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CAPITAL FEDERAL 

CONGRESSO NACI01NAL 
Faço 1;abe.L qU') o Cong(·esso Kacional aprovo~. nos têrmos do art. 

~ .• item IX d.a Constituição- FeC.eral, e eu Rui ]?almeira, Vice-Presidente 
!llo Senado F'ederal, no ~xercício da Presidência, promulgo o ~eguinte 

DECRETO LEGISLA'l'lVO NQ 19,, DE 1962 
D:::.põe sôbre a tix.ação dos subsídios, diárias e ajuda de custo 

do,· mr::mbros do Congresso Nacional. para o período legislatiz:o de 
• 1963 a 1966. 

Art. 1 Q Os membros do Congresso Nacional perceberãO:, na próxima 
legislatura, o subs[dio fixo mensal de Cr$ 150.000,00 (Cento e cinqüenta 
~il cntzehosJ, a diári;t de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) como parte 
!f'ariávcl, cJrrespondente n.o comparecimento e uma ajuda de custo -de 
~r$ 540.000,00 tquinhento.s e quarenta mil cruzeiros), }>Or sessã-o legisla ... 
ttva, paga ~m duas parcelas iguais. uma no inicio e outra no encerramentO -.a sessão :egislat.iva 

Art. 2\1 O subsídio tanto na parte fixa, como na parte variável, será 
fago mens.tltnente. 

A1·t. 39 Os Deputados e Senadores não terão direit<J à. ajuda de custo 
!1m convocação ~~xlraordinária do congresso Nacional feita, por qualquer 
1fM1s dua.'l câmaras. em imediato prosseguimento à sessão legislativa, ou 
•entro de :_s tqufnte, dias do seu encerramento. 

§ 19 A<_uále que não comparecer às sessr'les no periodo de convocação 
•traordiná:ia, não terfl. direito à ajuda de custo, 

§ 2'" O Crh16H.:O-::.-l'-~ll que nCo c:.nn,.:~arecm·, no m1nimo_ à metade da.s: 
sessões orJin:1J'lr,s, n::. pl'rlodo de convocaçt.o exrraordlnár.a, n:lo térâ. 
direito à njt!da de cw;to p::;g~ no fim da retEnda convocação. 

Art. 4° Os Pre.sidentc~s da c&mnra tlos Deputados e do tienado Fede .. 
ral perceberiio lmpm·:ãncia. anua! de Cr$ 4BO.tCO.OO ~:juatroccntos e oiten­
ta. mil ~r11ZC]i".JS) r€.speeLi1<1llltnte. importãnc:J.s essas que .serão ptlgas ent 
duOdêcimos, a títul-ls de representação . 

Art. 51,) ;~.,·Mesas da. camara dos Deputados e do Senado E'dl"rai po .. 
derão fixaz os períodos correspondentes a se.<-.sóes coruer.mir:Js para vota• 
ção das propo~;L:ú~s sUJr!tas :\ deliJ)eração do plenário, reservando de i!!;tlal 
modo se..-;:.;:;ões ptG·a, prefc:·cncudmeua, discussfio de ma~éria pronta J%.ra a 
Ordem do D12., ' 

Art. 69 O membro do Congrf'.s.c;o Nacional que não comparerer à ses .. 
são terá. vhri~atül'~arnente. a dlãria descon~.:1 :la, nüo ser quando es iver 
ausenle de qualquer das duas essas do Conuesso, em Com:~sfw Exlerna 
ou de lnquérHo. · 

Art. 7~ NJ.c. será df\ :d'3. D. eédula de compareclmento por ses~:'io n:· 
traordinúria q11e .se rcali~:ar dentro do t.empo re,;imental de sessão ordf .. 
nária. 

Art. 8'.1 Itevcgam-se ns· disposl.cóes em contn\rio. 
Senado Fl'-ji~t\.:l. em 12 de dezembro de 1362. - Rui Palmeira, Vice­

Presidente no ~xr>r::ic!o da Presidêucla. 

SENADO FEDERAL 
Faço S'2 oe~· que o Senado Federal aprovou, nos tênnos do art. -64, da 

Constituic~o 1?<:-dcral, e eu. Rui Palmeira, Vice-Presidente, no exercício da 
:Presidência, promulgo a seguinte: 

F!ESOLUÇA.O N'? 42, DE 1962 

su:.pende. no todo e em parte, a execução de disposiç6es da 
Con,:r.tuú:,ão do Kl'ltacio do Rio Grande do Sul. 

Art. Iça E' suspensa, por inconst-itucionalidade, nos têrmo5 da decisão 
•efinitivs. prvferida peh> Supremo Tribunal Federal em 22 de abril de 
1955, na. Rf'j)r~eNação -n9 ~01, do Rlo Gran·je do Sul. a execução das se­
lllintes dispJ..."ÜÇÕe..~ da con.stit.uiÇ'ãc do Hio Grande do Sul: 

Ar~. 33 :totr..lidade) ; 

do art. 35, a.s expressões: "· .. Diretor do Depa.rtamento de Saúde, da 
Viação FCrrta du Rw Grallde do Sul e do Departamento Autonomo de Es­
ltradas de Rodagem e perfeito de nomeação do Governador." 

Art. 45, :J.'! VI (totalidade): 

Art. 45, n9 XIX (totalidade) : 
elo art. L34, ~s expt·e~ões: " e a de resú!Ver sôbre remoções,. na 

forma da lei"; e 

.AJ't. 216 I!QtJ.Jij~Hit'J. 
An. 2° R~fogam-se ::." di.:-;posfções em contrdrio. 
Senado F'ectera.l, cat 12. o.e deYembl.·o de 1:-s2. - nui Palmeira, Vice ... 

Presid-3nte. uo Exercício cl<-J.. Ft·esid&ncfa. --
Faço .saber que o Sf'nado FE-ael'al aprovou, nos têrmos do art. 64, da 

Constituil.!;io Fejero.J, e eu Rui palmeira, Vice-Presidente, no exercício da 
Presidência, promulgo a s-eguinte: 

RESOLVÇAO N9 43, DE 1962 

Su8pende a eit"cuçiio da r.ei n9 8, de 12 de fevereiro de 1959, 
do ~st"'"Oo do Paí anã. 

Art. 19 E' suspensa, por inconstit.ucionali.d:~de, nos têJ.·mos da decisão 
definitiva prDft!rida pelo Ettpremo Tribunal Federal, em 11 de julho de 
1960, na Repre;.,cutaçáo n9 414-, do PJ\ranã, a execução da Lei n9 8. de 
12 de fevereirv de 1959, do mesmo Estado. 

Art. 2Y Rev:Jg::..m-se as disposições em contrário. 
Senado FeUeral. em 12 de dezembrfl de a_2, - Rui Palmeira, Vice· 

Presidente, no exercício da Prf'sidêncla. 

----------------------------------------------------------------------------------"-----·--------------------~·1 

.Vfi::SA 
Presidente - Moura .Andrade 

PSlJ. 
Vice-Presidente - Rui Palmeira 

\JDN. 
Pt1meiro~St!Cretário - Argemlro de 

[i'iguetredo - PTB. 
Segundo·Sf:cretário ~ Oilberto Ma­

rtnho - PSLI. 
Tercetro-Se::retário Mourão Viei-

!'A - UUN. 
Quarto-Secretário - Novaes FUho 

- PL. . 
PrtmelroMSuplent:e - Mathlas Olym­

plo - PTB. 

Segundo-Suplente 
- PSD. 

TerceiroMsuplente 
rente - UUN. 

O utdo Mmulln 

Joaquim Pa· 

LiDERES E VICE-LIDERES 
.DA MAlOIUA 

LID<!! 

VICE~ LÍDERES 

LimEI Teixeira Cl?TB). 
Noguewa (ia Gama t P'f"B). 
Lobão da Stlveu·a <PSIJ>. 

Victorino FreirE' <PSDl . 
Jefferson de Agutar tPSD) 1, 
Guldo Mondin tPSD). 
Jorge Máynard IPSP). 
Saulo Rnmos tPTB). 

DA MlNOUlA 

João Vil\1\sbóa!' IUDN). 

DOS PARTIDOS 
DO P A.R"l'LDO SOl.lA.L 

Uli.MOCRAflt.:O 
LlDER 

Benedltcl Valladares. 

vum-L!D~ 
Gaspar Veloao. · 
Vlctor~"l F'reJre. 

DA UllilAO OICMOCRA fiCA 
NAt..:IO~AC 

adJ!Jl 

OatúeJ Etrleger . 
f'ilintti Müller fPSD). 

VlCI&• LÍD. :aES 

Afons() .Arlnos. 

Afril.nJo Lages. 
Padre C<dazans. 

. '. 

11 

• 
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à)U t'f\H llUU l'ti.AtBI.11JlS14 
!SHt\~i.l.t..i UO 

L.l[J"SR 

{ ,fJ:1rrm CarvalhO 
\I ICE.· LiDil'R 

I }!~1 uFt t. Gh hr-:-u 
J\nn .flt Hu(:n: 11es. ll\ -c.,," t1 M;ll'lH lU. 

VLi t''\H 111!0 UUE.i: I AllOU 

VlCJ:-LÍ"~n 

A!l.•y;;ir dC' Ca1 v:llllO. 

Ut.• t'All & uJU .::oi0' lt\L 
t'H.u~. ta< ~'!ti~ i a 

UllEil 

Jrn;t? Mayr:nrd. 
v11 E -1 ro=:nr.:s 

fv1·r".>l'l C<iUIO. 

VlJ 1'!\H~tllO I'Ht\l~J\1.-'JiSIA 
['lj~t iO:'\it\L 

L OE:P. 

l,i"lr dP MMio.o. 

l.H.l 1\'JU\Ua .. :\10 1'1{:'\Bi\l.iH':!iiA 
!{E.',U\'_1\IJUU 

LIDE!! 

Pau\c Fcr.C:er. 
JJU t'M< 2 fUO l.U-;t•t·llLJ( ANO 

LolDER 
Menrlonça Clar&. 
1\:JO UuHnarae:s 

l;;~~-RESENJAÇA~ PAH 1 iuAIW 

tl'AH.JllJU ~Ot.l<H Ut;l\JULK.:\11\ .. \. 

1 
l! 
~ 
4 
b 

• 7 
8 
9 

( 111 
11 

, r~ 
11" 
·14 
ló 
1ó 
17 

18 

Paulo Coetnu - Am::u:ona.s, 
wttao aa ;:,lJVt Lta ·- t'tu a.. 
Vlctonno t''reue - M<1raunão .. 
:::euas-tra~ f>..Ictler -. ManutlJao. 
f:!;ug:el'lJü tsurro.s - Mara,mao. 
lV.lene~e5 Pimentel - l.te&..L a .. 
1-W.Y Carneuo - Paralt.Jii. 
Jartlas Marunhllo - r-en1arnb1JCo 
Silvestre Pcttcl~s - A1aguas. -
Arv Vtanua - ~lllnw tian~. 
JettersoP M{U1UL - l!:S~Hl'lto tSuntc 
Ouberto M.annno ... - Uuanatmra 
Paulc r·ernanctes - H.1o de Jandro 
M"ura Andrade - êac Paulo. 
G.:t:sp:H Vewso - Paranà. 
&JO l.Junuaraes - P:iraná. 
Uut<:tQ M.onüin - rue Urande do 
SUJ-

):$o:ntClit-O V~Uadaret - Mtna.e Qe.. 
rals _ , 

Hi f''llHH-O Mülle-r - MatC GtQSSO. 
Uf..t Jus~,;elino Kutntsche& 4Wce~l(:iado 

l!;m exerclClO o 8r. Jose l<'eiJCLal'lOJ 
- Oot9.s 

21 Pedro L.udovtco - GoiáS. 

EXPED~ENTE 

OIF>'!E;TCA GERAl. 

ALEERTO DE BRITO PEREIF<A 

C .... E-'1'1! CO 'Sfl:RVtCO Oi' P<JB>.ICAC.ÔE& CH.Efl"E OA SE!Ç.i!.O CC !'::!GOAÇÃO 

\AU"<ILO FERRE. IRA ALVES FLORIANO GUIMAF<ÃES 

DLÓ.RlO Dp CONGRESSO NACIOI':.AL. 
'sEÇAO H 

lll t.r'-r.llt;t ru:s of ictnu.s 110 Ou c.rtan·t;ntc oe lmj:iti>n&a NeCie-r.cJ 

8KA.SÍLI~ 

OUN - Joko Arrudn 
PI;:;U - Alá GUlmaraes: 
P"TH - Nogueira do Oatna {9) 
PSU - Pauto Fendet: 

:>UPLI:NTES 

PSD - 1 Eugênlo Barros 
p::;u - a ::leuastiãç A..rc.ner 
PSU - 8 AJO ouunarae~ 
UUN - 2 UVlCllo 1 etxHr a 
UUN - 1 Lrtneu Hornnu usen 
UUN.- 3 l.acartnf 8.S!'Ump~;áo 
U UN - 4 Sergtc MB.rin.bo 
PTB - 1 L.J.ma retxetr8. 
PTB - 2 Sa uJa Ramos · 
.Reun.lôes· Qumtas-te1ra5 às 16 horas 

Sec.ret.âno: JOSé Saares de OliVCirll 
FUhu. 

I Comissão de Agricultura 
PTB - NelsOn MacUlao - · PreSl ... 

----~------------------------
ASSINATUI!AS 

RE!'.AllTIÇõES E PAP.TICULARES I 
{ Cap1ta! e lntenor 

PIJNCIONARlúS 

Cap1tal e lnunw1· 1

1 ctenre 
PtilJ - Eugenio Barros - V tce• 

Ptesidente 
P!75U - AJO Guiruar!es 

! :Jemestra • • • • • • • • • • • Cr$ 50.QO Semestre •••• ~ ...... .. 

HlQ ................. Cr$ 96.00. Ano 

E:xtericr Exterior 

Cr$ 

Cr$ 

39.oo I 
1G,OO, 

Ano .... ........... ~ .... Cr$ t36,00 t Ano _·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_· __ c_rs __ ,_o_8_,1l'J_ 

- Excetuada~• a-s {Iara o extertor, que serão sempre an.natá. os 
asslnaturas poderoo.se-ão tomat-, e.m qualquer época., por seis me,ses 
ou um ano 

- A flm de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sue aplicação, solicitamos dêem preferência 

-IJ remessa por melO de cheque ou vale postal, emitidos. a fsvar do 
. Ttsoure1fo do Departamento de Imprensa Nacional-

,- Os suplementrs àe edições dos órgãos oficiais ser5o fornecidos 
aos: ass1t1antes somente mediante solicitação. -

_- O custo d·o mímero atra$ado serâ aCrescido dt Cri 0,10 o. por 
eaiil"rctc:io dacorndo. cobr:;~r _se-Do ma i! Cr$ 0.50 

3 Fausto ea.oraJ - Ceará. I 
4 Argemtro' de l''iguetreao - Pár:ll• 

ba · 
.5 Barros Carvnlbo - P<'rna.mbuco. 
6 t.ounvaJ l<'omes - 'Serg1pe, 
-7 Lima I'eL"l:eua - Bllhtà. 

OUbert.o Martnho 
Mourão V 1eua 
Nvvaes f'Uno 
Matnlas Ulympio 
Uuldo Mondm 
Joaquim Parente 
Rm Palmetra 

•91 
8 Caíad~ de Castro - uuanabara.. 
9 Arllncto Rodrigues - Rio. 

lU ·Miguel Couto ·- P..io d.e Janeiro." Comissão de Constltuição e 
n Nelson Maculao - Paraná. Justiça 
t2 SatUD Ramo;s - Snnta CJ:trartna. _ 
L3 Nogue1ra e1n Gnma - Mlnas Ge~ 1 PSO-- Jefferson de Aguiar - Pre~ 

rai.s sidente . 1 

Licenciado o· Sr LeOnidas Mello - UUN - Milton ·campos V1e0> 
tPiaUJ'. Em exercle'to 0 Suplente, Sr. Pre.s1dente 
Mendonça Clark tf?RJ, PSD - Sylve;stre P~ricte:s '· 

· PSD - Ruy Carneuo 
. PARl'tDO t.~EH'IADOB PSD -·LObão da Stlvetro 

P80 - Pauto fi'ernanoes 
u UN - Lopes ·_.da cost.a 
ULIN ~ Ovtdio l'elxelra 

. PTB - Fausto CatlraJ t'7) 

SUPt.r~-,·~ 

PSO - Pedro Luduvtco 
PSlJ - Jetterson de A.gufar 
PSU - SebasUão Arcbe.t 
UUN- Ue1 Oare 
UUN - Irtneu 1:1orn11ausen. 
PTB - Calado cte ca.stro. 
PT'B - l.Jms r-et;:etra 
H.euntOes: Quintas-terras, às 16 biJ-'I ,., 
Bef!l'etário: José Artstid& de Moraes 

f"ilho. 

Comissão de Educação e 
· Cultura 

PSD - Senador Menezes Piln~nteJ 
PresJdente. 

i? L - Senaaor. Mem- de Sà - Vic& ... 
Pl'€sidente. · 

.SENAUOR-ES 

t'SD - Jarl:)as Maranntro 
.Yl d - SaUlo Ramas 
PTo ArtmOo Roarigues 
UUN tteg1naJdo fi'ernandes 
U UN Pactre CaJazaru:s 

SU?f.,E1'1"ES 
sena.ao}es 

PSD - Lobão aa_. Sll ven'a 
PSJJ -:. Alo UUima'raes 
UUN - Llno ae Matus 1PTN> 
PTB - Caiado ae uas1..rc 
PTH - Llma :reureira 

Pl- - Atoysm ae uarvalho 

L-~.~lf\Ú t>IDVHJt/l:UH'ILA rott\CJONAl l 

I
. 1 Mourão Vietrri-- Amazona5. 2 

Novaes. Filbp - Pernambuco. 
AJotsio de Carvalho - Bab!a. 
Mem de Sá - l-tto Grande do Sul 

·uuN - Beribaldo Vietro 
UUN - A!onso. A.rtnos 
UUN - Afrânio Laees . 
P'l'B - LourlvaJ Fontes 
PTB - Nogueira da o-ama 

Reuniões as quurta·fe;ras às 18 OU· 
horas. -- Secretário: Cid. Hrügger. 

· a- Z.aca.t·tas de Assunção Pará. 3 : 3 Juaqutm Parente - Ptaul. 
' 4 F'ernandes fã.vora - oeara.~ 
· ·.6 Reqmaldo Fernane!es - ato. 

6 Sérgto Marinho --: rti_o Ural}de·· do 
Norte. 

''l João ArrUda - ·paralba •. 
· 8 Afrânio t...ageS. - A.lã.goas. i 9 Rui Palmeira - Atagoe.S.. , 
~lO HertbaldO Vieira ..;.. Serg~.pe. 

\ 
1
1

·;. .. Ov1dio retxeira - a.anJ{l. 
~ Del Caro - €sptrito sa_nt.o. 

13 Afonso Arinos - c Wcient'iado Em 
t: e..Yereicio o suplente VerÍânci.o lg-re~ 

jas1 - O'uanabarn:. 
14 Padre Calazans - St\o. Pat)lo. 
15 [r1neu Bornhausen: - . S'a.tl'\.à. ca· 

tarina. · 
16 LJantel Krieger - RiO Grande do 

Sul: _ 
17 Milton Campos - Mihns Gerais. 
18 João vuasbons - Mato Grosso. 
19 Lopes da Costa - Mato Grosso. 
2G Coimbra Bueno .- Gotà-s. 

1'1\R'flDO 'fRABAUUSTA 
. BIIASILEIRO-

. 1 ·Vivaldo Lima - Amazonas. t a t4i\tb.la.s Qli.Inplo - PlaUl. 

l'AU I'UIO SOCLU. ' 
PIWt;RESSIST& 

José Maynaro - Sergtpe. 

1'1\RTIJ)O rRAJ1AJ.H1STA 
NAl'lON.U. 

l' IJ.no de Matbs - Sào Paulo. 
MOl'IJI1liÍ\"I.'O CHABALJiiS'fb 

RllNOVADOR 

Pauto Fender - Parà. 
PABTIUO IIEPUBLICANO 

Mendvnçn Cnarh: - Ptau1. 

SEI\-1 t..EGENUA 

Dix- Huit a-osado_- ~ Rio Glande do 
Norte. 

COMISSõES PERMANEN1ES 

Con)issão Diretora 
Moura Andrade ... Presiden1.' 
Argemtr,o _ ae Flguell'edo 

PL - Aloysto de Ca.rvaihc Ul) 

SUPLENTE$ 

PSD - 1 Ary Vianna . 
I?SD - 1 Benedicto Valladaroo 
PSD - !"Ga,spar veuasc " 
PSD - 4 Menezes l3 tmenter 
ODN - 1 João Villasboas · 

_ DDN- - 2 Daniel Krteget 
ODN - 8 Sérgio Marinho 
ODN - 4 LOPe:! da COsta 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PrB - 2 Lima retxetra 

PL-1McmdeSê , 
Reuniões: Quartas-tetrn! ài 16 horas; 
SecretAHo: José Soares de ouveka 

Filho. 

Cemissão de Economia 
PSD- Gaspar-venoso~- Presidente 
PTB - Fausto CabraJ - Vlce-Pre• 

sidente. 
ODN - Sérgio MarfubO. 
UDN - Fernandes :rllvora. 
UIJN - Del ()aro 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel Krteger - Presidente 

· PSO_ - ArY Vianna - "Vlo3·Pres1~ .• 
dente 

Poro '-- Eugênio Sarroo 
PSU .;.. .Paulo Coe.lbo 

· P.Sl.J'' - Gaspru Velloso 
PSU - LObão ·da.·SiJvelra 
PSLJ - Vlctortno Freire 
OU.N - Irtneu BoÍ'nba usen 
UDN - Fernandes ràvora 
P1'N - L1no de Mattos 
ODN - LOpes. da bost~ 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- O!K-Hnlt Rosado 
PL Mem de Sé f17) 

SliPLEl'i~ 

PSD Silvestre Pér1clea 
PSD Ruy Oarnetro , 
PSD - Jorb.. Maranhão 
PSD - ·Menezes Pl.mentat 
PSEl - Pedro L.uaovteo 
PSD - F'Uinto Müller 
OIJ.N - Coimbra J;IUOU!! 
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UUN zacnaria.s de Assumpcào 
UU!S Joâ,c A.rrud.a 

Comissão de Redação ATA DA 190' SESSÃCY, EM 12 zõe.s que me levarem a velar p.ll·te 
_,. : dos projetos q,ue di~.!l\mham s"Jba· u-

UUN Milton Campos SéT"Jio Marinho - Presh.lent.e lOlJN, DE DEZt:l•.lBRO DE ]!)62 -· fuD('lúUamento da ; cola de LCO :e-
4' SESSÃO LEGiSlATIVA 'nha:ia Indu>tri,l, cc:,l ;ode na clcl>-l.JUN João VWasbOaa A.rY Vianna - Vlcc Presidente t!'SUI • G' :- '·de co R10 G:ande, s .... bre a mco--;..ra-UUN - um caro AlO OUlmarães cPS!J) 

P'l'B l''a..tsto CahraJ Affonso Artnos cUUNI 
Pl'B VivaJCIO Ltma LourtvaJ f<'onLes t:P1 Bl 
PrH Afitndo Rod.runtes Padre CaJazans tUUNl 
PTH Ca1aao ele Castro :t Herlba.Jdo Vieira tU UN\ 
P'TB t.un~ fetxe1rD l Camdo de Cnstro 1 P'J I:H 

DA 4~ LE !Slí\ TU P.A I ção dos bens da Fecu!dadc de U11·ct·o 

PRESIDZ:'\C'.L"- DOS SRS. RUI · ~: :lr;;~Jl~ f'; f~~~"l.~â~~~ ~ib~F~ f.-·. 
PALMEIP.A F A11.CS'.aRo C::i~ i r •. ,a a.a 'cu á e .c >:i,•.:i 

F'IGUE1HE:.:;Q ; Ecg~.~:n·~,1~H~,0 n~~;r ~0-,tnnte h:···:-

PL - Atovs1o de carvalho secret:\rio - Sara Abraão - Oficia· As H horas e 30 m~nuto;.; 21Ch:tht-se con<:Ln.c!o da p:-oposta do Ex:.:-cu.i\• ,r 
me(lida c~...:1:::U!)t:mci.::.,ln nas c:·.·:J' ~~ 

. .<::Jes lmp~~n:JL.:'ls, rntendo q·F' ~ 
Reuniões: ~ulntas·tetra.s as 15 bo·l UJZislativo._ 

rf'S: 2 LObão da StlYeira IPSUl 
secretário Renato de Almeida ---

Chcl'mo:Jt. Comissão de Segurança 

Com h!: ão de Legislação Social 
Prc:;ldçnte: 

Senador Lima Teixeira 
V '"'t -Pres.dente. 

Sennaor Ruy carnetro 
Membros 

Sen ldoref,: 

Loon,, da ~~ilvelrn - PSD. 
Mr..:Je2e.:; penentel - Pt::D. 
Alon.,o Armus - UD.N, 
AtrãlllO LU~:es - IJlJN, 
Lop~ da ·coHa - UI. 'N. 
VtV .. Hdo Llma - PT.,.... 

PTB. 

PSD. 

Art 1 d:> l:{olrig-.le.s - PTB. 
SUtl entes: 

BeJ<:~~two Archer - PSD. 
S! t..Stre Pf'rtCI€5 - PSU, 
E'l<Zen'O" Bf' ~ru1' - PSD. 
Dtx-Huit ROsado - OUN. 
Pi'l.<lrt> Calauns - UU.N 
Hcnbaldu Vtelra - UUN 
Barro.~ Carvalho - PTB. 
Luurlvl-l Fontes - f'TH. 

UDN 

síuente. 
PSU 

PSU 

Nacional 

Jet'!erson de Agu;ar 

SiJvestre Péricles 

UUN - Sérgio Martnho 

PTB Calado de Castre 

PTH ArUndo Roangue:s f7) 

SUPLF.N ITS 

PSD - Jarbas 
Pt'e.StOecte. 

~1aranbfio - VicE 

PSU Rll.Y Carneiro 

PSlJ .Jorge Maynnrd 

PSU Victonno t<-·reue 

[J]JN Joào Arruda 

UUN AfrGruc Lages 

PTB Saulo Rnmt'l.s ~( IC,OP Mac1Uan - P'l'l! 
Reunie.es: Q•.l1ntas-fe1ras, às ,.,,. 
Secret \.rio: Cid BrUgger. 

16 ho·l P'l'B Ne.tson Marulan 

Reuniões Quintas- te iras às 15 ho 

Comi;são de Serviço Público 
Civil 

?residf•nte· PL. 
Bemtar r Alcvsio d~> Carvalho 
Vice. Presldente · PSU 
SE' nade r Jart'lae Mara nhllo 

. Senadcr Slh'e~tre Pertcles - PSD. 
Senaccr Pa!lre Calazans - UUN. 
SPnad< r Cotmbr:J Bueno - UlJN 
Senaflcr Calrtdo de Castro - P'l'l:i 
Senndrr F~t:sto CahraJ - P'fB. 
Sl/PI .I< NTf•:S PSD. 
SPn~dn Ruv carneiro - PSD. 
Senador Benedicto Valtao.ares 

l
-as. 

Secrctt\rio: Jul!eta R1belfo do! Sazl 

I 
LOS. 

Comissii o de Saúde Pública 
I 

I UDN - Regmaldo f'ernandes 
I P1·e~ldcnte. 
I PSU Alô Guimarães - Vice-

Pres1dente. 

Fernandes I âvora UUN 

PSU Pedro LUdCVlCO 

PSU 
Senndm SPrt!lo l'vlartnho - (]UN. 

1 ~<>nndor RegtnaJdo Fernandes 
UDN 

I 
-j 

PTB Saulo Ramos - 1&J 

I 
PSD Eugên1c Barros 

PoU Jarbas Mar..1.n11âo 

SPnadot Nf'l$.Ot'l MaMllan - P'l'H. 
Senador LnurtvaJ Fonte~ - PTH. 

1 Senador Mero de Sé - PL. 
Set'retarto· F~onaJdo Ferreira Dias -~' UIJN 

Offi'tal I .?u;!slat.lvo - PL-8. UON 
Reuniô•!S; Q·Jarw.s-tetras. ê.e 16 no. I Lopes da Costa . 

Séi'glo Martnho 

':3.5. PTB Arlindo ROdrl~:;ues 

Comiss~to de Relações Exteriore$. Rt:unJôes: Quintas~temw. M 16 llo­

Pl'B - Vivaldo Lima - Pres1dente I Secretário. Eduardo Rui C.arbosPt. 
UUN -· João VUiasbôas Vtce- ras 

Pres:dent~. / 
UUN -- Atrtlnio Lages. Comissão de Transportes, 
U~N -· Her.haldo Vtetra. Comunicacões e Obras Públicac. 
P8U .I:Senedlcto Vntlndares 1 ~ ' ._ 

PSU Gasr•ar Velloso : Secre-tário: GerRrdo Lnna de Aguiar 
PSIJ - Flllmc Müllet 

1 

· 
PTB LnurlvaJ Fonte~ _PSU - Jorge Mavnard Pres1· 

PL - AJovslc de Carvalho t9) aente. • 

ODN MiJton Campos 
UUN João ArrudB 
ULJN Sérg:o Marinho 
PHLJ MenPze~ Piínentel 
P::3U A.lô Gutmaràe~ 
P'l H - Nl)&'ueira d9 Gamtl 
PSD Jefferson de Am1tar 
PTB Rnrns Carvalho 

Pl - Mem de Sã. 
Rêun1õe:;: Quintas·teiras. às 16 bo-

r.s I 
Secretário: J a. Castejon Branoo. 

UUN - Cotmbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vlctortno F're1re 
UVN João Arruda 
PTB - f·a 11sto ca braJ t 5) 

SUPLENTCS 

PSD Jeffer1on de Aguiar 

PSD Paulo Coelho 

UUN Sérgio Marinho 
UUN Llno de Maltos 
Reuniões· QunrtAs feirns. Oo !6 hora-s 
PTB - Nelson MaculaD 

pl'e-:entrs o~ Srs. Scn: tl':'r~: 

Pa-..t!o F.::Ed<!~· ~- v:,~Lo . .ll.J Fn!il'e c:iZ<'ilo ti'! :•JtJr.J-n ~{!atificrd .... o ) 
- FS.\l::.to Ca'J al -- 'F~t11J!"".d.C-"' T.\vo- 1 \'~:;:r em kl, r>.ft.1 ae dl.!.C&T;1:·~ 
r3 - ~:len('z~s Pilner i.~, -- .S!•·gw ~-s~:.m:'..:r.t aj._[";.'lc.h tr:J~i.t:i..::aa.u ~~.~ •, 
Marinl'o """" Arr._t·m.Io ;i<> Ft·'~lecreUt .. · .-·.tol i :•h'i.J. t ··d.:- a f'•a f.~Yi\.Hhd 1 
- Jojo Arruda - · Rt v C :rn~lro - .. c:t . ., r..nio.i!tio Lh ...,.·.:o Ld,-ic.lid..-:c;e·. J.. 
Novaes 1-1lh·, - ,L'J'J'1·> ~ícr:Jnhâo - Adm~n·s.ra"'.lo. 
Afrânio Laz.s- fluy P...t!mp'·a- 8:1- D.:: lato, C01>~Q :· .. ;..:mcnte .".l~.;'l 
ve5t.::e Pc-:c.cs - L'.t~.vJ.l F.Jnt~s- no::. e>X;Jec,:en,c.~ a ,,u~ m·~ r:.-L·n. p .1 
Jmge l\!.1y;--:<:1l'd - H: -H.·e:do v;eira mfl .ta,u.·~~·a e p.·:o íitn .' qt;;: .f' u. · 
- Ovidio rciXeira- ;.:·y "\'larnn1 - . :iJ?-'l. a íun:::~o t;:-J'.t~r •. da cl.·\~' nr 
Jefferson dE· Agni;n ·- Luti.e-roach <.:f!1ta tendo em c .. n-:t un::l. :t:; ,· ~ 
Nunes - Bencdito-Víl.!d.:J.;·p. - ~.[ti~ ~ fat.:1e3 - U>.l~u ·,d_. d1~~.:~m L.~ :1!'· 
ton Campo"' - Pac'1·e C~·:u .. ans _ .i,;Js 11 e 1J aa Lr-l u .. 3.7<JCI, dC' 1:: !e 
Pedro Ludcv:,...o - F.ca :co ~u:1e~. ,llJhc de JS:~. -· ts qu~.s, c~;:·:~.! 
- Daniel R•te-er - ~.tc:n ti<> Sá ·- 'm.:n:E', poderao de.:nnmu a n: .. ·~ 
(27l. - ·,ú.ade d~ uma a.;C',ado, para 111'.~.-l' 

att:uler a E'Xi~-;e;·,{'i:s do momt-r 1. 
O SR. l•:~ES:l~E~!Tf:; . De3f.ar'e, a vür<>Jr as f''l(prt~i-Ô.-.> \ ~· 

A lista de p:·e-.::-nt:·! nc.u:; o co~,1-
parecimentõ de 27 s··.~. Sen ·do e .. <; 
Havendo nüme:o Ie•al dc-::!a ·o abe:tr> 
a ses~.ão. 

Vai ser liGa' a ata. 

~ S;·. 2.9 2.:-crc::>:-io :Jro-;.·{'-:ie à 
lett!lra da ..:ta d1. ,,., .:·éo rnt'.:'.lOT, 

·que é dp:ov:..da se n deb"Jt~s. 
O S:-. l.o E'::>c:et'~ io lê o !;c~ 

guinte 

· l:Jcia~· ficaria a AGmin~ r:·u;t.o 11·.1; .!· 
di<'::! i'"e rf:::.1v2r t:l m~"~dific::u;ãc. ,_ 
rn?nte- p•; .. s~·.-::1 a ra\'.!! tie outro . 1-
p.om :t lf'.,-al. 

POJ' outro lJ.do, cfo w,p.::do nn 
.igo 11 a a L e: .......... , ut: :.o~o ue 
le lHSO, rerbis: 

.. ~ 

Avises 
e Obrd.'> 
curso: 

I 

dJ E·r. ML.ü Lo d.1 V•a ~ãr1 i 
Pú:Jlfc" s, de 7 do me...; ('ffi 

•·Art. 11. A Lu~·.o &r.> •• ~,·\­
Ô['l. ntlo co'l"',; ~.i unpl.!~(', _• •. 1 
\antu•!C~'11 a..:e.:. ... ~.ll,a f·J Yt~~-·, .1~ 

tJ, e nao ~E':a c.~:~da pe!u r-~·, t 
Exc ... J,iVv srm q.·c h::!Ja t ... ·~·-:•_: o 
o.:\ame.nt-ário p:-:J•J . .-10 e t:onlu . 1 ,.J 

previ u 110 1.; i;nt>HW da l't'J:ot.~ 
Lç.lo 11. que se a ... ~tina.··. 

N.9 Joa ~ Tran"rn~., inf•nm ·'?lie-s de):r:Jen.ic-·sc- :n:r·, não só pe:cs n )• 
solicitodRs .~...t·lo Sr. Sen~do" A:o GuJ- civo~ já apontatic~. ê ev~d.:-nte a uH­
marães, em :eu Rcq':ler mento nume- 1 <Jpliedaae da norma p1evisL."l· n.~ .. 
ro 392-ül. · que~a) disposições {:O~ fa1la do !V :1 ~ 

• 1 1 .• ::::n!o da Escola, que l:ierti. b..t ...... LO 
N.'? 3Q4 - '1'nm."1J1ib~ inionnações pelo Poder Executivo, somente,, u·l s 

solicitadas pelo "- Sen:>cto~ Pau·o 1 '<t vi~ência da Lei decorn•ma d.:'> e 
Coe!ho, em .;eu Reque: m~·lto nun·.e-ro 9_62 . projeto, con.,c;,n:e dece1mina o r.:.-

Mensagens do Sr. p;·z·ld~nte da : pectiYo Artigo 7o. 
República Comuniclrn ao con- São e; t~Ls razões que me ley[,rtJ•n 
gl'esso Nac:on:1l a-: .razl)e<> rle vetos a vetar, pa.-cia.mr-n<e. o projeto · 11 
opostos a p;·::Jp: sicõ~--' !egU·l!!tl'ias, a causa, a~ qus.i.o.; o; :1 ~uiJm~:o à ele v~, J 
saber• : nprec .. nç§o dos Senhores :i\:L:mJJ:..::~ c oJ 

Men..;agem n" :!50 Ir .. " d~ o~ig.~m COUJ:l'f~o Nilci! .. m:l. 
3-11-AJ. de 5 c' e d::>zemoro, refe:er:t:- B<'a&ílio, em 5 de dt::f'l'lb;o de 19, ?. 
ao veto ao Pwieto de Lei n.o 3 379 -- João Goulart 
B-61, na Cô~-:1ara e n.\ 13!-6! no se­
nado, qu:... cl.f!põe sôJ·c o func'on.tt­
meato de nov.-.~s Cll:sos na Esc~la de 
Engenharia c~e Uberlfmdia e dá ou­
tra~ providêr.cias; 
Meru:a~em n 9 251 tn." d-e- origem 

3131. de 7 d(• dezcmb,·o, refErente ao 
Projeto de I !Ü n.11 1. ~93-B-59 nn Ca­
mara e n.*' 34--tl2 no 2-f'nado. q'Je cria 
a Propticd?dE! Rural do Ph;i e dã ou· 
tras provid~ncias. 

São as se~11irt-es a'>. mcn.:agcnB: 

I 
PROJETO A QUE SlO REl'EttlC •) 

VETO 

Dispõe sôbt::>- func!on~·mento c;~ 
novos cur::;os na F---::ctúa de Jl;n; t'~ 
nhnria de Uberlándia e dá oallJ'l 
providências. 

O Congresso :'i:'~·;omll dccre:.t: 

Art. 1 '? A Esco:a de En~cnh:nL, 
com ~.ede na cidaci:> de Uberlâna : .• 

'.v.una.s Gerais, intRgr:::mle da Direto· 
. ~·ia do Ensino 8Uo(:'rior - :VIini...._t~r ~·l 

Mensagem n9 250. de 1962 úa Educação e CÚHura, a que se re-
• fere o artigo 1'-' da L~i n9 3.8&1-A, d•! 

Nç. 311-A, DE 1962, NA 0R1GEM 124 de jane_l'O de 1951, inanberâ .~; 
Excelentís.simo senhor Pr~~idt:nt-e do cur~o::; de en~enharia indu~~r~al, m l-

Senado Federal , ~1alr~ajes qUimlcas. e mecaniCa e o 1 .. nstltGto de Pe~qutsas e Orien~sç.w 
Tenho a ho~U"n de comunicar a Vos· I Industrial l!POIJ. 

sa.. ~xcelência que, no uo:.o das atri- 0 - • • 

bmçoes que me confe;en: 0 Artigo 70, Art .. _:;; Pan!. ~x;cu~ao d?. d1spos o 
parágrafo 19, da constituição Fedentl no al. -IoO .nnL~tol, &_o Cl~<;-do~. lloJ 
e 0 Artigo 3~, it~ns III ~ IV, do Ato 1 Quadto_Peunan ... nte .do .:VIl?JSlér.w o.J. 
Adicional, resJlvi vetar, . .Jarcialment~. 1 Ed~.ct'lç.ao e.· C:ulrm u, D1ret?r1a. ctc; 
o Projeto de Lei da Cár.la:a número I ~m~ Supe1101, .10 tde<>:) ca1g0:.. (lt: 
3,397-:S.'~l •no Senado XII 134_.62 ., .J.p!es .... o-r _ cate~r~t~co 11::.-r:,~DESuJ .. ~ 
que dtspoç som·e 0 funci·)namento de ses fl nçoes g1 a t.fl~rrdas, ,._ ndo ~:1··1 
novos cursos na E.<:cola ·te Engenha· ; ~: Dn·etor 1-F, tll1la de. S..:'.cn.··~···~> 
ri~ de Uber1ândi~., e dá u-'Jtras provi- :F, uma de Chefe de. POltana 1,,-1•, 
dencias L uma de Coorde~"IadOl tio IPOI,_ 2- F. 

'. f Art. 31> O Instituto de Pesqm.~:> e 
Incide o vet:J sôbre ns Pxpressões "e Orienü.ção InU~J·;tl,Jl objetivara ·~!;­

três f.unções !{l'atificnda .. o; sendo uma! <:~:1cutme-nte p:o,q:ü:::.ac; cienliLc_.·. c 
de Duetor 1 -F, uma de Secretár•o . nden~ .• em coop('l'::l'~ao e ao;stslt·n':J.\, 
7~F, uma de Chefe d-e Portaria 17-F', 1 às nec(!S&idades d:~s Jndú~trins re':iC-
e uma de Coordenador ào IPOI, 2-F', lnais. · 
in fine do Artigo 29 do projeto, dis Art. 49 A E->nb de I::no;.- nh .. u·::1 e 
posições que jul;;o t'OnLrúrios aoa in~ o Insti uto de Pc~llLli.~ r o; e Ot.~n ...... 1 
terêsses nacionaL-;, pelas me'lmas ra~ !,rndust!·ial serão iu::,t.fl!r:.clo'> em p1..:-

\ 



Dezembro de 1962 
--.---~= 

I . 
dias e terrenos a serem doados à O.S vetos parciais, que ora submeto1 § 4~ Os preços do arrendrunento e Idade Rural do Piauí'' que. será for• 
:União, mediante escritura. pública. à _consideraç:ao de \-·o.ssas Excelências, Vendas dos l.otes serão fixados em mado com: 

f Art. 5~ Para atender as despesas i.lao tem ou1ro .seni.luo .senão o de I tabelas orgamzadas e aprovadas pe~ . 1 a . 
5 

dos lotes ar ·e d 0 5
. 

decorrentes desta lei, fica o Poder a]ustar dispositivo,s do projeto à lo Ministério da Agi:icultura constanM aJ u"'m e 1 n a 0 • 
lffi:xecutivo auto1·izado a abrir o crêdi·· atil!al leg~~l~çüo sObre o as;,tww. / res dos 1·espectivos contratos. / b) pr~ços das ren~mla,:j d_ns áJ:eae 
t:to especial de Cr$ 60.204.000,00 (scs_- E que, pela Lei_ D_elegacia n\' 11, de i ~ 

5
ço A falta de cumprimento de ct~spro~Jnad::i~, __ qua~do us mdemza• 

·~enta milhões, duzentos e quatro nul 11 de novembro ull .. mJ, !oi criaüa ai ~ 1 . 1 l't _ 1 . ontratu -,. ·çoes t1verem swo eietuadas com re• 
_cruzeiros), sendo Cr$ 7.476.000,00 0_uperi:nendêneia dll.- .tt~101 llla .Agrá-- r q~a ~~~~:te c~.~ ~r~e~~~;~~rio c ou prol~{~ ! curso do '' Fun?l?''; · 
·(sete milhões, quatrocentos e setenta na lSUPRAJ, com as at.t:omçàes que~~ lP·cotnpl·ado·· 

1
.,

1
,po!·ta>·a· na re~- c) h1cros ob.tldos nas revendas due e seis mil cruzeiros) para Pesso~ll l lente ~, • ;-, t b d 1 

1 
· 

preenc 1em as. deu.·n.ú.cts nas expres-~· • d t ·t erras a rang1 as pe os panos agn• Permanente, Cr$ 24.223.000,00 (vinte :;úes impugnadrh. c1sao o con l« o. colas; 
e qnah'o milhões, duzentos e vinte e N 1 1 6o c d d t · · ou. con-' d! d t - t · 1 oito mil cruzeiros), para Pessoal do ..1. a. vent[:l.C e, a .SUPrlA, pela exten- Ar . :1' a anen ~~ ano 

1 

o aç.oes on;amcn ar as; 
Quadro Extrao1·dinário; ... , ... , , . . . . ->fw de SU:ls arribulçue:;, e.,,a em con- dômino :;ó poder-á explorar um (l) . e) doações. 
c~-$ 20.000.000,00 <vinte milhôes de dições de levur <~. toao o Pa-ís os , lote agrícola. Art. 16, Os recursos do '·Fundo·· 
cruzeh'os) para Material; .......... ~.r-odom~s de nossn He1orma. Agrã- j Arl. 79 0 p:lgamento do lote selà, se1ão movun_en~ados~ pelo ~:mstén() 
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhõ-es de da, emolvendo c. or....sequ·c.·ntemen~e a 

1

. 1. d .,0 (Vl.ll'e) pl·es>aço·e da Ag11cnlttua a ba::.e de mçamentos 
d 1. _ _ . ' •ea JZJ· o e1n "' • " ~ · · d 1· - d t cruzeiros) para despesas de adapta- area e mutada no proJeto. . . . 1 1 r acre'Tido de • anuat5 e ap Icoçao aprova os pe IJ 

ção do prédio; Cr$- 2.000.000,00 {dois Não 11â, por i:;so me.;;mo qualquer ~r:u~lsd tl~, Jgua8l._. va ~' ento)·' ao 'mo I Poder Executivo, para os seguinieJ 
·1"' d 1z ·ro) 1 d pe··d d 'b'·"· - d __ _ 'Juros e v. 1s ;., pm c ' ·1 .. ll'lll:ues e cn e1 s. pa ·a es:pesa.s • a- e !:o.J .,,anc1a 0., e1e,auos de acôrdo com. a "Tabela: 1ns. . ~ . 

de manutençã-:> do IPOI; e ........ propósitos que move:·r.m a decreh- conta.~os 1 a) desaproprwçao de novas aren.a 
.Cr$ 1.500.~0o,o_o (~~tm mi1~ão ~ qui- I ção do projeto, que u Poder Execu;1_ Pr,ce . para atividades agrícolas; 
nhe!ltos Im! cntzenOSJ par.l de.,pcsa~~vo aco1he com u·maJ~ vivo aplauso. I Art. go o lote agncola é indivisi-, b) aquisição- de máquina-s, imple .. 
de mstalaçao. . Antes, pelo conLãrio, os vetos apos-: \'el e só poderá ser vendido a quem mentos- ag-rícolas, sementes, adubos • 

. A~t.:o 6V gs carg~~ cn~dos P~~!o ar- tos pretendem npena.s adaptá-la a i não possua outra propriedade no inseticidas e fungicidas, planta.o; • 
~lgo n'"~1~Sr~~tE-â~~ ~~~r~ m:dida. d~ Jegis_laç:lo· mais amp!a já existente. f meio l'Un~l. . 

1
anfmais para serem ccdict~s aos con ... 

ese v ' 1 n · ·os em ca d·mao lhe <l --- • · · · I d" · a suas oroan· -,, me l'á.f:er interino, até l'ealização do con- :' .,, - eo'i~::u le, fllll(!a mawr ro- Art: gr> Por morte do arrendatário I ~mmos 
1
°li ·. " !2. ~ço • • 

curso de títulos e de provas. uus~-z. _ ro·prieUcio lwvendo sucessores, d.ante a_uguel ou Ievena<t, 
' · · · Sao esíac:; as: ''a.?ve~ qu 1 ou P ' ' Paragrafo unwo. O CUl'so de t!tll- r 

1 
, • ~ • ~ ~- .. :r, - ,, . e me :':a-

1 
êstes e;;colhr:rão entre si o .adminis- c) preparo dos lote~ ~~rícoias. pl'\-. 

los.e de P!c-vas,_a que se refere este an •l ;et.aJ, P•-~ci •. h~Lnte. 0 P10Je-ltrador do lote. s~ não prefenrem de- ~-a efeito de exploracão racionaL 
art1go, sera realizado em estaoeled- ~o em ca.t:sa, as QlW.Is ora submeto 1 .. ,_10 à "Propl'iedade Rural do · - _. 
meuto cong·ênere fe?eral,_ des~gnado· a elf'vada aprecw.çào elos Senhores!;~,lve, mediante i~denizaçfto elas. dJ dub."c::ição de cotas de capital 
etn cada. caso p-ela D1retona do Ensi-- j\1;embms do Cong-rcs.-;o Nacional. 1- .aUl·i .·" e·lli:<:ada<: Ide cooperativas dos condôminos; 
no _Superior, :: ~.sta cabendo a publi· Bra~ilia, em 7 de dezembrp de 1962 . 1 ocnfel Olla_ r · ' '.'"• ;,. . . .· ,_. 
caçao dos editai.'!, dentro de cinco - Jouo Goulart. P.rt. 10 Extingue-se 0 arrendamen- e) 'O>a1antm de empiCsc-Imos con:-

:11a0té d~u~r~n~;~g1~~oav!roe~~~p~:~;~1I~oe PROJETO A QUE SE REFERE to: ~~~~~~-~ç;~n e b~~~~l~~rH~l~~-~to~f~~s Jo~: 
"Quorum" legal para a realização O VETO a) pelo término do" prazo COntl'D··~de· acôrdo com o convênio entre • 
dês te ato. Crla 0 "Cvndominio Rural do tual; administraç5.o do '· Furido" e 0 esta• 

Art. 7'~ Dentlt) de sessenta dins da Piaui", e d outárus •Jrovide-ncias. 1 ,·e<c1.53- 0 do contrato·, belecimento bancário. 
instalação, a Escala encaminhará ao • b) · pe a ~ . . 
l\1:-i~istério da Edu~ação e CuH:ura o O C_oilg-te'i:::.o Nnci.onal decreta: c) pela morte do ru:re.ndatário sem. A:t.. 17. FICam 1se:1tos de ~unls· 

-Pl'OJcto de seu h~g.mento n ser apro- Art. 19 Na~ realiza.ção e execução deixar suces.sor, em condições de ex-: {~1e1 Impo,stots e taxa~ os concratos. 
vado pelo Poder Ex:ecuüvo. _ .10·,·ar diretamente 0 lote. 1. ermos, _aJu.S es _e reg-1stros rel:::.l.ivot 

Art. 89 Esta lei entrará em vi"'or do ·piano de reajuswmento soCJo- J.i • . J a esta le1, inchtsJve para concessão ds 
na data· .de sua publicaçã-o. revogad.:ts .:conomico das âre~-s a tingídas pela Art-. 11. Poderá ser resctndldO o , rmanciamento. 
as disposições em contrário. iuuudaçüo c·onsequente da constru- arrendamento quando: A t 
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Senado Federal, em 29 de novembro çâo da 1·eprésa de Furnas, a Uniâo . . . 1 . r · · s o ar;oes or~amen i:'l~ 
__,. de 1962. _Rui Palmeira._ Argemi- ;Jr.omover-a 0 ap!·oveiw_nJento racw- a) o a~·1endatano explora~ o I~,l-e na~ t;Jara o_ano de_ 1962 e :rcclitos es• 

rode Figueitedo. _ Mathias Olt;J11.pio. na-1 das ter::as drenadas peJ.o Depar- em de!'lacordo com as nornus desLa uectais destmados a execuçao dos plR• 
~ · t-amento I\'acionnl de . Obrns de sa~ lei c de seu regulamento: ~-:1-os, programas e projetes de que tra .. 

M neamento nos municipios do Piauí e b> ... 0 re"'ime de comunhão preJU- ~~a_ esta Lei serão. autànmticnm~llle 
€'11Sé!gem n9 251, de 1962 Capitólio, em .i\-'l.inas Gerai::;. _ t dlc;r 0 ap:·oveltamento econômico ào regls.ira?os pelo Tnbunal de C?ntne 

M No 9 ~ Art. 2" São de5ap1oveitáve!s por i lote· j e d1sf.nbutdos ao Te~omo NacwnaL. 
ENSAGI>M .• wv4, DE 19/J~l mteresse socwl a.s aleas cte::.cntas no • que os depositará no Banco do Bra• 

:N•> 313, DE 1962, NA 'ORIGEM a1 ugo anter101 c destmad,ls a cons- c) não fôr. efetuado o pa@·~mento .::il, à disposição 'do Minüil.ério d~ 
Excelentíssimo Senhor Presidente t1tmção do& lotes agricoln~. bem co- ,do aiugnel at~ 180 \C~nto .e o_Jtenta) AgTicultura., em conta -espec_:_--1. 

do Senado Federal: mo a.~Terras ~djnceme.s às que devem dias subs.equeJ!te;.; ao Hn.cunento, Purã,;rajo tínico. O saldo das re· 
ser o<.:upadas com obras ou llel'\'iêos salvu motn-·o JUSto ou relevai.lte. a 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que, no uso das 
atl'ibuições ·que me conferem ,J ar~ 
tigo 70, ~ 1~'. óa Constituição Fede­
ral e o artigo ao:>, itens III e IV. do 
Ato Adicional. resolvi vetar, parei~ 
almente, o Projeto de Lei da Câma­
ra u9 1.293-B-59 (no Senado .Lúme­
ro 34-62), que cria a Propriedade 
Rural do Pb.ui, e dá outras provi­
dências, por motivos que julg.) con­
•trários aos interêssc~ mr:'ionais. -

lndice e . veto sôbre expressGcs dos 
artiirOS abaixas do referido P"OJeto, 
pelas razões que mencionarei em se-
gui::l.a: · 

Art-. 4Q, "-pela Propriédade Rural 
do Piauí"; 

I d A lt 'feridas dotações e créditos qu\~ndtt necessário-S_ ao bem-c.star dos ru~·í- critérío do Ministério a gncu u~ • t.. _ . nao u 1., mdos, serao escnturado;; co• 
colas e das 1·especUvas comunidades. ra; mo "restos a pagar" com vigêncltt. 

:'-rt~. 3ço P~ra efeito_ ~_as desap~·o~ I A;t. 12-. Exting,uc-~e·. o conclominto: de 5 (cinco) anos. 
p!·1açoes _prev~sta:;. no a.rügo antena:, a) pela adjudic::~,ção das partes m~ I . . 
.sao considerados Jmtos o:-; preços v1- d·v· ·us: ao cõnjuJO'ue sobrevivente ou, A:t. 19. Cabe1á ao :Ministério d~ 
g_orantes nas zonus ond_e se operar a i 1 

lS l~s • condÕminÍos tendo preferên~ I Agncultura apresentar, ,. dentro d!'i 
de,-,aproprlacão. j u~n c . ·d d 'ct d 0 herdeiro j prazo rte 60 (sessenta) aul.s. a Po .. 

. . . , c1a po1 01 em e I a e, d E t· . Iam l ' da. Paragrajo 01UGO Nas desapropria~ '- ma•·ido d herdeira domi-. er xecu IVO, a 1egu . en aç,),{) . 
. - 1 .d d . d . , varao, ou •. a • ....... e,ente lei 

~~~es .serao e.x:c .UI ;1~ a~ m_ en:z~-, ciltado no lo. e e com exeperiência I ;.oJ. •• •• _ • 

"~Jes ~ecor;ent~.s d<t.s, _Obra.:; Iea1Iza-

1

agrícoia; "Art. 20. FlCa aberto um credlto de 
d.ls pulo l-ode1 PubJ,co. . . .. CrS 50.000.00D.OO para atender as ne .. 
· Art . 4? A exploníçft_o das terras a 1 b) ~e~a ~end; do" lot_e, nos tel mo_, c~ssidacles iniciai·s -do Plano, e. no'i 

que ~e referem o.s artigos 1? e 2? da
1
dos aits. 5-, 6- e 7 ·· . !orçamentos futuros, serão incluídas 

pr-~sente lei s_~rá efetn~da·,.~ela ':_Pr~~ i Art. 13. o Ministério_ d~ Ar;ricul~ I verbas espec!ficas corr_e~nondente~ à 
ptLedade R.m.al do Pl~Ul , at:.aves !tura, ou qualquer condommo, pode~ 

1 

desapropl'iaçao para utihctadc soc1aL 
do lote agncolR. que nao podet ex~~rá t<>r a_ inlciativa dos. processos de . . . 
ceder de 10 a lf, hecta.res, nas áreas t· u<·:S.o da comunhão do arrenda~ Art. 21. Esta lei ~ntr::ra em v1gor 
d1 enadas.· de acó:·do com a qualídade ;~~~~ ou do cond~mínio, no caso de na d_ata1 ~~. ~ua pu!Jlic~:~.o revog-nda.r; 
das terras. ·. infração das cláusulas' anterim·es-. as dl.sposiçces em co1:1ttauo. 

do Art. 5Q A distribuiC"ão dos lotes Art. l4. E.m qualquer dos casos ~e . Senado ~e~al. iem 27 de novem· ~ 
a_grico!as de cont~n~i0a_dc com o ~r~ reversão do lote a~rícola a.o condorru- b1 o ~e UJ~2; .- Ru Palmetra. -Ar .. 
t1g·o anterior sera ll1lCJalmente felt_a nio ou pos.:;e direta do Poder Pú- f!~Jmro Flgu,e1redo. Guido Mon­

Art. 11, alínea c, "a critério do mediante anenrlamefito ~.os_ agn- bliéo, são asseguntdos ao anendatá-
1
wn. 

MinistéTio da Agricultura·•; cultores ~u~ e}lmçam. d1retam~ntelrio ou proprietário: ) 

Art. 5?. § 49, e no artigo 16, "pelo 
Ministério da Agricultura; 

Ai:·t. 99, '·à Pl·opdedad~ Ruml -Piauí";· 

A t 13 "O M·n· té . d A . 1 ef'sa ptoflssao e mcoratet exclusivo. p o 7·59 de 196? 
tm~·. 'ou"; .): l lS no a gncu- § 11' Teria preferência !Jara os ar- a) o. dir~Lio. ~t escolh: da o~avom'n I areCel' n. ' -

15 ,. ~11'· • té" ,. . rendamentos os "'"Ticultores desloca- que já tenha -teL o no erren • Da c0111 is·so~ ec Const.ituic.·ão e A~t , ,no .~..~.tnts ~l'kt _.,_gn- '-'-O 

cult~r-a"; ' dos da área inynclada pela r~p!·esa. de b) indeniza,ção de benfeitoria, à I Justiça sõbre o Projeto de T~e_i da 
Art. 18, ,à disposição do-- Ministé~ F~r~uts c aquel~.~ que exerciam suas base do re~pectivc custo histórico, Senado n? 56, de 1962, que ares 4 

rio da Ag!·lcultnra"; a:_lvtdad:s_ _agneol_as como. ~equenos reajustado de acôrdo com. os. índ_ice.s centa. _parág_r~jpo ao arllgo 173, 
_ ,, ... _ . !p.oduto1es, a maqrem da area re~ de oscilação da moeda e nesvalonzn~, do Codzgo C1Vtl. 

Art. 10, :1.0 M,',J;HStcno da Agrl~ 
1 

cuperada. ilo elo us:J: segundo avaliação dos 1 ,... .. • , ca_,.
1101

·
1
.
0

. 
cultura apresentar . . ~ 29 o .a'Tend:nnento será 1'er1Hza- ~ _ t ,. Rclatvr. Sr. Rus 

· - • ,... -, , ~ • · • • <. orgaos competen es. ·. , . 
De llllCL.o. qu.:;,o congtatUJar-me

1

do pelo prazo de cmco anoc: devendo Em v1rtude de aver receb1do duns 
ccn.1 o Congrel':SO Nacional pela vota- o arrendntário. até seis rn;:'ses ·ante!' Art. 15. Pfira auxiliar a execu<;ão, cmenda.s em plenirio, retornn- a esta 
ção do prO_i!?t~ de ~que ::.<e _trata, pelojcto términ9 do. PlfiZO, optar pela com- dos objetivos ~a presente lel, __ na PB-!'-Içomiss8o o Pr~jet.o de ~i do Se~ 
seu relevante mlcreiif':e- soem]. em be- 1 pra ou nao no lote. te referente as terras descutns no3 nado. de autor1a do enunente sc­
neficio dos rui.'íCol~.::: antigos habi-! ~ 3? São expl'C3sam~nt~ t'Jroibidos o seus artig·os 19 e 29, f-ica in~tituido n3do~· Afrânio Lajes, que acrescenta 
tantes d_::1 :'n·er .. inund:J.da pf'ln reprê- Ri'rf'nch:me11to. suhs.rn?ndr;ment.o ou no M:nis~?rio da Ar:_:ricultm·ro., o '•Fun~ 11 uará<~J-!tfo ao artigo . 173 do Código 
sa de Fu:-n:J.s. ltran:sferênci.a, do lote. do de De.oem·olvilnento da Proprie..: Civi1, dis_pondo sObre a redução do 
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prazo d;l preEcrição. de maneiu a evi- representante cio :\llni::-tfr~o da Acro- 'mai'!. um F.Jno Dir[ltor dJ. SLDK'\E' I via.<> 'a'if.:dtl':das as sêcas continumãt 
ta r abusos de direito. náotica. . .. · . . ; que r€cebeu da honc·;~.cla Càmara elos I ineluttwelment~ c~ifanÇo as lavouras: 

li. As emenda.<;., ambas ofeu~ciüas · Art. 2'-'. E.ota lC:i c::c;;:;ru em v:gor 'Deputado.-;, uma livre e fnH1ca ka- nptrndo os seres humanos e d:;.:1• 
pelo eminente senado1· Aloisio Carva- na data. de sUa public.-:çiio, revogadas: mitaÇ'ãO J'l.andc. os rebanhos? 
lho. sfi.o as se~nintes; as disposiçõe-' em con.t·:.ítio. O Sttbnitutivo Q''e lhe fo1 ap:e- · Se1·ã que eu e.3teja. louco, Sr. P1e• 

.sentado n§.O 1'1e mudou a snb;;tãm:la; ~ siciente, quando formulo e.-:.sas inter· 
D.i. ac> purógrafo· único, que o )Jl'o- -·nem r~, fo:·rr.a: nt:m 8·~ dilf'tl'i:::eo:;. ro6<Wõe.o; dolorosas? Serâ que ning'Wll O SR. P!WSlDENTE: 

jeto acJescenta, ao artigo 173 do Có- · O expediente que cc:a<m de :<er li- Não fujo. Sr. p;·e,identi-", ao de\'er ·me ouç,'l' guando invoco o patrict.b· 
d.igo C<l'il, a ·"'"guint.e rcCiação: · Uo vai a pulJlic,--:.çJ.o. cfvico,ctc p:w~e;;wr P..l luta e,::. que Imo í! o tlfm seuso de todos os bla· 

'· i':.rá,;Htfo úlllco. Quando o 
prao o ele prf'~~criçào fõr jgua1 ou 
suplrior a quinze t.15J ano . .; (:;tr­
tigc.; 177 e l/81, a pr.:-scrição .tO­
mente. poderá .~cr inter~·omplda 
umil \·ez c pc!a mc-ude··. 

A n d-H·ão do prc}et.o e.sl-á a~sim: 
";•n.:·áqrafo uniro - A pres-

Crit·~o :::ówf'ntf; puder-à .ser mt~r­
rom J;d.t ~una ve<: e :Jc!a !lH'Ul.<h' 
d::J mno. quEndo es1e !'ôr i;üul 
cu •WJe~·ior a quinze tl5l l'IUos 
•:E'~ '20 1JI t-' 179 
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~o cxpedJ_ente lwo fi.4U1::tal mensa- ·me lenho c:npenh.J.do de·:le o ano 1.-ileil·os? Não me ouve a Câmara co: 
gens que dao CCJ1llec.:~:enb ao con- de 1953. ;{iio irnpona. o :ll1C tenho. Deputados? Ali. onde estão, rep:·e~ 
gresso de veto.-; upc. t 'J; pelo Se~1hol' 1 sofrido em deco:TL•nçia des~ .t ob.stína- • sentundc ~a regiáC.· scfredora, dezo:.w 
Pre::Jdente da R~J,:u•.l '.;..t r,<.; .<of';·,umres: ção, que ('Xp.ime <t;>en;s um des:aba- de bra~ileiros, Que tanto honram ~ 
propo..<;içôe.s. le~l. ·Ia~l.va~-: :f c de minhD. cowc:ncia ele homem 1 cult,u·J, a dignidade e ·o patrioti:;m• 

:-- Projew de u.:i n.'· 3 :::19-B:n, na público e u~n de.s:t]l'aYo elo meu :pa- • da v.da. pública nacional? 
Camara e n." U.·-0.:, no .::·enaao, que triotismo. O $r. VIvaldo Lima -Permite V, 
dispõe .-..obt-c o fullcioro.tmento de no- Não importa que 1~-:.:1!5 un1;1 vez ::le- ExlJ. um aparte? 
vos cu::sos na F.:;culu ue En:;"'nharia :flagrem conlra num a t?'Tlpestade O SR. ARGEMIRO DE FIGUFJ· 
de Ubcrlimdla .~ dú u (~r.J~ pml'ldên- , do;.; in .... uit.o:·: u"' m.<n!•Arj ~~ difama- ; REDO - Pojs não. 
cia~·; _ · • tórias: a confu.::.3.o e O termrismo, O Sr. Vivaldo Lima - A respa.tta 

- Pl'OJeto de- Lm :1.~· l_ 29:l·B-i59 na que tivet'am nc an-• 1=·-'Ô"-:tno pol<>Sa- ~á fel dada: (. povo do Estado de V. 
Cama1a e n." 3l·<i'2, no 0:nadn, que' cto, 0 ponta !WI'.::. ::!; 0 de •uas ~nre- Ex" ···f'spondeu com a sua reeleü;Lo 
cr:~. o Condcmm;~ Htllal Uo P.aui. 1 metidas com 0 imE" .. t e:t.l~r:·o .·imboll- cta·J.dc-lhc mais oito a~os dAe manda· 

,ao :.::encto 1}0_ ....... rwl. no:. dia<> que co, nas pra-;:h do R~c:ff'. •o ;.ara defence1· os mteresses da 
· ult~m pa:·~ o (',lcl':.-·1?te:1~0 desta 1\l<i.e>:oas nf o p:h.-..o ;•1, da,. dt· qnln gT:tnd: e heróica Paraiba. 

,.,. 1 · a· t.in.a ,;]')• pare! C{'tl- :-:e~s~10 h~gr.-.bt!V,l, re:ÜL':a)·-~e-.io a. tru me c~mbaLE>r3m (r ·Joa IA, E n•~lH O SR. ARGE::\URO. DE FI~UEI .. 
t) e 0.~ n ;1 1r;o 1 ctlct·, cont:~rio .... üa se.":oao con;un1:1 do Ccn~;--<:C'.J"-0 ;{ado- quer:} recOJd,n no:·1_1e .\1:!:1ele tem- REDO - "Agrhdeço a mtervençao je 
n: .: d 1 p: __ ,e a cão d--< e!. 0 p:a:1o n.tl destin:lda a cun:1H'E':· dE''St:.s ·,·e- ; po, fique1 er.c:..;:·:·:..:::c,0 ent 1 r:s pn:ê- V. Ex3

, qne me é extraordinàriame-~~ 
p- ,1 a :1·:·.:;:; dJ. me.,rn' ~'m viror: tos, com ob~eJ<Iiwc;a dt1 p;,l·w eltipu- 1rles dP~ta go.-:u::.a. C~::>. 4ue tanto te honrosa: . . . 

I,· .1 c 'LL·.L:: 11 . ,, cun0 s.· Yê, lado no Re·!tmC'rto Cüi11'.m>. a Pre.si- me O!'S:Hlha. s;_"n qu~ n:~o 1 ,_; 1.-1 pude~- O Sr. Silvestre Pencles - Pernl!te 
e .1_1 ~ ··1 r• u :.r,ue, 1p~.1 •1 " ,1 rf'dh- d::ncia es1w:-ará. J)J 1 • C·)nvocá-la, o se ouvir o rco ~ ~~ m.:~;1.1'. T.•J .n·.-a-; L' \' E-...:t tui. ap[;.rte? 
çüu ~io ~-u. '' ·• 0 1111:cr1 .-...em !h" f(:.- início c!o r:.: !·~du 'c: .. ! .• til'o.J .>'.lb.i-e- o ressoar do;: lllt:U.:,. 1 ;:; ,~,r~no~. Çl SR. ARGFMlRO DE FIGU.EI-
ta,· :c ~!~~~-:•:•·:;, ~or.1a 'J Lx:o mq.i:; ct'1ente. •P.'J:t"fO). Fechar::un-mc a.:; p:r:-t.- 1, dn 1:-::qxcu- R:E..D(?- _com todo_ C: prazer. 

Tem a p::lla\';-1, :lcl..,-. :•·.;:pi:ctJy'io sa. : O Sr. S1lvestre Per~cles - D:o-~d!' a 
pi?~'q)ill, o nubn· .3~t13.iv.: LHJ de Poucos co-r.,J;:·eC'ndr-m 0 r,~tic.;ptru !época da Constituin~e - pnr.::ce .1 é-

No ·o · .. n·c à d1lr~t L_!;'iu do nn--tzo .:v13 tto~. dos que bu.~1~cm e r.·i.::l eat'.o,llram 0 que tentávamos juntes - ap:cciei 
p:.:.r~1 a \·;~i,,<a d:t !e .. obJrtO <!la ,pã!io. da jus.ica .. Eu tr:? cc.r:.lpJrava, sempte seu procedimento, sua cultma 
em~·nc:f' n' /.. QJ.:'<'C'O'-toc~. i.;t'<J;mu 1 ~2 . O SR. L!:"-.1) •l~ .f\TTOs:· .3.;:; vez-e~. com nma ·'i'C :;u~ .!~· ..... ,l:;-av;; e sua mutalidade. V. Exa, naquea 
se!' Pl Pt·~~e.~ J '., torLJ p;· 1xr:Jrnte. pol;, 1Para e:rn'icoçun IJt•-;,oa! -~- ,\'(;0 jol fend<> e ~un~r::.nrlo ;-·t"~U ~-u~ c-aô:o r.'JU· êpc~~. pertencia à UDN e eu ao p;.~u. 
co:nu u~J 2:' ·1- o ilu·tt··· rcnH•<,~r~: d;;",e rtcJsio peta or'ldur •• Sr. p ·e~l~cnte, sar Só 0 Se->o;~do C'Jt·.n:eenLJ•,a a s:n~ ~em por isso havm qua!quer est;·r~ 
d-1 S.ll;;,_ •·n,o (! iJOts1ve( que •rim- n; qualJdnde de _-a~">lf>C!l!,., do 2 8 rt14 'cendadf" do, mr• 1, /J!•J:•d -,, n for.L mecimcnto em nossas relações, c;~·e 
ta cl·.1r; ::i;::tJ;, t>nile l'lll vl-~or unf3.. c~J T:al)alhts··L ;"-!tcHJ~1ll, rte,ej.t \':t.-~ la pan:ão deo::.C'n: ..,:-d'l A r:lllf'l·.ão: 0 eram a.3- ~ais cordiais e. perfeit~··. 
lE'i n~::- \" .. 1 . .,:, C~' : fto prof'lnda m..:d~-; 1 -rnE' d 1 ti'J.JHP.r fl h :.1 p1•.._.,r à Ban- 1 te~TOl" a :u11 .,1 ~.1: a '}< :::..=:. lrJ De:"-d.e ~ntao, pude apre_ctar sua n:.­
f1c.::--:-.o ,,' __ ,x:m~·me d :'<·no,:.>c.ao d.l cada de Impr:;n.~'l. de.-,ta. C',o1·a que me 1 Paraiha, iJiln~in: r('Cei.l,J-.lloO-, ·J;inal tel_Igencia c seu patnJt'smo. Quero, 
pre,~:r·.:~, ·•-' p.·2ci-.o um l::.c··!n (lr3.- a.tx:.lle a. daJ d.':u .lo do comporta· nos seus braçc..e; fm·tf':; t~ brJvos. Era )POl~ .. congratl.llar-me C?~ o povo d.l. 
zo u:~r:' 011 :- as 111:-en;<=sadQ<, .·e 'l!'H'('~ · m~'nto JJCt{'l<!·'t.l fnc:• .1u 1·pf;:·:·t.!ndum 0 desagT:.lYO cn>t -o m~l.lg~e de sa~ar. Pa.tatba pela_ su~ _reelei_çao. Eu I~f.S· 
cec~m <i.t ,1L'liJ\jo~<'w ftil<~'. dP ô de Jane;ro proximo. as minhas ferid::t.<;, mo pergu.ntet, var1a3 vezes, a am11cs 

O P. T. N ., e111 tí:rntO;-i ie ddibe- · • . • ·co~ o se estava processcndo a. apu-
IV' Al :e o f'.:p.:: .. :o. onfn.J.O:O~ ta. l'éH.;Ú(l of;eJal .!.1:\o iOlll~·U !J'f'...Sicfio, - r ~Rctom~ _a lut;_~, s~ .. F'l't!-->Ici~nte •• -. ! r~aa no seu Estado .. porque v. li'){é' 

VOl"iH'P]Jl' ·~:',::> f,: enu'nt!:.t3 !b. '1 c> 2. qu,mto a1f n:f''Ji.·,t.l'· de 5 de •ane~r"' Nao altRtel as m!t:nnq cJr:v;eçoes 1111e preocupava. Sentia que a corn1p-
s I d > !S ... ' ~ '-" d d 'd ' I - d i l . p ., a .t 1" Comi~.sóf' . f'm G ae d~-, p~·oximo. E.>.·-·l ~l.>cil>_·, J. ,.·om~ute PO· 1 am~ u ect~ ~s.. O ~~~. o'1.erlt 1112 p;- 1 çao /ra gran e, nc UslVe na ~.ratoa. 

zetnho d:: ;g··2. ~ JP/_!Pr~·m de dn.·1a ser tJI.nada, .;, .. ~O!IVP.HI!ÓO ua-~rec,a um e1rJ e.me.r, .• 11'J 1-J crr:-:J.~·!ol.l\ <.!Jmpra e v_enda_de votos e a tr.t 
A.nu.M. P · ., .. ; ntr. - 1~11·1 CC'r.~~·:ro,. cional p>:t··t.dá:' e..;:~:·c:,,'·n.~Dte c{m- genern'>o do Cor~re;..ri _hol~ lr.c p:t- : ~at?. lt.ste Pats. Vfl} achar uma so~ 
R ... l-· e:. i,-,·:o~l Se.' -· AH,r Vianna _,____ · ~'ocadJ. 0 qne ~~~·1::t -.t.L..:'! f: ::e.\ pre- rece. dala t'C7WJ. um cT, n~ CNntr,; o 

1
.u9a?. porque nao e possível que v::1 

Si 1r-s!:·-: ,..,_. ... ·~- t~our·, .... : ra,!.;t. mo;;ceia do t..,m;m. n9rdest-e; ~m _ct.me ::out;a. os inte-.
1
cnmmoso se assente ·no Senado o•t 

E.~d·Léço :<UJY. •, ;1!: 1 -u~:',nni', eu~, l'€Sf'es ~oc1on?t'i.. na. Câmara dos De>Jutados, n:m em 

Par-2-:er ,_' '!êO, de 1962 
t:·e 1lS Iwer.!.:: fw, 3 .1;_,·~-. oJ tTJ.haiho i Reiemuren1 mt_; ur•1r>. Y~7.. o; ml'11s. patte alguma.. Tenho em _maos 7-
f'm pról da '.:urc:tm 1 ;d) do ele.wra.,ent!nentc~ c<J·('rr::• q·,e , ~:;:..u!'!:)IE •e to~o no.ar.sunto. a contra-~ost_o, P_OB 
do à~ urnas. ~ ~· 111 ót• 0.''•' é.-:.s-: pro- nnscen d';: um c.;J"1.: em:J::ir:~r:Il, N'?.s- que.:·m. eY~tar entrar~ em co_~Itf' :or.; 

.~11" 

ÇC7õl · 

,.~· 1 d.-1 Prú]'''" ~-! Cf'·-;o de co:l.~u·u 1 ('t;;;":1o pL;:J:iC:l 
1

cet: da SPca de E;·~. A de .• ·~~--'('a do ,s?I?.Ie ~utrn.s Estado,-. mpa exp:J-
,•,~ r •·:•(•·o n :!7. d' 1 Q:'?,, _.,,.1 p"e-·J.io·a _, 0 , .11 •x'Tll .. 

1
, flagelo como\ era a to_1o.:;. O"' b:·f<.~let- ·."Içao .-wbre um estranrre1ro crJe foi 

1•1 '·Gl. nn. c, ,1] ''" n-•- ~·· ' ·~·" ·'· ' ·~· ~ 0 P0"'~ 1ve I · · - 1eleito D p t do pelo pa--a·~· · C""'" c·:P beuefício jo , c.'::r:.i.! ,.,,~!úcr~' Lico' I r os. e a<;. prop!'iQS TI?.~2es e~t:-::1113eints ! • e. u .a ·. · 1 a .... , .. 
. A rP.~p."htfl lllf J. --!;.!.' .. ·fbrr:enà.Jmu; co~1fran11am o corp~·-"l 'f-ac:- _ ::3 dr~~ , do .d~nheuo .. Essa ex.~osiÇ.Jo, me ~o' 

\'1 fi.cJ..- 1,,,8__., J.O ,~JeJtm>Jdo 1rr,· ., , .~_ ')_ .-... t- "t I mf\. dJnt-'é'$CO, n.'le ~tlf·~i::J vnte m[· ,entie"'ue pm um a.rn1,0 me.~. p3r.J­
(>'" 

o <i't"11 ;:ÍC"l.tt/ f"._~::.:~ ... :.·· :l; ~~.:';1:~('~~· l )~ões c:~ lJr~v>lle-ros. :c-e to:l~~ os l_t'!-l naense,_mas como não ~'.lCl~O p2r:t_I;·.-
A C'lr·~i· · ,,,:-;'-' r.i.,' ., r " o p•:r~· r :<i1l1n'.•·, ri• _':i·"·'·,""'"~'~ bro: :<..0 uma V07 se ou•:.:: f' 'iJ•I?C1_,. 0 bar o d1~urso de V. Ex_: 112_? a lel(l, 

fin ·1 d0 :-• (j ·'1 d, :.ci ,. r,·,m ,1l 1 .:''1 contp•··-i·J ·. ., .~~-3 ..,· ~ 1;.:, "' 1· ~n 

1 

red.imir o nm·d:?s'e z;•1 er·_f-~-la da fo- por m·a. Che::ou o Btas1l a este pon-
•.... '· ·~ · " · •'· - · 1110 -<>::·.~; LQ.S d ... - • 'o Iastim'vel at' est•·an,~iro- proi n° ~,~_ c:r >~1" J.1ll-;-{._i~, ·1·. r•.u no p:•.•:to de·~ rl•' 1 ~ 1 .. -... 0 c1-. ·tc·~o ~ me e a sC•1e. O C-".m;.1'!_, ;'r ~~a,·. a : .e ·-·- -~ ~. ,.· 

d'p o··"':~· t" ~" .• , n •;··.1: do qw:! n'io ~oq,-,~ ·;,;:J:l,f:.:d0, ~nà~:>r:a aberto .JJ.<; t0cn:-:J:;: e :.J, ~~ 1r'"- 1 1J:do~ ]}ela._Const~~u!çao.,de se c.:>m.!-
Drr" 1: ·,;q, ,;, 11 rle '1'~'~'"D 1 ~1 ;e·\dd<tdP ,,, c.- .;llc G;Jb--~ OJ ... dv:rcs. A m::-t:• cst;>va?!. '!i·_:·. l:.._.c:t •rlata.em, sao elet~os D-put~dm! _E 
d" 1"41 'I·" [I C•IC- n ... ~,.., f:.,c.:>l''l- mn \."ice-Pn·.:.l~~ .. e ci· R.f'rj,t·lr~ Jint.an~h·2l, cJ.:-.ra. r.3 co· 1acL•I'c:·'. na t::ote-se_, _trata-se.de um gnn::ro ~:t 
çf.o rlt' , 11 ., "l', ,. ·J:-, r', de -._."~"'l-- co~·Jir- .~- i ···.,r· a: vonta<:le e no:> ,f'nt.m"',ll.:::;, ::lJ pon> 1 !lugcslavm, suspeito, po:·tnnto. A que~ 

· ... •_····, ,.1 ... _..,,- · .. 1<: 0 ~. ··~~. Ch~Ixa Tudo tc,.;3 de v·s..,,.. 0 _: m:.· 0 ~ 0' ·n· Jes m~:smos qne fizeram o en•:no 
:acô" '1 c· .n ·1 .":"'~·r .... _ ·_J" ' rt.~··.-~o r ~ 0 - l' ' 1_ J-l' .:.~cr. ~;l =' :. 3. 1i•.ude dos -~·, t- _ ~ ..__ '_ '~-. ·• .. ~ 1 ~-~simbólico de v. Fx" pertencem a êf .. e 
a-:-r:-- 1 ·,,~ ... ' Ctul···•o 1" ;-;~·;clf' "·''-" 1-~f'l'."··'·, ..:·",e•·n doS::! u--es! .. Ve:>d.nen~ .. e o~ cv~il~. C!-':. "111J-,~ o- _ ,..,· 

,.,, r;~; , - .,., -1. , 1 1 , _,,, ; , ' ~ .... , ~ • sem 0~ eH'lto~ d:>~ ~<'-:: 1 n.:-.·:~.:L-·.~~ J ,rupo de ~er:tc. _Eu. ?cmo !1.:\o ~y~no, 
em S ·~ r:•' " J., .n.n,. •·· _:(' (,( 1l€' !,:JrO, L. n.,. eL.::ll'{" vOmpro- f t · . . ' •'llll1Ca aceitei f! pmat aceJ'arf'l c::n;-
4rl~>cJ •:' -1_, .•. 1· 'r"·"n'r1~·'Tlh;~ 1 i"Cf)'1"-.· .. ~, -~ ;.· a.n;s,E'JY'I~1p'tr~ernJ3T'·,~:l2~:r:a·ch · - · <l .' • 

do. ~·:1IJ 1'.;· ·.>1.o•.in r!·1 rm'· 'j', ~··,;·,lt~ ~(?,:_·~;v·::; ... r~~~.~~!OJ~:~;~·~~~~~~~~~~~::.~·nc~~~ad;~r~;,_~~:.~~:;,_~~~.f, 1~~~~2~r8~aql~:F~~~~- q~l;msf'~~· ~~~1q11~~ 
ionfO .. ''Il:' ·1~·· 1 ...... m'~ .. 1.dP ...;·~ .,:·_( ... ~·<l,• .. ~f: -.. :.L,I.J _3'J._m":·to lo? Jnd-u.'!triak.:aPdo. ~ , . .:-.,i.'J?"' t :O~lt\a 'Naça~ poderosa que. com o d1• 
ogn•·ar"" ,. · 11".: f':l, .. r•J n.1,·-·. 1 n (~., ·"1·•tf'mJ.'l d~ .-., ~t·u p!~ 1C!e:-cr<L- . ,. · -~ ,.,· Pv ·1lhet"o, quen·a sunlant.ar o valJ.r d.as 
656_ d::> "lo '"l'O 1· • 1 c 001 .. •.1.11"tl'"r- r qu~ pelJ,<;fll a !'lffi, q_~r .o é,CPJ't<l , ~ . . ~ .,. •tn ,·. ~: 1 ~ ·' '' · ' .>. que as inct1·1,t-1·a" n'o e· n~ ... 1 "" ·e' on~ras Naçoes. Eu. tem to. como D"'O 

S·d1 d', ~: · 
• ,rm:;.JJ(a p·•·1 1 P ·- ,...,. t ., ., ··• .. · ,., .~.· 't · l t .. • .-. 1.,., r ,1 ,·,, ,.·, 1o '. _ '· · ~ · • .• r.~:·.a ca:;: nem nn••,rm os .,e, 1 ~ ,._,f..,i'·-,·? :> • uce1 o 1:anga, r .ao seu Jos au1us, r1ao 

· PTe>" •nc1r n·op. o t'1~ d lt•J ;;·:-s: i"n- ' ., · - ~ ·• ~ -· ~. L L). -ou bos indicu~ nem "'011 bos hibriUa· dr :~::~. v·a-11'<1. p,, 'd!'l • .., ... ' 1 _· . i ~ •• ' • . que peno-ar ··::-.sim qJ. -~~ .~ . l ~ . • "' - . 
ATá r,. 1 ,~/;_~-··e·· R~I-~t'~J' __ }p-~ hrrli/1 c:a · ;JI'('.a,,u! 'd? J.. Ll~· j~•:1e~::1 de que -o -~ohle~; ~; 10 ~ .. ~- ~) < : --Sou um cidadão Que .,e re.-:peita e 

' . '. !S'l1 E' C'O!.l i-pJ'l''.'1' r r•~t:".lcional. êd . p r.~·.: r - : 1 :n~ e ,t re:::peitn o.:, homens de bem. 
Vieira 'previsto p.na ')· 1,. ~--n~'''() 111 1 0.<;;5 ~~e, e {l'! 1~1-~lh.na.s 11.JO t;I'!P:n / 

;.;-.rCX!) A :I "'.'\RFC'!·'R X' ft'O, : c0mo"Ulf' deh-.. :•~·jr: ;p~··lJ,'.il 'do ·p,,~ ag-Ita, nem fc11ao. ne-rr. miihD. nc-!Tt O SF:. ARGEMIRO DE FTGU~-
) , 96.., Ivo_ sei a c>xr"c;,~ Pl , ·~ 1 n;t d arroz, ll('tn b~ttab. ne:n cJtme .')<t!"'a REDO - Ar;rudeço ao nobre S::n•c.ot· 
· '"~ ' - Ó"ntro ·das. n·m:; ·n. r 1-"·,,· · Tld•l' 'u 1e ~ubsht~ncia d::: pcwo? ?~r q·'~ rn?-nsar Silvestr·'! Péricles a sua in~erY~r:r-So e 

"" ~ " • 
1
' • • · ' ' ''C as J>C' a as.o;.i qu d • · · 1 ' · b d 1 H"1fJCI~n ,;."'.' ,_1 rro_:'ln .1,• LI';. Coll.~t 1 tnidlo F''ck:·::t~ .OI' (Tp -~ 4 !) ~-- m. an? as ptüp~~'n .~:: ."tl'ia'> a a.eg~y~t. qtt~ a~a_a 8 {c<r.o::s•--·:1' 

dl' C.rnorfl ,,, 27. de 19fl~ 'ti~ I E·ta é:u oosic~n. -.:;r. ?t:esiâf'nte n?·? pod~m VHf"' ~em?!;!' .. ?. Rf'n' ma- nela m:?h~ :eeleiça_o.l?ara o S:'n.:tco 
~ 'lFl~D-1'1. ua Ca,·a dr onr;cm1. do Partic"::~ Tn_1;.llh>t.1 ~<..cí al _: tel'la; pnma e sem !H.'.' :::rtvl'P; ~"S·· da Re1J1bhca. Semli.Jlln2m-mc su:·::; 

. , !Fu;:to beT•l) on · sencmJs ao con."umo i!~'l!·~o :t -s Y"l': palavr:•: gcnrro.o-a.s e PU as re"-:>bo roq 
Aen.<r:r n CJmis:oão X'ci:J.D'll de •• · operári-os? Por que :>en'l.!..--. n:..-im mo sclidari-edade e :-c~órço à lu't, 

Fi'C"li?ar-[,o de Fntol'llf'C:f'Jltrs. de um O Sf:. PRESIDF.~TE: quando a<; indút>tl'lao; ~~ ](l<"<.•!l<am 2'11 que nc.r tfnho f'f'lUPUhrr'J ne~t:-, 
1n•e·•nmb:. como renl'P."!':J~ante dQ Te a la 1 nos .centro.<: urbano:~ r 0 flJ!{"lo a ,....,>~~a. em defesa, n5o r1 ... int".·'-":>s ~th ,,. . ,_. . d , . • · m pa vra o no Jre · ~enador lt 
JV •n:,crno a ~•rr9nau.1ca. 

1 

Arr;>;emil'D de F':~ne: _t 1o, primeiro combater incicl_e nos mmnos? I l}a er-,c~. 'l'..!i.S ne v:ntf' mi'h".P" dn 
O C0-:1-?l"C'-'"o Nacio,al d'"t"t·eta·. orador in!Scrito. s á 1 - · l:lras!1eiros qu~ babitam a r"o,ião do ~ • ., ~ er 9-ue a ~.o ucao P~tei."l n'\ pavi- n.-'ocelo 
Art. 1". A Comissão Nacional dq O SR. Al'!GE''. -:') nE FIGUEI- 11!entacao 1as. rod~:;ur-r ~ n.:l. e:.;:pan- tLendo) P~::pnn!2.v;; r1 1, Br P:·e-~1 .. 

:n·tali:-:Bcito de Entorpecentes é 8c:es- xa~no: .sa? da_ energw eletnca, inu'rli<::andc dente: 
f r··--t clP nm isteç;nmte da Dír?tf'ri·l 1[P 0 ~('q;:fJI!c d;.Ci!.";:O) -. ~..... . P llumJ.lando 3·'> _cid::H"f"~ e a.~ vilr:'·? I f=:f' <> '>;•r ..,.,..., "n' n··~" rr ro;ré:·no, 
G:::al de Saúde da Aeronáitica, como, Pres:ctente; vai chc;ar a est~· ~~~~ ( cd~mo.dpedn~a1.'1 a."~lm. CID, a. de>P!'Jto a·Je P'l~ -;, 2, m:;o.-s. d:l sn~....,n'~" .,.., 1'> 

as Cl a es 1 ununada~~ 4J d:~s ")lo- 1 Lns cLlotnieb. na melhor intenç!ío, 

__ , 

• 



2728 Quinta-feira 13 DlARlO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção Íl) Dezembro de 1962 
~.w 

·=~~· 

o:. bílhõe.s dt Cl'llZ?ir~. at·ranc<vleis do l'~mde na.::ceu V. Ex0 • A exewplo do bom senso .da :Nação b~ilelra, preo- agricultura. Pois bem., no Govêrnc 
po1.·o, para 1ibt'l t<lr o nordeste da to- que f o! feito na Faí.Lnda de Dhabas, cupado com os problemas do Nordes- Carva:ho Pinto foi dada total ênfas& 
n1e e da sêdc? ~-~á está- sendo adotado, com grande te, pensa como V. Ex"'. Diss•J tenho à Secretaria da Agricultura, porque 

~crá qne não haja técnict11 neste t:üto, o 6istema de Irrigação coro certeza.. são Paulo tinha problemas novos: su• 
Paí.s que conheça o No1·deste, ao me- iig;ua dos po<.:os. O nobre Senador sn.. ·o SR. AHGF.\HRO DE FIGUEI- porta-r êsse aumento de população, 
110~ através da imensa lite-ratura que vçsire PiHicles e o n::>Ore Senador Vi- REDü - AºTadrço o aparte com qu€ ... razido pela indu.strializa~fto, e colo­
j2 se p:odu:du? Tecnico que não ve~ valdo Li!lla, rep:esentante do Ama- me he-nra o 'lobre Senador- Padre ca- car a. agricultura, que até então era 
ja. qúe não saiba, que nã0 sintH, que zc~a_:;, falat~,m ~~,bre aqm~o que_ se~- l.aza.ns.. e que i ustra men {lio;ru:rso, c·quihb:.:ada.,· maS já se desequilibrna, 
o mal do nordeste é a séca e que a sllllllZJU a Parr.wa, o entêrro .<ambo- <.Qbl't~uda com o ~>sr!Heciment.o, o diante do crescimento da pop1Jlat:5o: 
Ú{'<l só se c3mb:lt.e .com áozue? Será i:eo de V. Ex". Entretanto, os pa- t:·stemnnho de v. Ex~. em relação ao I O ponto capital da ação gove·mame~~ 
<•ur ês~.es técnicos recrutados pela -·~ibanos ~onSf:-~!·a:·am st;u nome atra- que se féz em Israel, problPm:t m•üto tal do P!'ofessor Carvalho Pinto foi 
.sUDENE nfio tenham ainda visitado Vi!'& da ·ntórai, mmto JUSta, que V. mais série que o da re~ião nordes- exatamente o maior planej1:.-menro, o 
r:. rertião do Polígono fla~t>lado oara E::;:~ alcançou. tina, Israel, como'"" V. Ex" refere, é m:>.br tl'nbalho, o mrior desem·o:Yi­
ver, a. olhos "'nü.:., que.a falta d'água O SR. ARGE:JilRO DE FIGUEI- um país de tert'u.s calcárens, ~stkreis, ·nento no campo da a:.!;ricultura. que 
é a c:~.u.sa de- todo.s os mal('s? será REDO - Agrad€ÇO o hOnro.so aparte deficiências que foram corfigiUa.,.<: pela !::O da ip.fra-estrutu!a, poi..s Eel11 aque-· 
que. não hajf quem compreenda que, cem .Ciu.e m~ homou o nob!e Senador água e pela ndubaçãa. Hoje, H. existe 1es a ou~r~ acaban~. pere.cendo, P?r­
f'm uma regi:So assim, 0 primeiro pas- R.t}: Carnen·o, . r{ latando su~ obser- cultura. E-stável, a~ricult.ura prôspera. que ,:,;.;r:pnam graVtsSlmas . questoes 
s.c. nara qualquer plano salv<1.dor. é V&çoe_s na comls.!:ao de que fe_z parte e a Nro..cão vive qua.<;e- exclusivamente que . a.ume~tariam as dificuldn'des 
a crhwão de um1 economia agrícola na. VIagem aos Estados • Un~dos dn dos produtos agríco1'1.S. ,ttu~lS. Ma1s uma vez V. Ex" tem 
de :;ubsi.stênc:a, q; . .le asse~u~·e a EO- America do Norte, e que ve~ ilustrar Ainda ontem, referindo-me ao Es- razao. 
b~"l·i·:f.r:r-ia das pop~1Iações? as palavras qeu o~a pronunciO. . tado de V. Ex~. o Estado de São 0 SR. ARGEM:IRO DE FIG-UEI-

F. o•J("m po:içrá consegui-lo sem O Sr. Jorge il,a:t;nard - Permite Paulo, apontei-o. l'IQUÍ de plena' cons- REDO _ E mais mna vez agrade(,'() 
á::n:t? V· Ex" um apartt:? ciência como modê1o paro. a adminis- Exa · 

A-:tut ..:~o<: ri:J.s pe1·enes·. ""·"ua "Cttmu- O SR. A.RG&."\:I.RO DE F:.::GUEl- tr.acão nacional. · a V· a sua precwsn cOlrtbo"::!.ção. 
• \1 - a-. "' o nobre colega cita o Estado de ::::r:o 

]fth pr:a.s ba'lfl'H'Ds que se con.otfui- REDO- com ll1'1lto prazer. , São Paulo tem a liderança da in- Paulo que é:, sem düvida, nesse -"f'tor 
rr-m: ág-tw obtid'.'l nos lent;~is subter- O Sr. Jon;e Maynard- Em adtta- dust.r.i.?.lização brRsileh·a, é o líder da da organiZação econômica, 0 Es!acto 
r'.n,..o::, p?la p~rfnradio dos.poç.os tu- menw ao a-pat'te. do Senad.or Ruy indústria. naclona1, ma:,; não des-prl"õ- modelar do pais. 
t."l~!·Ps Sem is.o:o. sr p 1·esidentE'. ja- ca;:ueiro .. len:b.rana aind~ a V. Ex~ zou.-. nem poderia ~esnrezar, o desen: 0 sr. Padre Calazans Mt:ii".CJo 
l·l.!J.'" consf'guiremos rla .. estabilidade qu~, no 1ebtor10 Ql!~ apre.-.e1~t.amos. ao. voivm1ent.o da agricultura, que va1 obrt!rado a v. EXa 
('!''t~ômicrr ·ao povo nordestino "f' m11 i- Se:_lla~o. che~ta.n:ws a concl_u.sao de. que p.rogredin.do narale!a.rnente ~om a ex- t - • 

U1 ll::"f1"}S JibPrt.á-lo d~<-.~a tnl~réC!r. b-1 tres foram os fatores que determ.ma- pa.nsão. industrial. 0 problema doi 0 SR ARGEMIRO DE .·F!GU~•'I 
d"c::'l"itível qu.f! é o fenômeno ·da:; sê- ran: o progre.'.So d? oeste dos ~tados Nordeste, portanto. nobre . Senador REDO ~ Dizia ~u· l ·~ • 

CZ" Umdos, n_a zona seca: a e!1ergm. elé- Padre calazans. não s.e p.ode r&umir Não veem ~omo ·os E:;~:=l.dus l"'nidos 
.A. :lP"ua e tlH:lo E'~; Errúde-; é 0 bem t.rica., a aguu~ e a_ e~ucaçao do ho~ em desenvolvimento econômico, com9 m!Jcionara.m 0 mesmo· .,.rol::!P~~ 11 ('~~""do poyo:. é. a higiene: é a íns- m_el.n, e_ que este ultuno tem o pro .. 0 que se poc'lPria fazer no F-st:~do de Arizona e no Co! rado! p - • 

tr·:_.:;,..,. é a nçTicultltra:· P o milho· é poslto. JUstamente, ~e fazê-lo com.- São Paulo. Sio Paulo não t.em difi- Não co.:nhece a o SUD.Ii:NE ". ··~~ul­
o fpiião .. 0 arroz. a lr.-!.t-a.tn. 0 Tleixe ~re,~nder o e;npree~l_d<mento levado a culda_des climáti.cas nem as mesmas tados da Sét.ima Cont;rênc:~ .R~~ lo­
a í"'""ne: é tu1o i"8n que constitui a .fellO naqueLa regmo. condições ~coló~Icn.s do NordeR.tE' hr~- na .. ·recentemente rer~:izada no co­
et::V'"}nia. elemf>ntar de um poV•): a O SR. AB:.GEMIRo" DE FIGUEt... sileiro. Ali Sf'ria ma·i~ ou menw.. ~n.1l- pacaba Pálace do Rio de~ Jan'.!trot 
<'"~"'""~'"''llin. de subsistência. que iRlta REDO - Agradeço o aparte do nobre cá.vel o plano traç~_do pelo Mtmstro Leia. ao menos, 0 '·Cor!"ein da Ma­
Ao '\!o:cJe~te tlq ocorrência da.s Fê<:'a..<: Ser.ador Jorge Maynard esclarecendo, Celso Furtado. p:1ra o de.~el'!-volvtmen- nhii'', o re.'>peitãveJ órgão da Imp;en­
r"' ;.;~H~v~ e fatg'~ E o oue est2mos 'linda. que, com referência ao traba~ to da economia local ou ... reg10nal. De- 'sn nacional, que .noticia o acont.eci­
f?"'"'lJ'io, Sr. Pre-«'dPnte. com e$sa p!e- .ho a· que s. EX~ aludiu neste inst-a.n- senvolv.eria. a lndüstría. sem esquecer mentO, em sua edi~~ão de dóm!ngo 
tf'J dP nl·mo•: ci~ ::::nDE!NE. o11e iP.. ,e, ou seja, 0 relat.ório geral da.s ob- a a~rlcultura. e. em face das suas último. E' d~sse Rrande jorna1 I) :..e­
tem. dPsgrar;D<l?ment·~. mnls de t.rês ~~l'Vações feitas pela comissão qe "ondicões f'ColôgiCfls, htt'!,.., P.o:taria bem. guint~ trecho: "FOi !embradF! a :ne• 
nn":'- rle ext.:tf!nc1n e ainàn hoie vni Ob:·as· cc.nta as Si!Cas; comissão tee· "\.>las o prob1em.n. do Nordesle P espe~ cessidade de se promO\'er a ll"t"igncã!l 
p"I·ln~j:mdo. às CllSt-2.::- do suor -do povo nica do Senado, dada a importância "íHr.o, é sing"u!ar. O oue se -poderio. do..s terras agrícolas •nas reo-1&.':' onde 
f' ri'l :::olirhriPdnrlE' frat::-rnnl dos F..::;- jo serviço, requel'i' que ficas::;e con- cuidar ali. 'di&nte d3 inclemência dn o regime de chuvas não s~tlsfa::- as 
krt"~ Unido!'l? C'nntintll'trcmos a pla-~ ·ügnado nos AnaL!., como uma con- ~o lo. da.:; sêcas pe;iódicas. serla n exigência..c; da· agricult.urn. Essa ü-ri­
T•"";~-- n<>ra rt P~~>l'l,;rif'I~P. A plnT'Piar tribuiçã.o preciosa de todos aquêles Gri.ação. uara n nopulnção local, de .gação será feita por simples rle.'wio1 
ct~ c0tmla: n p!nneiar do a'to. A tra ... que e.st.udcun 0 desenvolvimento eco-- uma economia de sobrevivência. an~ dos cursos de água, fazendo-..::.~ p~r­
Ç'4 .. as linha~ m"'!"Ü'a;:, de uro\"1. "Jolt- p;ômito da região .nordestina. tes. da S"IJhl<;t\o de. aua\cmer antro 1)t'O- correr mna distância maior D~\·~ 7,,)u.a, 
ti("a ele d~~f'n"l.·ohrimenfo indu;:;lTial, o Sr. Ruy carneiro_ Ficamos to .. l)!ema. Não se noderh traca:r para árida ou por sistemas de cànrttzaçiio 
~orn<>rdo mar.,·inal n verdade- inf'll!t.á- aos muito reconhecidos a v. Exn, pela o Nordeste um nltmo de cúnula.. alto apropriada a· cada região e C"J.i:l àgua. 
ve-1 ri:> :~roblP'Yl· r•Jh. chBVe m<i'!ica .·n!ciaüva que tomou. como :>"ria no3sfvP1 para São Paulo. pocterã ser distribuída por .simpJe.!l 
(1"' .,.nlncao est., no Pngulo õa a21·lf'ul- o Sr. Padre Calazans _ Permite No NordeSte, não. A preocupação gts.vidade ou ainda, em CHSO.S espe-
t.J•r-, de quP r'Pnf'nde a .snhrf'Viv~rd? v. ·gxª" um e. parte? :nator, a pri::n~ira e+an!'t r:le aualouer Ciai'\ recebendo água bombeada de 
dr- vtT1tr milhO"<: rif: b;asPPiro~ Por o SR.. ARG~.f!RO üE FIQUEI.- ulano seda a sobrF>vivêneia. da ponu- açudes ou mesmo de rios situado.<:: t!m 
fi""' l~áf) nos r:o•1vem. Sr. Prf'')ide-nte. REDO _ com muHo p;azer. 1l"Çii.o. que Perde h1do, que .se arrnina níveis diferentes daQtleles onde se es­
l:'~?>P ~ c"!nm~ ... de d!"'"f'<-_?f·ro? .Por oue o Sr. Padre Calazans _ ouço. com que se a:niouila tôd~. vez que Qeorre tabelec~m as culturas n serf'n1 LtTi­
l'l.~fl VP"'"'1 rnmn :>.::: t'!SCnt>,'-'· nun.'-' cnlt;:~..s a atenção aue merece 0 discurso de o .flagelo clim:á.iico d~~ sPcas. A ~o- o/adas. Quanto ao :;~prove.tamento :l::ts 
<h ,...,,mdo resolveram problemf!s idên- v. Ext~ e o'b.servô, co~ simpatia. 0 

1nção é ãg·ua para o NorilB.ste. ãgua af:_nas de _grande eu:so.<>. como na.s re­
t,;rM quanto v. Exn defende o.s interesses aue a.<>Seqm·e- à criacão de uma eco~ gwes de mtetL1ru; seca . .,, por me1o j~ 

n Rr. R1111 Cf!rnt>iro- Perr:tite V. da ·sua regiâ~o. Realmente. v. Ex(' nomi(l de subslstência. acudagem. ficou demon.<:trado que ;.~. 
:F· " .. .,_,.., apartr? . tt>nt .sido um apó:ot.olo do Nordeste, Multo~ entenOem que .1;0n contrário ~ tiJ}D de c-aptaçáo de ã~ntas ofer~~:3 

o 2R. ARGE:'vliRO DE PIGUEI- defendendo, c:intinuadamente, uma te .. ~, lndu.o::trializacão Cio ~ordeste. Não! dlVersas vanhtgen.s: fornece água po .. 
R' ro--, _ Com todo o prazer. 'se que todo homem de bom sé"Ílso e ti.":' 1.Ufl.;'l iniustica desurezivel. Tambem ~vel par::: ahastecim_en.to ~a.<> ·cfl'lH!• 

o sr. Ru 11 Carneim ..:... Para não patriota mesmo 0 mais distante, co~ ':ou pelo progrE"~~o dn. industrialização n.r~ades; a.gua. para 1rnga';rtO; J?Of.iSJ-
r· " a opo~tnnidade, uma Vt>z que mo ·nós, do Sul do País, sem um co .. "~q, I1llnb.$t. r<"~i3o. mas que não se brlrta o aproverta~~nto hl:;I1·oele~;·J.-.o 
\ '. · h ..1 ')lhe e'!~ a industriRJlzq~'ão como .so- e concorre pnra aumentar;ao humM:-

.r:::l'o faz refel·ench espeéial ao que n ceimento mais profun~,.~.o com-o o do tüeãrr nfl'"" 0 <ett nt•ob!ema vitaL que nn, atravês da pixc.iltm'a.''. Can;::<~. 
~"' ·e Jlt'lCU nas E":otadQ.S Unidos, devo "obre cnh:~ga, recont ece que é de bom ""' •· • d t 
f':-:'r ·rm relato Ja minha viagem ao alvitre aceitar. Pam comprovâ-la. te- é - tomo a frisar - o da sohrevl- me espfin,o, Sr. PresJ ente. que es f'­

cr·'P. do-=; Estaco~ Unidos. jlmtamente :nos as experiência~ feit!ls nos Est.a- vêncin ào novo a errs.dic~cão da fo- jamos desde 1959 prestigiandc 'I:TI. 
Co'n ns nos::c.s compnnherios. senado- dos Unidos, em Israel e em ... ou~ras me e da gêca. q"ue 1udo anuína. . Org_ão da Adtni~istrac,:~o F~r!er:t: 9L:e 
res F:lu.sto Cabral e Jonre Maynard. part~s do mundo, já proc!amad:'l.s rteg- O Sr. Padre Cala:w.ns - Permite se !n.stalou. sem P'fl.Uej.smentu pceno 
F!P-·r":>'1dámo~la PrE>cif;amente quando ta Cg.,<;a. Há cêrea de ·um mês, vin- V. Exa urn apa.rtc? ~o 31~~:C:o~1a~~j~~etPt~~~ ~n~~';;~es; 
cop- e~ou a luta de V. Ex9 no caso da jando pelo oriente, tive opol'tut'lidade O SR.. ARGE:~HRO DE FIGUEI- errados. Sim, errados poTque corados 
sn""'·~J"E Ao voltariUos. demo..~ noos.so de ~·bserp-r na Grécia. na zona do RE.'DO- Com todo o prazer. serão todos. os plano" de e~trlituração 
dr!~,..'o:nE"nto sôbre o sisteme. de hTi- cammho para Delfos e em outras lo·· o Sr. Pa?:lre Calazn11S - Ainda na da economia nordeo:tinn que não cui ... · 
g<>ç;;o e ap:oveitamenl-0 das áquns e calidaàes .o levantamento dêf;.Se Paf.s, direç§o das afirmações Que V. Ex\1 à aram prioritàriamente da so1ncfio do 
~'~?;;; tf'JTas lá adotado De modo ge- cuja terra é calcâren. e, por isso l]les- ".Stá fa.zendo, no ca~o de São Paulo problema. da água. da qual depéndP a 
rnl. e.;:~ou sempre EoUdRrio com V. mo, sujeita a sofrimentos. Verifiquei, "i0 foi po.''>sivel n ihdu5tr1alizacão do agricultura de subsi.<:têncla da comn­
lfxa M?s relafivamE'nte ao caso da ta,mhém, a grande cmantidMe de ir- E"ta.do depois que se equilibrou t sun nidade. ~~ sêca.s voltarão a Rfli!:!;ir o 
s-nDE~E. por exemn1o, cflccama-nos rigação aU feita para a rec-uperação "~riC'ulbra. E ;l~rnrn... eom o aumento nordeste. E o drama da:ntr-_<;co cont;l­
em campos opostos. Entretanto, do Pais. A própria Jo::-dfinia oue lnta ·da. ini!ll'>trialinção. crinva-SP ttmfl nuará. se a SUDENE faz a pol'ti~ 
q; ~ ~trJ ~ üri!Yaçfio, estou inteirame-nte <:>om terrívé;; dificnldade~. nc-ssuincb nova..dificnldarle, p~la a9'1omerl'lcão dP ca da fome, concentrando as populfl­
t~~ ..: .... ".-.4,.., cc>n V. Ex~!,. nois. na ver- ums. zona qunse idêntíc~ à do .de- pe~.r;;on.s hnmanEs, trazidas pela pwl- ções rurais nos centros mbanos-, onde 
Õ"rh. o Pl:no do Alto Piranha atc~n- -erto de Saara. no Egito, está con- rnin. inrl.l'ir:tria. tJue era saber se São se instalam.. as >Ua-. indústria..s: se "''a 
~- ''"~ f-<: reQ"iõc;s de Pombal e Sl)uza, '!l'!,ndo todos o.s esforços :no tra:bnlb.rr Paulo teria capacidade de susten+n"!' prepara o despovoamento dn.s cam~ 
(1.!~ n Ria G!'Rnde do Nort.e, e ta.m- de h·;:iga1' o solo, de ~ona"lli5ial' n de- t.õda. e<:.s~ uentc, suuortar t>~se aurp.rn- pos. àe onde emerge a produção düs. 
bf·::tJ ro.s Açuder. de Jurueroa e Mâe .aert.o. de fa"'er nas·~er alguma ,,.ida, +o de den::ictade demoqorâfica. Tô·h a utilidades de subsistência human!'l.: se 
1''~ .• ,.~ Qurtntio o no<;."O Gov-ernador a fim de que sP.. poo::<:a defender o ho- VHção b!'no::i1f'ir .. 'l sebe que a SE'{."rl?'tq_ pl?neja conduzir ao desespéro e à !'e­
c•"-~~·e no Pal:!c.io do Planalto. pales- roem o Qtte náo se coruegue apenas •ia de Estado a que o Governarlor volução vJnt.e milhões de brasl'!>i·•Js, 
t,,, 'T"'S com o ex-Presldente Jflnio com :a inf1·a-e.strutura.. Dou P.:<:h" au1.r- .... ~rmlho pinto dCn mais ênfP!'le fni fan:üntos e sedentos. não trnb~mm 
QP::..!-('!s. relatando-lhe nos.sn impre-s- 1·e para., mais uma wz. solidarizar-me 'l. da A<rricnltnra, CtUf' rl'S uma Se- dUvidas. Sr. Presidente, àe que é ms­
.r:ão "A\}te os F::tados àc Arizona e co- com R te'>.e que V, ExJ. tem defen- "retl"ll'h a.nth~mentê esq'1ec.ida. e aue gist.ral o engenho do Mintstro c,....·so 
lorr·'~t". Di.~semos. ,entfo. oue sRri9. ne- dido. f;mbm~a ela r.ão encontre eco c;rrvfa at.P par~. certa<; comhinq,.fifs Flll'tndo. Mas, se o. Govêrno vi~a o 
CC'::'~..;"in utili7nr ás estudos anteriorf"S ~m al1.':Hn<; técnicos qui'! n~o ace-itam ua1·a o GovArno _ aieitp:r dificnld:1des qem est2.r dos nordestinos: n reden­
p:ü·n fazer o pJR.nE>.ismC<nto. Vf>flrPnd'1 1. cxneoriêEcia dos Ol!f.ros novos. e que .,olitií':'ls. Então a~ontt!C'h ou e em çf10 de um PO\'O q11e. nnncn recusou 
~lw··crif!. nm ·nOJJI"'O maís (''\.!'rl p fO"ne- rrpen:~s St' ~"""Ve'11 ôeo cn~t.'"'s f'"Ó';S. de f111ah"o R nO<: o~· nn••P1'"fl0 nfl<:<.''IV'1..fll à Pf<tri:l, é preciso mudar de rAmO. 
t:endo água p:::t""il !rri"'fl"tlo r:w.í<: ba- ~ertQ.'5 mo,,i.,wntns llB"ite PMs. co•n n<to. nnvr- ~ ..,u d::>7 ~""':'l'tl1,·io<: n"lff E' prectso rerormnfar tudo; pinne­
rrd-"t.. Nesta onürtnnidt.de. citamns o intef1}s"'es, diferr-ntes. }"!"'CO til.lestão d~ Pasta da A<rric~l1hn·8, ~1~n11::. '-'Pm nu"P- jar de- nO\'O. vo:tare-1 ao a::-:sunto, Sr. 
'ClUe: ocofreu no Carh\ Velho, r~iâo dizer a V. J!H~ que tr.do "tl, homem de cn teren~ tmtendido coistt nenhumc. de Pre.sick·nte. 
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A SUDENÉ não impediu o meu re· 
tôrr.o ao senado, a despeito de haver 
lan~.ado, para derrotar-me, um --dos 
lídNes de sua orgaruzaçao. 

A Paraíba quis que eu voltasse. lC 
!Jet:s há de me ajudar, Sr. Pre.siden­
fe, a continuar nesta Casa servindo 
ao nordeste e servindo à minha Pá­
tria. 

Era o que tinha a dízer. (Mutto 
bem; muito bem. Palmas) tn - .. q. 
flor e cu-mprimentat!o>. 

O SR. PRESIDENTE: 

'I em a palavra o nobre 
Afrânio Lages, por. cessão 
Ser.ador Novaes Filho. 

Senador 
do .... ...,1'~ 

O SR. AFRA:SIO LAGES: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o SR. AFRANIO- .I.r:AGES - Corr. São Paulo ertt qulnhentoo milhões de 
prazer, crUzéiro.\i! Comentários sôbre essa pes 

o Sr. Padre Calazans _ Esse pan- soa não é necessário Jazer. Todos os 
fle'to não é apenas deprimente para conhecem de sobra. 
o Parlamento brasileiro, não é ape- A SR. AFRANIO LAGES __ Ag1·a-
nas uma. negação da ordem deruo· d · 1 ' -crática do País mas um expurgO, uma eço mais tlffifl. rez a co auoraçao de 
revisão da própria história do Brasil, V.E~~:tamente, ee.stamos vivendo 
a que estãa dando outra. expressão e dias tristes. <qlue aquêles qce atnda 
onde se nega quase tôdas as nossas têm alJN de otim~smo quanto ao tu­
tradições cristãs com manifestações turo da Pátria, usem os m.~ios que 
stallnistas e leninistas. verdadeira lhes estão nas mãos p:1ra fazer com 
afronta, principalmente no que diz que 0 povo brasileiro tome conheci­
respeito aos nossOs sentimentos cris- menta do que se está passando. 
tãos. E' documento que envergonha Travam-:se mon)logos em que t·tdo 
a Nação. E' doloroso, num Pais co- de mau se atribui ao Poder Legi••;Ja .. 
mo o nessa que •possui vultos tão tivo, em que se procura colocar 0 foo­
grandes, se entregue o Ministério da der I!:xecutivo indene de todos os 
Eijucaçáo a quem se entl'egou, e a maleffrio.s da hor::~. presente, Afirma-

(Lê o seguinte discurso) - Sen1lor um grupo que é verdadeil'a trinchei- se que a culpa é tôda do congresso 
Fnsidente. ausente do Pais em cto- ra da Rússia dentro do Brasil, a con~ Nacionai, que 0 Presidente da RepU­
sobriga de missão que me foi confia· fecção de um documentos que deson- blica nada pc à e faz~r porque r-.stá de 
da por esta Casa, sOmente agora me ra a Nação, agrava a história Nacio·· mãos n.tadas, em virtude de haver 

0 foi possível fazer a leitura do Pan- nal e a. todo~ os brasileiros. Neste Ato Adicional instituàdo em nosso 
fleLo "Por que votar contra o par- documento, as próprias figuras de País o Sistema Parlamentar de Q-o-
lamentarismo no plebiscitO"?, de att- Ruy Barbosa e Joaquim Nabuco de vêrno. -
torta do· Sr. A: varo Vieira Plntn, saparecem. Tem-se a impl'essão que Agradeço, po~·tanto, 0 aparte de v. 
ap:·ovaCio, por unanimidade, pela até hoje o Brasil foi governado por ~a., e tJrossigv no meu diseurso. 
Co:J.grega<;ão do Instituto Superior um bando de imbecis e hoje, apare- Diante da passlvidade do Ccng-t'P,~so 
de Estudos Brasileiros e a ê.ste en· ceram os grandes gênios para faze:r Nacional, é possível, para desgr.tça 
comenda do pe'o sr. Ministro da Edu- o expurgo da história, das tradições - t d h "a<•a· 0 e Cttttura _ Darcy Rt·,01·1•0 , nossa, QUe no.o ar e a c egar o dia 
... u e da própria formação de nossa na· ct v"n 111· d h d 

J'peoaJ' de have1· IJ.do coroen'"r,·os 0 a "" ço po wo 3S c: ama .as 
..., wt cionalidade. E' uma peça que deveria fô p 1 lh 

esparsos acêrca daquêle trabalho, con- merecer do Congt·esso Nacional uma rças opu a:·-es, ou me or vcrme-
fe,50 que 1·amais poderia acreditar ,"·er lhas, preconizado no trabalho do - ,, atitude enérgica. Vivemos uma hora r s E B · · d c n 
o mesmo uma tõrpe deturpação da de confusão. Um Presidente da Re- · . . ., supnmm o o o gresso e 
h ü.to'ria po'ítica, social e econômir.h · t d od" 1 1 afogando as liberdades no caldeirão púbJJC.'l que em to os os p eres a - d t ·ct d · · 
do Bl'"'>il ale'm de um instrumentJ d e a roc: a es pot que Ja passaJ'am ""' vez mais do que terá no Presi encia- t d · · redigido com o intUito de solapar os .. d ou ros povos ommados pelo regllnc 
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de alta ~ignificação para a vida eco­
nômica social, :financeira e política do 
pais mas, ainda. que de raspiio, pode­
remos citar o Código de Telecomuni• 
cações, a Reforma Eleitoral, a Refor .. 
ma. Tributária ,a lei regulamentadora 

• de desaproprio.ção pOl' interêsse socíal. 
I o que regula os abusos do poder eco­
' nômico, a da remessa de lucl'o;:; e tan­
tos. Ago!'a mesmo, fechandb ~~<Jm cha­
ve de ouro, irá o Senado, depois de 
haver votado o Estatuto do 'l':rabnlhu.­
dor Rural e mtramitação final na Câ· 

1 
mara dos Deputados, aprovar o l~.sta .. 
luto da Terra, fazendo com qu~ a mo-

1 dificação da nossa estrutur?. 1 ~r~,r.a. 

I
Já assegurada com a lei que n.:t,:ou 
os casos de desapropr:ação por lnte­
rêsse social e a que criou o. n•prr., bC• 
ja devidamente complE"tada. 

Ora, se o Parlamento ve mc·.tmprin­
do seu dever e contribuindo para quo . 
a Nação brasileira, encont!'e v seu ~ 

:destino, não é• de se admitir qne ve-
\ nha a ser injustiçado e ferido por 
quem, justamente, lhe deve re..o.;pcito. 
sendo, como teõricamente, um seu 
t·cpresentante no go?êrno que a1 está. 

Trazendo, portanto. a esta Ca.sa de 
fato de tamanha -gravidn:de, ceixo es­
ta tr:buna deposita:~do espe··anvas de 
que o Cong!·e.sso Naciomtl, Rl·nv~s de· 
sua Mesa Diretora, tome l:> provi­
dências, cabíveis no ca.so nn. :,:~l\·a-
1Uarda do prestígio do Parl:~mento 
Nac:on•al. (Muito bem. Muito IJcm!). 

O SH .. PRESIDENTE: nsmo, alega que não po e governar. · 1 alicerces das nossas instituições de- comums a. 
mccrátieas e de acirramento da cli- Um Ministro da Marinha que se le- A tl·ansigênc!-:~. neste momento com Tem a palavra o nobre Se~wdor 

vanta contra o Ju::Iiciário. na figura i · · ·Gilberto Marinho. nos têrmo.s do Ar-. 
ma de mal estar, reinante há algum t ; l:m grande .iuí7. paulista enquan· os inim gos da Patria e da cnstanda- J ~· 
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tempo entre os tradicionais Poderes de serâ, sem dtív~da, um ato cr:mino- .:go , o ~eg:menco .n.c.no. 
da República. to que o Sr. Primeiro Ministro a tudo so, estimulando aquêles que estão a J O SR .. GILBERTO 1\JAHI~HO: 

assiste e não pede demissão; um , 1 d 
E'oi. portanto, com profunda melan- l\·Tinist:·o do Trn.balho afa.o;tado do Ga· margem das .e( para um assa to í'ft· _ 

co~ia que encerrei a :eitura do pan- nitivo ao Govêrno da Repúb!lca. \ . (Sem revisa o do orado1 I .-, S!'. Pre-
flfto em referência por is.so que, s~- bine!e e o Presidente da República . . . • .Sldcnte, Srs. Senado~·e.<;, ha ma:;, de.s· 
nl.or Presidente, e senhores senado- elogia-o. Enfim. é um espetáculo ter- M nosws ultm~~s esperanças estao, / ta tribuna. t.ivc ensejo de 1o:::u...; ... 11· 0 
re.:, da mesma pude constatar a i'a- ríve1. Nada mais se entende. Vive- é verdade, _nas_ iorç~s armadas que, problema do 5eguro ngrário u) B::a­
:zão daqueles que a:l.unclam dias tra~ me~ um parlamentarismo impedido de desde <!;;; I?nmen·o.s d:as de no:;sa_ m- ! .s11, não só ressultando a imp:JrLmc.a 
gJ~os e sangrentos para breve nas ter- reali:>:ar-se cnquflnto que a marcha dependencm, se~_pr.c ~o~tberam po~ _a que 0 instituto desempcnhr. na .eco-. 
:ras da santa cruz e que tem a seu russa continua ganhando terreno. E sah•aguarda a.s :,nstltUlçoes democrau~ nomia a.grária nrw:onal, cv.no Larn­
crédito haver evo'uído e se des.envo 1- no momento em que se celebrava a cas mas, se aque~es a quem cabe t:.un- bêm reclamando rlo Go•;ümo 1' .. <; ne­
Vijo pelo trabalho construtivo de se~t;) cerimônia em memórta daqueles que bém uma parcela d~ responsabilidade cessárias providências no senlião de 4 

. fi.hos. incorporando a sua legis_'açfro tombaram nrr defesa da Pâtria pelas no. no~o futuro. na o prestarem sua reformular a legislação que imtiu.u 
dr..s mais avançadas no mund.o r21- mãos· S'ln<J;renbs' comunistas conde~ solldanedade b_an:ncto com um a~our- I 0 ramo no País, a fim de qu~ O.> c:.ts~ 

~ n ndicações sociais sem lutas cruen- coraçói'S entm colocadas no peito dos rague os veD.dtltoes de nos:oa Patrm, ses- interessadas possam, · r2ahnente, . 
tas. assis~inn::: e de outros comprometidos. tal~ez que _te_nhamos de ch';rar, am~- contar, no desempenho de sl:::ts ativi-

Os p~·óprlos perloaos que se carat· A confu~ão é gerai. O Pafs caminha nha, a destdJa ou a covard1a em nao dades, com um adequcrdo me.o de :l.-::­
tnizaram ·pela supres.s3o de gar_,il- para o caos. Só uma consciência de nos opormos a e:;t~s manobras ~e so- sistência, principalm<'nte q !ando ~e 
t:as constitucionais foram oem d1- ::<.lto p'ltriC"ti.o:.mo de bom censo e de 1lapamento do rr2g1me demoor_ãtlco .. pretende ter, debaixo de revhão, tôda 
V l a d ql e Oco'" em e>J' ut eo1·,e. eem c,·,.,· c" poder:\ salvar esta o 1 d ' N t ~~ ·s s os 1 •· • .:-e u tiJ.-', · " 

1

. e~emp o e ou.ras a~oes cs .a u. estrutura juridic,l. rcgulado:a das 
P'>VO<; aindA que de tradição ::•1lt1Jral Nação. bem VIVo ?as n?-"s~ memó:ms. relações en~:·e 0 ho:m•m e a t:-:·~·a.. 
s)l!da e representaram apena:; um 0 SR. AFRANIO LAGES _ Agra- N.o folheto d~ J-::>EE! se dá ~nfase es- Salientei, ainda, na o;lor~un.c!ade, 
h.ato na vlda democrática bra.sil~in1 • drcco 0 noarte e e.<;ton de pleno acôr- pe~1al ao .!'-~m~n~!O ao BraHl com m; que a administraçào da C<P11;J:t.lh:a 

N:l.o será incentivando a luta d<: d') ·com o.s conceitos de v. Exa. se pats~s da co~tna de ferro. Ora, Sr. Nacional de seguros Ar; rico~. oo::-:c­
c:asses. os desentenctimentrs entre 05 ocupo a triUuna do Senado nesta ho- Pre.:mlent.e, ha algum tempo,. debati dade de ecano:-nia mista da q.w.1 a 
Poderes da Repúbiir.!a, a subver.sãJ ra é para que não passem em branco nesta Ca.sa o r~ssurlto ~ cheluet. até z União tem 0 cont.!·ólc de 80'.;, do .lfll· 
das princípios democrátlcos que Pr~!:>- acontecimentos tão degradantes para endereçai: ao Itamarat1 um pedido df' cal soeíal, havia {'ncnminh:1do :w ú:·­
taremoq um serviçc ao Brasi:. que . ., vida '!'~::wion..,I·. pa.ra o con!!resso tnformaçoes acêroo. do comportamento - t · r· 1 'o c>mo já teve oportunidade de afir- " " .. . • gaos governamen :us um :1 .tc;ro t·, 
n:ar Adolfo Eel'le. queiram ou não r)S N'3cion~J n"lo firme 'Cm posirão eqni· de ;wssa balan_ça c~merctal na:; tran- de lei, acompanhado de Ex1=-máno rle. 
eo~rava.ctore.s do pregresso será, der~- voca DETante o povo, pera.nte o elei- sa~eJ com_ ta's pa1ses, req·J~nmento, Motivos, objetivando a tramro·m.1~ao 
t·o de um futuro bem próximo. ~ll tc1''1dn no mom~ntn em que é convo a.has, Q~le nao mereceu a mínunn con- de emprêsa em uma entidade autar­
co:i'lpa.nlul do." Estados Unidos. União cada ?-!s urnas para opt:::n·em entre o Sldemçao dos senhores ~~solutos da quica, com a denominaçf>o rlt~ ]n!':tt:1-

EoviCticá, Cbina c rndia, uma nas tJarlflmentari.smo e presidencialismo. nossa descontrolada polttiCa. ext.e~na, to Brasileiro de Seglll'o A~L·icoL<-, Qlle 
cinco ~rand~s potências mundiais. O Sr. P[lrf.re Calamns - Permite v. ~~rta~nente po1·qu~. se respondido, passaria. a estabelecer e a c>xC'cut.nr, 

o Ato Adicional votado peio con- Exa. nm ~marte? 1r:,1a revelar à ~a9ao que o nosso pais, no Pais, a rcleva:1te poiítica ::1o ·-::Jl\.!0 
gre.sso Naciona:. em hora decisiva j 1), ~ SR AFRANIO LAGES - Com tao pobre de ?rnsas, vem enrlquecen·- rural. 
nos-o-; destinos. é considerado na t.rJ mmta l'Onra do a econ_omm. de alguns pai.ses co­
pnblicncáo como atentatório à CartJ I O Sr. Padre Ca1aõans - Pec;o 11· munistas co mcs saldos a nós favo~ 
ccmtitúc:ona.. determinando a pam-1 cenc·rt a V. Exa. para mais uma ob.ser- râvei~{ nas t:·oca.'; realizadas. Aliás, há 
Jizaçfw t!n Nll.ciir; e 0 Parlamento ''•lm vacão. Fn'enclo .Just-o se faça propa- poucos dia.<;. uma miss7J.o polonesa 
n:~rupamr,nto de sedicio~os agindo dl.s~ 1 '!nncta a favor do presidenciali~mo aqui ,e.:; teve pl'ocu:·ando nos ímpingir 
erieionàri9menl e" ou "extremament<> i ele ambos os ln :'los Mas o que as.slsti- helicóptero~. já absoletos, como único 
eonser;ada", criando imoeços ao Pre-. mos no n'idi::J e na televisão é uma meio de liquidado d~s saldos nas tro~ 
~;idcnt(: da Reoúb!ica Que em facP tJropn1amh !;rutchevista. propaganda ca.<> comercuds entre o Bra.';il e o :se)J 
disso. "apenas ca:n.se~uiu desmon~at. da esq1_lerda. que torna. o parlamen país 
mn pnrte. 0 dispo~itivo milit(lx em tar!smo responsável pela infração o Cong:·es.oo :~ac!onal na sessã.o le­
llll~ s~ apoiDv~m. a,c; fôr('a<; Qll!:' .5e ~~Ain::'la ontem um do:~s. ,c;ecretários da ~islativ. a :qu~ e.,::). prestes a :;e encer­
::p-:::õ>m ao ,comN.:l~ .c~m !?~os os. pa[- l?l·e·JJênci8. da Republ'ca. 0 Dr. Hugo! r_ar e p:·mc1p~lmente esta Casa, r~­
:'es e a l.mR p ,lJtlc<~ ext·Jema m-:lP- de Fal'Ül. foi ~cha':.· _ faço questão 1 h~ot!. ta~efn gJ:t•Jnt:sca .. des~1entindo 
)endente. , ne rep2tir 0 térmo _ RChnr a Fede- · aque~es que o c-:m.•ndE>ravam. mcn.pazes 

Não é no."'s!n•l. senhor Pre.sidenre 
1ll'8.r,- o rln.<:: !rtdústrifls de São Paulo ~e da.r ::~.o Bra.o:;t n.~ reformas !~gl~la~ 

~ :::cnhot·e~· :>('nadorf>s. que um Mini.-.,- omie mnitcs indu!'triais se revolta tiVa.s recl~mada~: pelo poyo brns1le1ro. 
tro de Est·vlo. 111te':!rante de um Ga- ram. O Sr Narlir Figue_iredo ordena- q Execnhvo rec~beu. ass1m, ne~'>.te J)e­
do~<' eoncP.ito!; tão cJeoprünm·o'ms con- ( va que os indu"õtriais fi7e&'>em fila em l'JOdo, em QJ_Jf' nvemos sob o ststem:l 
binctE· ap;·Gvado n:~!o Parlamento. ~n- 1 uma sah p:.wa conver.:'ar com 0 Se- parl~tmcnt·~r:sta. u·_na !nassa enorme 
t:-a o poder I,e:_:-L<;latívo f' dispenda o i llhOr HU':';O d(' Faria .. que pediu ChP- dt> p;·opü-.JÇQC,; le2:UilatJvas que O ha­
diDI-!C.l'O ria :Va0i1o )JH imprp.<;s.fio e ::li· i nne r; o oortadal'. Um do;;; p'n~sentes bilitn·iam a THmluzi .. algo na .solução 
vnl~a'ão de um fo:b?~im 3Ubversivr. ll:erP.:untmJ: "M:n<; não há uma. entf~ dos dec::tnt::~tl::-s problemas nacionaif';. 
fic"ndo impune·• i d~de na1·rt i~'o"? "'-$ão pr:>cis.a nenhl-· · Serir. t:-"!lfarloYlhn mencionar todos os 

O Sr. Padre Calrt:z(tnS. - V. Ex.a. 1
1 

mn entidadt>'' - foi aresposta.. E q- 1' p:·oido::; encnminh:tdos à sençáo prE·.· 
já licença para um aparte? xou a Federnçã'\l das Indústrias O .sidencial e que, encerravam mn.U.J'in 

O Conselho de Ministros. em !."U:l. 
reunião do dia 23 de novembro p~ôÃi· 
mo passado. aprovou por· unâni:nida­
de o referido anteprojeto. 

De acôrdo com a Men~arem qui 
acompanha o menciomtdo ctlplo:na. ··c 
.~eguro agrário, destinado à pn·.s~·rva­
çAo das colheitas c dos rebanhos con­
tra a eventualidade dos ri.!:cos q,tf 
Jhes .são pe~uliares. foi instituído pela 
I..el n° 2.168, de 11 de janeiro de 1934", 
mas a "experiência tem demonstmcto 

à.sociedade. a existência de f a lhas dt. 
g:rande prorundida-de. que .~r! vêns 
ugravando nos dois últimos ('Xcrci­
cios". 

"Uma. s.imp1es análise crít:ca··. ctln .. 
tlnua a Mensagem, ''da. Lei u·l 2 168, 
de 11 de janeiro de 1954 c }.eu~. regu­
lamentos, leva-nos à convicçjo rle que 
o seguro agrârio deve :;cr tola\ e am­
plamente reíor:mulado, .<;em o qae não 
~i.!;porá da.s co»dições estruturais com 

... 



._, 
2730 Quinta-feira 1 a 

a nova polít-ica. agrária que o Govêrno 
Be propõe execUtar". 

Nestas condições, Sr. Presidente, foi 
altamente oportuna. a recente decisão 
do consellio de ~·Ministros apreciando 
matéria de tanta relevância para o 
IPaí..~. sendo de ressaltar, como medi­
da c1a.5 mais acertadas, a previsão fei~ 
ta no anteprojeto da coilStituição do 
Fundo Nacional de Seguro Agrário, 
capaz de suportar os prejuízos decor­
rentes de catástrofes, tão comuns nu­
ma. Nação como a nossa, onde a -in­
cidência de fenômenos climáticos e 
-biológicos se apresenta com uma fre­
qüência cada vez mais acentuada, não 
só com reflexos negatlvos para o tra­
:ibal..'1ador rural, isoladamente, me..s pa­
a·a tõda a economia agrária do País. 

; 
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tantes e veemelltes proteStos dos Po- de férias, de entrada. de Ano, jus-l mo destinado à., Presidên~a da Re­
cleres locais, nem sempre ouvidos e tamente nest·a época foi que êsse cí- pública, quando as excursões de sell 
considerados. dadão, que ocupa o ca.t•go de Diretor tit,u\ar em visita ao nosso EStado ... 

Há pouco .meses', desta.. tribuna, tive de Rotas Aéreas da. Aeronáutica Ci- O Sr-. Paulo coelho - .F.:x:at~mentet 
de apelar para o Ministério da Aero- vil entedeu de fechar o campo de! o SR. VIVALDO LIMA -'- Passan· 
náutica- no sentido de que bomolo... pbuso do Aeroporto de Manáus. 1 do 1t ser utifizada nas linhas interio .. 
gasse sem demora, por desnece.ssál'i&, Junte V. E.t'l- estas minhas pala:vras lre.s a frot-a. do DC-7, Viscount, Electra. 
um .simples e modesto campo de pou.so de protesto às que está proferindo, e caravelle. mais pesados, convencia• 
lá nos confins .do Amazcnas, no !on- palavras que formulo em nome do.s nais, turbo-hélice~ ou iâtos-.. puros, im­
gín.qua municip.ío de E:irunepê, tãO meus conterrâneo.s, espoliados costu-l pun.llfh~e. um reforço do plSo ~de con-. 
distante da metrópole e.-;tadual - a meiramente ÍJe1o pessoal do Sul, que, c~eto or~1n?l capaz de.- suportar a l'e­
cidade de Manãus - cujas prejufzos como já disse várias vezes deBta b·i-j srst1r ao trafego em. viSta e qe a..ten-
àquela área e sua. resigr..ada popula- buna, é quem manda e desmand:a., der ~té aos~ quàdnmotore.s mten;.~-
ção já eram de molde a sucitar ou neste Brasil! J·-cfona1s de voos.diretos nas emergen· 
· t·r· 1 · t f · cia.s nrevtstveis ou nos impr:evllitos 
J:lS 1 ICar os mas Irreveren es rasea- o SR. VIVALDO LTh!A - Senhor' da fa-taJidade. · , , 
dos de indignação e revolta. Presidente1 ouvi C:>!p- "l:'>a~'):fação o \ Não sendo possível adiar a exs-

Pelo mencionado anteprojeto, se ... 
rnhor Presidente, o Governo pa.ssará a 
executar, com exclusividade, as ope .. 
~ações do seguro no Brasil, em vir!U• 
:~ do 5eu caráter altamente S?Clal, 
·não podendo, de forma alguma, .ser 
'E"xplorado comercialmente, sob pena 
'de se constituir em mais um ônus a 
!.incidir sôbre as ativida.dês do homem 
do campo. 

Finalme!nte, as reclamações vindas aparte de que t~nto necess1t~va em cução de tais obras, e,. Aeronáutica, há- -
ê.e todos os l~:dos, de procedêucia idô- refórço das cons1deraçóes que venho j meses, iniciou 0 trabalho exigido in .. 
neas e prestigiosas, somadas e rcfor- d~e ... volv:endo. _ Pode-~e dizer que es"" \ terditando trechos, em face do quo, 
r.:lada§ pe1a. autoridade de cada qual, tas con ... Id_eraçoes, f:ntas pelo meu ·de tempos para cá. se vem proibindo 
tfor.am va.rando os port.ais dos Ga- companheiro de Bancada Senador necessària . .<nente a descida df. aviõPfl 
binetes e- convenceram as ilustrada.s Paulo coelh~ não precisam ser co-~ quadrimotores-, -mesmo dos que já alí 

. iigul'a.s que decidem, em Ultima anó.- mentadas, po..s .focar:l d·H:e-amentc ex~ 1 operavam rp-.gula.rmente. 
lise, os destinos de t-ais empreendi~ pr~~n.s com a smced;rade de. sua. Ex-; .. ~esde então, por isso que a. parte 
mentos, resultando dai as já tardia.s celencia, quando defende os mteresses mêdta esteja em causa, secclOnan­
proVidências da homologação. do no.sso Estado. \ do-~e a pista, nos trechos extremos 

~
Sou daqueles, Senhor Presidente,. 
e emprestam a maior i_mportãncla à 
uação da iniciativa pnvada em to~ 

dos os setores da economia nacional, 
mns reccnheç.o que o antep1·ojeto an­
dou acertadamente, quando estab~le­
ceu o exercício estatal do seguro agr!; 
cola, pois até mesmo nos .Estados uru.-, 
dos, onde o capital particular é con~ 
vocado a colaborar permanentemente 
com o Govên1o o ramo é explorado 
pela própria lnlélativa governamental. 

"Aprovado que seja o citado diploma, 
com os recUrsos que serão c~lo?ados à 
óispos'_.,ção do Instituto Brasileiro de 
Seguro Agrícola, mui~ em breye tere· 
ruo.s extirpado do PaiS, ou senao ame-­
nizadas as suas conseqüências, o pro .. 
ble-ma cada vez mais sério do esvazia~ 
menta do meio rural. pois o seguro 
agrário é ·o mais importante de fixa .. 
ção do homem o.o solo, ntu~ndo, como 
atua, no sentido ·de ressa~ar os pre-
1uízos decorrentes de quaiSquer frus~ 

l""iações de safras, que tel_).ham como 
causa a incidência de fenomenos me-
teorológicos . . 

Assinala.ndo o acêrl-n~ com que agiU 
0 conselho de Ministros pela aprova· 

. ção do anteprojeto que re.fol'Jllula o 
problema totalm.e-?te, deseJo destacar~ 
também .por esp1r1to. de just!ça.: a bri 
lhante e.tuação do Sr. Anstt~es de 
Castro CàSàdo, :Presidente da '?OID .. 
'Panllia Nscional de Seguro Agnq_ala., 
que, durant-e os pouco~ meses de ·s~ 
gestão, terri proC\l~ado. conduzir o s~~ 
guro de modo a torna-lo uma. real...~ 
dade enh·e nós. · . . 

AlÜes ·àe tetminar, deseJO fazer um 
anêlo -s.o senhor Primeiro Ministro, no 

· sêntido de que encaminhe ao _ Gon­
gresso, dentro da. maior .brevHlade, 
0 referido anteproJeto, a fim de que 
as dua.":- C'iis.as Legislat~yas tenham a 
oportunida:de de .aprema-lo o quanto 
ant-es para que se abram n~vas pers­
pectívas à agricultura braslleira. 

n:s-se apêlo, aliás, vem o.o encontro 
do desejo das class~s mte~essadas.- das 
quais tenho receb1do iJ?-UIIle!9S pro~ 
mmci2mentos ·pelas COllSlderaçoes que, 

c há dias, e"ternei a.- r~peito' dêsse 
-',magno problema- quR t.ao pro!unda~ 
·me-nte interessa- ao de~1_1V'01':1me~to 

€Couônúco Q:o povo ,.br:lStletro. (Muoto 
bP?n-! Muito bem! Palmas) . 

·O RR. PRjlSil>E..'i'fE: 

Te-m .a. palavr~ o nobre Seriado-r Vi­
valdo Lima in.<;crito nos têrmos ·do 
.art. 163, ( 2C!. do Regi_mento. 

O SP.. VIVALDO LIMA: 

.· . ital do zs- _o Sr. Paulo Coelho.- ~· c?m r~~ 1 restantes se torna- impraticàvel o ,pau-
Agora, na PIOI_lrlfl; Cap. 1 0 seu za-o que as formulo, prus nao e a de--1 so das aeronaves de maior t;-nr:.m.!;R­

ta.do, uma obra Indispen:sav~ J'amen- cima vez que o.cupo_ a tribuna.. desta i dura,, que, assim, são obrigadas a des ... 
aeroporto prolonga-~e d_ema:ul e or prersas com a smcendade de Sua EX- I ~r 110 aeroportó cte Santarém. no ES­
te, despertando reaçoes JUSta::; qu • P de Cas.a .P.ara prote.s~ar, V . .Ex~ mesmo, tado do Pará, baldeando-se os passa­
ora, se traduzef!I em hlensagens -1 no JlllCIO do seu d~sr:ur.so, decln:rou que )!eiras destinados a Manáus para os 
a.pélo enviadas as bancadaE} !?-~ Câ ~ossos protestos. _ nao enc<~nt~~m- eco velbos e roncelre>s curtis comander 
mara e .no Senado da Repu!Jhca · JU~to as auto!ldac:es conspt!11das ou DoUglas ou mesmo os surr~dos e 

senão vejamos, Sr. Prest~ente, a .Minha revolta e, J?Cirtanto, contra o ·
1 
obsoletos catalina-s. 

do teor seguinte, que, ontem, me che- de;;caso que as amol'idades de-7otam 1 -rdêntica situação quanto ao itin~r9.-
gou às mãos:. - ao Estado do ~t\mazonr.s. 1- li o de volta. , ,, 

Tenbo a honra. de transmitir a o s~. VIVALDO LIMA - Acolho 0 . O Sr .. pau?o Coelho - Aq~lo é ter­
V Ex f!. 0 requerimento do Depu- aparte de v, EXl:t. como ncce.,sário às 1 ra d~ mnguem, nobre Senaa.or yival-
t~do Renato de Soll2a Pinto, de- consider:::..ções que est-ou expendendo, j do Lima. _ _ • 

t· ferido pela mesa desta Casa, so- cujas palavras não sãa menos can-; t OtaSR. YIVAL~O ;LIMA - EnÂm•?"" 
li ·t d valiosa interferência dentes. I o I nao· acon ecla, acompan ava-

CI an o sua: . . 0 áU- . -se com ent.usiasmo as obras recupera-
junto ao Mn;ustêriO d~ Aer~ n de Estamos, pOrtanto. afinadas no pro- dius da pista de Ponta Pelada, que 

· .J tica no senhdo ds. ~~be~aç~~ de pó.5ito de defender os intm-êsses do 1 ens-ejadam a· população o espetá-culo 
·,, verba. destinada à- cone usa a. 3 nosso EsWdo. _ 'f magnífico das evoluções ruidosas. dos 

ob-ras do aeropo-rto de ~an . ui • o Sr. Paulo coelho -: Permite vos- , turbo-hélices e dos jatos em suas cons-
cuja. pista se encontra d mter~ • sa Excelência outro aparte? , tantes e.sr:alas, em viagens rápidas e 

··' !u_~ain;~~oavi~~~n'!fe~~~~ e op~~e_: t.c2o ~P-r~~.ALDO LL.\11.'\ Com. i c~OS~~v~~Ulo CoelJw .-Permite v. 
j-· fego aéreo. entr~ a nossa <?apitai O tjr .. Paulo Cp~lh.o- Sabe VOSS;2-TE.xa. outro aParte? . 

e as cn-pitais_sulmas, prejudicando Excelen<:la que vana.s vêzes des!a. tn .. l o SR .. VIVALDO LIM:A - com 
0 a':la&tecimento do eStado. A~en~ buna formulei apelos ao Sr. MmLStro muito prazer.· 
ciasa.s saudações, assinado Arlm~o da Aeronáutica, no sentido de que o Sr. pdulo Coelho - A !rrespc-n~ 
Porto presidente da Assembléia fôsse possibilitada a é.scala dir€:ta de sabílidade do D.A.c.· é de tal so:rte 
Legisíativa. do Estado do Amazo- avióes de grande porte cte. Bra.sil.ia a. que; ao embarcar de Msnáus, no avião 
nàs Manaus. A despelt-o de v1r batendo que me trouxe a Belém, tive ensejll 

' nesta mesma iecla desde fevcreiro de ler uma nota do Professor Mestrt .. ' 
A pista em causa. Sr · Presidente, dêste ano, meus a pêlos tém sido inú- nho, determin-ando que uma émprêsa. 

tem cêrca. de 2.080 metros de exten- teis, pois os ·caravelles continuam com. construtQra.·rle estradas. no nosso ES­
~;ão e tol. oonstruida para at~ndet a escala - Bras'lia -- Belém - Ma-- tado realizasse imediatamente o ser .. 

igualmente. ao tráfego 1!1ternamonal, naus; Manaus - Belgm - l3~nsiHa viço· de readapt::t-Ção do Aeropõrto. 
facilitando as comunícaçoes . entre 0 Não há possibilidade de escala direta isto- porque o o,A.C. fechou' .aquela 
nosso pa.is e os Estados Umdos com dêsses aviões, pcssantes de at·asma a pista e não reiniclou -0 serviço de re­
-eM.dente ee-onoinia de tempo, en- Manaus, porque o D.A.C .. sõ concede forma da. me.sma. F01 precl<;O oue o 
Curtando llS distâncias e servindo, na- é~~e privilegio a determinadas emnré- Govêrno ctetel'Ininasse o reinició do 
ture.lmente, (ie ponto de apôio à$ ae- s.a.s dE! navegação aérea· impedindo trnbalho, à conta do d-ovêrno do Es .. 
ronaves de- grande porte ~ veloClda-cte que os nossos conterrâneos e a popu- t.ado, para um 'día receber ou nl\o dl\ 
n.as viagens diretas .sem escalas nas laçáo de Manaus e àa Am?zónía te- União. pois n Diretor do D: A. C. 
emergênci.a.s: ou dificuldades de ordem nham o direito de escolher os aviõe"S. suspendeu o· -pouso- dos avl5éS.· &guar .. 
técnica. Aos amazonen.<>es são. impostos deter~ I dando fôssem liberadas as verbas para. 

, Pernu"te minados tipos de avião; sem que te~·" o inicio dos. serviços. FOi neces.s:\rlo 
O Sr. Paulo "t~oeUto - nha.m. o direito de viajar em avíõe-f' \que o Governador do Estado .;eter ... 

V. J?x• um aparte? possantes çomo o carave1le. -minasse à Empresa, "Scir". existe_nte 
o. SR. VIVALDO LIMA - Com 0 SR. VIVALDO LL.1VIA _ Mais no Am:u:oc:n~s: .ct;te acelerasse o!'i t.n:t .. 

muito prazer. nobre companheiro de uma vez v. E.."Xa. intervém neste de-· balhos_p~,slbll~t;:r.do .o. campo ,.en~ra.r 
Bancada. . bat~ com a.s expressões que 1~deseju't"a ~~s~~~~~ a P..1.l t.r do d\a 1~. P 6mmo 

o sr. Pau~o Coelho -·_Há p~uco, ouvir com a franqueza que •.. ue é -pP 0 SR. VIVALDO 'L-DV1A_-- Mn.i'.o; um 
quando retornei do Amázonas, nnnlla_ culta.,. · 
viagem no percurso Manãus-Belérn No-Seta da nossa bancada, _Q.u.a:.ndQ episó_?io de .que se tem_~-~.onl]eciment~ 

·foi feita. a..travéo do DC-3, em cinco ~e trata de defender os interP.sses da ocorudo dmante a cons~. uçao dauue 
' · h ~ - . . l:l. pfsta. pelo qual o Sena.:'{o -pm1e ve ... 

horas ·e meia de- vôo. Com me1a ora no:s;;a regülo, pode-se diz;r .mesmo qm' rl!icar que. por vêzes, é · nece&'ifu.•J::t a 
de parada. em Santarém, foram.sei.s enq"Jant~ um mata o out.IO esfola. violência no enéaminhamento de mu1· 
horas para alcançar um avião que me Acomp~~~ndo o .meu d1scurso .. vos; tos· prob!emas n~ste país. pelo ex-
trouxesse de· Belém a Brasília, num sa Exceh.nc;a_ vera .... que a~ mm~a- posto. 11. sitnação chegou a t_n,l ponto 
total de dez horas de vôo! O D.A.C. é expressões sao. àS vc ... es, mmtt! rud_s. que o Govêrno teve de Rdtêaear, de 
o maior ·ulimigo da Amazônia,_ o seu O Sr ·,Paulo Co~l,..~ - 'E na~~·poõe ~nter.,vir na-s~ obras; a fim de evitr~..- _que, 
Diretor, ·o ~rigOOeiro Azambuja •. é o ser de outra 1!1anetra. há nece.s~!dadP- a intern1pçao dos serviços se prolon~ 
maior inimigo da Amazônia. VeJa~se, da nas.sa reaçao, embora sem. eco, co~ _gasse pm mais tempo. 
por exemplo, que época Cle e.seolheu mo a~entuou v. ____ Exa-. no mlcia d o Sr. Paulo Coelho - E está pre. 
para a interdição do· campo do aero- seu dlSCurso, vista- agora, uma nova .paralização do 
porto de Manaus - · justamente à o SR·. VIVALDO Lil'\'IA - Mis os dja. 20 ao dia 30 dêste mês. 
€peca. das fe:.ta.s natalinas, sm;pen ... Anai.s- consignarão. o qüe já r~pre- o Sr. Jorge" Maynard - Permite 

(Lê o .~eguinte rUscurso) _. Senhor dendo o pouso de aviões de grande senta alp:uma coi.sa e os depoimeu.., V. Exa. um ap~rte? . . 
Presidente:m(lis uma ,·ez clamA. o mei.' porte até o dia 10 dê-ste mê.s. Abriu tos quanto 'à Indiferença do Podí'"'" o SR. VIVALDO LIMA - Com 
·Estado contra. a~ dl.5-ciplicência aliás novamente do dia_lü até o ·rua 20, e Público. muita satL;;;fa.ção. · 
de remotoo; tempos, r~o tocante n"o.'5: ·nos dias 2.9 e 30 será fe-chaóo nova- Quanto- ao tnifego interpo, n:t<t con- o Sr. Jorqe M'aynard -_Não crelo 
s·eus. uro~Ietuas. mJI!- s1o txatado.s de- mente. Nesta época em que se eo- d:i"cé.es ant<>rio:-mentE' 1 aprNf'll'3.dá~ nue haja qua:quer prevençao do ML 
satenta e en~l"t'P11tf'rrF>nte. cem mf'- mertwra o Natlll. época em que os eiS: só per_mitia o pouso- de aviões doplistério- d{l .'\r'ronáutica contra.o Es­
ro:~id"Jde P rlesffltprê;:::;:e _ provcr-::>.ndo estudantes residentes em outras Es- ti.po C<ln~telation ou DC--ü e, <cv~ .. •'1- t 1atlo do Amr\zcina<>. pn:rtlcul.n-rmente · 
diante de tal esta-do de coisas cons- tados ,procuram os seus pais, época tualmente, ~odelo Vlscoun~. êste me;: ... I contra. Manaus. ActedU.o ql.!~ a _pista 
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tenha sido· in::.erdita.da porque il.S con~ J os rec::~r:.os minguaram, paralizando 1 ano, ào pra-:.o da Comissão Especial ~ ~equer'·ll"O to o 780 d, l O.a~1 
cições de pouso nfl.o eram segu:-as. E prâticamfme os trabalho.s, interrom~ Ide Emenda. à Ccmtltuição número:~. I 'í 'fl .; n· ""1 - ... Q 

c _1vim.s~êno, m;ste caso, teria ()briga- pendo-se_ il1sen.,ai~~ente um revesti- oe 1961. I Nos têrmos do artiuo 66 p_!;·[!nrnfo 
~.w dl mt.erdtta-la. menta tílo nece.:sano ao uso de um 1 (' . ~ i 1o 1 t b d R ..,.-· 1' I _, ,. 

O SH. VIVALDO LIMA_ Respon. aeroporto da st:a categoria. , _sa a. da~ .-."6,JC:'·.ez:t 1:?. de dezep1- o' era • o e .• ~mrn o 111~.110, 
tendo ao aparte d_ e V Exa direi que Çompreend_,_-6e que há \\Ul sem nú- CllO de l9tiJ, - Je,fe.sGn ã:e Agu1aJ',,l' l~tra b, do R<'~tmento in' r··o, 
· . . · ~ ., reque1ro a. prm·~·wa('ao nor rr: ls .1m 

a p:t?V1~encra esta sendo tomada cten- mero _de dl•tculdoades e:w~lvendo e - ano, do fll'a.;o 0,; c 1 ~i~.<;:in f'.~-) ... 1 ~1 
tt:o _no _rnmo d~ ~bru. normaL A Inte~- an?·usttando t?dos os _qu<tdtantt:s do . ,.cJp Emenda : c;·T-•tlluic- 0 1,-,rn· , 0 z 
c ::ao e necc:~:;ana; ma~ a par_aliz.açav P.~ts •. Eoonom_ta claudi_cante e mfla~ Req-.Jerimento n~ 781, de 19621 dtr !SBl. 'l .a · • 

• L.o te:n cabunento, se mdefmrdamen~ çao mcontrola>el, sobtet.udo, atordo- 1 ::::1•-. '::t" o.:f'o.--r>c: E'' l'J if> .1 ,-·e'"ll~ te. ando os U.cn~cos e suscitando diálo- Nm; têrmos do arti7o 66, parágraf•l hro' \,· .. ., .... .:_') ;~,t-~1 .. 1 · 
O Sr. Jorge .11-iaynard _ Permita gos. por y.~zr.:; ãsperos em tôrno do 1°. letra b, do Regimento Interne•, •-' de l.v-. · ,.r 11 r'f' 'l'u ,,., 

(ue complete meu aparte. conh€ço u proi>lenta ma or. ~requeiro a rroiTo;~&ção, por mais um 0 
neropcrto de Manaus. Já estive lâ. NJ.o obstante, a dotação destinada ano. do ~n·az0 dfl C'cmissão Especial ;.,:qp~;i~r.2r~to nç 7~0 ~~ ~-::2 
bt:r que as (JU.~is ue R.úl_J111tr.ots uo ao elllpl'eend.mento vital daquelas de Emenda :\ C'ln.<-!ltuição número ~·. ,_, 

ld 1 6 l.-\Os ti:l'lllO<i do arti!:;o C6, p· ·{>- , fo aeroporto ~:tão muito carns, porque sua bandas esquecidas não está concorreu~ e ~· I. 
]J!.j~<:J. está sôDre um e<:pigao co-m forte do pelo :.eu vulto, aliás bem modesk>, Sala d,gs SfESiJf::"':-. em 12 de dezem~ J 11'· 1el<:t b, do Rr-;lmenu fnr.<>-·n•.J, 
lleclin• nas duas cabeceiras. Seriam para, o desaj;u;tan1ento reinante, da~ br() de 19:2_. - AT!J \wnna. ano. do 01·:·:'J rl C'r•~"Ís-cún ~o·..,:J·~·'al 
11ecess:írios g-rande.5 aterros para am- por que não se ju-stifica e ninguém lá !0"' FmP;1d:l a r fJ!ht•'\•!c:~o n:_!u-;-o 2, 

cJ .. 11r::1. 
I•lh.lr-llw a plsta e permitir que êsses se oonforma com a suspensão da obra. 83 ,1. {['1" Sr:;'Õ·'"' -~nt j~ f~l-' ·!·:n-"1 .. 
Inoder:lOS aVH)e.s possam pObar ali falta de meio:;, isto é, pela não libera~ Req·..!erimento n~ 78~. de 1962.,b:-o dr l'"'t:'. - !••1jer 011 (p 411•1 .'11'. o SR. VIVALDO LIMA - v. EXa. çflo total da verba específica, legal­
r.áo está bem inteirado. As obras li- mente autoriMiia, resultoando virtuaL 
mitam-se à recapagem do com:reto mente a sua completa e lamentável 
exis.ente para reforçá.lo e permitir a paralizaçáo. 
c cscida é a mancbr111 de aviões como o De quem, afinal, a culpa? Pergunta~ 
"Caravelle'', bi-reator, e não dO.:. se. Do Ministé.to da FfizenQa ou da 
~uadri.reatores, porque, para êsses as Aeronáutlca:' Aquê e deixou de liberar 
I .~.stas não têm a extemão neccssá- a importãnc1e r2stante ou és te deixou 
ua. de ap:icá-la como lhe competia, exclu-

Nm, têrmos do art!~o 66. parágrafo 
1°, letra. b, do Regimer tn Inte1~1"" 
rec:ueiro a prorroração, por mais um 
a.n'). da prazo <la Comissão Especial 
de Emt>n·j:i à, Conctituiç.ão número ::, 
de 1961. 

s-.tl:t :"1~ f;{•:-.::bc-;-. err 12 de dt:?t:"ll--
bro de lDlJ2 - A 1 '' lTinl'>na. 

_l;;q'_J':.:·:~e:-~~11 j,t?_ 7~ 1 • ~"l: ~ ?~~ 
X os tên)l(n do art•g-o 66, p~ :·P ·.-.-. rJ' 

0
, letra. b. (!o Re""i.nPr.to fn c-- :o, 

reQuc-:ro .'l mor oJ<:! ~"~''J por rr:-o:~ m 
'.1no. ~·.1 ~·-.l'O di! "•)'11~~-to - .,, ~ :d 
de Fm"ndJ ,• -;:: t.•J~l.:.iÇ'{iO :1''~'1"ro 2, 

: '1to ·1co:;1. o Sr. Jorge Maynard _v. Exe.. ta- sivam:."me nos trabalhos programados 
llu na ampliaçto. no Aeroporto de Manaus? 

O SH. VIVALDO LIMA- F'2lei dt• Dou de barato, Sr. Presidente, que Requerimento 11Q 7fl3. de 
reioestitnento, que tornar-t as tnstas, a Fazenda N.~cional, acusada por to-

i :-.-,a rf:>:-
1S6',:1;.o (if' .') 

')f"-i.C'"' f''1' t: f 1f' <l·''!-'H~ 
n'1r> pl J1t.'~7·'1'. 

' lllt:w, pradcáveis para os gtande:. dos os lados, esteja procurando aten. Nos· thmo~ do arf!g-o 66, parágra·fo 
cvrões. der, como po:le e equitatívamente, os 1°, I~tra b, do Reg-imPntn Inter.1o 

O Sr. Jorge Maynanl - St'i que se pesados encargos que lhe impôs o OrH reque:ro a worro~<:.ção, por mai;; um i\'o<; têrrnlf. rlo 1rt 1g 0 66. pa.--PF.~fo 
t: rocur.:t um local ~na.ib adequado a çamento, sem f·J.lar dos créditos adi. ar.o, do pra:-J cl.. C emissão F.spi?Ci:.l\ 1'- lc-tn J ·i o !1e'!imento rn· f'õ''O, 
fim t.le se oon~truir um aC!'úPO!"to em cionais,nãomenosvulto.sos. · de Fm~noia n C..r!rt~t;1uição númew 2, tecme:ro .t •); :·-,.-.. ~,1 por m:~t" 1 rn 
ue.hme.s condiçjes, para lVlan;hts'. Apesar de tudo, Sr. Presidente, de 1961 J:1o, ào .:, · 1, 0 d.l r "lriR."Ít<• ..- -;p: ~·:ai 

O SH. VIVALDO LIMA- A Ama- sacrifício se faz imperioso, se torna R'1la rl,1s ~~;·:(e<;:. em 1'1 1E' ch'7·•'~- ie F'..m"nJJ .l t'.·~;-'ItL·kão :1úr.wro 2, 
zorua ~~muito mode.:;t:t. nos seus J:]ci. inadiáVel mes.no, em benefício de uma oro c!e liJ:Jz - ..,('lte·wn de ,tguho·. 1e 1S51. 
tJ:', apena.s pede que o.-, avlõe& das unidade fedeJaUva pouco exigente e- !=;->J,1 rl"" c.·:---:.;;<:, '1: 1·1 de .-{1,7,, n-
1 n~ws mteru.:>.s, os "Cr.ravelles" os conformadament-e aguarda melhores bro dP ·~, ,-• •1,,. r~e~ p,, 11 entrl . 
.. Vi:co.1t" e os "F~ectm" P•JSsarn 

1

dfS- dlas, à CU<;;t.a. principalmente, do es- Requerimento n<? 78~. rc 19ô'' 'r.:..ifT)f:r'o ·,' ''I' .... 
c;;r lá. Tanto que a pwp~·~an.:ia das fôrça e da tem.cidade de seus própri_os , 
c:ompa.1hias já indica cpe Manó:u.s filhos.. ! No~ têrmo'5 do artigo fi6, parP~rato Pe'"'.!•.~r.~-..... ~~T''') nl! ~-~~.".o 1~"'J2 
tJmi)ém sera escala dêsses aviúes. A aJL~d~ do PÇ!de1· Central, no en-,1° letra b, do Rcgi.l;ento Inte-rno. - - ~- ·1- -
l'!es~a propaganda se enC'mtra a res· tanto, e tmp~ra~IVa sob tod<:Js os as- requeiro 1t prnniJgação, por mais um xo~ 'ê;-'110" rln urtH·o t:6 p: n1'1~; Io 
u~va t!e que e:;tâ dependendo apen~s pectos, consht-ucwnalmente Já se fa- ~·no, do ol'!>.m d t C:o')'"'~ão vsneri'<. 11 ll·~n1 o. ru RP'!iUH"·tt [-t f -.,0, 
c.:s obrd~ das pistas. ZPndo sentil', embora parcamente [de Fmenria à rcfl..tltuição número 2, rf''lUe>o -1 ,,:=- 0 po~ lrf'i~ ; m 

O Sr. Paulo Coelho - Pennt~e V. at:-av_Ps de orr\ão:, adequados visando a Ide Fl'i! 1ro. (jo .1r 1 'J 1, co·11 if:Si: c r.sun· al 
E:Xa. lnais um aparte? (Assentimento valonzn o 1m~nso e opulento vale, Sflh d~s Sr.>-~{,r<: F>~n 1:2 dE' dP" ,-, Ide •'•~ .. L.l.- :i. • 1 ·'1·'.~-uiçC.o nú•:1 ere> 2, 
Co m·ajorJ. :3aliemou o eminente &e- do qual é pq-:-çao mau;Jr o meu Esta-,·-:-;~ ce 1~5.') .. _ J1 '1f!•ocm de Anu•,lr 'j 'G" 

- ;'i , ?. •v.Jl 
radar Jo,"ge J\.Iaynard, a má v-ontac!e a do. <::·_,·, ~~ ~: 1 --. ··_'1, l' rif' (l"n-• 
'.Ué a:udi. Entendo que qualquer m'l· A..<>Sim pens.mdo. e comif,!;O todos os bn flf' IJ ·'l ~r~; .... c, P,;;1( ;-fel. _ 
J,:•ncio ou benef1cio 0t:o:·r,uv em tne;_ bons bras~leiros, é que faço côro to R rc~pe • t o 78'i rio ]Q"'•:'IL'Jii·"r'J 1'r ,~, n 
minada casa, por êle rc:-:p .. mde o '>C'l rnP solldBnzo no prctesto que ecoa da<> 1 .e~ r!fren O n · . ~ .... ~ 
hono. Frisei que hó. má vontade con- p:an.ícies da minha. região natal, no I Nos t.ênnoo: do rrtJgo Gf:. pará•nafo O ST~ ':: ···~ :• -'~'!'~: 
f ~Ltro.c.u, do D. A. C., dv .J:.ol'l.!. .. ael ... o sen_ trdo _de que o Govêrno da Re-pU- l', letra b, do Re•·!Inentco l!'(P "lloJ ' .,, r. 
J A 1J · d M. · · d. bl lh f lt t h • • t 3.• fc·m'l rl" Bê 'tJ1"c.JtC' l' .Jàrcy zam UJa, o ~misteuo a ~1ca nao E ! e nesa ora, pro-ireane:ro a nl'')!'lo:·aç<io nor mai.s 1!;1 1 .a:.:e:mc-,c-:: ~-' ~~'} rl·•~: 1 .if 0 - F r _1_ 
;,e.Guíut.ca. 1\1antenho o que disse. vEndo.o dos re_urs .. os de que ?_?-re~e ano. dn r.ra·r:o d~ ::'fnls->d'o :E'.<ipeeml ;ctc~ .,., Ln'll ('" o·d::n1 o.1 il: 
LxLs~e. por parte daquele môço, \JlJ para. ver c:_onclu_d,~ uma reall41ÇaO ri e ,.,-n .. 11•n-:ia . cr.m' jtvlr."o n-0mero 2. Sólp p a mf'· 1 reow'r'm:-r 1 ) ·;H 1 .~,.. 

J:O!' parte' daquele crdauao, ma vonta- pl:m~JL!~a ta::t _proveitosa ao Estado e ctp 1961 _ n. · ""'l' lid0-o; p·.:) St· 1 1 Seé'n·tár;l, 
ce patentea1a contm o meu Estado. á p1:opna Na?a~. S)l~ (~?~ Sf"-'Í!H E-'1' 12 de cfeZf'm­
J!; di:;o porque, Do Rio Madeira, in- Ela. Sr. P1eos1dente. o que tinh_a a 1 r ,.::" l'}W? _ :r /pr<nn !te Aou'm 
s . .st-cn~e.s vêzes tenho solicitado duas dizer. 1 Muito bemJ . 1 

l -' J~ · 

O SR. PRESIJ'IEXTE: 
Gll trê~ escal~s de aviões ·•catalina". 
111~ cont.inua um avião por .sem-3.na, 
t:crcori endo cmco muncípios, com Sôbre a mesa diversos requerimPr- Requerimento n9 766, de 196':'1 
v0os b.l-ixos, de 3:> a 40 minu~. En- tos. que Yão ser lidos pelo Senhor ·ct ct 1 No~~ têrma<; do r.r"'I;ro 66, parágrafo 
quanto em outras Cl- a s bu ocalid:t- j l'-' Secretário. ,l'. letra b. do Re.•rimento Inter'Jr: 
de.5 a v ões exLtem ew abundância no 
F .lo 1-1a.deil a as viagens p~nnaneccm São lidos e apoiaaos o,-; seguin- requeiro a prouo:-';aç8o. por mais um 
uma pur semana, aos sábados. Isso tes 1 ano. do rtn'I?O tia Co!rissão E.spPci"l. 
quando os vôos não são sustados, po!' 2 de F.lnPTJ.r'!'l ~ con,.,<:Hr..içã-o número 2. 
motivo; aihelo' à vontade dos pu ·sn. Requerimento 119 778, de 196 de 1961. 

- A • 1 S'tlJ ,--·:s ,:.·f~-~-tir". NJJ .2 de dezem 

N:Js; tê-:n'> '> rlo !l:·t. 330. :et~.l "h'~, 
(? R.rdm:.1:l• rn~?rno, reqm.·•:Ul3 IT­
{2encJa p;-r·a o Prbieto rlf' eLi d.? C:J­
lllara r~" !8~. de- 135-~- quf' d 1•cje ~ó­
bre o meio d:·ctl!rmte f' dá o·1tl:.t.~ p10-
vidênrlu:, 

: P"ia ,•fis <.?e . .-·J.r:.. 12~12-G!'!. -- .Trf­
_ferson de t1au·cr - T ;df'l' d:1 :~t.Lo­
r:1. em f':l':ck'c. - Gilb•"tfo Jta·i­
nho, c:sw, em que pese o meu respm o e. Nos têrmos do artigo 66, parágrafo bi-o de ;962 _ _ 1.~- terwn (le Agufr1r. 

acatamento à palavra do eminerlte C'J- · 1o. letra b, do Regimento Interno, 
k~d. JIJl'SC Maynard. requeiro a prorrogação, por mais n•n - I 

O S~"l. VIVALDO LIMA - Obri- ano, do p•-..zo je comissão Especial · P.equorim•n'o n• 7Cl5 .fc ·:nG2 
;p.do ;-elas intervenções do nobre co~ de Emenda :i't Cpmt1;uição número 2, Requerimento nQ 787, de 1962 .: " "' • · "' ' 
k~a. de- 1961 . : No.<; t~rmc ... clCI art 330, lt"'rr. C, do 

O SH. PRESIDENTE - Le~J_Jro a? Sala das f:p-.._~"n· em l? de dezem~ Nos têrmos do artl~o 66, paragrafo ReginH·n:o Intf'lTO, rt;quc>"<f:unr-~ ur-
nobr•· _orador_ que seu tempo J~ est_a bro de 19'i2 _ Oaw'el Krieger. te. l~tra b, do Re;nmentc Ifl:terno. 'g.i>ncia pat·n o Projefo dr Ld c :.1 C à-_,•• 
e,·;otac.o e ha outros oradotes mscn~ · reque1·ro a pri'l'rOgJ(:ão. _PO_r mais ~m _mara n" 112. de Hi6Z, Qll" :C'?.,tr:l-
bs. A Presidência manterá sua 1n.s- ,' --0- g d l 62 ano. do P"' l·~ü dt~ Con:1ssao Especml tura a Univt>nidade do Fani, e dá 
c·ição para outra oportunidoae. IRenuellmento n· 77 ~ e 9 rle Emenda à (..·m.~iitcição número~. 'o•JtrP.s; p-:-o•:ld(·ncias. 

O s.R. ~~ALDO LIMA --: <??r_i~a- Nos têrmO<; do artigo 66, parágrafo de 1951. ' Sala da_., S"s~órs. em 7 dr rJ.:tub::. 
d), SI. Pte_s1dente, mas conulullei no 1o letra b do Reg-imento rn!:m"LIO, .Sah d'l.s St>>sfe:: em 1? de deze·.n· de 1!:6~ - Je,'{Pt~on de iQ··,'ar -
tl·'TI~ú·previsto . ~ · ! reque-:1,0 a Prorrogação, por mais um tro de H62. ~-- Jrf!c1·,._.n de Agu.:rtr. Paulo Fcnd~·r - LObão d'l s,l•·dra, 

o ... r. :!orge llfaunwd- As raz9es do I ano, do ~''rl.Z:J da CC'mi.s:sáo Especial ~-- I O SR. p:mo::!l~\NTE· 
n:Jbre -::enador Paulo Coelho nao me d~Q. Emen'ia ~ cm1 d itLiÇão número 2 · 
cnnvenceram. de 19 ~ 1 ·• ·'· ' Re~werimento 119 78B de 1952 os requPr'mrnt.os que at'1?-cn de 
~ Sr. Paulo ~oel110 -:-_Eu conheço Sal: á::L.<; f:)e~-·õ"'·' 1?111 12 de dez2 ... _1 _ 

1
• · A _ ' _ ser lidos se• {lo ,-otado sac fi r 11 •ia 

rrult_o lJ~m ~ m.mha reg1ao. !.0 .. u de P•;•· _ <',r!/ v,unna. Nos. termO<; do art~go 66, par~grafo .Ordem do Dta. 
D1a a dm. contudo, vem-se ~en-~ -~ .~. /requea·o a rn•t•ogn.çoo, por mal-; trm I . 

Lindo em tôdas as rodas descrenças e . . --- requeiro ·a prorn>6a~.ão, por mais t~m do~~~a-f.f' à c.'dem do Dl.l 
d·~"ànimo Rerwenmen~c nt? 780 de 19621an(), do i:\'JZIJ ôa Comissão Espe~Ja] . 

A'5 ·máquinas mal l'if' movimentam, · ' • ' de Emenda à. (.en.~tLuição número 2, Paulo Coe1ho - Vivaldo Ur1•a 
pmco p·oduzmdo. qua."e nada asfu1-! Nos Wrmds do ari.igo 68, parágrafo de 19111. zachaTias de A.s-~wnpclio- Sela.~!hla 
1! ndo. Lo;1"o no t-recho mêdio, talve7. 1!1°, letra !J, do Re2.irnento Interno, I B:llf' d:-ts. eff'-~f-~"i. rm 12 de dez.<;m- !Areher - LPonutas .Mello -- ,\fal1úas 
m sc!seentcs metros rest{lntes, é qtlE' requef~·o a prorrogação, pof mais um bro àe 1J62 - Jt flt>r,(on de A.quiar ;0lJJmpio - Joaquim Purcnti~ --- fle .. 

• 
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Sinaldo Fernandes_ Dlx-Huit Ro-~ r&.vei.s ml? 740 a 742: d~_19G2) das\ ~39 ~o_q'::':.-l·o.a que_ce :·efr:·r: és~e artigo ~-st?i" it;chlirlo_~ os CRl'!~O" t"-
Bado _ Barros ccm;alho _ Ruy Pal- c:,.mi::sõe.<; de Consntmçao e Jus- tunçoes de.~tmados a lotaç!ao nos servtçm; admnnstuâtlVOs das Juntas de 
metra _ vma J'et:~·emt ~ Aloysio de tJ\a. de Serviço Públie.o Civil e de\ C,Jtht lJ1.'llO l' JGJgan-:ento criada;:: pela::; Leis l1°.s 3.492, de 18 de_ de:o:p;nbro 
Çcuvalho .,....--- I.Je/ Can.' - Arlindo Ro- Fmança.s li - Sôbte as entenda~ 

1 
de 195C e '3.154, dl.' i4 d-e abri\ de 1960. · 

dr:que:; _ Gllllerto Monnho - No- d€' Plenário fn'? 755. 756 e 757. ., ._ . . · 
f)Jtf!la da Ga1i!a ~ Lmo de Maltas_ d.t> 1952) d-s. comü:sáo de Constl~ Art. <:~~ A.~ ch::.po.~:çoe.o. da Lei n<J 3.780, de 12 de julho ~e _1960. arts. 14, 
Jooo Villasllõas -· Fl/tnto Müller_ rt:icuc- e Jnstica, pela consLLncio-\ ~~ 19. 2c, :1c. 4". 19. e 91, lwm ~omn as dos arts. 4!! e 1_1 dH Lel n'~_::l.~2ü, de 
l.G;YS da co~ta ~ Alô GuimarâC.\' _ naiid~de e jLÚ·idicidt1de; da Co-

1
• :!6 de no:_r(;!":J·.:·:J no mP;-;mo ano f.p:;ceJm-se r;os servHlolrs dos ol"g:w.~ da. 

Gaspar Vello - sau_-, n.anws - n-1 b r · 1 n1I.s.:=ão de Servk,o Púclir:o Civil. Just.:çn. (!O 1: :-.·.'~.lhe>- de q<~e t1·atn ~~-!a LPi. 
11PU Boru.i!G.w:en ~- Gu.'do j}londtn _

1 
contr;ít•io: cta; qornissão de Pin~tn- \ Art. 6'' f: incomocado an;; vt>t-Cifllentuo do" serv.dore.;;; refer:do:: nc:.o~3 

(2G). l ça~ - contrano. ; Lei o al.oC!iO ne flUC ir8ta ~'Lei n° 3 bS~. de 18 de Ji.l!l11) ae 1939. · 
Vüt..~~f,o, en1 tu· :1o úmco, c!o : Em (~ ..,,,.s..~i.o especial o projeto 1 ,- . i' , . Ar, 7'' Jom exrr>.t;<io dos (:aq:~,,>-= i.soJJ. do~ c•u'v pro,t:-,;et,fO pm:erã ser 

PloJeto de Lf'I da l'fwuna no 1H3. 'com ::.-;; c~11Cr:das r Fawm l. ! ie:t,_, >="·'"' , >:tf' m):n(;~•:·;u (}: c a '2:· !" l.lJ.·r,:'II~- d.<J c::.~n f' i!· a ~L· r<<_ o r;re·~·; . ._ ;--- ···!;;s. 
de 1962 (l1'-' ,J_O~I':·i\-G::! lv.l cas:l r-:to t::•~·c.tldl) qnem p<'l:a a p:~lavr;:L ,. , 
ae or:_gem) cp_\e ar.>lica aos carg.::s rleuato--9;_ p·~t_'2:!'l'a{hl. . I l:' ., '-~'e r·:.:t" ... r' c<> ,o t "i-f-l· f' n- C'1 ·~,~~ a t"- (']11:::-r. ·l!;J' 110' es P '• p "' . 
e tuncões. do -Quarlro do P"ss~·a: Em vo.aç!'l.fl as en~"r.Lla.s. 1 ·• 0 ubf•v;-r'o o, L •':, ~, ele ·" :t1· n' are e tn"te:·.mrnto ,')!terr.~'{lr ' .. c, 
dos ó1:,.ãos ·;:, J J"tic d::; T~·ab·l- . os s~nl1mes Senaclnt·E's qne as nnro; ''a fonna Q•Y ;-:J>•· 8 ·'"~ tt:;!tlln:n~n':ula rj:,Jo T:·il;•J"',·\1 Rrgional de Te·:!! .!lho. 

· " · O<-< • ·L a • ' · 1 tal't 30 r'-· r"' ·1.:: 4'YJ 1 

Lels n·l 3.'1f:\l, de 12 de julho de \P~us_al · . . 1 ! 11) As v:~gas na c'a~.s~~ ir:ichl da carreira ele or::·iu.: Jwik:árin se!":'io 
lho da 3a W!;d5.o dL-.:p:::sições da.slvam, qtte:rnm pern:snecer sent;<dos., · - -· .. ··= • · ,, · 

1!J_H'.l, e 3.82f5 ~f' n de no_ve~m- Est::w, reJe}tadns . ·,·-~ prm·illr~s, .o.::.~rnu~am~mte. mrt.', p·Jr ace,c.;so de ocupRntcs da cHtsse f~nal da 
bto. de_ 19€0_, e da Q•Jtr:-s provrde:~-: Em .\·otaç~o 0, E~~~~.:\; . .,. _,.., ,..,-, ~ ~I C<1rreira ne 1\u:nlinr ,Jurlici{lrio. o anal o\ledf'ce:·ó. ::~o critério de mercci-1 
Cla.s, tJnClun~do em Ordem d.o D1a\ Os SenJ::.mes Se.!, ... (,.· CJ•1- J ~-};:)i metlto .:!l)·ulnto 11_/2i n" 1."'11. ~rt 2:1'il e mt•tncte po1· concurso de'p•·n•·'·~ 
em· virtude de diso!:'m:a de inters-1 vam. onerram conservar-se .'>Cll~.auu-:; , ' ' · - L • • ·-- • 

tír-io, ccncedida na .seo:são ante-i·( Pausa); 1 -~ ?'' A:: cr,r.n•:J'a<. de Oiíc-i"ll e Allxi:iar Jtdichí.l'iO ficam estrnturadas 
TlOI" a requer-imento do Sr. Sena-1 Esf·' aprovado em tres c rauts ~-hls:-e;, ~·esp::'c~:v3mcntc, e te~:ão os simbo~os constn.nte.':: da 
dor Daniel K:~ie..:::en tendo pare- d ' • Tabela nc II. a.ll-2Xil. 

cere~ I - SôlJ!"e" o pr-ojeto, favo- Vai à .sanção. ~ 3" JE disppn.s::.cto ·o intel:::;ticio le~a-l panl H'> promoções decorrente." de 
nov~ <~s~nltura no Ql:ad,·o P.p:·m'ado tJOr esta lei e· até a sna completa no:·~ 

E' o <:·cguiu!A o Projf;lo aprm:wlo: mal!;~;;r::;o. 

~ 4° No enqur:lü-amento dos cargo-.;, classe: e s-~'rie de c~&sse.s dPs c11'-
PROJETO DE LEI DA 'cAMAÍi.A NO? 163, ·nr:: Dot reil:a."> do refPndo Quadro, ob~en':!l'-SE'-fio as re~ra~; e a pro11lat:áo estabf>- .... 

lec!da.s no;;: on.". 20 e·2; dn Lei n" :;:.7'30. de 12 de ju~ho de 1960, em tudo 
(N\' 4.6i6-A, NA CAMARA DE ORIGE;M) qwmto fór aplic:(t\'l'i. . · 

Art. 8,> Os Cf-~·~ros em comíss5o ~er:Jo providos por fUncionários efetivos 
do Quadro ela Eegjf,o, e~eolhit!os pe~o Prc~idP.nte do Tribunal. -A}Jiica aos cargos e ju11~·ões do Quadro do Pes.~oa.l dos ôrqrios 

da Just.iça d.o Trabalho da 3a Regtão dispos1çôe8 da,; Leis n'-'s .'J. 780. 
de 12 de jUlho de 1960,. e 3 .82G, dt~ 23 de nouemb;·o de 1960. e dei· .~rt ·. gn A. Lotação àJJs ,Junt:-l.s de Cm1cilinç,lo c Julgamento t. 

ouüas,vroz;iCCncias. : Rcg;ao na J·ust1ca dn Tl·abaiho ~erá fixacl"a pelo Presic'!ente do Tribuna! 
, fHcc d.~s necco::.-.:icladc.s de ca-:la umE. f' ctrntro dos se~11!11tCs máximo."-: 

3~ 

em 

O cong1·esso Nacional decreta: a I Junb cte Co.leili:.H;0o c JulD:amenf-o de Capital: 1 Cheff' de Se-
Art. 19 Os níveis de vencimenlo-b:-~se, a razao t1onzonr::~.t e os v:uure~ I CJ"c"aria: 2 Oflc:ai.~ ,!J!dic>ti!':os: 4- 'Amdllare.:: ,Judiciários: 1 Porteir0 de 

~dos simbo!oS dos cargos em comissão do Quadro do PessoRl da. Justiça do f Auclitórw: 1 Ofi.c·ja, dr: .Jti.-t;ç;-: e 2 ServentPS. 
Trabalho da 3a Regiáo são os seguintes: . bl der~u!i.'i .Junt~:~ Cr Cf,nc:!:ar;ào e Julu:amPnto: 1 Cheff de Secre-

•' Níveis ou simbolos 

PJ- 0 
PJ 1 
PJ 2 
p,j 
I?J 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ 
PJ' 

. PJ 
PJ 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lO 
11 
12· 
13 
14 
15 

\ 

' t~~na: 1 Oflcml Juf!:riãriJ· 2 :\l!xiliare.s J1idiciários: 1 Oficial de ,Jus.-
1 t1ça: 1 Servente c 1 Po~·tE'iro de> Auditório. · I . , ParRgr.'t.!O único Hnven:i scmp;·p um distribuid:;r quanàc na me-~ma 
1 ·::wadc funcwnarcm clur:s Ô1'. n-.a~~ Junta::;. ' 

Progressão Horizontal 

i\rt. 10 O art 7JJ cia Lr1 2.1HS. de 2 de marco de 1954. não se aplica 
91.0{)0.00 2.SOO,OO aos SCl"i-'JdOi.'éS do QuadJ'o rk PE:.<:~.{lé\1 da. ,Jnstlca do Trabalho nem dos de.j 
83.200,09 2 · GOO,OO mai.o:; úrp:0üs. rto Poder .Jt!d:ril\r.:o pnp;cs pelo Tesouro Nacior.aJ . 
B2.::'00,0,() 2.520 . .CO A1t. 11. E _n~vcgajn r. Lei n·· 2.438, de lG de maio de 1955, a pahir 
~/5. 601J,do 2. 38U oo da yi!!ÔEeüt deün Lei. 
7o.ouo.oo !L~-w.oo Art.. 12. A mod:::ieaçfio on ree.~-truturacão do Q1wdro do Pes-'3oal, a al-
65.sc-o,oo 2.lúO,DO te~-a~i't{• ele val'lH'& de paJrüe~; ct'ã."'~-es. nivei~ on sim'oolo". ou anmt:-nto de 
61.6llC,OO 2 030,00 vencimento." de {'n~·g·os ou- fllncfJf..-; dl'l S('crPtnrin. 'do TribnnHl $C pocler:í .~~>r 
5i.40L,O() 1.8~0.00 feito ou concedic!o ntran\o; de lc1 c por uropo-"'ta jo m·óprio 1'ribtmrtl IC-;ns-
53.2t:O,OO l.filU.OO t.ituiçáo. arti~o 6'1. JJH!"Úf);rnfn ~0 e 97. Irl. · • 
50.4C(1,01l 1.400.00 ~ 10? A~ ciecisõe~ àeo Trílnmni fm pl'O"P·."o arlfY1ini-'tJ'ativo_ ouer importem 
47 fiOl',OO 1.~60,00 em modifit:açcle.~ Otl re.<:t-rufJ;~·aC'8'"· df' Qu:1dro clu Pes"ionl. n:~ ãltPr3c:'io de 
44 80000 1.190.00 valorr<> elos padrô['.~. nível" r•H .<:il1ll.JC'10.s- ne car9-0_, on f11!1"Fi:>.s on f'n, ·p1-pvf1-
42.0llO,CO 1.12{).00 '1ão de ven:-imento. 'IdO chrig-am o Tesouro NaCional a efe'-nrp· o pflo.--,~, • .-.nto 
4!l.G00,00 1.050.00 que dé.>lu; lT~lllt!'m 
iW.200.00 980.(l{} I ~ 2[) 0. fllnC;(.n;>.'rio -;n :wf-,-l:"iil<.•rif' e1~1e. [lnfon7nr ou pf<.!l!f.J. n,1c,,.,...,!,tn 
37.800,00 I 910,00 ou autol'iz~r adiantamento. à COlJta de crédito orçamentário ou :1dicionn1. 

-
__ !______ , I - cq_m viola.~~·j do dl.~poHr, no rwrâ·"Yrafo nnterior, inc-:;rre1·á nas sa11rfe~ do 

~~~--------~-------
1 
·ü·tig,o 31.3 cio Código Penal. · 

Al'l. 2,._, Os valm·es da gratific..:~.çào mensal das funções gratific~rlc.,s de Art 1 3. A.<; atu:l.ls Chefi:ts do.~ Sr.çõ05 Administr3tiva;:- (' ,Jtdkhírirt 
mesmo Quadro,sflo: i?. SPcreta"i!l dn TrilnmaJ ficaEc tt:.m:fcrma4n,c, em Pa!''lOS iso1Pdo;o <'!{' pro­

1 F 
2 - F 
3 - F 
4 ~ F 
5i F' 
6 F 
7 ~F 

....... ' ... ~ ....... . 61 .600,00 
5B.B00,{}{1 
5(.i. s..:o,oo 
53 :!OO,QO 
51 . fi•\Q.0-0 
50. 4DO,OO 
49.1}{)0,00 

v\mentn ~;m Cnwd~são, ~ob a c\enonünacáo de DiretoJ·üt d<ls SPrviPo.~ A d­
mini.strnni•o e Jt:dkiól''O re<:l~Pctivnmentf. !;llhilividida l'l nrimeit'l'l f'm Srd.o 
d-e Pes.<:aal e Secào dP Confabiiid'a:!e P a se~nmdo. em Seeão p:·ocrso:ual e 
Seção dr- Acótdãos e Transla:los. ~ · 

ParáçTafo úntco · _-'\ munl fun('ãc. de St>cretâri0 dF< Pre..sid;:nt€ fica i-l'Dns-, 
formada em cm·~:1 i.::oíad0 d€· provnr:ento em comi'-'~~o. 

Art. H. F!ca. criado n~' St>rn'tarin do Tribunal ~ S~1·vico de (;omn_, 
'licacões sub :· o.rerãt• de ll!U c"'rfr de Sen·1co. cargo i;;olo.do ãe provi-

. . menti') em C'cm:~siio 
Art. 3íl Os f?n~io~ário.s da s_-ecrclaria do Tribur.al Re~:_onal do Tt:.-a~ i Art. 15 Ao!> P~.~rte:ros dé An:lif.ório poderão ser at.ribuido.s outJ"o~ iê'n·-

bttlho ~dos d~n:a1~ orgaos da_ JuSll~.a do TrabaJl;lO da 3a Regmo perceber~o. c:urg<:ls de Sf:CTe~at'ia. alhn da!- ntri<:miç(ie;;;-e.specificas do carrro. 
a part1r da VJgt!r~cm desta leJ, ~·ra~1flcaçao adJcJon~l por t.e:npo de serv~ç.o Art. 16 F1ca e.::[.E:l1didc. ao::: Crfk-jais de Ju.stica das ,Tuntll::: de Conci­
nu.s bases percebidas pelos funcwnarms da Secretana_ do Tr1bunal S·-<penor Jiação e .71;lg-amento dQ ::la. R~>g-ific- da Justirn do Tr::Jbalh-~ o din"itn, de 
do Trabalho, pDr fôrça do disposto no art. 5\' da Lei nº 2 336-A, de 19 de passe livre asc;egm[)do pelo ·art. 13. do Decr16t0 .... rei nQ 9 '197, de 9 de se-
novembl'O de 1954. ternbro de 1946, ao.<; Cflciaib ele Jnst.ic8 das la. e 2a. Regiófé's. 

Parágrafo único. Uma vez que o servidor passe a pe1;êeber gratificação 
adicJOnal por te:npo de serviç-o, perde o direito a percepção de novas vanta~ 
gens da progrr..ssáo horizontal, incorporando-se, porém, aos seus venci~ 
mentos aquelas que yinha percebendo, até então. 

Art n. Os cargn.s :st;ladiJ::. (lr- prnvl 111 pnt0 efPtivo qne·se V8!:!'Dl'f'm r'!f'pn's 
de enlrar rm v~·gor esta ler serão providos mediante concurse púôlico de 
tftnlo. 

Art 18. E' o Podrr Exc~cut;,.c ':ULodz:1dc a abrir so Poder .Tlldiri:'do 
- JustlcA do "''rabalho - Tri!~1mal Reg·ional do Trabfd}1o dfl ::la Pecri~o 

Art. 49 O Quadro de Pessoal do Tribunal Regional ~ demais órgãos - o crédi:-o Pspecial de Cr$ 167 344 :wo.oo ~Cento e ses~cnta e sGtf' milhfír<>. 
da Ju;:,tlça do Trabalho da 3a Ref,láo apro1:ados pela Lei no 409 de 25 de t?ezent:1;:; e qunrenta e qnrtiTo m'!: C' oitocentos crn·~;eiros), pan.'~ atender às 
setem'oto de 1948. e alterado pot lfls o:ubseq_uentes, ftcu acresctdo doô, cargos 1espe&as (\ecarrente3 de:::tn lf'i no rorre-nt~ f'xf'rdein-. 
e funçõe.s con~tar;t.rs da Tabeln nº 1, anexa . 1 Art. 19 Ena lei :ntrfll"~ rh1 \•!c:or na data de _<>1_1a ~ublicaçrw. <:alva 

§ 19 Os atua1s cargos e funçôes do re.rendo Qundro passam a ter os quanto i\.o; vantag-en.; fmnnct~!r,l" rf'."Ultant-es da classJfJc.açRo do<: C'fl'">'ll" " 
níveis e s!mtloJOs r.~ vencimentos con~tant.e.s d3 Tabela n'' !I, .re~saJvada:-. fJ.ncões e d·-1. lncorprr;;H~ão do abr·:-10 de qup tmta o art. 69 casa em que 
em relaçffi.o ao$ a~t'..ds se_rvidores. a~ situa•;ões ~á constituídas em virtude o~ sr>~ls efo1to" rf1J'nfwi1·fio n 1é' rlf' ..-:h?'il de 19fl2. 
-de lei ou de deeisâo judiciária proferida pela Ju:>t1c.a Comum ou pelo próprio Parft'o·nf• ún'co C'onLl!'·~P-:í rk 12 df' iulho r 23 de novetrhn' rl<- _1Sf.!l. 
Tribunal Re~ioo:J;al da 3f.l Região d:l ,JtL<::tiça do Trabalho, rf'"'D<""'Í\'"'lt1'"'1"' ,, "·~·lf·p~<:ii• r.- ,..,',-\,.;, f'ln>ili., r1P (111(' to·flln ,. 'lrtigo 91 da 

§ 2" Os valores dos nivrd~ e simbo.'o-" de wncimf'nt.os dos cargos e I jilj 3.780, de 19GO, e 6 art. 11 da Lei 3.r2fi dn mesmo uno. 
funções referido~ no panigrat'o m1_tcrlor seráo J'ixado.s na pre.smJte lei. Art. 20 Hcvogam-~ ltS alspu.s:çôe.s. em ;:~ontl'ârio . 

• 
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= 
I>_iscusão, e~n tur~o único .. do 1 n;.s_ suprime a hipótese da. au·,or1-

ProJeto de Le1 da. Camara nume- 1 zaçao. 

'1TiiJU1Wl .Regional do Traõallto dn. :l..,. Reqião 
ro 132, de 196~: \n'! 4.542~0-58 na I O Sr. Paulo Fender - PErfeito. 
Ca~~'l. de origem), que d::,põe sô- O Sr. Mem de Sá ~ O Sub:,Ul:b o 
bre a. extil'~)o:\Çã.a de órgaos ou :dá forma mais ampla, ao re'l-p0n.<,• 
tec.:do de pes~oa fal~c:tla, iendo"l' vel. Chamo ninda a atençã:> df V. 
Pal'eceres ns. ll38, de 1962, da Co- Ex::. para outro arligo do su~·-t: q,:-

Art. 49 § 19. 

•-- missão de Saude, pela aprovação 1 vo, que acautel3, cst::tbelec!"r.dc q•·t~ 
I nos têrmos elo substitutivo que só é permitida a ext:rpar;Jo dt -.nu 

Número l Nível oferece; 681, •:le 1H62, da comis- órgão, em cad..:J. c::tdâver. 
de Ca-rgos 01.1 sâo de Constituiç~ão e Justiça, : O SI. LIMA TEIXEIRA - [ J :~-.. • 

Cargos Slm!:)')lO pe],;{ aprov('lÇâQ. bém havia not-ado rst.t part·~ 

Em chscusào o projeto com 0 subs- 1 O SR. ME::\1 DE SA- N··t:;1 'Jl • 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
4 

I 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
6 

11 
1 
1 
1 

lO 
10 
10 
1 
1 

22 
31 
17 
32 
3; 

I 
1 

NúmErO 
de 

Cargo.<; 

1 
1 

1 
1 
6 
1 

11 
6 
1 

J! 

'" 
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I titutivo. l t~ria s~u mtuto radicaL. ~e r l::''J c 1• 
Cargos em Comissão Tem a palavra. 0 nobre Senador· daver tivesse aquelJ. mOLlVId:c•r, ,~.·-

! L~ma Te1xen·a. "\ ! mitiria que o ll"a%cm in~e:.,::t:t!~·~:1 ~ 

I Secretário do Tribuna] .............................. j PJ- 1 0 "R LI'!\ TEI'"EIR\ :em beneficio da HtJmrmidaG.:·. 
S bd . t d t . 1 PJ 1 ..;! • "

1 
' ·"' 1 : ·, O SR. LIMA TEiXEIRA - Y 1 u n·: ?I e S~cre .a ria •.•.••...••••....•••••• , ..• , -

Secretano do Tnbunal .............................. ! PJ- 3 (Não foi reVISto pelo orador) _Sr. I par~icui~r, esta111os de inteire~ f 1 d:· :~·· 
l Subsecntârio ................................... ! PJ- 3 Presidente, 0 projeto ora submetido k·s~~alet, para mo..:;t:·ar. q_ue e:.~ ... · t•:,-

1 

Diretor de serviço .................................. ! PJ~ 2 à diSC.l.'os~o. origmário da Càmara! positivo nao deve ::;~b,,!SI~t·, rr,;;:·L:J:-
Chefe do Servira de Comuniea~ões ................. / PJ- 4 dos Deput:tdos, dispõe sôbre a extn·-~ do· me P~~·a opre;:;cn.~r fmcn!l·t r: l,m_-

, Chefes rle Scr:ào .. , .... , .. , ..................... • .... ] PJ- á pu..;ào de órgãos ou tecidos de pes- do o P!OJeto_ voltar a Ord~r.~ do D.J. 
I I soa falecida . para dJscussao c1;-n"Jlemcn <1 •• _ 

! C'ar[/08 isolados de prot-·imnlir; efetito Teve parCceres favoráveis à sua\ O SR:. M~M DE SA -.- !'> d sr. , ... o "'f: 
I . 1 np:ova~ão nas Com:..::.3ões de Saúde C) ProJeto e em t:;·r:o umco .... 

I 
Di~tril:nidor - rn:erlor ............................ ' PJ- 4 I e Const:tuição e ,Justlca ' O .SR. Lil\:f.A T.c. .XF.TR.~ ~: S .... h )r 
Mêdico l PJ- 3 I E.x·aminando o ::tvu~:o,' verifico q.ue 'Pre0Jdente .. ha ;mctn rossibll:c!:tU2 ~!..; 
Bibliotee~r.lo".''."~~::::::::::::::::::::::::::::::::::l FJ- 6 a Cmrclssão de Saude ofereceu um prOJeto sei em~nd:tdo, 
Almoxnrite ........................................ ! PJ- 6 .'oUbStllutivo que dl~pensa. certas dis- O SR. PRESlDE:-\TE -- A d;_·,. L'-

Taquig-nno~ ............... : . ........••••.•...•..•. 1 PJ- 6 I püi:-!Çóe~ do projeto que resguJ.rdariam f~ J do Projeto é em turno ú:1 co. 
DeposiLnio ptHa J.C J, _ CY.p' 'L ................ ! p,r_ 6 melhor os obJet.:vos do ~eu autor. 1 0 SR. LI1l[A TEIXEIRA·-· 

0 
.lr~ 

Chefe de Portaria .................................. ! P,l- 7 I Diz tJ .Art. lo: tigo 6" do Suh-",illltiVo di:;põ,::: 
Ava 1iad•J!' .......................................... ! PJ- 7 
Cont'.dor 1 PJ~ 5 ·, E' p<'rmitida a ext'r.pação de par- ''Nos têrmos desta lei, -qó SP:â 
Cont~c'or -~·i:-..ü;;;.".~·.:~::::::::~::::::::::::::::~::::: PJ- 7 te;5.do c:tdáveà, para Uns de trans- permi':ida uma extirpnc"to c:n 
Portei:·o"' ciP ,t\ 11 ditório - CBpi~a: .•...•...•...•••.. ! PJ- 8 pl.ante, desde que o de 'cujos t enha c_1da cadf:.ver, devendo s.,r p·,itn-
Pol'tPh'.':l ,. A•Jditfdo _ tn:~rio:- .................. 1 PJ'- 9 deixado autor1zaçâo escnta ou que das mutilrçêes r~âo abso:LtDt.H:n-
PortPi:·o dP Audi;ório _ :sr3 dl::r ...... :: ............ ~ PJ- 8 ~fto ha,ia. oposição por psrte do côn-

1 
te necessárias. ·• 

EEnnff:','n",'~.'!l~·oo •. • ....... ·.·.·.·.·.,·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·:.·.·.'! PJ-15 ~,~~~ o~~t ~C: c~~pl'~1~es~eaté ~ .segundo; Admitamos a lüpóLese 1.'cnir.6.1 
.- ,. _ PJ-ltl ·-. , ' . ~ ~1". . r ço s re glosas ou pelo nobre Sen:1.dor Paulo F ~nder: a 

Guardas Jild:r .. í:·io• ................................ 1 PJ-12 ' Clv ... s 0 .~:;::po ~m ers pelo destino dos extirpação de uma córn('a. se 0 pru-
Servelltes- Capi'<ll ........................ · ........ ! PJ-13 de~p _J ~·.- • jpósito fô.s.:oe socorrer alg;ué.m que prc-
~ervente" Tl'l·er;o., [ PJ-14 . 0 ,u,)~;üutn•o dá a s~gUJnte reda- cisasse de transplante dos doi.~ olhos, 
Zelad;r. ~ ... " ... · .::::::::::::::::::::::::::::::::1 PJ- 8 po .. tfa~ul~?O-.':>~ tu.do Isto... ~ /seria.impossív~l, m:,ta vez que !t I;?l ~ 
Por/rim de Au'Wól'io cln T.R.T. ......... : PJ'- s At ·. 1·_ E pe ... r::;.ItHla a extlrpaçao. permite a extrrpaçao de um or.r.1o. 

I de prutes do. cadaver, para_ fms de o SR. PAULO FENDER_ v. Ex. 
carqas de Ca··re.;rcr. , . . tra!ISplante. ctesde que não hHja opo- · celência, aí se equi\'oca. Não é c.ues-

! sJCao por. p~1.rte dct res~onsável d neto tão de se transplantar os doi':; ôrl;-ão<s", 
OfiC:al .Jud:~·:ário ............................ _ ...... : PJ- 5 pelo ~estmo ~os c.espoJoS, . ma.s fragmentos de córnc~. 
Oficinl ,J•Hlici~rio ...................... · ............. ! PJ- 6 Pa.l'agrafo. U!JlCO. Feito o levanta- ! O SR. PRESIDENTE -V, Ex: há 
Of'cia.J J d' .. · 1 PJ- r; I ~ento do o.rg~o ou tec~do destm~do pouco consultou a Me.sa sôbre a po..,M 1 

' l1 !CJ.ano · .......... .......... .... .... .. .. .. a. trlln,c,~JantaçHo, o cadaver .5erá de- sibi1idade do projeto ,o;n emc . .1dado -
Auxilim· ,Jnr1:ei:'i.r:o ............................. , .... ! PJ- 8 [ Ida cn·ctad d. t , 
Auxtlta1· J\\{\'.d:.\•·in . . . . . . . . . . . . . • . . . . _ ••. \ PJ- 9 ". '· -l o::.-a e con 1gnamen e re- :1 discuss8o é em tmno ún:co. En.. r 

I , I composto. . _ : tretanto aprovado o substit-lLivo. vol• 
I Sr. Presidente, vê-se que hom•e · tnrá o Projeto à Ordem do Dio pn1 a 
I 1 ".qui mtllta liberaJ:dade, por :parte do ~ di,o;cussão ~upl~l!lentar. N-essa ocaúã.), 

• ti('ll:t.do, na Com·:;são de Sa'l.de. No • pcjerão ser ofer2cida.:; emendns. Ch~fe de G a•·cJ~ J:trl;r·á .. in 
Distrib!litior é:;b~f<' rie Of. dP JU·· -~.!. c•·p ... ~:::::1 t; ::.ubstttutivo es.<;a extirpacão pode:·a se I O SR. LIMA TEIXEIRA -- Obr:-

1 
p1·occ:;;.sar quase llvrernente. , godo a V. Exa. 

... ~---------.:.'---- O S1. Paulo Fe·~der- Permite V. 0 SR. PAULO FENDER- PnnU~ 
Ex1' um aparte? . te. me V. Exa. m:.i'' wr e$clarf'cit'1Cn4 

TABF.L o\ '\'0 I! 

TribUJ!G 1 Regional do TrC'1!f·.iho lr1 3' ['· [f''iJ 

Cugos 

Cargos em Comi::;'o"io 

Nível 
ou 

Símbolo 

Diretor de c::-;:of'retn:·ia- . . . . . . . . . . PJ- O 
Secrrtár.lo da Prrsid.-·ncia rio 1.. J~ "[·.:·::~~:::::::! PJ- 1 

7"!·'' I'' '. ~ .; I'',,,' 1 f)- I ., 
Üis1rib•Jidor'- cap;!:'ll ....................... \""'''! pJ .. 2 
Arquivi::t:1 ............................. ; .............. PJ- 6 
Oficiai~ de .Tuf't:ea CapJ'Jl ................. · ..... ! P.J- s 
Ofíe:a1s dr Jn:<•ka . - Br,l:-i!ia .................... .-. P,J- 8 
Oficü?i~· de Justka - Tn 1 e1~or ...................... ! PJ- 9 
Chefe de S"'crPIP.Tia - Cnnit'll ..... , . . .. .. . . .. . . .. . PJ- 1 
('befe dE' Sec"·elat'Ül. - Br:->.<:ilia ..........•.. , .. , . . . . p,J- 1 
r,twfr d"' Secrptarifl - Intrrinr . . . . . . . . . . . . .. .• . . .. . . PJ- 2 
2ervente - capital .. . ·.............. ... .. .. . PJ-13 

or:,· :; 
Üf'r"r. 
Ob·:ft_ 

cargos de can eira 

lo 
~·;rio ..... , ...... , , ....... , .... , .. , . , , .. . 
.,;à rio ................................... \ 

i 

PJ- 5 
PJ- 6 
PJ- 7 

O E:H. LIMA TEIXEIRA - Com to de m~dico. O imrdiJti.,mo a q:1e 
multa honra. ; m:o referi não foi o do l.'í'll'>Pl'r.l:' de 

O Sr. Paulo Fender Entendo, l um doente para outro que e~t\ .- rc. 
data 1'enza, que asili.lpllflCação que r~ndo mas imedia:i .. mo r.o senucl•) <lc 
se verifica no Art. 19 do substitutivo 1 não esperar a mortificaç:to do : cirlo. 
da Cm:;·ssão de Saúde é neees.sário. · P..ecolhe-;'3e a parte que se den tr .r,­
? tr~nspl·:mte de cQmea requer certo I Plr~~1~n.!·, uma pc_rc:Ito de c~xê1· o ·:..JrJ. 
ImedW.IJsmo. As vê:.::es um doente su4 o cultrvo nece.o;;;:ano. Se nao S'J n'c~­
cumbe na horcr da operação, o seu ~he~· . e.:;sa po:·t;J.o ctc rnxl·r!o q tl'>e 
re:-,pon~ável pode permitir 0 trans- IJnedir:tam::onte apó..-.. a morte, p:r :· e 
p.ante, no momento em que se dá o I !J_erdcr o m3.:r,-:~:r.. TI.'iil'a· ~e c Ll .'·c .• 
ób:to no ho~p1tal. ~ào teve 0 ctoen~ lnal para o cultlVJ. pa!·a cor.l'c:~.t. J 
te tempo de de1x·:1r t::or esc::ito que 'í•m de que po~::-.1 d:- J~'lS ser t,:il..· ~ J 
podena - ramos dizer _ ser via- llJ transplantE' .de outro dociJ:e. X .J 
lado n1 sU·:-t integ-ridl'de fís·ca post! é questão de tr.m ·P~:lnt'e imcd.a o ~ie 
mortem. Bsse cbstáculo seria, entáo, ·doente para doen. ~. 
removido em favor da ciência. Não! o ::m. LIMA 'l z::XFIRA _ Pede 
hr_veria y!olêncla. Como veio da Câ~ c::o~-rer a hipóte.'o:: de um .cidu.E..r oJe 
m·~ra dos Deput.::td.o~ há certos ri?;ores. P :1.ti·opelado e morre. Imedia·rw1ti 1· 
no Pr-o]et!J que. dJftcultsm as vanta- te, pr";mover :;e a exLirpaç&o, P"·"c: <e 

I é'.ens q•1e acabc1 de aprese.nta~·. Por I amda f.s~âo viv,cs a<; célnlas. 
·.<'to .er:_tendo qu.e o Substttl:tlvo_ drt i O SR. PAULO F:· NDER- :'l!fn hi 1 
q_onlls~ao ~e Saude do senado n;:;,o e, tal hipóte0e df" trnn:-.plante dc> :--o;~L-J::> 
tJo snnpllSta ~orno parece, ~penas • ocular p:::~r in:eiro. Sôo os frag,:nr 1'~s 
expllc:-t a e-xeqmç1lld 1de de multes de da có:·nea. 
"lC'll<; u::,pcctos. I O SR. ~\1EM DL SA - J{ há o 

O Sr. Alem dr: Sâ - Per:n!te V. 
1 
Ba 1co de Olho::.. 

F.·fl um apa:'te? i O SR. LIHA TEIXEIRA - Ea r o, 
I O 8H. LI:\·IA '::'FIXE:TIA - Cotn pede p~nnitir mais de uma ~::-_t'r 4 
1 '11l'ii 'l ho•1:·a. pacfio. 
! O Sr. Jl:lem de Sá - 0 art. :ç. do ') SR. PAULO F"EYDt:R -- ~f'.'.te 
~roiPto da Câm:na n.to torna\a o'Jri- po,.,to t'~tcu d€ arõrdo com " rx­

r<!.dória a a autor'zaç-âo escr:t~ do ::"'léncia. 
•c:~ Ci'il'S; t·unhérr: permllh. .. O SR. LIMA TEIX~IDA ·- P1r 

o SH. LIMA TEIXEIRA v. :.~se motivo, cferecen•i nma cm.'nda 
1 F"'' anteci'JOH minhas palavras. Era 1 o Substi~-11tivo. na oca~ião em qL" e o 
1 o n11e "'U ia di?.er ~ . ProJeto voltar para disc-..tssão S::D1e­
i n Pr jl,frm dr ,;;á __ c:·do que no mentnr. Dlgo ao ncbre Senador l\lrn1 
: cr}=o, 0 S~!bsl:!ut:•;o n~~'J alt!':·a, a:::P 4 

: ... Sá que a reC'lç5.o do Art. 19 do 
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r.rojc<o, t rc.:Hto·· 9·''c:~Ja:.mente e 
T.c>r:r:e~ Ca a h!D~J::cc.~· <:.' um cid::HFto 
Qt-:P cp;0irJ. Cem= qu:t 1 •p~r dos seus Ól'­
c:co. :!" . ..- DI~ ~· .\ - No- Sub.sti­
tu ,\.'0 n.io ~~ irfl!).-cte i'olO. 

O ER. LI;\f:\ 'J'l' •::.:r::IRA ~ Mesmo 
: .m p.·efi.ro i1 c~~?·~[·~ do Artigo !9 
c~·rno Pt->~:i nn P:oj·!~O f' nr<>íendv mes~ 
~~~ ~~~:f"'7ntar Pmt-11JH, l~l.!.Uí:cn·\1 

.. 

Os Srs. SenadGres q·1e .o aprovam, 1 com aprovação dos G,)Vel·nadores dos 1 gura exemplar elo Serw.Uor Milton 
queiram p~rmanPcer sr,n.tados (Pa.u-~· Estados ou Territôrios ou do Prefei- campos que tanto honJ·a esta casa. e 
sa). to do Distrito Federal. tanto enobrece a vida pública do 

Está llprovado o Substituth·o e pre- Art. 59 O pedido de extirpaÇão de- B-rasil. · 
judicado o Proje'!:o. ve ser apresentado por eScrit-O ao Di- Lamento, verdadeiramente, que <'l.S .. 

A ma~éria irá à Co:nissão de Re-~t·etor da Saúde PUblica pelo médico sünto desta mag-:itude e impDJ"tân­
dação, devendo voltrtr oportunamen~ que a vai executar ,assinado também ela seja lançado nos ú .. timÚs duas de 
te à Ordem do· Dia pa:n di$cussão pela pessoa a quem sr destlna o ses":.ão desta Legislatura. Aprt!sent::t ... 
suplemental' do Sub.stituti\·a. ~ransplante ou membro de sua famf~ do há. trê ou quatr{J dias, apenr.s nos 

E' o se_qvinle c Sub_stilutivo · lia. deu tempo de uma leitura ~umãria. 
up;-ovadn. Art. 6? A àoaçã{J da parte orgâni!!a Eu a fiz com a minha melhor aten .. 

... •·Para fi.l::: tk trun .. 1.úm1~. a extirpar só.pcderã ser feita a pes- ç;}o. Esta é uma das matérias. mais 
de~de que 0 ...:e euju.-, te-llh:>. dd SUBSTITUTIVO spa determinada ou a institUição i dó~ _çlifívei.s4 S!', Presidente, e confesso 
xado. 'J:I~orií'.ur:t? escrita ou q•te-, 0 Congresw Nacional I'f'Solve: nea, a-prcvada e reconhe,cidà pelo Se~ que me intimidei diante da tarefa 
uJo l! a C).J(}:C.:"ao •.. " I cretário da Saúde do Estado e- pelo- de apresentar emenrta.s. 
c . " -. ,.,' ro • .~n) Art.. 19 E' p~r~itid:::t a exti~pação Governador ou Prefeito do Distrito . . . 

_ o_ ... R.r~n.:::l\1 D': .. ~A-;~ le_d..t.,c.t..: !je partes do cadaver, para fms de Federal. .q.~.--.... Intumde1-me por compreender a. 
c sutJs.ttutiVO es•á -melho, po1s de·j·.·ransplante. desde que não haja ôpo~ Art. ']Q ~-Diretores· de·Institut:os magnitude e a dificuldade da maté 4 

te.-mm 1: . ;;~~ão por parte do responsável direto. Univer:5itários -e- '<los ·HospHBis··devem .r~a. Ela é. das que exigem e~tudo de-
" .. De~de rrJe não h:tj:~ opu- .pelo deseüno dos despojos... comumcar ··fto"'-Bi!'et01"~tlar'-~3aúde·P'J:~- tido, meditação pl'1)longada, 3.nálise 

.sirão pur p- nf dJ rc:spsnsãvel âi· P-;nág_raf? ünico. ~ei1o lev~:nta~en~ blka, semanalrn.ente-,•.qua.is •os enfer- .acu~ada. T~nho sôbre o assunto as 
J'.:oto pelo des' i no ·do~ dei'-pclO::;. ' to do orga::J ou t.ecldo dt>stmado à mos que expontàaeamen.te;. se propu- noçoes g:e~·~u'> que 't<.ldOS nós pos:-ut .. 

o SR. LD'IA TF.IXl< .. TRA _o Art. t.!·ansplantação. o cad~•·er ~erá devi~ seram a fazCl"~s~doaç5es-post -mortem mos._.Penso, também, que mais 1m­
.,.._ 111 co Prcjeto tam!Jt>:n per.; Jite e3ta d:l, cuidadcsa e condignamente re~ d_e seus tecido.<; ou órgãos, com des~ portant.e talvez doque o diploma le ... 

m~nife.::t:1ção' õe.sde C:Uf' 0 de cujus -,.,mposlo. . ' _ . tmo a t.rnnsplante. e o nome das· in.s- gal é a capacitação do órgão e dos 
tenha d~ixado autoriz-1Mo escrita. Art.-2° A extJrpaçao de outra<: par~ tituiçõe.c;- 01.1 pe.s<:oa.s contemplad:Js . inte1p'antes dêle, que a fôrem pôt· em 

o Sr. Mem de Su - A autoúi~'1- te.s do cadáver que não .sejam a cór~ Art. ao A . .extirpa~ -deve--ser efe- práhca. ' ' 
cão e mnis rara. 1\;P.~mo porque ge- nea deverá. ser especif cada n9 re~u- tuada de Pl'eferê!l!!;i·:'i~.pe1o- facultati ... --~ l.eJ. fac.mtn. o trabalhb dês~e 6r .. 
i-ealf:le;;l!-e n!ngutm aérer;(ita que va~ ·amento da execução ce~eta Lei, bai- vo Pncal!e~ado .. dr:ctransplante.e.qua.n-~ gã9 e_ppr,itto ela é altamente louvá­
mt1nPr. xado pelo Ch-efe do Podt'r Executivo do pos.o::n·P.l, .n""-::~Pre.seu~a.w..dos médictJs- .. vel .•. mas J:r}aiquer reforma agrâria. 

o SR. LIMA TElXEIHA ~ Qn:.m- "referend:::do pelo Mini.stro da Saú- que ate.starA.JB-:o.&.o.óPitlJ.~>'3"ó.é PetmL-. vàidepend.er. muito mais do quedes­
to à extirpaç3o'a -qut> 3f' rrfúe o <\rt .. ie. ~ida urpn. Jt}!..tdxpaJ;â.o.....em~cada cadá- .ta Lei, do~ 1ongo.s e amadurecidos 
2'\ dt-ve-:se obsermr 0 t=Jr ce.s.ç,amr·n~o Art :1Q P8ra Qlle se renllzl': QlYtlq_11er' v~r. dev_f>ndp_,.:e.Yi.t;v.:-_.s.a,_mutilações .• ou. Pllp)os. ~ p:ojetos e.:>pecificqs ctne ela 
n~le 3tabeler.ido a fnn de e••itar-se "V::tirnação de ón~iio IJ'l par' e do ca~ ct;s.~eça(;c.es, _l}~Q~_a)l.~Ql!-lt.D,nlc.llte. .. necr;s-:-. v:n ex!g-1_r_ .•. 
defnrrnadio do cad?.\·er , Hver. :.;Pr?. m·i'3ter que~~ afastr quah sarws. ·~h-;o•'·':"•-~~-<õ>....... ··~~·. . Entretanto, é de apresentar cum ... 

o Sr. Jefferson- de Ag~tiar- Permi-' rmer hipótese <le mort? apa•·t'nte. _Art. gg A·t •. c!;"i?~~--C9.11)_~- extinm._~ prin.ento às Comissões que traba .. 
ta v. Exa. 0 ap"rtt'':' v. Fxa. cs-té. ,~m 'trBvt"s proce::!':o ou oroce.<;<;O-" que o cao ou o tra..l!~Jl!an~Jj{{?ftas em .ca- Ihar~m o l?rojeto e ao Senado, em 
mora comigo e d~ve p·ugá-ia. portan- re.,.nl'1TI1Pnfo dP<da lei ee..c;tahelecrrá. da_ cnso ~Tq .. P@Q!-~.,99' ~9aúde Púw par.ticular, WJl'que esta Casa darâ, 
to. Art. 4? A r-xtit-p'l.-ç- .. o p 3 rn fir..,l;da- ~hca, seraç_ c_l~~_::.J:r~~ ~?!!}Q._,int.ere.o::sa.- mal 'i.. um'!- vez. u~1a dem~mstraçfto do 

O· SR. LIMA TEIXE'1RA - Com ie teranênbca .<:rl pod<•r8. ser reanzn- ' 0 ou pel~~?-i!9!-"tli'!J9_?i.J! -~~de __ qq~n~ seu. mteres-:e. efetivo e real pelas re-
pr~zer. "~a erti irv;1:Haif'.fip ho~pitaJor ou Ins.! .io 0. receof.d_G~-';,;.~8:;;:;.~!};~!,'tç.fôr .reeo·' formas ·sOcllllS. E~ta que aq_ui está. 

o Sr. Jejierson de Ag11iar - Que~ titn~o Unh·ersitário. p-:r médico cl- nhectdame::f; ..... ~-~~~~::... ... . . . . . não ?er~ :uma refor.m de hido1e re-
ro assinalar que o Pmif>lo r de au~ ~ur~ião. J Art. 10 E.'>ta.~Ie· ... enh·D~·á.. em. , . volucwn~:rla, 111a.:), m.~gàvelment.e, ~ 
t: ria do DepntaLo AM1io Ivlf!i'tins Art. 5° Os Diretoce~ íhS in:dihü- na data de • .su'ã._1

publlca'Gão ·.re,.;~~~: um PrOJeto arejado. avançado. a".Se­
Vlana, da representação gaúcha: te- ~ees ·bos-p!tal;Jr-f'S:. ou Tn.<;tituto!" Hni~ das as di::.posiçõe.c; .em .c-cnini>·io o. ~urado:· d:1s nor'.?as fundamenta1s 
ve ::.ubstitutivo aprev1-v!o na comis.<;ão ''~"rsit"'rio.c: omle o:::e rp"~li7ern r.:<tirna- . _. - · · nara que a ex(':::uçao se venha n veri-
de Constitllkáo P .Jol~tJça na C'âma.~ ~flf'.c::: rlP-f.ro_·i3o.c; O'l tPc;rtn dP .rad~ver DI.sctur;nu:~·Mr"S~~undo turno. ficar. _ 
1·a dos DPPutadC'::, de- autoMá do ~nm finr!i0n-:lP teranf'uHc,· rrmr>I-Pr~o. Qo ProjPta de Lei do Senado nú- A respO>ito de arrendamento e par-
Deputado Arruda Cámara. f' no Sena~ ~, fim, dP r:ad"l Ann "O n,., ... .,.,.tqmen- m:ro ?:J, de 1~?: de autoria do ceria.~, tx;r e:-:3mplo, que ~ram, na. 
do foi admiràvelrPt~n 1 e apreciarlo pelo 1o "-T.-.rdrmal rln !=='1,(H1" p···l--)lira. / f\S St · . Senador Milton Campo" que ntHal lf, Jsla('an, assuntos t2o indevi~ 
nobre Senadar ppjro Ludovico ou e "'e-lll:~f'Hn<; do~ ato,;:~ r-i"ündccc:: tPlrtti~ <:~~oeh:•r-e a- revis:to dt'!:s normn::: damente trntados, po'i.Sibilitando as 
apresentou um p:ll'f'C'Pr ma~nif-ico ane ·'of;' a ~'-""3f' ~xt.irnl'H'Óí'f hem como os JUn~.i~·-·e~:?nôn:icas e- S{'ICiais. mais torpe;.<; ezplora.çõe:' neste País, 
elucida comoletarn~ntr tãdno:: as qnf'.o:- ~?"'nit<>cfno:: dp~:::;.,~ onP.r~rnc:::; rela,,tv~-n. ·1Jropncdade da te!Tll da parte do prop:-ietá_rio sõbre os nr-· 
tõe.;; ver.sa.jas dw;J-ü"e ·o.<;· debatCs, Art. r.o- N., tPrm(l r'!.o"f., lei. !>fi ~f'-rl\ P. da o'!tra<:·:provid"!ncias de"tin:t- ~·{'ndatários. o F oie~.o é, .sem dúvida 
apresentando. ao fin:1l 11m Snb.o::titn- "" .. n-litid:'l 1wm cxf-l;·tJf!"l'in Pm cnrlrt d_a.s a uromover a Refonna Ai!rá- alguma, bast~mte av:?n:ado e tem a 
th·o que e.sc-IarerP pe-rfPitamentf' tô- ~"~rl~vrr dpw•nin :;er P-..'it~d~" m•1t~- na. tendo Pt~recer. s-ob n.9 732, oreocupação nítida de de:entler, ,t:le 
das as questõrs errrdlr::;_ndo aoueln~ 1!0";;~ ,,Q 0 'lb.o::;o~n~.8m~·He ne!'P!'~.;. •. :.,<:. de hlíi2. da CC'tlli.s.são dP Redacão. tôdas as maneirns. ~ f' .tra do con-
condições. que o ·n::rbre D~putado Ar~ .~rt. 7? V'.<:fa Lf'i pnh·"lr<i f''l'l ···~,..r of,.,.~er.:endn ~ "f''iaçÃn do !"ni):;t.i- tratante fraco. ü·t.o é. a figura do ,,r~ 
rmla Cfu:ilam inseri11 ·na proposlr'§o . .,a c'q-':1 ,-Jer .c:::u::t nul1li<"!J"<'í"' l'CVoa;adas tu!Ivo aprovado· em primeiro rendat:í!'i~. da parceari aq-rlcola. Os 
e que lhe. par!X'Pl'am dPmas:!.'ls. Não ''S di.õ;n()~:c?ies em .co-rrTr'l'io. turno na .c::e.=::t.ão anterior dispo..c:itivos são'ba.s.t.ante duros e se~ 
obstante .. não Eó. Pro-je-to como c · Em d. ;Jeros. t.iranrlo no fDl'te o~ recursos E' o srrt~drtir o vro1elo l~C1!.s~ão o Projet_o. !Pausa.). 
Substltnt!vo· merce?m o re:spE'ito. ad- N~"nhum do.s -~!'!::. Se..'ladores dese~ que a lei lhe emejP.va para se lo~ 
diraçâo e louvort>F: poroue qualQner PROJETO Dr? T.P.1 D4. CÃ.'l-1.4.RA No- iando fazer uso d- palã.via, declaro cupletar com o. trabalho do fmco. 

os dois pod~rá ser R')ri'n•ac'!n PE'1o Se~ 132, DE 111::2 r-ncenarla a di~cu~são Não direi que o Pl'<ijvto não care-
:nado com real mt>reelme11to uara a Ga de 'alteraçõe:; e aperfelcoamvntos. 

t t 'd - • · (No- f:. 54~-C dP 19:Jíl, na Câmara). a. Em votação o Prüjeto. con ro-ver l :t q11es· ::>n. f<- o ouP nS-<:J~ Eu mesmo. hoje pela manhã, quando 
n.1lo ao enaltN'('!' a nrco-cupaçãn de o con-zresso NReiomJ dN'retà: O SR. :\U;!\t nE SA: o.li c:om 'ltf'nção. fui •-tsslna1ando. à. 
V. Exa. em escoirr.m da nroieto QUais. ·n~.rgem, os· di~positivo:: em· que ima-
quf'r .restricfi!"S; ou .t1ificuirlAde~ mt Art. 19 E' permitida a ":x!:n'}:v·~o dt> Sr · Presideate, pe,.o a palavra pa- crinava po;;sivels alterações. no senti ... 
~plicação de Lei vwo:~rl:.'! nPlRo:; dua.s .... ..,rte.s :\'1 C' ... adá\'f'r pnr~ fiT':: dl" trr-m~~ :a encaminhar a vctação. do, não de mcr'· ··.,ar a sua estn:tu-
Crtsos do CoD"lTe.::<;o N~rional. '1l~ntP. d~de onr> n d~ r1liOS: tr>nhq O SR. P!tESITIENTE: ra, -a ua e.<;.sência, ma~ de e~clareccr 

O SR. LI~·'lA TRtXF'TPA ~ Nf'sh: "lPixa~c adori??r:io p;=rdt-1 "''1 nue 'JU melhorar,. 
purticniar cston dp irotPiro arih:rlo ··~'lo haia onnsici'in Ml' n""'fr> do ~011~ Tem a p:tlavrr., o no!Jre Senador Não pensei que esta propo~ção cn-
c·m v. Exa .. Apf':1A::: tr-nho prOC1lra- ,,,..,. 11 E' 0"-1 rlns n::JrPntp..:: ~tP 0 .s<>olm<'ln 11rem de Sá t\'l~::se na ')-rdem do Lia de hoje, de 
do demonstrar que r. mnic:: pPrfPita a .,.,,.,n °11 cl.,_., ("r'>l'np 1'Hf'1"'" rpt•.,;'""'," !'\n o S~. :\'lEl\1 IH•; s,\: modo que nãc cheg-uei a redigir quat-
red 'c"o do A t J? _,_ rn · ., r-ivLr;; '.'e"U.·O:-:.sávei~o; p~"'lo d(-"<;tiPÔ Cos ~ « _.__. 1' • (:o r ,·o "' n e me quer emenda e nem me preocuno de 
bst.erei n:::m que srj'l aprovadc como -lo.c:po}os. para en.;aminhar a votação (Não I<J.p···esentá-las. o Projeto irá à Câ-· 
e.:;tá redigido. Paráç:rafo Ü'li<'O pp;t0 0 l~vonfn~ foi- revi~tn pelo o:·admJ - Sr. Pre;~i- '11ara do." Deputados e lá. com um 

O nrtig-o 6? do ~1 lhstltutivo ~n P""- "rl?nto do ómão ou- t·~r'rlo dP"t;n..,i!o dente, pedi a pa:a.vf:l excinlivamer.te número muito maior de. interes.sad;:,"j; 
mite um-; exh·p:•r·:'ln Pm cada ('fHlá- ~ tram;nlnntÚcão. 11 cr"u;, 1.,.,r c::p.rr'i' dP- oa:n ·que p:-oposi~·ã(._ ':-sta importân- rP.cP.bPrá, por ccl'tO, as alterações de ... 
ver. Sou -de opínli:i1 Qllf' :::f> wden'l fa- vidn r.nidadtJs~ e con--li!!:nBmen!e 're~ ci~ 1_1ão ~e1a ap-ovrtda pelo Plená!·io vida~.. • 
zer uma, duns ou trf'p. extirtl'H."ÕPS -::ompos.to. ''em qualqul"r manifestação, uma pelo Quero ainda. aoo011tar nesta 0 or 
cnnfanto o:tu' n {'qrlá"f'T f•J t?nnino .1\rt,.. 2? A exlinX'lÇfífl dr 011 h·a.s p~<1"~ menc:-;,Cite f'~ia de.r : rle 1.·E'(!,"OSijo e ht~·idád~. que a r'(;forma' agrária gar; 

a... nfiD se~ apre;>cnlc d!'Cinnp8c:to ou mu- ~es dn r.8d:\••pr aup n~ 0 ~Piqm 8 c.-ór- de aplalli'>o. O "'p:0jet.o que vamos mim f. uma oed,·a fundf'lmentr~l para. 
tilado. rlf'n rJeyPrR c::pr e>;nr-rif'('"'h 110 ,l'P"'II- qprnn:~r · ~ d!l. mr'iot· tran~ccndêncja, o edificio üo desf.nvnlvimento eeo4 

o Sr. Je/{f'rso-n de Aot! 1ftl' - o pro. 1all1PIJto rJ:~ 1"'VPC'l1ro-fl{' ÔP..Ü1_ 1?1 h"'i~ Corre-spond~ a vma drts tii..o apregoa- I'!0mico do Bra~n. Não so·u homem 
jeto e o suhstifu'ivn m.1Udli?'lj f'Jllf' :::e ... ,do ueln r.·1ef? ,;(\ Prvl~'>r trv/'1"1'+:.,0 das p-:-ecor!I1adaf' e rec!amnd:Js Yf.Wr- de dema:;o;da, n!io sou home ~ de 
f~ça a reconrposic!io (h cnd:ivrr. ime- " refcr2ndpdl) pe~a· M'n;!'~'·o · dl ~::'lú- ma~ de ba.~e c; "l:m dü71da, é de tô- '1.~ociama"'Õi>s em vo7..es estent6ricas 
diata e condí~namente d~:>. rlr-<> uma c!ls mar.-;: nrg:e11tes para o "'m comícios públicos. de declarações 

0 SR. L!~'!A 'l'FTXEIP à ~ ~r Art .. 3·. po, •·a "''"' . .::o. r•o]i"'"' ,.,,,,,_ Srr~ii. "ll'' (J'"'"P...., D0''"1 'd d · [' Presidente, ao_,,,1·nt. " n.·i'.rhJn'.d"d~. ~ ,- - ' ' ,,- ·- ' ,-- ''~ ·• · ....- ""l a e c Rlmna ·laS. 
" " •· -, .- '11lPi e:KtirlJn.r-::irr ·i f' ()rnfln r11 mdP fi" A prOPC's!cfrr · !'f'.::nltou e-omo todos Ent€ndo, porem. como modesto es-

em que apreo;f'nt.ar?i f''nf'nda ao Sub-c:~ .. qrláve1•. é mi~fPr mte- e~p.;~ n,_.1w~rh ~.abemcs. dé u-m acervo de estudos e .~<lio'-o de_ problemas ecoDômicos, quA 
Ututh·o. Uiuito t•emn _. · b de l""b"ll o ·-· f· 1 b " ··-e ffiSl'1F>lr:1 ('!l >1.l n '110"t" n+po:•..,,l... ··• ,. l:J" ··unlmo 01 e a ·orado 110 Bra~il o de~envolvimento denende 

O SR. PRfl_SIDE~'tF.: l)r:>Jn -ctl!'etnr no hn~nifq: nn~,. "'f' n"''l por u~..}~ Ccrnis-·1o Eo;;pPC"iill llO"l1t>arla rto numeni-o da prod1,tividade dft ter-
n _r'lbito 011 DOr SP.US subst!tntO;;: Ie- uelo F-Pnaflo, a qtml ten~ a sua tare- 1·.s. e o ide-si de cri&r~se umn, classe­
'!~P.o;;. fa extremamente> :fneiht..<tda porque m1d~a no es.~no, co ma pequena e· a. Continua em d!:cuF~:1o o ProJeto. 

Nenhum dos Srs. Sena.d':.re" drsejan­
do fazer uso da Jl3l<t'ITa, Ltce-rro a 
discussão. -

Nos têrmo.:; do Rf'!rimento. ·serâ 
f.o em votação o Stibs:iiutivo. 

Art. 4l;l extirpaçãn nara f;n>~llÇJf.!- aencr>nt.rou .~rto materia1 em que SP.: lll<>rlut. pronnedades devidamente ns­
d~ tP"HPêutica müm·i?:ndn n.o~h le-i ba~p..c;u para chegar à forma defini~a s.io;fidn. e com uma nroéludio econô­
<>Ó noch~râ "-er 1'?A.li7Mll' r>m rno:tq·11t.1 ti v· . mica .. ê.sse ideal e.!'tá conJugado ao 

pos- TTt'iv~n<it:h·in 011 ''m hn<.:ni';q 1'"'"'ot1lo:,o~ E'. de_ re&o;aJta:-, .:;obreh!_flo. s_ lm~ d,ot:pnvoi,rimrnto dn Brasil. 
vidn como irl1">"1"'rt 11~;n 1\I!Jn;"-;-.,.,., rh nort9nc1a dr1 Cr!1 9c-~-,·a·~fio daouela PrnzTP.dimc<> muito, progredimos de 
Saúie ou pelo.s Secretários àa Saúde, Comiss?.o, pre~id~dil que foi pe1Ô. H~ forma admirável quanto Íl isdustria-Eln votação o Substit.uti..,.o. 
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------~~.,,..= t · · dos de~ aue foi o texto que ora t€mo"> pre- 1 ~imo problerrAa •da terra, em face 'da,.:. im!)t 1du!:nd..l(e, a <1<::.. to~ .- . . -·: .l 
liz~:r;:o, 1

! con·.mua:r_n~ a raz~ . _ l · d h-· . te.- es pG ·f\.·t:'s d~ pr~- . produtividade do rceio agn~u;:~ n<.~.r,o- • '·_:~f':~ do impm,to pm21 ~--U. J t., :..: , !-

-----.· 

mais. qu~nto u agncll:u.ra. Am..c:a te· \'en ° as lpo ~ ,.-- ~ ' ""G'xec·lti ual 1\<j;O tra.:: Sr. Pres.dente, n .. o 1 tl~c ~;,blo a lln;uodui.viU,;.Ge. 1 
mos, &ob muit~Js_ uspect?s, uma l~f!a-. ver, e dln~~ 3 ~~ ó . .,u.os~r~lo :·õ~s ·es: porQ.ue os no.Jrés r;olega.s Ql}J o elabow 1 _,~ri.·: mna soluç,~o le.:;al, p.:t..

4 
'· 

e.tnl-Ura ~o.rirt.rm o~~J.leta, ~rca~~a, vo ~-co:npe':.ncw.: a~ n.n~~Jctar"!a. raram náo t.\·er,sem quendo que_ o)t.cv;:. 10 cons~m..;.se lecup..:t,iz- J 

qua:e 1r.td1eval. O l'e[:;lme_~de traba 0 lpec. lC-a.::. paz a a E,Ja gra. ~; · trouxe-5-::le. mas porque já s-s ~·"llenw 

1 

t .. ;, c,ue e~tão em mão-s dc.s J~ .. 
~o c:.mpJ, em long~_regwes do _Pms~ o Sr. Lima Te-ixe-Ira - V. Ex 11 • dá 1 t.ou, aqui mesmo, que I') e:n'n-=ra~.o r':-._c~ _P<u·~icul~res: e t-TILcio c 
e UEl l't::~HJ-1.:; d~UD·-·lD que nos en_, licem:a p 3ra um ap-- ·t.'? Con entl- mmor com que se ddrcnt.a e se de- e C• E A, nao d1go none.jl<lill ·•· .. \ 1;1., 
ve.··o~ .. ha. O :-.:.~a~uto do Trabalrado. 'm~nto do o-:-adu•· 1 o s·.:'}üí utlv\_• que fronti>.rá qudquer _ ~el ag:à·-~H ne.tr c:-r~.'ntente, Ql:'e as tena~ C:a 
da l'err:., que ap:uv..~mt..s hâ_ alq~r.~s ·'L•P1os a-·o1·a. dH'11 tr·1~:o é uma ex- Paí5 é o da Cvn,t1l\.JÇâo 1-'~lh~,_.::.l. O ~orn c y~·q'Jf"nl!lo adjellVt.'; (l,•,• 
m ',,:o_; e t.~ 1 e qu.~ atom e~t~ se~do ··<>lente teu!~íiv~1 de iopl'lntaeão da Art. 141, sõt:e a de:J.p;-mmlç.~:l p:r •-ez~. PC gue ~stas a que o!-'"'-'· ..... ~ 
vo.: ·:•>, !'o.,.ze.n ptua a mattrta cvn- ·.--·;·rnn.l r-~""ria no Brr.'il. Nê!e se interês.sE" sr;cial, com indcml:·,•';'::t" tm re .. 'r.:: nua .sao ag-ricultáh.,..,, ~.u ··"--
qv' -t-. q';e ~evem !..t!! as.:o_in~la.da~ .. :·m:m·o•t, Pm~ todos o;: meios. evitar os dinh'eiro_. :p~.;.cte que não, ~e ~l:er~:m.e fnns.:: ... ., 
con~·~ "lJ",-. r.1.a1s altab que Ja ~.:Olbe "xce,.scs qup P'J"·'lm :lificul!ar 0 ob· a consutUI\-i'IO m·ste p:n .• c H .. ~. I.a.:Ia O .... R. PRESliJENTE _ i•·J..~ ,: 

1 g.:r.~rL ras úl:.imos ano~. 7,..1ivo, t-C.o fnla;do. 1 ~ 0 decantado, pcdemo.o;_ !azer q:1e :-:>pe;:,t-:11~ .ur:_l~ sc2..~.~~~ l.mpanos. 1 o tem .• 1 "' .., , 
Ent~:11..0. entretanto. ';iJe a exec_u-, -~h~·~- ·;::!o pela Imp_rer:~a. qnal sej:tl contrlbmça3 ~ea. pi..-:n o r'U,:l~-~e~:l- V .• .E~· dl~;_J<.lllha p.:ra en..:. 1L1 .:14 '~'· •·. 

ção da n.'.í:onaa . agwna e.5~encJ,Jl 0 da. refo:·ma a~r: :-i.', parte int~·,nm- _ m..,.ento. rlo P:nt- at:-a.'>'.:'S cl"l P o ... uçao I ~o.r.r;Jo es.a. e"3otado. 
JlD.l'.l o d~"c':n.?lvlmeuto O.Q B.1 ~- 1 • .. :. ,, da reíormn._de iJl .:-._Creia V. Ex~. a.,nco.a.. . . _ fh. do prvj:to _o !3:<~. PAULO F:f:L.'DL!.U _ ..• 
tornJ a ln?lj.lr .:no. que _ _tan,a ~e. ,.r.!e, como f'-ta 1;0 prOJEto, e mesmo ~' Sr,- P1.e:'!?}nte, ~ t'lt~ e;:_·1uJa_ ~s-~-~ •. o tcn.;.~ que Do<to prou;,;r~·,.J 1

11 
l'~;, 

z~ t~nJ;n dlto: nao e pO:i:>lV~l pen-~: 1 r:o .s::u sub.::;titu·ho. QUP con~.idero me- .,ao .ouva\e~n~i·~aq Jc_ h:~· a! <-ma~ {'e • ...IH \1«·, de ac(sso f:.J.Cii. l.' • ~ •••. ,
1 -e.t:tt ,:lz~·lt~ ~:L:-n,tro_ ~lo a.mb.e.f!-te, J~ :1 refo:ma ai!ri.ria s';hl p:orccar }1_11- t~bele_c~. c às= c·,~: coflli.i· CI<Jlni.s. _er a~ .. :.C:.l~cave1s, mas a ~u.~ ..... c •• 

nao_ m~1~ wtl:.C-tO!l3.ri?, :~ac:;9hlp2ri"n Iboc, pod.·n':, o E.:..,iJ le\·ar a etelto ~fe0 a~~\i~a di~p~:Lvc~ já yi-:-ent..;,, do tut..:. dt>nH!IJ~aria prcc..:~,L ",..,..,,,_, J 

il~c.on.u:w em _que ?alm~: ·. _, 1, • '1acto na Con~t.itui .. ão. E 9 Sena-dor. Cóáho Civl1, corn re.:r.':.- J a J~"'·'' " ! ~-~~ CC.êllJ.-açao, e em •.• , .,.;- . ,_, 
1

, 

Se _quu:ermos pro~nove1 c~~~ e 
0 

_: ~-sta hem, e< ta de p-1.rabens p~n·que arcP:w~~ etc. 0 q:.u~ el~ ,e~::t Je no-. :·<.:PO.lS, d.a dé>;:,;,Jpropr,d.t_ •. v "" .- lfl! . .r .-­
tras l\!,'1:tn3.•, temos d1e CO~\eç:r, h';!_., -:eu·um grande pl-<::."-0 par'(!. <;OlUClOTil1.1' rável e q·Ja;quer OO!'C/\ d. ... r th)'.:.! tl<'•l"'e t-;{.LUtl, que pode.u p,,.'HUtl! lL , 

mlld~s- e mc~e-,t~s. P:·.o p.epa-.o, dl- , J!'-Ol:l!ema tão cornple"o.- _i~in5u~m se rÍflcar, mesmo sf'm se-r Jltfl"t 1. e uma 
1 
~~·. ~c.? plcd.u-:.e-m p01_·{g:e .-.:ou.-. !J. ,. 

con~IÇGt'.',. md.-~pdká\.:JS. para t.ln._"
0

· :n~ane. a refo·ma a~rana e p:oble- certa coer~ncia ua si,re;ntttlca o q1e I !.: 1L·1"·'··· lldo c,li CUHli'.tlll. ::..·_!,, :. 
H~. po.tcos d.:as, o~vtmo~ do Sr ~ 'ma- difici1. ~obretiJdO _"to:·quc- . ol)j~t1- bem revela a cmnpe ~Jh:,::.. dC's cünhE'- ~~::ls _terraJ _a~~·u:u!táH::.i , r.-~.:.:1 .1, 

Mmt.sso ela fazenda, e antes havl~ va:nente, ate n~wra, nao se- pode re- ciment-es iundico,s~~ d:ct._:;t.-> que o 1'-t...,,Hnw da Umao e daúR::; V·.) p.q..J.-· 
mos ouv do do Senador Barros Cal.~ nDi?.á-la. • elabo:arani e com q1•em jâ m~ CJ~'l- : 11o J~ l':..cul~or, de acoruo c .. 1., , J , 

valho, QL e a ref~n~a do apa:t:elho a1- 1 o SR. t-.fE\f DE s.<\ ·- Difícil., ~ratulel. . . . . , 
1

·:: s ><rtn~I t>tos dispo~itnr.:- ú:J p. J. 

Teca~a~or do B1asJl, a etlciencia ~o Crfio mP .. smo que a btP te:~to outros: Mas diz 0 prOJl'tu_por_pz:::nz:,o._d.s- ··";}· . , 
~fm1s.r:w da F-uzenda e_ uma pre~ .t0rão que se H'•uü·. S"ra o p ópl'lo tribuH;ão e re~!b:rw1.:cao G:!O' l.' •. ;.t, e . .... 1. P.L.~ldc•nte, ?entJc dP·l, ll .•• :. 
condJcfio da propna correçao mflacto- Poder Ex:>c-uL\o ao co!m"ar a põrlacrescenta, as tern<s. puoJJCa~ i"l a:a~ hl I;.1t: .btenflo a ... v ... u 0 p J 

ná.rta no Bt2.s.I . .Ma.:. o comba~e·à in- mi'a;;; à obra. que comprer.nderá as I Umáo e as ({Uf. ~·~nh.1n1 a '•el d2.S-t· j " 0 · 
flaçao é t.amban _um'l cm~d1r;,.o pmn 

1

'1rovidfnc1as le~ 1~1'lt 1 va<> que d"Vf'r.à plnpllada.~. podtrHC! .. er <;<~úlC.~S. etc ~:.11 o qu.e tinha a d.L...J. 1.lUt , 
e.~sa Je:orma a~raria e p"ra a, ou- '>o!tc1•ar do Cong 1 e"~O Cre 10 que ~erão Terras publ1ea. na Ut1a0 ~1. Pn- JetliJ 

trns de que -"e cogtta.m. nPCe5.'-'auos al?m do o•·.--.no Já c:Jado ~!dente, não ser o q.1~ :-;ao Nao ;x1 ~~ O :-sn PKF-;SllJENT~: 
J?·c. qu!llQler_ f.ormn, :orno dJS',f', S~. I '!ela Lei :D'~·lro.:-!adJ n" 11. o_utro tJr-~ t?m. As terr:? publ~~;tt.~. d~~ Unl.t .. 1·-" 

Prt.>i>tdcn·e, Vl.ill à f_nbu?et npena.,lo;ão::. reginnai->, como a It?.l'a ff;t, es- cnamadns_te.r~.-. 1 de;o .. tn. .. nin:;_;·t5m Tt.n· !l pa.c1';ra o nc.J:·e s:-n::rl· 
par.t q1.1e o _ProJeto n<-lo foss_e amrova- i '?.tuü)cto diverso~ ór;_~ãos p.:r. e ta-, flS quer, l~tn'.\'~e"J'!l. ~e PH~ .,_~;~~~_.g_ L~z~::o, pata. f',:<.;.•;.L.uu<..- ;1 
doem stlt·ncla e para pre~t:tr' homena- .. ,,;, ""al,· .. ,, 1, 0•0 a J'"f"•·n·a ao 1.,,1,1 nas , o que r p ectso duer o f. t 

.• 1 ---.·~· '~~'!:' ... ,,.c ·• ··a l'eL t'l' 
gem {•.., Comi,;;ões que perm1t1ram se :iiver~.?.s re,.iôff' -r 0 ~~- 1 l,..,_,,,).,.n o m1 ven·...:. e Q•lt as ~2T1•.:. ·

1 
'r 1' o~· \F.l'o\~•J l\"''. 

' f d ' C . a· prEl>i ·-. .,, .-. •• . 't • ' • ' ! Jtca est' O ern 11';;0'- dé' a l ~-~· ~ ~~ ' 1 ' - "' ·~-·,,,; a es e _p.orna - a ,omi:--S o .• - ;mport:mte, porém, f o co.n ;:-o. O m- pu J ., ' :. ... • "' n ''1·1 ' 
dida p;:lJ emmente Senad .• or Mrl1on :1i>nf-'n;;ável é dnr 11 l~:cto. idtarws, os t11&a,.,:u, 1 .~ u..:-~-ed·~· :, __ ,(,,_,a e .. .:e,t.:;.:,r a 

1
v,· ,ia.) 

Campo.~. e?. C:omis..o.ão E::;peda-1 que o ParPc·:>-mr que foste Gov'rno con- 1 tos agropecn~no& con~tl. ucL~ ·~ .. (1 ... r; .ú, leL,Mu p.:_,J f.or·u..n, .• a. 
. I . ' ' I r - val•d.., rle tcn J l'tl 11•1 ('(,. ' o r ' • ... ... Senacto -:on u.u n. ~inua parado, continur~ p.'l-'ll 1tico. a., 7 ""· · _, ~t 

1 
• tr-1 ~- :l' ;~ .1 L,,.~, ... r ..... t>.u;.Lo . .:.·. t.,. ~-·-

0 Sr. Je!fe;.-,on dP- Agu1ar- Per- <"búli"O -E"mbora muito n·l~<=>'-'~f 'er. que aqu1 a. e~'1}EU~l 1 •• f 
1

,., t:' t"";t ··~ .u .. 1 .r Qll!-'l'O :.<J.l'.tL ~.:: , 
\ ' Ex' · ·t.n? · ~ · -. '· . • · '' · ~ · I v· a de aecsst ta-:::. a.1'2 •r~ r~· • ·- ... u:, , · ,. c, . ., . . . mJte . !1. um apott ~. . 1rr1to e na,s.l fm-:rr ai,da norqur o ' ct f ~ rio 01 v·:1 nJ..Jt.· '~--·--·• ... .;; l ... " .. ~ u ·'"1'··\ o SR. ~~fj\f DE SA- Com mHl- ·n, ... o~r.,n·t~ é comer.ar ' das e er.;\ 0 -1 f· - ·,:..l" "e·· ,.::· .. ,;...\ p.:.o~ n~·b.<.~ ;).'ll·~~~.-~ J.;. 

t ·r · '· · ··'· · · · ·· 1na ter·ab uoJe.":l.-., trR .. t'-' "'' ~ · t:~~ll w. ·l"'Llf \<itn du ... a .-.ar:;; lç-ao. · O. Sen:>do e-;tã. ~lem •n;f!:mdo. Sr .. ras' ia ~c:;t5.o 3p .. vpr ., 0 a~. c.- ht~if ·-1- ~<li!-'. · .,.. · • ....... t::: ..... Lu 
0 Sr • .;e.fjer.on c1.c Aguiar~ v. E:<q. ~n;~:dente. qH? t>.~po<;a corrf !!inr:r~·i<la- dJà.rlo..-. as e:-:pw:arn r:11 pa:·•p: n.· .::::r. ~~. L·.r.!.

41
,·e-. t:'c~·.:.n<t p_..;~r .l 

n::::-:c p.'l~'O, inte:·pret.a 0 sentimento ''f' a cJu,.o rie n·l'or:-n1 ::r:!::ârl"': r a tem capJ.cidade t:cor. J:llT. P·~:.l P:<· :t ... ··~· J ....... r.J<:-U lHJ..;tc eJ.. .) ,, __ t: 
de todo 0 St·nado enaltcc~ndo o,; ~c- >1Uf'r' .. vf;.~- _rt>aJi?ad:J. ofe~-r~."'nd·.• ~·1a p;ori-Jf!~ r.o tod(, f.. Hinn'1 Jt.ll.-: .m c' ,,· ,_.· 1 ._-,~.:cr p .. ,:_. 

0 
a"'-~'JI•.n t, •·• t· J>l 

nadare.:; q~e p:Ullciparam dos o·n- rn r:tnlwao ql;e- df'\'f' mp~, 'f'r 0 rcs- te.::tant~ q·p n:\o :>xp:u. -1m. p:-tra "'' ,-..; .. "~· n.:. c. iHOi·ten.o t,:c: .... :~' .• 
b:3lho.s da e:utornção dês.t-e <liplom'l e ,-:;:o~' o ap!2~..'5 0 do' C'mte1•1"'0:i\!1rcx; treaT rs emr•rf5it.mo· q·.te '·likt:. nj::- .v .1 \·J::.tl.l 

0 
do p

1
oJ''''J u .... '-'.i.H r u 

que prop:ciar~o~u dar uo problema e. qu'.:!ira DrP~. de.o. p",'"ro:::. Banco:o., pnnr:nJ 1·U~t'Jl:e r.o H.~t1C.• .&u • (, • 

uma solH;ÜO, t.áo procla.madn nP$te {) SR. PAPLO FE~IlEH: Bra."'I.. Da-.st-. ~nt.J.:-.. 0 .t:<:'~i)r'1~:10t~ll At..~D q;;l' S. EX" l;~uJ;à f'm ccj' í· 
País e n·tnc~ al:;ançáda. ·).lerec:- dfs- at:functJàrio da t~!·:·a v,',·•'-'a .. '1 .,,

1 
~ .vL..J t, ·~·•..tJ a~ilu:a qm• 

0 
p:oje.v t; -~ 

taque. e-'>nciJl nos.:.~o emi:1f'nte to!rgn, S:. Presidentr, p:-ç0 n pa nvra p,;•·a • .a UJ! ;h::- r (..,r:,; ~- · :, 1 t' .. ~ •') ~' ."? .. •. l• •. , \:, .. u:ao e d,· t:Ll'.l nu. h ·.t·.J 
"ll"ain;lli·,.,, a ·c•",..;;" lb 1co.,pa•.a "Xporar P'' n•.-,:m·· •111-.~ · • , ~ · Senndor .<\f:à.rio Lages, d:~o rep:·e~t>n- ... '-- ' .~ .. • "'"'~c.v, '- "'· l!.X' :;c ciiJ:.:era. ae p ..:. •. ·:.;: .. ~· i-',. 

t:owão ud~nista. qne tasto L8balho te- o"!< p--...... ,., 1 ••• 1--.- dH?YO.l, o b,a(·o 'l 1 r ."tr 1't01 e 1'1c"'' ,;.t\- o 1.,<.. •
1
.::,, ••• 

1 
i .. :' ·.:::.r) P}-

. " · ·~·--"' k · ... , ,·.: t nqmlamtn e E.<..'t e Ci'le e G p.:..~ ve rm cconl~nar as vária.' dbposrcôes :a · · I·'·:;,. ·t: ·. '!" 3 r{l'S.nde pa'1'0lrtr..1 .: . 
em cuuc na Câmara cios De-put'1dos Tf'm a pa...~tVr.'l o nvbre S::>n:d01 b:ema. . , . t n"'o ··prt'· 1. u . . -.,·;:,o oa futrutu!ll ~:..::t 1,a _v.,. 

S d t 1 b . 11 E e Pnnlo Fr::lc:rt· p •• r~l enc,tmin!..;, .1 ..- 0 - Dr:-:de que e~-<' p··r~r> 0 ·· ,_, I'' 'l .. 
e no ei a o. como :1 nem o x- w;-:1o. SPnle, como n.:Oo p-::~i-:.? n:;.:,• ··,!. ~-- ·'··(.'.: ·. . _ , ._ -.. 
cutivo. d~ molde a oferece-r J){'lo me- "'Olurôe .. q'Je ·~vr:·ii:·m t"'''. :al;r..• m ·l. . L'.' Ci •• cr ·'.\·.,E.' _q1.._ t\ :~ n. 1· 
nos uma mensagem e-volufn:a neste O SH. l'At'LO rt::HH.H: ilüO -sciucion,_ n:",o t;."nc:.;:r p.1;., ~J~ ,·· J, L ... c.e 1..1 tdalul, t.: In.:u Jt! 

País tfro degrddado pela dema:,:o~ia {[>ara ,;ncamwhar a vüfaçâo luciunar o pro~!ehrr.l. di ~~-u-A",.'l,:'·q,•1:. ,:~ ~;;·n .. ;~~l.'on ~~~l~s~ c~~:J.~l~•;:;.l,.;,_, 0 SR. :\fEM DE SA - Obri"~·do · E t a mm ,., op n o u ,_ 

Pe:o ap.::.rte d-~ V. EX''. Estava. jus- I,Vâo !Ot rcn,'c. pele :..radiJrl s:-. r1a. & u. f • "ctc ·:~s·i ·â('~IQ ,·::: f., .. L".r..co ju.·:~aml:n~e r: ... _ .• 
P!'e'>idente, qu:mdo és te s.u),<;~i'u':ivo sem a l'e 01"11U a · · · '· ) 1 · · 

1 tamcnte res-cr-rnndo para o ti:..n o 'Feder~! nfio pnc!emc» Lller Yt'!u;--.,, 1 .-o; .u q ·C" Ol OOJ<-'tu cu Ulq)iJ ,;_, 
louvor ac Senador Afrãnio La[{es que, veio à prJmEira d;~<cu.~,:flo, t.ve en.~e- .,,g,·a··.I·.,, llP&te p~ • .ís, . l ·,.:; p.--:.:'.tl d.:.. >·.o no;;_. t.: .j ~-

jo de fix.:1r o me11 pen"amento u r~_.;;.. r• •· ~ 'i; c r C"-· c-- 110 tJn,·· ~ por e:, ta !otmd, por esta forma, en- perto. E evidente qJ;P só )ll:';Su con- Eá um pa.·Uc .. 'lllr q·w podcr!:t .a -~L *' ' · 1 • "•'-"· 'b ' ...... 1 u 
cerra o ,<-eu m.l.ndato ne-sta Le~h.latu- liPntàr. e já sa~H'ntei em n:lfilCl ,1 ··~ .. n.a lnl o·,::ro õ.J >ll,ll .. lo ~.t ... -
ra-, de:-nonstrando, mais uma vn. ~ua g·r:atul:--~r-me com cs ncbrP.-. ;·n~·g~\.~ d,·,,,,._,_.,·,o. Aquf SE' di:--;e qL:~ ~-~·"-l' pl'J· ,. ·-• ·;,,:-.~,c; a es:a C:lsa y.:;n t.lHOn- \-
• o/f o t--.ai:loraJ am. no q1;e o '10bre 2e· ., . , e ~·.:on<1dr.r P~c!.-e Ca.az.lHS, e qt!f' ~., • excepclorul cao. acidadP e drdicar.ão à · 1 ·a P"'''' em branc:t' nllVCl s - ~ ~ :~wor Lima TPi.X~l;a chRma dr 11:1N J?.o 1 ·--~ · ·· +• but .'uJ.,!CH';~ de outro f..:r,;po - u 
cau!'a pLhlic<l, seu devolamentc ao ten:a:iv<J_ de in.)t.!uir uma tet à.e re sem qlle _um Senador sequer !:e nll .h- h..• .•. 'ao A.~rur>.t c.~ ...ilio e.-.

1
Lú. trr..ba1ho Vrrd,tdeiraG1cnte lr~i:.;lati- r · · - · ·f sta· e 

V 8 arma S..6Tana ne.~~~. PaiS. nt ~r-. ·p1.~·-;i"dE'nh'. qu-.~n~n-• vi:-..:.:'<; ll·.\~ ,~ ( .. e t-.._. 0:,, ~u~ivo ta:niJ::n , ·"·• 01
0 Sr. f\UJI Carneiro _ E' um con· E· e•.ia€nte porcrw df' un~ :ado, •:e: temos manifEstado ·aqui, eu e (Jll.a.;s •.u.-i L, cl.:n:.ttl'CH CV:.Jth1o' u..._t,:~~·u 

cri;o jU.· o qur• V. Exa. a faz f!O no- n-::os a dPt·tacar, na eiflO>Jraçtu do P<'O., nobre~ Senh:>res Srmdons., ::.oo·,1 lUt.o t.<~ba!ho do Ex<\Iml.;:r.) rL~ 
bre S."':J.~dor .Afninio I::lt='"· .ieto, a t1gura VPUerável o;·l"·;•tl::tr e.s;o;a delic·:~.ctn qHE'<;.,W ce r:'ív:nt.l ·.cu!L:ua, VcpUidl.'J AtnunC:J ,.n­

O SR. ME::'>l DF. s.i. _ PO'H'ü.' se- me.~.mo do nobre Senador M.lon Cam- 2.,rári.1! E foi .sôl-:;re êss:! p1cjeto q•Jr- .:·~J, :-m ._.~.~~-·.n du Con•'rih<J ,.;,1~, .. J. 
· 1 · t t -.• ·, e..-:111{> itlri·ta t> h.J:J'r-rn c!:- ~mn- 1::1,,. ein 1,,.1·0 ,e1·,. 0·,·-,,,,_,._.a·o. o no:•.:c n<Jl d~ .~crmo:ni.l e na p ... ,;:.,.•.:J: n:.r1orc~. em 1a p(lt:··a f';np.o, a ua- ·~ .. y ... d c· 

' d - de- exp,.:-r_WncJa de Gov .. ~rno a cclabo- f'··nc,_,·0,,. L1·01 ,, Tr1·xe1·,·a l' "nl do:-; q,IC '::·::.::ç.h..: .1 UJ. l'-ffift'n cl!'..-., L,;.:t·-ram tLo ;J;u,un_ ~uncnte, em tao - . · " 1 D · 
d I d · 'h 1 J~ar'Do ll('lD r_no_w;; vauosa do .19~· e .. "" oc•Ip"., con,·te 111ement<•, d,n rc>for_n~a ·. Ps 1-K.O 11ou:--e t'p:itr.au (. ·,.~,.,o g!'Pn c Vl 111ne e tr: .. 1'l., o lt:oi<,atl\'0 . - " L' F'll ' t ' 

- senador Atranw Ln2e.s, mn 1aQ• L"les :;•,,,-_,_,,·a. r·.,rb•.,·.·.o .. "'''·' t.··•.P', 1·r;:r.".t.~· 1ma •1 10, e ac em ou r-o p:P_;:J0 b'J'ln'c o Sr_ Afr-.:.·Jio L~·1,c;, E a atu- ~ - - ~ · "' - • D 1 ,. · c· , 
que, nes_ta CE."-a. fa.t. leis, _entrp n."l"~,·,. úe res", 0 ,o 0 me~ L.tu('lll. :.o :·pu!a<o Cou~mno ""!Va.t,;'l i. acíío de S. T~;..--'. hJtt:- t sua cultura e n. -.... " ' p 

1
·
0 

l t 
· :pais evldentem€-nte o humLde Sen:t.- ..., .--:R. L".··•'A T'.l"-:;-IRA _ Dr:-;de .... :·. re~ en 0, e a,<-:.sun o q·1e ~-~ .t~ :-ua vida po'··,:;c u .c:;,. que com ês~e -' ~ l ~ "'"" d b t · I ·d 

n::;dor cg;.e ora _ncup-a a_ ,r_thuna 11.~1'), ""llC Cllllei· prra. t Stnndc.·, mru pr.i. ,-;:l~dU e •a JQJ e re.o:o VI o. tr<tb:llho n6:) •P. (\~\·:ta n nwt.'r!a. ~l o SH P'ULO- ·N'·"R • 
;~ sltu.:.t, por r:ao s;:;r· Ji.lfl-'>~J., J?Vre.n L firo disctuso foi sóbre reforma a?r;\- · '"" .J.'JJ.. 'Lo.__~ - HCj l.~ 

S('i que nm tór~;(J c;,;-.~0 .&.-~unto um fJgura ao lado dl!Queh's que ,mfor- ria, e ís.so te.m mais d~ sete nnos. n~{.o fnltam projetos. 
do-; prc:..1.rmL's mr:" <"••'licndos e m:l-is mnm a :e1. daq•Jele.':c QllC ~or-corrcm O SR. PRESIDE:NTE - rFa:.cnc•c~ 
enc<:rrcidJ ... , (' o do 11d"anwnto das para a elabornçâo ;e;ri.~ a tio c Jm 0 o _SR. PliüLO F.._~ni;R -·. S1·nhor soar o~ tímpanos) - O nob.e .Ocn:\-) 
de:-:a}':lroplircl..,·" por inttr~.'-.se ~ocial, 1epoimento da sua experiência pú~ Presidente, u_ponto 9-re .a .salH·~~~r <• dor AJ1·ànio Lagcto disp{)e de dez mi·~ 

f:.:.:.e pioble-rra só podr <..er resolvi- hlica ou da .sua ol.}..-;e-rvacão do Jnte- que agora :~auento, e o da in:mo.IC'lÜl· Lús para enc41uinhar a \'OLt!Ç-J') .; 
do atr:::..w,.; de uma rPforma costitu- ·e.:.se púbiJco. · cia do projetv, no r:;entido ~e desapr<l- não pode ser aparteudo. ' :. 
cionni. E, nP: ~c 1110:nento. é que o Sr. Pre-sident:e disse de.sta tribu~ propriar a terra em razão da s1;a O SR. AFRANIO LAGES - Senh·-J"~ 
legh-Iador tC'rá d(> dt' coro~-,fder:lr as na. que êf:ie projt>to. "em embrtrr·o do imp-rodutiviàade. TalvP.~ a comnrtén- Presft!Fnte, êste assunto vem sendt.: 
diversruo 'ó1 mula_, 011 ~u---:es'·õe>< nu: se onlho com que foi feito. do cnldadJ cia fuja ao Senado e se ligu~ às atr:- resolvíjo por etap::ls. Em primeirc: 
apresentGrem. n-~1'to d1 1-e::>i-Iaciío cem que foi con~truido. ê inóCuo n-'in buições da Câmara dos Senhorfs lngar votam.os aquí a lei o.ue velo l'l!"', 
"rdinárh não ~r..:. r;.J.s.~ive-1 ir al&m do, traz qna:cmcr solacão nara o gra'i'is- Deputado.'5, isto é, o da taxação sôbre g-ulur o exercício do direrw da de,s;u 
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Sempre afirmei d.esta trilH;.na' que a' rural de terras. Não exhte um cadas-1 f> possibiliLa.r a implantaçáo de pla-, sitivo da moeda nacion.il na traduç;w i 
reforma a:>rária não se poderia pro-:. tro rural nem mesmo da;S· ;rr<1pfi.eda- nos de mdustnaliztçâo run,;,. especial. monetitrie. do v.a.1or angina! do~ l'dl.i 
ces~.ar de <~ma as.:;entada. Ter-se-ia de· des agrícolas. aquelas onde exkte 1nente de pequenas indti.stnas e de explon.ctos. Em cada !JiPnio sera ft. 

I levar em conta a.:;; condições geo-eco- I phmtio. r:>Stl:tnlll() ao arteza~~to, ooJet:vando a xado 11m coeficiente para c.a•:ta um 
! nômicas, ecolü':icas e 0;; co.stumes na· Não há cadastro no ~vlinistél·io da ut1I1zaçao de matena<> pr.mas loca1s i dos biêmo.s anter-iorr.s. 

ct · · ct· ·' · lt ou t·c,~wnau;·, · i · la.vourn. e~1fim a aptgçao a;; cos 1- .-,.:.!.ncu ura. - § 2?, Entende-se por valor orí:;mal' 
çôu re:donn ·· l:..:s~e projeto exige o c:tdastro ru- gJ p10teger efetivamente os que do bem a importância em moe..ta !la41 

:!.'l() ,.u~::;t·'•J..~o. ·-0 digna de mencão ral, que deverá ser levado fr efeito. cultivam a terra i.llheta (: nela vivem. cwno.l pela qual tenha sido 0 me::.i-.1·} 
a ; .~~·.: CJc!c> ~f' refere ao p1·e:;o do3 como brm diz o substitutivo: •·As ter- Art. 3o. o dirt:lto de propriedade adquirido e 0 custo das benfel'or<~:i 
a•·<0l;tbmentu:-;. que nüo pudcrit cxcé'- :·a.s ru:·ai", pertencentes á União, Es-' e o uso dos bens ruram serao exer~ a êle 1ncorporadas. 
d~r de 1 J ou 15', :=:õhre a l'Rlôr da t.1dc.<> c :.\'l:uniciplos, suas a.uta1·qu1as c1dos no mtnê.sse do bem e.si/3.1' so- Art. lQ. o órgão àesapr fri.Jl;"} 
p:·opriedadc. e cni.id,1dc>s p~trae;-;tat::tis. bém como ao ciai, poder~~ imitir-te de imediato na po~. 

o Sr. ~1 r~uo T.,Ldovico - Traria domín!o tJrivado, :-erfi.o in.-:cr:t-a.s. obrl- Pad~:rafo único. A propriedade pri- se do bem desaproPriado, mediante c e~ 
m.•.~:\"' t:omp:·cac~;:•.-. - .:~àr::~mente, no cacia.ot:·o territoria±!' 1 vuda d<t terra eumpre com ::.ua funçao pósit.o da quantia equivr:.Jente a mc..e. 

0 SR. LD.'I \ l.',~,;:·l:.JH.A _ E~a- B n:13 ravia P;;.-se cadsst,ro terrltonal. social quando se aJU.Str. a todos •jS 11 . ..,açã<J prevista no artigo ante.nvr. 
Loso. 81'. Presidente. ê ê-ste o g:ran- · elem~nto.s essenciais segumtcs: Neste caso, 0 ctesapropnado ~oderá Jr-

tamente. E ;·~·rnl, nn pc<I..:<.ria ''''~·i- ,:e pn.s·o que ·o senado da República': vantm· até 8ú',;., (Oitenta por t:•; 1 ~Jl \l.t. 
co'a o pruprir.úrio iicava c,;,n a n~~- . d · 1 - d f ai o uso adequado da terra; 
tad d r" ul· 1'"lo ·o t "tl "'1w ,... \"ill ar para a Imp antaçao a· re or-. b) o trabalho, direção pe.s<oal e 1·es-' quant:ff. dcposltada. 

e o v~ .l.' ('( 
1

' :.;.. • "·' ,- :naagrária no Pab ao mesmo tempo I - - Art. 11. Nas desapropnaçl:l-:s ( :€~ 
col:'l. O I•arl'eilu agrícola fic:"!ria com f'm qltf' de.-ófaz aquela dúvida quan- po:;;satlillclaíte fmance.ra do propneta- tuada:; de aCõrdo com ~sta !ei. a in•te~ 
·a outra net:~de. Ba-;tava. enUi.ó. dar t • ct· . - d C N . 1 no da terra, :::alvo nos casos de expio- . ,.. d 'd d 
a tena, r·nra ;.;r ob:P"l' 50 ,; do n•ndi- o a l"püSl('ao o ongt·e::o;so :rc10na 1 ra<;:ão indireta: mzaç~o cv1 a, ccncor aLlG•) o p.c.~ 

- eu pro-pon:ionat· n.s meios adequados a prletârio, poderá ser paga em l<'U''lS men o, e 11 fu~do do pla:1tio. CJ o cmnprunento das di.sposições 
Kci Sulr~iitut:vo, fixou-sr uma ha- lrxnó.-~a reRJiCnch. . sôbre conservacáo de recursos na.tu~ hipotc:.:cãrie.s, ações de .sociccho.e 0 ~ 

se: 0 p!·opl;l, r:o ~ó lic~ ri:l cmn .2D'. Ao mgi·e.ss~u.' nest~ C:lsa, ha set~ rais renozáveis·· ,• economia mista, bonus rur,\ls Ol' t .• 
da renda da tll'.:L f:<;: c e.·n um ponro. :lHO". o p~·mH'l~·o dl~cmso 9ue aqml _dl a observ~ncia das normat\ jmi- tulos àa clfvicta pública neg:v~:,,.tVf1.3 ft.l 
que pi'ecJava. realmente, ser levado ~Jrcf;r~l .101 ~obre a lleces.sidade. ~e i dica::, que tegutam os contratos e as bolsa. 
em con,..ije::ar;:io e 0 lei, no Sub~ ti- ''e L:vm. a efe!to a- ref?rm3. agrana relações de trabalho no campo. 1 

Seçfio UI 
tut.ivo no Bra.:1l: po!·em . em termos. 1·efo:- . Art. 4o. ::;ão garantidos todos 05 , 

Quanto à·- fll'J':<o da União, aqui se ~~~a a~ran~ exf'qtnvel~ l'.ef?rma ag.ra- direitos concernentes à propriedade e I Da DistribJúçâ.o ou Redi~lli.I.l.t'ç·éic d~ 
. d . . 1 na que na o se constltms~e num nn- a posse da terra con~tit uindo abri<> a_ · Terras :prrv~ e unw manelra mmto c ara, n.~cto. A,<:<,in. 1. v. ejo com especial agra- , ção cto proprietá'rio ou J>oss.'lidol· ,p~·o. 11 

quP •·a trnião do<t:·a um Jo~e de ter-
ra ao po.;seiro mi.o pl'Opl'ietário rural _'w 0 sub,tltutwo. qt~e. nêste instant~·l mover-lhe a. exploraçáo económica, 1 Art. 12. A!> terras pú:J,;c ts 01. 
ou urban::~ que. á Gala de:~ta lei, ocu- 1:·en~o, ~otr.r, pm~ ele corresponde a 1 desde qu~ se verif~qlf~m as cundições I Umão e as que venham J.. ~er de:-.1 
par terras de doll1inio público e ne- tealldact,.- Esta, 1~al!nente. em co-?- mmunas mdlspensavr1s. propnaQas, pod!'rao ser: , . 
1 ·d· 1 , .l 1 t "iubstnncw.m os obJetivos que tomarao . 1 -· n·ts zonas de ""Xp,uracao !1io~ 
as 1~es\.~r. ,.::t,): u:\ ,~ .perm<HJ"':11 .e- i di<:óes de ser votado, poÍs nêle se con- .. Art~ 5"'. Con~ideram.se rurais os neira, cto;das a pos.-.:e!r11s; · • 
me?:~· t..-p~?·",.nd.o cl;te.:l -~ pe __ ,o.\1- a rrfo:·ma agr::lria uma realidade a- I tmovels que, por slla natu~·eza, :,e drs. II --nas demais áreas: 
meJ.1~e. a.1v1d.t.de::o _agncola.o; . ··ionaL n tmem ou possam ser destmactos a ex-- ) ,.. dldas para u.::o .J't'9.:t:iLo Tt>J.,,.. 

Outron. o e.c\:Jclao explorava a ter- · ploração agncoia e pecuana, bem I ~· n~~ 
ra dd Uuião e ú~ véze.:; e1a dela ex~ Ém o que Unha a dit::er. (.II:Jwto: como as mílústrias complementares pob~ a~· ndada-· 
puho, depoi:, de> nela· ter realizado um beJII). 1 dessas atividade.>. ) ~·/~·ctae:·"'• 
trabJ.lho tecundo no plastio. o que 1 c n J "· 
quase .se1t1pre não se levm•a em con- 0 SIL PRESU>E:.JTE: CAPiTULO li Parár;rato único. Exc'Ctuum-:o;e de 
~ider;1câo Em votação o Projeto. Do acesso ã letra dísposto neste artn;o; 

Não tP.m ra7.1o o nobre cole3a, se- ' Os Sr;;;. Senadores que 0 aprova;m aJ as terra.s nec::ssátias à pmteç:H 
nador ·p~ ulo F<;ncler, que diz nfio se 1

1 

queiram permanecer .sentados. 1pau-. Seção 1 ao solo, fauna, mananciais e .:::1lH•· 
.ajustar llem no sentido dll reforma sa) . Está aprovado. l Dos meios de acesso à terra dagua, 
ap:rána· ramo eu a compreendo, co-: . , . , . b) ss terras neces:o:inas à proieçJ., 
1110 agriculto:·. Não crein S. Ex". quej t~O _ProJeLo Vrll a Camara tios Depu-: Alt .. 6°. E' as;:,e~u.t:lo a todos o dos ínjws: 
seria plaw·ivel ou mf'smo razoável, que 1 "dOO', I a.cesso a pto]~nedad~. ct,;' 1 m,~~'E' 1.: ~tal! c) a. fatxa..<; todovtánas; fenov1ác.1Jao 
se fô.:-S? justflmente tomar a terra ];; o seguinte 0 Substitutivo P"3c1a. pns d! e~plo.a(fUO :'"'ncola e :tetovmuas e ao. necessan<~.s à defes 
de quen: a ('.'>tá fazendo produzir,. aprovado: .~~~~at_I_a nos.lmu_te~.~a lei e sob as 1 nl\clona.J. 
pelo fat( d-e ela se localizar numa, 'v (hçoes ne.a plevtstas. Art. 13. As terras referidas no ar 
faixa p1n..:; próxima. com facilidade de I Su!Jsluutna apromào em 1? tuT Art. ·79. O acesso à p:'opriedade de ti-·o anterior senic. s~Jt'iivididas em 1:.. 
acc.'.s~. ~.;so ~Prl~ um a?surdo. AWt.s, n'! ;)Q, de 1962. imõ•:el rural_ou à. explmação agneol.a tes pe:a Snperint-er" '1Cia e o.1 ~::1 I 

no ao Projeto de Lei do Senado r=r - • • d p •·t· 
essa 1de1:1 pnmc:r:1 p:utm do ex-1m- sera promovido medmnte a distribUI- Agi ária 1f:·UP~ <\ que lhes dará o '~'·· 
"St:;J!~Cit,ld su.rqo v q:.'H~!i\ HP 0.1 ~T, O CongTesso Naci?nal decreta: ção ou a redistribuição de terras, e tino que julgar mai.s pró;>ric ao inle 
Sr, ,To.,é de Almeida, que dizia que a 1 pela execução de qualquer das medi- ê$Se :"cciaL 
reforma agrária devia ser rxecutJ.da 1 CAPITUr.o 1 das seguintes: Art. 14. A tJn:ão doará l''':l lote d, 
tendo-;,e em v;-t~t. em primeiro lu- I Dispos;çôes Prel;nwwres a) desapropriação por interês<:e so- tern' LO posseiro não proprietá.tio I"l 
[!a.r. a.s tena.L mai~ próximas aos: cial ral ott urbano qut. a u.Bta desta 1~i 
4::entros de co:humo, mesmo que es- · Art. l!.'. A presente lei regula os b) doaçCw; S~eupu terras l.e dommio público • 
:;as p,ti\·.<>-r-m ocupada:;. ou que ne- l'elações jundicas, sociais e econômica!> Cl compra e venda; "'eias :·esicl ·, tl':'.:J:tu.,l "' p:>:·manPr.:~· 
la'> ~e n•alin.•;;e o pl:unin, mas não eonceJnentes a ploplledade lUJal, seu d) cessão i'~mporária C:o uso gratui- ·nente, lXPI"·· "-ia <Ler e r:essoll· 
l'iUflcit>llltment<-. '· 1 uso e domnno com 0 OlJJetiYO de pro lo; -nente atividad.· rr: :cola.-;. 

0 f t : 1 , ll1ove1 o ,tploveJtamenLo 1acwnal f- e• arrendamento; 
. a 0 : Qt · nunca se evou. em 1 economwo da tena pelos que a culti- fl parcena·. Art. 15. A União. através do 6··..-,~r 

con<-J~lcr:;r.ao r:."c o yequcno a~ncu.l-

1 
vam. " 

tor J:.m1ms fu aux1Jt:Jdo _ esta a g1 arrecadLçá.o dos be.1s v:~~os; com!)rlcnte. pG-iE'rá ce ... \r, 1ara 11 c 
verdfldP _ e jJnHl.i·~ ob'cve u mtl- Art. 2·'. Na aplicação da presente h1 reversão à posse e a.o d•mumo c'lo ~ra~uitJ tc•nnonlr: 1, arrrndar '1 ' 

nrmciam'.'nto ch rn!rc-safl':t, ua ('poca lle1 ter-~>e a em vista: Poder Publico de terras ae ::ouo. pr.o- errns de se:' tY''":m:•I•:n ~:.11-Ja~ns e-r 
o-;ortuna: nl't:c:1 di.,ndf'; ele recursoS pnedade indóJitament:: ocupJ.rla:; e:L 1.reas nov8:. d'•nonhr-õ.~ pa•a co1 oni·,··~ 

· · aJ !Homoyer a dt,tJibuiçao e redi.'i- pioradas a qualquei· titu o pt; te1cel ~ão e J·:wonr .~:·:. Cr>""O lais c 1 8;;"if'~ 
para. adq tinr m:':quina.s a~ncolas pnra tn~.Ldt;<lu da, Lerra a trave:, de normas ros; " · .1' - ·:adas P:-n obno.; l n"<";aõf's Por clPr~f'-
f~;~oa!~~/ :~1 ;~~~1~1 ~7.0°1;~:fe~~;~o~l'l~~~~~~ .J.1.~rnda~ em pt·ogruma.s ·regwnalmen i) herança ou legado. ) Cio -:Jorl~r F·'"~"';'" ~'"<~'Pt .... nn"l' 

:t' estudadru; e cunstdcrado.S o~ cosl:U- ú ces.~fo d.:> ue:~ "'~atuito ss df'"'3.P1'0 
~~u~ 1~:-~a P~ 1•11 "~:,~.:~~~~ 0 ·.a.,f~~;~:olrmd~ :ne~. as cond1çrts de exp,otaçao e~o Seção II ;!'iada.::. · "'' ·· · 

B d B .1 , 1 1 . ncmic8, o ttpo de producüo de catla.; Da Dcsapropnação por ! .... ,eçsc ~ 10 0 1 .• - 1 ar,co f• l':l~l p.,ra <;C l'Var a e e1· t{<li'w, a ma uUlu.ac:i.o cfa!> terr:::s 3 ~ . a.rc.;.c ... oa; r1··n.<; r('· 
to p-..~a 'f'fornuL tr,prorl:·t!Vit..i<h.t dos' latihwdtos e' cl socwt ·c:·idas ll2 t: u ,.__ á. ft:-"~ p:•t 

Sr. ?n id:'n'e. >--r!'ia jn.:;!o que a':"o- exce~t'nu parceiam':'nt 0 em mimfún- Art. 8'. Akm dos ce.sos de in,erês- •we~,·o an11 ··';e·:-r· tr rt lO'": 1 "" 
ra se fl:.,e te.,p:-ti::Jr 0 propriPtario ctws antJ rcononut:os · :se socw.l Já dPf1nidos err~ 1<~1 c~p::c:a1, p0r cento) c'!r· F:• 1'8 1 ~'r e•pE'lo p''(!YO 

. ' . '. comtderam.~ tambem dtsaprupriave.s 'llÍn·,, f rl~ :J t'''"S' f!,..ll·· :·pn -1. 
dn tc>!rt'l que nda está planbndo, bl r1·x 1 os t l d d - 1 · '1 ~pos c e Pl.·opn,; a c que j as terra~ que conslttuam m'nifúndio au oma~lc;ar.E>nte, enquanto as tcrrn~ para enrJ·pg:'l-h a()<: trnbnlhRclorc~ ru- rone p d d - .·"' unnem P.:. n~_ce.:.:::J ... r, r.s e ;ro- antleconomico, en:endPndo-~e cowo ~ral ;• m:.:r ., ( -,m v.~m r:>rnv,•i•r-··a:::, 
rai~? Aqne:.a tf•·ra CJlTf' o proprietáJiO duçao ele cdda re~1ao e a cap?cwade aquele cuja á1eo~. nao b<ste para tu;~ § 25l Pota ~I.'O LU a:"f"'-·!'l""l~nto (l•s 
conqn: ... tru po. llP~·u1ra 011 por cnm- de tr<JC:dho do <l":rtl'HltOI e de .su<t fa- segmar sua e.xptbtaçto prla familla 'f'lT"'.~ 'a rr~ 'rl'1". trrã p,-ef"~·· .d:l: 
prR, ~·Prh im!( rlf' um rnomento para nul.::o!: do propnelário . 
cutro. d2>TOj.·t-lo do e:eu dir!'i~.; de . · a) o POi>.Sf'll o: · 
proprid:d:? scri:l jmto que fo.:.e <'.l r::onmulru-o atu;tento dtt pl'o~u" Art. 9". Pa. a efritodedc~apropria.f broque m!.a~ tra'Jalhc ('.()mr pa:-
e.s.e:a tena cl·: .'')'Tpriach e el't'P!'Jt' Uvtdam:_, tendo em vista as cund:çoes ção por interr·.~:-"' soc:-.u, rr ~f a c.:>mo!ceiro: : _ 'J.rio ou :.npr:'gadc: 
flo-; lr::ll;:lllrdrr(', rn<ú-, r..rran:-::;u-1 da t•egmo resper·nvrt; ju:'lta a inden:;mçúo con;spo tlente a 1 C) o 1êcn'r·.:m1··• ·~ i1al.ul~ladt. enJ trJ-
llo-a de sr'lt> n•·o·w:rtário.; q:.IP um- d) a,:::;e.,.,urar no meto nwal CJndi nova tractuçao rnont'tana do •.tLo,· or. balho:; ac;r't:cl's e, 
to a t·:·.lt•llh·tr.lm nt" que ;1Jo t11111,tm çoes~adequacta:, de IJ('nt e.-.t~r :,octai '!mal dos oen:; de;.aprGPI'Ltntlo" o cb- cl) O prr. '.:1f>r.r dr mlr..ifúttdio a.-. 4 

flive~ ct:lturnl e U·cn:co pnra de,en- atwvl's d<~ progtanHtt:. dC' ectucat_;ao. de tida pela aplieacr.o dP cv·f,cient.e·.:; dt•. t' -c·cJw.nico. F'm cada ~t.EO, SC'n\ :n-
1-'Clv::o-!a? ~ande, d~ -11abi1.açau de ali!nent:H_·:1o, terminados pElo cm~~~·Jhc. Nocwnal de cedida p-c~ ··f·rw:.a, 10so!: · ao a'!ri-

Ab-nlulr:mu 1 ::-. n.'lo ~(~rb ju~lo ncw 
f!dmi:-<;iV( I qL:e ~c fô ~e romeç-or· a n·­
!onna ,<J?rária com t~utn m;u tw·~. 

Há t)J 1bé'm. no Substitulivo. no:--
n1~·.s in 1.e'e:-.s8nt(~ f]Wlntn 20 (•rda<tl'o 
tmn.l. .'\lá o;, àe~afh o \Uni t!-;, 'o cl~ 
Agrirul'nra H .Jrre,,eJJ:al uat c:Jd<r~tro 

dc u.~.si.,tt~ncla t_écmea e de ,~remtv; Eccmomta, caca dOis anos. "Ultot· •l"..,rri;,..io ÕP C"'~PD0:·ath·a de 
~ 1". O coef<cLente telC'n.do ue:str ..tr c~'Cdt:çfo E', em :~·.1a~d:1de de cJr.ct:-

('l incentivar a fmmação de um·1 tlgo será ealculadd de -rodo ~ ·''Tl'i-! ·n"' ao cnt'Í•' ,· t;nr,:li?. r. :t1..: Jl::1c.·­
CJ:;;,sc Dlfflia rtl11ll, de 'pl'qveno.~ €' ,llÉ' lnll' a. infnlf-llciH, no rJ/:"rJ01(' lc~\J.r:c;J r, lpf' r•np1 ·~, ~" rn· r>? f!ti··•-1~­
di-o proprie:áno:,, d:':-·.11\'olvendo.Jhf'~ ··n:1e o ano d' aq1r:.~cco dJ !J::"m •J'I dr:.:: a,~:· ccJ,t," o·r YiGa no::t S.U:l d:-prnd~ ;-
1 ut_)VJ•indc pr'ldlltJv:l e, ao n.'sm.::: .ela :n.cm·p'1l'C~!:"<10 .-Jc b<nf-ao:,Hs , 'i~,"" 
:r~.1.po. e~!il>IUl<:lndv Jhe::. u Clp?.c;d.::lc: de dezt.llbro d0 o.e•un'!o ~r~" n~' ·>ctJ ~ :'.? 'F,n ~~.r::.r:-,~ >€':' ,.,, .. ·l:i· 011 ar-
•<f.!UlSlt.i\'fl' l .;!er.Jo, da.s ''-trhH.'oes do :x~er .q :--~ 1 --pnd:tttrio o ;J:0n"end •. J·Lr:,l n·'r>'l 0 , 
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cn.. e;-P ce qualquer função p·.l.Ulica, I b) mocJiU.c.ar M CQndições cccnômi~ ti.; poderã. reduzir l área do imóvel a ~<;~H:.al. o ~:;,.c~:~d::>r pcãe se 1-ectüt..r li 
ãu•ú q•1.c:t ou paraestatal. co~ _agr~cci;: .. ,<; ~~~ reg:.ões o~ patte de extcn>ào menor que a fixada pelo ór· u~-=~· " ~·c-1-'::ü·a.-;:u..;.; c as ae;)p:~ .ue· 

. _ . " ;,- 0 . r~J!Ges. J;l'Omt.vendo o mars adequa- gâo competente como área minima ...:a.s .. ; .. r.L~ 1J<:.~a. as n:co~üCdi'. u'.l. rc.l>Lil.• 
. Art. HL AS ~erras publlc~- da .un;~~ ·do :?P.l.'07eitam;n:.o das terras; economicamente produtiva.. ;,),:;~e~er. O wcatario e o HJCad.vr po· 
1~~..: ..... ~~ 1 e 'ls esapropnada pm 11 c1 e;.mda1· e delimitar às át·eas que Art. 27, o órgão encar:regado de cteruo, neste caso, segundo as clr· 
x.: :, t ~o<: .. sJ, subdividicas e .... l~tes -af~~= importem í't.n::!.amenta,mente ftC de- execução da Politica Agrá!.'ia Nacio- cun.stancias pedir a rc.sc.sào do ~OU· 

·C< •r_ n.de.IJ.endeutemeut.e. de ~-tut_:or .... s"'mrolrimtntv econômico do país in· nal I SUPRA) fixará os p1·azos den· era to, 
çt.o _.e:lSw.tlva ~.Si}eeull, S::,.poaera.? ~:: ó.canda .su.a m-J.ü: convenient~ d~sti· tro dos quais deverá iniciar-se ou es- AL't. 36. No C.1.SO de ca.Llmidâctl 
VE-l~:l,:laz a lit, ~ultore~, na~ pr~"~lle d nad.r;, r:u;Q~~u:~e clas.'i.ific.ação de ter· tár em pieno CL.U'SO racional aprovei .. publica, malogro Qe colhêita.s ou nt 
i"'J(J.:. de t~!Tá:S, ou a prop:letáno.s ~ !&&. par .. t tm:; ,·.;,;"t';,',},as; tamento elas terras rurais, estipl;l!an- ..,nnaçào do reoanbo por fato não iln 
gL i•as msuflcientes para a sua manu- d") :recL,pe-ra!· regiões nfetatl.a.s J:or cton-se que 20% (Vinte por cento) da puté.ve~ ao locatario éS te podenl: 
t:'CJ•"H) e de wa familia .. obsen-::cto 0 ca 1dl!iidaae.s; · área coberta de mata serão consm·. a) deixaJ.' de pagar a l'enaa corres-
d._:;csto no § 29 do art. 15. e) f>··a" br <>nho d s Jo· • · I d m ••t d t 1 -- pondente ao ano. em que se verifJc:a.: _, i." A venda ~rá efet~Ja a pra~ ... ~ · o • ...... o ,e.:. c:ga- va os e. ......, a o na ura e consme:a~ 

- " CI)'.J.s !la..,; uiif:.l~t:H's regiões ~réieo·idao doo como .efei'ivamente utilizados. qua.quer da.s hipÕte5es referidas Dt'.:i· 
ZL PP'n- pl'êr·o da desapropria~;ao, acre .. - no art "O Seça·" II L-e ardgo; 
'd · ..-1··-pesas realizada..c- podendo · • · :.: · ...,. 

('. c a~s ... t~ -- .0 mâ.x;~o de 6% 1 Parág:ru!:'ü út.ico. Dcnomina~~e )ott .... · . b) rescindir o contrato de- locação 
~r. conrado o JW . • agrico:a. _pa;·a fms desta lei. a área Dos Arrendamentos. Rurals ArL. 37. Morrendo o locatário, i 

'S'-'1 _ço: cento) ao ano. l de terra <ió!:•Cclt~Yel çuja exploraça: A:t.. 28. os .-trrertdamentos àe ifnó- cônjuge .sobrevivente e os herde1ro. 
a 2-"' No éaw de terraS: do :lomint_Q oaste à ntiiU..,Ll"lJ,.âO do agricllltm· e veis rurah; no todo ou em parte, t.e- necessãrlos que o ajudavam na t!X· 

r--•-'~bllco. na data dest.a te1, o de tel· d.e seus d_epenr~ehfES, segundo as prú- j rão os pl'r.zos mínimos, irrenunciáveis p_oraçâo agnc~la ~· r.e.:ndam ao. imú· 
rz.s doadas p~r partlcul~res, o preço t~~~ agt'lCOlas a~totadas parn. a r.e~ • pe .. as partes, seguintes: 

1 

vel loc~_do, terao du·e1to de co~l~illUUl 
de venda sera ~ estabel~c1do toman~~ g1ao. _ . . , , . a, 3 (t:'êsJ anos, quando destina- a locaçao ou promover 3: resctsao cto 
por bar>e os pn:;ços .. re€l:_l0nalmente !l Art. 22. Nao tera d1rerto a ass1s- dos à lavcura ou a invernada de bo- contrato dentro de selS meses d:l 
xHd~s para a colomzaçao Ol.·~lal._ tência, crediticta e aos demais favo~ vinos; 1 data de seu falecimento. 

~ 3" Os prazos de ~mortlzaç:~.o" e res desta lei o propl'ietário que se re- bJ 5 (cinco) :\llOS, quando desthfa- § l'.l Se o fim do ano agrícola fô1 
TE~pate do preço será~ fixados de a<:or- j cu.sar ao cump:iment.o das diretl'iz(;.<; dos à pecuária em geral ou às indus~ posterior ao falecimento de 9 (noveJ 
do com a região onde se ac~a. locallza- I emunadas do zoneamnto agrícola e triaE. comtfementaü~5 de atividades tne.:,;.es ao m.!ntJs, a rescisão p:ode, ~ 
-dr' o Imóvel, ~ a explo~açao ê. que 0 I de medidas adotadas pela l?olÍtka agr1colas ~tu pecuãz-itls' escolha dos herdeiros do locatário, se, 
m~:;mo se .:stmL .e_. observado, em ca-~ Agniria NaciCJ1al, naquilo que diga Parágrafo único. 'o arrendatário i:eita ao tiJ? do ano agrícola em cur· 
"da ..:nso, a rentabllid:?.de da cultura. respeito ao uso do. imóve~ .. ·Ulal do 1 dado até a conclusiío das colheit::ts so ou ao ftm do ano agricoia segum. 

Al t. 17 .' Reverterão ao domtnio .. e / seu dom~nio. . .. . . _ I poderá pe:manecer no imóvel anen~ te .. Em. caso_ contr~rio, ~ .e.scU;ãc 
po~sr do Pcder Público as terras alie· .. A:t. 23. (!s JllloVelS rura1s nao po-; agrícolas .ou a <Je&ação das causas ·d\ nao t-era efel!-o senao ao íun do-- anc 
lJadas. doadas ou cedidas. Q1Iapdo: derao .'>er obJete. de loteament<_~ cu de3- · fôrça ma1cr que desaconselh!:m a mo- agnco.a segumte. 

~ ~~. cn ·os membra:nento .t.otal ou parma! para J vimcntação dos rebanhos. 1 § 2o os me.smos çlireito, revilito• 

1&1 u.tliza~ase•oes~od~ag~~~~~c.tr~"'a· destiná-lo~ a fins est.ranlws às ath·i-~ .Art. 29. o contrato prorroga ... ze, no ~rá.,.rafo anter~or ~;;à~ ~•utor"'a: 
P ::uws e P~0J .. ·~ • "· dade::: ao'ncolas ~ ce-s'vamen'-e tom" ti te " " uo da execação da Política Agrána ~ "' · .. u -*' ' . . " e au . ;::. cameu dos ao 'locador quando o locatã;río nã! 
l':'lc~ mal § 1~ o !otea:ner,to ou de.smembra- po-: p~azo 1?U3.l ao. antenormente fi- deiXar. sucessore.s com capa_cidade le· 

bJ deixem de .;;er utili?..aCs.: menta dcs im,·ve.s l'Urais ainda ~tre 1 xado," ~e ate 6 <selS) _meses. ~nte do gal para conti.nua.c a locaçao. 
c locadM. sublocadas ou doadas em para a con.stituiçã,} de sitíos, granjas, I ~u ~e1 ~? 0 locador nao .notlficar por Art. 38. O 1qcador não pode ve!l· 

p:.tc:::: i!l., no todo ou em p. arte; I pequena ou méu.1ia pro-priedade :;ó será Vl~ ~uàtcml: O arre.ndatár~o (le .sua m~_ der ao locatário os imóveis, .insttU· 
d1 nliena::~as ou ,,·ansmitidas em de- permítida se a Q.rea dos lotes e ta- teu;~t~ de . 1 ~f.omal o lmovel pa~a e~x..;: mentos agráriOS, máquinas e utensí-

sobeajêncin ao J:spor...o nesta lel. tore.s outros tornarem poss. ível êcl'~ ,_piora.-,~ dJreta~e~t-e 0\1 para , ne:e iios existentes .. no ímovel.ou necessa-
, , . .,. de ~ever- nômicamenre sua exploração. msta_..a: um desceaente, que esteJa em rios à explornção. ~rícola~ por prêçc 

t-aragrafQ umco .. No c~st .. - Cl § 29 Em casos e·.;;c"'pcionai.s prece. condlçoes- de fazê·lQ pessoalmente. superior aos corrente.s,no·merGado 
são do imóvel vendido, à Uniao in e-! ·~ -., · - • 'L· j . - . · 
·,~a~· '(.:nnl:ad01' d'i\ <' mr.tta equ1- I dendo aud1er.c1a· da SUPRA adm~,.,lr- Art. 3{}. Os co!:ltrato.s de arrenda- Art. 39. Serão con.~id-erada,s não e.5~ 

J~~~e;l~a..oa~ Prêço C:.a aw ~ .. Jr..áo e das se-â o !or~am .. ento o_u desmembr~?le:l- me~ to rur.=~,is, deverã6 _ser escritos.. e. critas _as c!ftusulas contratmns que, a 
b,n~ 1.0,·ias . ·to de 1mp~ezs rura.:.s para -ampllaç::~,c. assmados pe .. as ·;lartes ou a rogü, í'avo? do locador, visem:_ · 
-~ .. c ' • · _ . ou. fundaçao ri!! novos centros ur!J~t- quando qualquer dela.." não souber ,êr a} tornar obr!gaLót·io 0 beneficia.-

Seçao IV · nos ou instalaçáo de unidades indus- nem escrei'er. SUJSl.:revendo neste ca- mento da produção; 
na .. 4.rrecedação dos [!ens Vagos trlais: so, o msttumento 4 íquatroJ teste- b> e.stali~lecm· a exclmividad~ de 

. '·"·'· 18 _ A Unia"o, através da su- . §_ 31l O ~artór_io do R~gistro 'd_e Imó- muAnh,aS3-1 0 
· t comPro:; 

n • d s t d t r · · s a.nendamen os rura!s 1 C) exigir a aquisicâo de bens em 
P• .• ,• • P'·o-o_verá. a arreca.daç.áo dos f veiS . e .1 uaçao as e~as. . nao pr?- ; t•nt na 'd t d . 1. . - d . ·• • "' c d sob 1 d n 1 a d ex!S ,._ .es a· a a puo !Caçao e.s- de•·.t·m•.nado_. est--abeleclmento·, lmó•eis rurais comiderados como bens e e1 a. .P.e1 a e u Jaa ~ o at~ 1 . . d , ...., 
V,:."-c•;:; (Có ·:;o C1vil, .art. '5Bi), § 2.-(1.> ~ r~p?ll.Zabllltiade ?o seu titular, a ta ei, a.m a que ajus.tadQs ve1·bai- àl determinar a prestação de .ser-
Q•lJ~:io-se em arren-·ament<l a terce1- LDSC-rrçao e ave-rbaçao do loteament-O menl.e._ tlcam ;'>Ujeitos aos prazoo e 1 viços gratuitos ou remunerado::; ab:u~ 

JU desmembramento, bem cmno a condlçoes preYISt~s _na. mesma. f xo do .salário·lllÍflJffiO da região: 
rc~. .cram:crição das alienações dos lotes Art. 3.,.Z. A existenc:a do contrato t Art. 40. E' a&leg1.1rado ao wcarif)! 

V 19 Entende-se como bem vagQ o interessados apresentem provas de d_e !ocsç=:? rll.!.a~, no. c~so ele ausên-~ 0 privilégiO. do art. 1.566 do _Código 
u' ...... et rural to:"" .~o em á:·ea n~- ou partes desmemomdas ·sem que os ma ou .,travw. do ms~~rumento bem Ch·il .sôbre os_ móveis, ~feitos, am. 
c·'·''-"':·la ao desenvolvnnen·~.:J econ~;nt- que foram satisfeitas as ex!gênci:".rJ como no de Simulação podetã .ser . muis e ·colheitas pertencentes ao .o~ 
co dL. paú. e suscetfv, de aprovelt<t- ·Jrevistas neste articro . ~ com~rovada P~! qualquet: .dos meios ! [:atário para 0 pagamento -do prêço e 
mcnto econômico desde que se ma.nte-~ '· "' · de p .. ova adm1 ld~. em dlrelto. I encargos p1·.evlsws no contrato. 
n·ha t:J-.taimente inexplc-rado .e sem Art: 24. ·No ioteamento de imóve;.s Art. 33 . 0 pl·êço e condições de Art. 41. ~s contnlt?s de arrenrl:a.-
bf·:~"'il_orias. ca.t. 27). l'Urais far-.se-á obngatórlamente a !re- arrendarnentos Ce hnóveis rurais --;e-1 ~:wnto po_?erao ser revlstos ~e 3 (tres) 

:; 2" as })ens vagr ::rrecadados ~- ' ::el:va de área ne.:essáriá _para r.e!:o- rão 6-Stabel~ciàos períàdlcamente oPia 
1 

em 3- ~.t 1·esJ ru:us •.. se, em v~rt~de das 
In :'• --:;.0 ··eferido neste artigo pns<tara!=l j ::estamento, locaiização de escola:, de SUPRA em cada região atend~das a.s! cond1ç.oes econ~m,cas do lu::;et, o alu­
a o seu dornini'o c}nco (5) anos depms l centro de_ ~~Ude, coope:ativa. posto pecullarid::tde.s locais e audiência lia:., gue~._!tX!_ldO pelo COJ.?tra~o ou ern con~ 
da sua arrecadaçao. ...- agro.pecuarlO, centro "social. ou tnsU- entidades sindfcais de empregado~ e~ J sequenc1a aas obn.:;açues esta~m~as 

CAPITULO III tuiç:'lo indisperu;ável ao desenvo:vi· e trabalhadores rurais peJa pre_sent~ ~ tet, so,frer vartaçoes 
. ·· . menta econôn1ico' e social da respec- § lQ O p!'êço anl'aJ cio arrendamen~ a_lém .de 20 ~vrnte por cento) das es-

Dft- Efploraç:~.o-o dos Imóveis Rurais t.iva re~ão. - d - _ . Cf_ tmutttvas feitas. 
S<>çno I - to 11, .. 180• po era sel' superiOr a .15 '" Parag· rafo ún11~o }la hipótese pre-
~ . · Art.. 25. Serão hm~ieniíVeis, impe- (qu.n~ po: cento) ~o .valor <;\Q lffiÓ· vista no- arUgo 0 locg,dor ou locata:io 

'Do -zoneamento Agricola ·a da nhoráveis e indivisíveis durante 10 vçl, illclusw.e benfertona-s .ex1s~entes, puderá 110 J!lÍZ(l ,..ompetente .. rr.edian-
Ut.ilizaçllo d_as Terras :dez) anos as ter:-a.s destinadas a ex- e· será p~go sempre em dmherro em te petição à qual juntê.rá 0 m~tru-

~~.rt. ·19. 'A utilização dos imóveis ru-- .Plornção aglicolu ~dquiridas do Poder em espécie, . . mento contratual, requerer seja ar-
r;::ds. ii1~1usíve daS terras públlc:J..S doa- Público sob quaAuer das modalidade:; 1 29 Quando- o aluguel "fór pago ~à-l bitrado noVQ aluguel, ouvido prêvia· 
th:·_ c :àicf.<ls, arr.:!ndadas, ou vendida::, previstas nesta .lel, mente em produtos agt!cola_s ou oo-l mente o órgão encarregado da exe .. 
i ar ·Bl'-á ern obediB·.Jcia a planos de zo~ § 19 A inalienabilidade prevista nes- cnário.s observar-se-á 0 dtsposto O'J cução da Política Agráda Nacional. 
r(>"!nrn.tu "~'"rícola e a medida~ adota- tituição de p~nt.-or agffcola, pecuária t 49 · · te artigo não impOssibilitará a cons~ ar · . · - "-•"t. 42; A:ém dos casos J'á. preYis-d." para U1crementar a sua produtivi- Art 34 ~ vedado a cessao ou su .t:u. ou industrial quando seja instituid'o ·- · • . . - tos o contrato de unendarnento de 
dade. cOmo g::trantia de ft~anciamento a E'X~ bloca-;ao, salv~ em casos exceJ)monalS, 'móvel rurat poderá ser rescindido se 

t d d quando autonz.aàa pe~a SUPRA ou 1 
• Ar 2Q. A execução e ~;rogrf.ma e p~ota.ção agrícola,· Pastoril ou indus- ocorrer: 

rnodificação da. estrutura agrárla na- t.rfal. quando., com o com;entimento, d9 lo., I -- fa:ta .de pagamento de alu..,.nel 
cWnai obeàecerf também a y~ojetos § 29 Extinto o prazo de inallenab1· cador, e feita a favor de descenden. ,-até 12>J (cento e_ ''inteJ dias n.pÓ:,<;. o 
Ci'-P<>~ífkos referentes à regiao onde ~idade, 0 proprietárb poderá. transml· te do locatário em condições de ex- vencimento; 
de·;am ser aplicado~. tenão em vist·a tir o imóvel a agricultor que não te~ p:orar pessoalmente o imóvel art:cn- II - Incr,.pae'ida-!:::o f:Llca permr:~.~ 
~'~IJ,1S veculiaridades quanto à e)q:Jlora- .1::.ha o dominio de imóvel rural ou ur- dado. nente .e superven.f'T:te do !Ocat.á.rlo 0~1 
ç.lo das terras, á existência de latifun- bano de valor superior a 50 (cinquen- Parágrafo único. A proibição pre- de membro. de sua fn.milia ind.ispen~ 
dJC's inexplorados ou imorcdutivo.s,_ ou t.a) vezes 0 salát•io mínimo mensal da vista ne.ste artigo não impedirá q~e sâvel aos t.raoalhQS <13rícola.s! 
à .. êXJstência ele m!nifúndics sem capa- 1·egiâo, sob pena de nulidade do ato. 0 locatário se associe a unu coope~ III - Impass·~ndade comprova-ia. 
cJ~·u~e nrcdut.iva. § 39 Por falecimento do donatâr1o rq_ti,va de produção. de utili."3açã-o econcmica em níveis ra-

Art 21. Sáo objetf;ros do phno de d " IlOderá S€f o loü'! vendido observadas Ai't. 35. Se, durante o arrewla- · zoávei.s do bem &rrcr.da o; z(..-(:ar:H:nto agrícola: · · ~1 • as con-dições do panigrafo ~nterlor, mento. as coisas que são compreen- IV - DamtiCBCâo .,.o ~móv~l e de 
!U garantir a destinação t>conômi-i mant-ida, porêm, a condição de lndiv!- didas no mesmo. venham a se.r des- suas benfeitoriaf>: 

<'~ de terras agrícolas com (l.S Cl}!turas I ~.ibilidade. tntidas na totalidade por caso fortúi~ V - Ativ:datk~ predatórias da ut.i­
a:i?qtl;;~as às nondiQ5~s do .:neiJ fi~ ... Art. _26. Nenhuma. q~vi.óo por ato to. o 2rrendnmento rescindir-se-á 'if' lizsçiio çio "OJo em df's:1Wrdo .::om a..~ 
s.-·:? E tl nut.~treza do .solo; mtel'-VIVOS ou tra::tSml.SSac cnusa mor- -nleno direit.n · SP a dA.'>t.ru•~no fill: rwM.ir~s n., r.o,.Vw• 
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VI - Ablndouo da exploração agrí­
cola ou stut redução a lrmite mterior 
ao admitido; 

VU - E:npr€gó da. coisa locada em 
outro uso que .nàc aquêle ao qual era 
de.stínada; 

VIII - 1quisi;ão pelo locatário do 
imôvel nu·a • .suftciente para sua m.a­
nt.tenção e de s·1a família; 

IX - F:dta de cumprimento d.a.s 
cláu~ulas contra:;uais. 

§ 19 No ::a.:,o do item I, o locatário 
poaerá evl:ar rucisão, requerendo no 
prazo du c )fltestação da ação dt. des­
pejo, o p,l ~amento do a:uguel e ea.­
caróC.S dev .do:s das custas e dos Jlo­
norários do ad;o-gado do locador, 
fixados. de pleno pelo juiz. o pa;;a­
mento deverá .ser l'ealizado no pra~ 
zo que o juiz determinar, não ex­
cedente de 30 (!:rinta) dias, contados 
da citação proeedendo-se a depósi­
to em c.as:J de l'ecusa. 

§ 2ú So nente o wcat·-~rlo poderá. 
dcuundar 1 >·es. ;ao do co'1t• ato nos 
ca-&as das alinras II e III. 

§ 39 A ar;elaÇào nas açoes de despe~ 
jo, salvo o c3so previsto no ítem I, 
tet·a. efeito su,sp1msivo. 

Art. 43. Qualquer que seja o causa 
que haja posto .fim ·ao anendamento, 
() arrendat íno que por seu trabalho, 
tenha efet 1ado ·plantações e benfei­
torias necf·Ssárizs e úteis no fundo 
locado, ter:\. din:ito a uma mdeniza­
çâo paga JoClo lclCad'or ao término do 
contrato e fixada mediante arbitra­
mento. 

~ 1 '<'. Da indenização devida ao lo~ 
cat.ário poc.erâo ser deduzidOS os de­
bitos do tnesmo com refaêncla Z·O 
aluguel, eneargo.3- contratuais e per­
d,as e danos a que estiver sujeito. * 29, o ; lâz_ pnderá concede! ao lo­
cador praz.o na0 excedente de 1 <um; 
ano para :Jagamento da indenização 
a que se r·.'fere êste artigo, 

Art. 44. O l:·;ador que ret:Jmar o 
imóvel par 1 wo próprio ou de des­
cendente niio puderá, no prazo de 3 
(três) anru contados da da• · d{- re­
tom<~.do, dnl' em parcena, arrendar, 
ceder ou t:ansterir, o mesmo imóve: 
a terce1ros nem ~'deixar de explora-lO, 
sob pena d~ pagar ao locatário multa 
correspondente a 1Qt;~ (dez por cen .. 
toJ do valor do imóvel. 

parágra[(. único. A cobrança da 
multa rete1ldu. neste ... rtlgo será feita 
por meio je ação executiva ou tte 
execução de ser.tença, esta no caso 
em que à :étom1C1a tenh..a .s:ao Jeco­
nhecicb por sen~ença jud:cia;. 

Art .• 5 . .\o ca:;o de venda u~' in.óvel 
para ad·qui. ·1-lo em 1gualdade de con­
dir Ses d!vendo o !ol!ador dar~lhe co~ 
nlÍeei:nento da vcnctn a flm de qUe 
possa !;'xerdtar dentro de !30 trin­
tat dias a cont1r à.a notiftcaçúo, o 
seu direito de p:eemp\ão. 

§ 19. No ca.•o de venda judicial o 
locatáno deverá s~r notificado para 
assistir à ~;:raç'l ou leilão d') bem ar­
renu. jo: 

~ 2'?. J lncr t::..rio a quem nãc ~ar 
d'.ado conhEcime-r.to da venda poderá, 
depositrncto o pr~ço, houver para si o 
imó•·et Iocajo, se o requel'er no p:azo 

cessárl.o ao término das parições oU I e de convênios com outras entiàPd~ \ Art. 65 Os atos de transfer€-ncia 
·ao encerramep.to da safra de an.iLlais de direrto pUblico, prestará a_ a.sslS. - c e imóveis r·.ra.i~ celebí-ado peta- sn • 
gordos. t.ncia. n<.:cessár~a aos proprietá.nos ru- PRA ou entidade est...dual. inc!US!',I! 

Art. 48. A parceria ficará auto-,ra:.S pare, o levanbmento topogrâflco t Carteira de Co!onização do Buwo 
màticamente prorrogada pot mais de à::> seus imõveü;_ bem como para ~ fl~ Jo Brasil e sociedades de co:or.i7,ar-tw 
3 (três) anos se o proprietário não xa-çao de seus Jurutes diVlSOrws. ')t'ganizadas pelos Estados, cúm o nt: .. 
notificar por escritG ao parceno, ate t:AP!TU.Lo v , 't'tlVo de propiciar a aquisição de pt>· 
6 tséis) meses antes do término do I ! ,ena propr~edade por quem não po ..... 
prazo, sua. intenção d.· retomar o ímó- Da ~·uperzntendência àe Pollttca r ·tta o.ut:Q imóVel, gozarão de- j.::cnc.\o 
vel para exploní.-lo diretamente. Agrartu I:...; impo::;tos e poderão ser lav:-o~dn:; 

~ , · ~ , mediante m.st-rumento part1cu.a: ·''~ 
Art. 49. Na parcer.a rural a quota _ Art. 5<:~. A S:.~.permL{'na.encLa de Po-~ 0 seu vnio _· • ,.. der 10 -de . ~-t-. 

d.'o .proprie~ã-rio ~áo poderá se .. supe- litlCa,. Agrán& "l:i.tJPRA' .entld~de cte 0 s:;l:íMo rm~;:a~·'~inimo ~~"'!~:~" n.~ 
r101 a 20 ,c (V:nte pu cento, caso natureza autar"LCa, com per-,onal:dc · re'>{iâ:> ~ 
este só concorra com a terra nua ou de juríd'ica prôpna, com ~3de no DJs~ [ · · ' 
aiJ.ímats de Cria em proporção itúe- trit() Federal, .mbordm. z r.c ~·.ums- Art. f S. São nulas... de pleno 1J.{'i!n 
rira:-~ 25 <vinte e cinc.o por cent.o_) teria da Agrrcu.ltura, e crir.c!a. pela LC .. ,•qnal.sq_u~·r ·âusula . .; Qt"" vbcu PL·..:..: 
do numero de cabeças do es,abelecl .. Delegada n9 11 de 11 de out ·IJ;.o de o~; o~Jf'llVOs tia .J'e~nte .e1, n•·>n· · .• 
rnento. 1962, e o órgão de -plan:.>jarnento f> du-m'"!nte os que impliquem c:-p IOll..l.l1-

execuçáo da..s diretrize.:; da pollti~a; -:il dos direitos ne:a t'"'?lado!'. 
§ 19. Nos demais ca_,o,~. a quota adi .. 

cional do propdetário s~ré. flxada com 
base em percenta9;em ináxima de 10 
(dez por cento) ào V!llor das benfei­
t,oria.s ou ... os bens po--;tos à disposi­
ção do parceiro pelo tJt"opril~tário. 

§ 29 Quando o proprietário realizar 
investimentos reproduti~os, cujos pro­
jetos tenham sido aprovados pe1~ 
.3UPRA, poderá ser atribuíd-a uma re·· 
munera;;:ã.o adicional flxa.da pelo mes­
mo órgao em cada caso. 

§ 39 A simulução ou í'raude em re~ 
lação ao disposto neste an1go Impli­
cará na redução da quota do propne­
tário à taxa de 20c. nrinte por centQf. 

Art. 50. o conu·ato de parceria po­
deni ser rescihtiido: 

u) se o pa.rceu·o l!~cumt!do da ex-

agrária nacionnl. Art. (i7. A SUPrtA promav::1 á con .. 
Art. 56. A S1JPRA e:::tmmlará a or- '.Lll'03 com as NIUI"lctpeHaao:.e. nu 

gan:zaçáo de sociedades de eccnSJmla ..,entido de estabelecer b .!'::e-s U!'i 10;·•-.,·s 
mista pelos Estados, a fim de encar- e rac;cnaiq na cobrança <!o im::oo.;tn 
regar-se do eolonizaç[u das terras t€'rnton.1l, capazes de deses:ühn:::.r '' 
públicas pertencentes aos mesmos " pos"'e dE· terras improá'Utiva.s. 
aos municípios, podendo subsc!·ever Art. {i8. EsLa Lei <:ntrará em v ; 0r 
ações das mesna..s. ; nJ. data. da sua publlcaçeo, revq~G..i.S 

Art.. 57. A participaçí'!o da SUPiL>\ i a~; dio:;posições em contrar.o . 
na._ r_ece1ta do Pundo~ Federal Agrupe i o SR PAULO FENUh·!: 
cuano e e1evado a 2;:,'_{, (v .. ntf e cmcL! 
por cen•-01. \Paro· urna dectaraçl(O t:e tr. ::~) 

-:~·. P~_e~1oenLe, CQmO a \O:!!~ :J.:. , "::). 
Art. 58 .. A Car~~ira d~; Coloai:taç:.o I .ta m .. o me pe.rrntm m:ln t2 _r .. 1:. 

~~ .Banc.o ao .Brasil atuart·., con:o en· . 111a atitude, peco a v. E:".J.. I "J. 
hdade fmancie.dora, nas operat!oes de ! :onsi'!.nar en1 At-â que me ab~ •• v~ cl! 
venda de lotes do dominro aa ::;,UPR.~' ;o~ar. ' 
a particulares, obedecendo acs plano~ 
elabon>dos pela mesma. O HR. PRESillE~TE: 

ploração agricola ou pecuária nã.• A dec!aração de v. E:xa. ccn-t~rl'i 
explorar peio menos joJ'X, 'cinqüenta c.\.~ÍTULO vr la ata. 
por cento) da área tomada em par- DlspoSlçoes Fma.'s s s d f r·ct h 
.:;eria, empl'egar pl'éticas predatórias rs. ena ores, oram 1 os, Til. o:-a 
!~a exploração do solo em ri_t)sacorGo· Art. 59. Os ngricultore~; fixado;-, à .l<J Expc:üente, vãncs requ:- .. tr:rm~s, 
com os usos da regiáo ou, ~alvo prova terra, nos 4rmos cte.:.ta Lei qu"'.nr.o I ~~m.:.e to::.:~s_ pedinao pr~r~u]cç-,o, ~or 
da inexistência de recursos técnw;os o:ganizaàos em cooperativas terâo · ;1 ~1;0 • do ~r.azo ~e vall~ae dl.i.~ cu-
e financeiros, deixa de 0 t-e-decer a qis- direito durante 5 <cinco) anos a: 1 n:sso.s _Esp.crau, mct~mbrdas. de f'x.L 

. _ ~ mnar Enendas Constltucwn8IS. E"' ,; 
P?Srçoes regulamentfl ·c• d" conserva~ I prioridade ab.<:olutr na o"'len 1 :eq •~dmentos sera·o vo••do<, r1e.- : •• 
çao do solo ou de defe~a s uitál'las· - '"' - 1 ,_ - ·"'" 

ú) se 0 parceiro in.:~bid~ da ex~ sao de fmanclamen~~ .agncolas por 1 '.\portunJ1ade. 
plo~·açao causar dano ao Imóvel ou porte dos Banco.'} oficiais; Sfl.?, sem debate, aprovz:'lo~ 0r. 
as benfeitorias reaJi.~s. •. 'ls pelo pro-l li - ass<sté::1cia técnic.1 gratw.ta; RC'querimentos n°.<:. 173 a 7;JJ, Ldu:.> 
prietãrio; . l Art. 60 Não será tributado, par0 na hom do Expediente. 

Cl _n~ ca.?o de ma1o;ro da coinelta ete:to de paga::nento do tmPQsto ae O sn. PRESIDENTE: 

Em VG~açáo requ?timento no 7S4, a-:­
agencla pata o ProJete ae Lel c.iu L.. .. -

mara n" 184 62, lido na hora ao EX­
pedienle. 

ou dtzn~açao d? gado, J?Or . fatos Rende., 0 Iuc1o aplll'a.d.o r ... a compra 
a~helos a vontaa-e do pa~·ce1ro rncum- e venda, quando os Imo•.•eis rura1.s 
J~d_o da cultura ou de. e-yplOrap'w pas- 10rem objeto ele ae~arcaçao, medl­
... nl bem cJmo pel~ rmpossrbrl!ct~e ção e divisão p~ra vendt. em lot-es até 
comp';01'~da d:: utlilzaçrw cconom;ca 50 {cinqüel.ia1 hectares a pe.ss:>as: fi-
em mvew rn?oa~·e:.<:; sicas que, não sen lo proprietfria.s o~ Srs. Sene.dores que o a;mv;n1, 

a) por incapaCldade física perm:a- rurai.s, se •·briguem a resistir, habit·.1a. que;rnm permanecer 5Cnlt.dn-,.. tl'L.4-
nei'lte e superveniente do parce1ro en- e permanentem-ente nas glebrs adquí- .\C! 1. 

carregado da explorar-· 1 agrícola ou ridas, explorando-e$ direta e pes~oul­ Está a;trovado, 
pastoril bem como ae pessoa de sua mente. · 
Ian·,ílja indispensável a mesma. •an1~ .. afo ún:co. Verificada a fal- . ?a~8a-~e i~ed.itlt::rn:>nte à. apr ... c!a· 

!?arftgrafo único. SOmente a par- :-;idade da deeiaração, respo:Hie:ão (';·) a.1 n-nté11a, ~a forme ao A:-t. ::; ...... 
cerro encanegado da cultur.:- eu da pelo pagamento do im}losto solidaria- , · tta b, do Re~tmento lnte::,~... 
pecuána poderá demandar a rescisão mente 05 contratantes, si;'.~ prejU11n: No ~ncaminhamento da votaçJ.o d:l 
do contrato nos casas das alíneas c ~3: sansao Jenal 1. que esttvere1 •• su- I TI<tllna de que tr-ata o l'equenr.l:'n:o 

e ~;·t. 51. Aplicam-se ao contiato de JE'Itos. r ~~~~r~.~nc~a, só poderão usar da Pl­
p~rceria as ~~ y;çõ ; do Código Ci~ Art. 61. Os prêmios lo!t"r!cru aci- ·r·'" 1 n os ~rgnata1:10s e um ~"<'>·""~ 
Vll er· tudo 0 -, 1e nec;fa seção não se ma de 100 mil cruzeiros C:$ ..•. , . :. ... .. ~a~te de cada parttdo, na fo:ma do 
achar re~u.lado beu1 como 0 rr~sposto :oo.OOO,OO> e de extmção wb sorte: o, "-1 

c 
334· do Reglmento. 

nos artigos 31, 29, 44. 45 e 46 desta inclusive "sweepstake' pagáveis em Tem a palavra o D'lhre Sf'n'!'"l'Jr 
I c:. dmheiro, serão const:trudm. com 2D ·,:, garras carvalho. para emltir p.1.r: r- ·r 

..-.;·'. 52. O parceiro cerá d:..reito 8 \Vinte por centoJ do sei.l valor em l€· :<m nome da Comissão de .Fin··mc--:!.::.. 
casa de morada híg11~nka. r!otada de tras hipotecária:; emitida.s :ws têm;o.s 
fossa, ficando-lhe reserv;;da, sempre da Lei nQ Z.2~;i, de 19 de jmn1c o s.:.t BAHROS CAR\'AI.t-Hl: 

::}U:> POSSÍV€'1 _jUnto r'J L.t.x.mo à ha~ de 1954. 
Art. 46. Se· o locntário não exer- bltação, uma área suf!cH:•nt·~ oar:l Parâgrafo únko. Nenhuna C.Jnrc.o:;-

citar o '3eU direito de prefCl'êncw, o bort<l e cr~ação de pe(J'H'r.o porte. são de sorte lo :- .rá feitio'" sEm C!qJc·es-

! Não toi ret'LBto pe•o oraao1) - Sr, 
,.>;u.tdrnte_. e~ammando o P~·ojL·tc.. r.~· 
LeJ da Cam<1ra n· 18·1. ora em (: ·­
·q .... - ao e votc.ç:1.'l E>Sbarran1o~ com t::n 

1_,o;po..•;:rtiV J a·~o CODÍll~O. 
adqm::ente do lmóveJ é o'0ri~ado a C-~Pítmc IV sa observância ~~o d11lposto nes. a Lei. 
respeit'>r a locru;ão, salvo as exceçôe.s 
que a~<dir ~n ao. tra.lsmitent~;:-. Do Cactastro '1 e, ntonal Art. 62. Cs lt:cros líc,_uidos da C<.~r .. 

Ce11a de <.:t•tomzsçao co tsanco !IL P..1ra rr:e-tlwr exa:niuá-lo. pa•a m2~ 
SE('..l'.C 111 Art. 53. A;; tenas n.:·a;s qft·ten .. Bra:Hl seráo awtrrbuJàos, e:n part.("S 1-":or ccn!":N:nncni() da mat:=-na e p. ·:~ 

L~ 1J'"ll"C"'tia aoncola e pe-euarza c~·ntes a Uma o, est~dus e uu~'i.:.rp;os ~uais, entre 0 Banr 0 oc BLasil , 0 Jat I!1Pll1ul' ime,!)retr.~çao a F f-o; e d• ,~ 
~ , . s auta qwas e entlaau(·s p.:u·aentn- resouro Nacional, de.stirar:C::1-'.? 3 '"~USit1vn do A1t ll. prdina a V. C. 1. 

Art. 41. O pl'!l.zo m1mmo ~os con- I-OIS, bem c?mo as tlc donumo pnva- quota atribuida à u.11 r. 0 e•) a~l:tL':,t-:;; J cr~;oo 'le lllf'lD l1'lra, PH~B QU:" p·t. 
ti·atos de parceria é de 3 ltre~l H.nos cto, serao .nscrJtas ol)ns-atonamenrr• do Crpital daql'?le órgac. · , •·~.'E L.t;nr o~ 0"'1"'91~" rr:·mb'{'<: d't 
assegur~\do ao pa.rceiro o d1re'~o a no c~ctastro LerrltonaJ. At-t. ~3. Ficsm i~ent.ú.'l do Dl...;;·. .·m:~s8< ~- (!11.(1.:1 nre'":<'l ::te S -,_·'o 
conclusa? da colh_eJta pe~dente. q11e Paragraf ( , ,.... _ d . mento l'fo Hnnflsto do ~;0 0~ nto ... e, --~mp!e·o:: 1 f'..itla . .,..r m~n~o:o <:(;~1-t o tiS-
por motivo- d" força maJOr O" po·- 0 mrco. A llJ.S~llçao os I · ·:Y"'to. !.",fuUQ h'"rtr•. 

~ "' ... '· . , - 211.nove1s rur;. :;; ser:i fetta nos Regts~ ~prraçorR em qt<e srwm Ç.-l , -~ • J : 
Imperativo p~ ... u1Jar a~ _ci_cl_o da cu.~tl: tcls ... e lnl:"l\'eis e 0 J::>aect>ra as normas 'iUPR.A e a .C.1rt.ei,·a de tü-.n't.':'ÇJ•/

1 

~ ~R P~ESJ~rl0:,\1"'1':: 
ra exploraca, t-enha cxelcldo :> p.azo regulamer.h'res que fo "m b:liYada~ldo B.::tnco d:> Br:a:-:11. 
~ontratu ·1 - • ·~ • .'\ ~-lePa concC'o:e o Pl3.70 ~o~'c:t:-odo 

, ~·· . . . . pelo Poq~r Execut:vo. -'\rt. 64. Plca elevado a v:~~·~ ~)i- ·~1· ,i} noOJ'? S<>fl.;do~ B:"l.r~(::., c 1 ,Jlho. 
Parag1a_tc um c~·. Quando se rat2r f Art .• :J". O org~o enca::regr.do da lhôe,s de c•·nz{:irf~< 0 li mil e e' ~a· e1<:'··,.,, ;,, ·:-~a 1 • 

::le parcer_m pect.wnn .. o nra7o do con-~ execuçao da. Po!JtJca Agrana Na c: o-. do no an. 8, a~ínca e du L·~l n' :.t:.:·.n.. f'"";·~"'-•:t "~" , 0 ,. d'' . a , 0 a 0 e-:~" 
~rat-o se1·a rorrogaaf' pelo tempo ne- r.(.~- at.raves de seus sen•rços tecml·us t de 19 de :unho de :954. ~, il.Jcn.o n" 1:::;, de ~uwria' do rn~r~ 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seçlio 11) Dezembro d~ 1962 
-"' -~ 

Senador Jefferson de Aguiar, lido na 
bora do Expediente. 

IIá, entretanto, sôhre a meslt, Gutro 
.t'Pquerimento de S. Exa. que vai ser 
lido pe:o Sr. 19 Secretário. 

Aquele interregno de duas horas ou 
retém o postulante nas cercanias dos 
tnini..sté:ri08, o\.\ nas suas depenrlên­
cias, até a volta do funcionalismo, ou 
ent.1.o dá em cousequência o regresso 
do postulante a ~;eus que·fazeres, pal'a 
vol(.;ar a postular outro dia. 

pelo 'meno.s, tenham uma reaompen­
fta pelo tempo em que estão em •Bra­
siHa. 

·Pronunciamento da. Comissão Ól~ n 
nanças. 

E lido e aprovado o segulnte. 

Requerimento n~ 796, de 1962 De modo, Sr. Presidente, que não 
só o funcionalisÍno :será atendido na 

o SR. PAUL() FENDER:__ Muito 
obrigado ao aparte de VoSsa Exce­
Mncía, que mu:t.o rob:Jsteee a. a.rgu­
meütação que ~:<~:pendi em ta v ..>r da 
tes~ que defendo. 

Nos têrmos do art. 253. letra. "a", 
do Regimento Interno, requeiro a re­
rtii"ada, em caráter definitivo,, do re_ 
querim€llto n\0 795, de 1962, de minha 
a.utoria, que solicita urgência, de acôr~ 
Co com o art. 330, letra. ''b", para 
o Projeto de Lei da Câmara nQ 152, de 
l962 

Sala das Sessões, 12-12-62. ~- Jef~ 
jeJ":,on de Aguiar. 

O Sn. PR.ESIDENTI<~: 

hJ~..~ ... .,.-.~.:o:nção cte sua t'ida particuh:, Sei que a maioria do.s Senho:res 
para sua melhor eficiência, como o senadores, procurados. constantemen­
próprio povo, que sabedot de que o te pelos interessados na causa· do 
110rário do :u~cicnali.smo público ~m Funcionàlizmo Púhlico, é ae~:;.o;;ivel a 
Branua é o mesmo de outras repac- este apêlo e deseja a solução pleitea­
tir:-Jei> r:cterais, terá ocasião de ctiri- da. Como Vossa. Excelência disso f 
gir·-se a êstes órgãos do Govêrno na 1;m prêmio ele Nar,ai, mas um prêmio 
certeza ~.::: yue nfLO perde o seu temv.> que será comperer.dido pelns func!o~ 

Co ponto de vista das relações m!- nários públicos federais apenas num 
nist€l'iai.s, também há um impottan:·e ~entido· o de que EJe está !en·lõ oiJ­

·fatm· a sJ.lic::tar: as repartições pú serva do pelo Gov~rno a q_u.:_: s~n·e; 
IJlicas não estão integra[mente In..;- .Q de que êle é um f.er humano) joga-

(! SR. Prt.2S[DE~TE: bl<Jdas em Brasília, e funcionam Bm do em Brasília a,J:;. azares drt. má ~o.r~ 
' Apl·ovado o. requerimento, é retir,t- articulação com dependências impor- tuna, o de que êle é aquéle ·~Idadão 
dQ 0 p!'ü.neiro dê!es, em caráier defi t~Hll.-::simas que .;;e encontram na an que, na maioria dos casos, cJrrt-S­
'lH~vo. t:ga C::tpital da República, hoje ..&- pondeu- de motu prcprio- à con-

1 
lh oradores inscritos para . esta tado da Gnannbara. Então, est·:ts vocação do Govêrno para vi1

1
· pa~·a 

" d duas horas perd ... das no intervalo 1..."1· :Sra.sília; _o de que êle é, rea ntelll:e· 

I. O!::..Lnmida e. • t d d' t um !autor um· C> ~aborador da ed1~ ~~·em a palavra o nobre Senador Ll'c uma par e o expe Ien e e outra . d â d 

Matéria em tramitação normal 

2 

Projeto de Lei do Senado no;o 56, 
de 19B2 

Votação, em primeiro turno: do Pro­
jeto de Lei do Senado nQ 56, d.e 1962, 
de autoria do Sr. Senador Afrânio 
Lages, que acresCenta parágrafo ao 
artigo 173, do Côdigo Civil, sôbre 1n~. 
terrupção de prescrição (incluído em 
Ordem do Dia em virtude de dispen• 
sa de interstício, concedida na sessão 
anterior, a requerimento do autor), 
tendo. 

Pareceres faVoráveis ' 

da Comi..ssão de Constituição e 
tíça. 

I - sôbre o Projeto (nQ 6'i3, 
1962) ; 

de 

li - sôbre ns emendas de Plenãriro 
(n9 ~59, de 1962) . 

3 }hr,'"l.€'& Pilho. <Paw:;a) dão. em consequêncla, um desli::t· ticação desta cida t que h e ser 

I
. r·~jo ~stâ. present~. mento do s::· ·i:o P.1c 'co um hia~:J, feita defínitivame11te, mesmo quan~ Projeto de Lei· da Câmara n!l 271, 

T.:m a palavra 0 ncbre Senadot· u:n .:::-c~=>Dalismo nas relações que de·· do as injustiças tardem a, se:r reco· de 1962 · · 
I.'ma .'rcixeira. tPa-u:;a) v~m prcva~~:::er entre Rio e Brasília, nhecldas. e mesm:J quandó os inte~ . 

• pura solusão- de mt·,1'tos p1·ocP'""'""" e reSGes públicos, p8ra consentir nas . DiscHssão, em turno único. d(} Pro~ 
I T::rnb:::m não está p1·esente. • -~""' • t d L · d c· o 2•·1 d de mu···o casos alegações do Govêrno. exigem sacrifi- Je o e e1 a- amara n. 1 , e 
F.-~~·~\·~1d~~~[..Vra o nobl'e Senndur s· . ,f, ~. : "t 1 A cto do funcionlismo, sacrifício que, de 19513 (n9 1.87~, det ~953., na Casa de 

;;.{l :::J.Lc:·z::; o-e mm a re evancl.l, resto. hP" de ter .1m fim, mas que fi(!a or gem). que msti Ul o Fundo Par-

I O S:\. PAtJLO FJ~NOER: ~:. P!·:··Jer.~", e QUe devem sensibi registrado, "'"Ja ~1isli"~'ia poHtic:l adm!- tidârio, regula sua distribuição e dá 
· li:ar o espírito rúblico do Govêrr:o, rlistrativa . Ct• Erac:::;ia, como C!\nt:t- outras providências, tendo. 

(;:~o joi revtsto pelo orador) mui.o m:Us do que o seu co;:a.i;ão, :,uição 3u~11 .•ta le bra-o;i1ei~o~ ;ntriJ- Pareceres; 
1 s~. F~·0.sidente, deveria ocupar a tri- ;1c:c[u.e ( .1".~n · J quê Govérno não te;n tas à sua grand'êza. Ê fim déste sa- ,.. 
1b<:n.t na. hora do Expediente, pa:.·a ,1em d2ve ter ccração; não deve : ~:n- crificio _ porque Btasf'ia já alci'1- da comissão de ConstUuicão e Jus- a 

il~;::,:~:.::tr o meu ap~io, tccmpanhacl:.> der por via do .5entimentalismo, me~ GOU uma f::Íse consf!ntánea com 0 tér- itça, pela inconstitucionalidade !pa· 
luv trc muitos outrcs Senadores, a;J por Y~a da ~ _,sciência e da lnteli- mínó des'3e sacrifícío - que nós so~ recer rejeitado, em 7 d.e junho d·~ 1955 
~Jlç:L,; Sr. Pl'ilneifo MínJ.st.ro, Profes- o·êncin - · d" - 1 
hüf H:!''ine.s Lima, 110 sentido de ateel- o Me~· a:p2lo, Senhor Pre.<;idente não liiitamos daqGni, apelando, mats uma:- 1/ pel~ Plenario, ~m lSCUSsao pre imi-
'(..&!" ú Prclencão, justíssima, do Ftm- é, portanto, feit() no sentido d~ r111 e v z, para 0 overno. nar ; · · 
c_iJnnlismo PíÍIJlko Federal em Bras!- se compadeça o Govêrno da situação Era o que tinha a. dizer. (Muito da Comissão de Serviço Público Cf· 
·]n. ele ttab:1lhar no horário corrido do sen'lQOI público. Não. E' pma qm. bem) . I vil, pela rejeiç~o e 
-is~n é, no horário único. rta mesm~ SE~ lhe far:a jus~iça,_ e a época oportu- 0 SR. PHESIDENTÉ: da Comissão de Financas favora.· 
to:·ma que todo o Funcionalísmo Fe na par~ tazer JUStiça é o Natal, por- _ . vel. · ' 
d:::rrtl,_ )nas outras Unid~des da Fe. que Cnsto pr_egou a Justiça. . Sobre a ~esa, ~~quer1mento de I 
<!:.:r~:ç:;o. Espero. se:wor Pres1dente, que mi- dispensa de JUtPtsbcw que vai ser -. --

J..;-e.sta tribuna j~ expendí argumen- n~a~ .l,l:a_Iavt·'ls se;an.' .meditadas pe.Io ll!do pelo SeY"JhO!· ,. Secretário. f Not.as. proje~o retirado da. Ordem 
tc-s que justificnm os anseios da iln ~!In t Jt d d d 11 d Ih d . 1s c_no ~., en: u. 1ma e supem:r E' lido e aprovado 0 seguinte o 1a na se5~·~o . e ~. J_U. 0 e 
Pn!·wntc classe que é a dos Funciont~- ntstUnt::.a. pe•o P"U"Jdente da. Repu- · - )1961 para aud1encra do Mmrstro da. 
l"~o:.; Públicos, e em Brasilia muito blica .a quem neste moiY!-ento torm~1~ , .Requerimento nQ 797. de 1962 \Fazenda. . (dili~êf.Lcia cumprida cor.n. 
lll;'iS importante a.índa, porque eS~a lo apelo no me.'lmo sentldo. 

1
. ' re.:;.posta do MmLStro cteclarnndo jUl-' 

CuL!dP., sendo uma cid:;.de político- u ~· d t' ?Jl 1 t " " 1h' 1 · d • · ' "" o sr 071 ido Mondin p •t , ~'lc.s ~·""'rmos o ar Igo ~ , c ra n . gar desaconse ave a ap:-ova<;ao n: 
r~,:: .. nm~~t1?uva, por enqtJanto depen- Vo~s" ,;. .. ,,··lt~~lcia Ulll apa ·t.e ernu e 

1
• do Re;;dme_nt.J ··)~terno .• re9~eiro. di~~ I proj~toJ. . 

UP Jl:'lllCJpahncnte, do Funcionalism,"J ... 1!>J\. I • pell'lrt de \llit.rr.t1eio e prevm d1strr~ 4 
l)ti:Jlico · i 1 
P>om~teu 0 nobt·e·sr.'prlmet'ro , 11 _ o s.R. PAULO FEND.E:R ~ com.buiçfio ·le avui~os para. o Pro,eto de I P·. t d L. d 8 d n\• fiO, 

u. • praze"!'. 1 Lei do ~enado nú•r•ero 56, de 1952, lOJe o e ·el 0 'ena o ~ 
]W,'ro, a quem [1PleSe:ltei à Com:-s " . .. . . I!\ fim (!e. C!Uf' fh:ure nlte, ordem do I . de 19.fi~ 
tiiio de :::ervnlor€s mcumb1da de tra- O ,.,1·. GUldO lh.ond~n - Quero JUn- Dia. da "E'S.S;;ü <:"'<>t•1nte' 1 D; , .· ·. t d 
1: du assun~o resoh'el o caso dentrv tar meu apé!o ao de vossa Exc~ICncm · · · · •y • ... ~ · · P :~fns.~lo,Le:nd PI~men~ u~rn,o, do 
de poucos dras. ,r-:õ.s, juntos, a.s.sinamos... , Sa':1. rla.s Ses~ões. em 12 de dezem- 1 ~~( 0 ed f1 0d e~~{~ dn· >b.l' 6 

I ·bro d" ·g~2 ArrQnio Lages ""·que ecara eu 11 a e pu 1ca N:::l. ?J::Ortnnídade pondm·ei à S. E1,:. O SR. PAULO FENDER - Em · ~ J... P • - ~ • ã "Maternidade do Povo'' de Be1êm, 
cell'l1'.:lfl. que justa set·ia a solução! e<:nnpanhia de outros Senhore3 sena~ I O RR. J>RESIDEXTF: capital ·do Estado do Pará. tenjo. 
d!ld_~-~. antes 9o. Natal. porque signifi (dores. ( 0 P•·rjf">t'J par 0 qual foi conce~ Pa,receres (l19s í4'i e 748. de 1962) 
G~~;·r~ ~!m premiO do Go;;êt:no ao ÍU!l·· I o s G 'd u a· dida rÜ-,rr;.r'él ti.':. interst:cio fio-ura- fn~·orãvcis d:a~ comksõe.s de c_onsti .. 
c.~J!l~llJ::mo no reconhecimcn·.o d.1· 'r.. u. 0 · on m_ ··• co~ ou-'.. :· "'., .· ,· "',.- tuzcão e Jusllca e do> Saúf!.e Publica •. 
gnnlde· data crtstà da hum:nüdade, \ t.l"O,."- noO!·.es. co.h~~~·•s •. fl;Pelo, corciJ.al ::o'~~ nu C"de:e. do IUI da ptoxJmu .,e~- ( F.stá em::erra"cta a St'.s:;ào. 
pnr ~i só capaz de ctelir dúvidas e de I Se~1hor P~·aneuo-MmiSt~o. no senti~ . s .. o, ... i 
encaatrrtr soluçües. ~o ~c q,u~ S~a ~~xcel~nc1a ftXU~li.na~e \ Estú t?::g-otado 0 prazo conce{tr1o 1 Encerra-se a sessão às 17 ho-. 

.. . . . , .. , -. e.,tud,\s~e .~ s.tuaçao do fu.l~i'Jlw.- • ao nl)brr S;;n3.do1• Bnrros canmlho.j ms e 55 minutos). 
}~·. POl con~cg;unte, rmbtudo d_e Q!.J{,! jl'.':i\no público federlll em .Bl·asiUa, I par~ N:1itír pn tTrPr em nome da r.::o·-. Ses.s:o de 13 de Dezembro de 1962 

rl .. ~cmlo causa Jl!Sl.a.. de que nao l'S- para decl"l··· cnant.o z volta ao tur~ - - ct F; , . . \ 
bu erupcn~ndo na solução do proble- r.o únko porque todos os ar6Ulil"n~ lnUS<;HO e- .n.lu~as. - --------------~~-·-
n;a por- f.a~nples ent.usütsmo pDJitlC.J I f.o3 illToJ aúo..c; por. vossa E.xcelêncla, / Sem~o evldente a falta ?e 1ún1ero I IHSCURSOS E~\'L\DOS .\ .L\-lESA, 
0

;: q~u~ outro nome tenha, nraS isto novamente são paciflcos. Não há :no recmto para o pl"osscgmmei]-to ~o; P!\l!A PUHLICA()iiO. )JELO lSI~-
r,.;~n .. i e que tendo estudado a maté~ qUen1 1.ão os compreenda e a.ceite. 1 trabalho<;, vou enterrar a se:sao. ,Je- NHOR SENADOR JtUaV. .. S I\I_A"' 
1 :;~. ~~~~ t.odos ?S, se~1s fundam_entos e ~~.~~cordo tl'H' quanclo. apeláv&.mos. aq.u 1 \ si~n<mdo para. a de :nn:mha, a .:::c- R.-."\SII:\O 
'.'"'.-~;~_~!? .. a sttuaçno de cleszgoalda- 00 scn!lC:l" Pr,esidente Jânio Quadrrl:->, ~uJnte . . 1 
c I~J.-1-;tlf~có.vel_e~ que :')e en~ontram no scntict·J dn volta do turno lmico, onnr::u DO Dl·\ ~ . E' o :;.e~uiiüe o d!.S(;urs~ àJ se .. 
os ~~IV!do.çs pubhcos Jcderm;,, con.jpara 0 funcionalismo público ted"ral ·· · nhor Jarbas 1laranl1iio: 
~::~é:~d?. c.c;tou. ?e._que ?. ú_m:êrno, para ~~ mr;.x\G ~(~ pais, Sua Exce1ê.ncü.\ tc~m~~: S~S':?~.o de 1'3. de Dezembro de 1\3{}2 \ A pC.<:.içào {1e Jlc\era.nça d~ pernam• 
:·11 ~ 1~-rn ° tP10P110 punCJplo de eco-, nü"u arendt"'ndo. nãD no auge doo pro-·~ llbuco cte·ú~ ainda ser- es.t:<>.belecida n:~ 1 ~\~·.está n~ d_;~·~r ~e ~s:s.egurar t<>..;.to;:; m:t.~ quancto tudo se t0rnon'· (Qu:n·a~fdrn.) p!auo industriaL :f:le .já é·::. maiOJ 

~.~n.c.;_t, . ?- seus s .. l ~JdD. es 1 c . .,Jdentes ::.ercno. ora, se no sistema Pl'f'<)iden- ' 11_1\Ttétia em T_ff!imc de urgência ] parque manufatureil'-0 do Ncrdesre_ 
~ .. l J?.a.siha. · I ciuli:;ta o Pr(?-sidente a.te_ndeu u<Jot·a, I /mas e.inda se torna indispensá>'el m-

O dram~ ctns lUãcs àe fo.milias, que· Ql'.c e5t\1~1lOs n~te re5Ql!t~l0 de P~n:- 1 ten.,<:ificar c dlYersificur sua p:-odução 
l:l.tr~ cc~mprh· dois horários nas e latm•nt:lnsmo, b~m que o s~ntor Pn- Projeto de Lei d.1 Cftmarn. nn 184 : Contra :."l. tese g:eraiment~ sustenta· 
)):'.!·ti·::.:<> são obrigadas. muitas vê. mciru-:Ministro poderia atender ao de 19G2 'da de qqe o 1nve.stunento de capi· 
~r~. a deixar de fner a refeição elo que wllcitrun os funclonârlo:; p-Jb 1- l _ , jta1s não podera realizai-se a ~onten· 
nlmô(::_, pcrque tem que cuidar do:5 co;,; ele Brasília. Os argumPn:,o;. r~-~, Dt~cu-<:ao. em .ttPno nntco do P~o- to nJ·Norde.<:te, por falto. de merca· 
fíll1os, êsse drama, Sr. Presidente, já pito, i á foram todos cxpcnd1Cl,os Jetp de Lc Ida C amo: a no 184, d~ 1962, do me em o de consumo. seg,undo :: 
!ci l:t( .... 1 dc~t:•. tribunn. eJ:amino.do Assim. pode muito bem o S:>nhor 

1
, (nfJ 4:3_0-A, de_Hl55 na çasa de_ongem) 'te-ori::J. cL.1. "conexão _circular··. pode~·· 

e cxplic~do. E há os embaraços caJ- Primeiro Ministro, e ~-atilb?•n. ') Se- qur ,dtspõe sobre ? !l-E~O de c1rcuJa_ntc \s~-ia ado1ar a aph_c~;.çãO d~. _teor:f 
:·;ados no pú:JJico em geral, que com nhor l?re.sidente da Republlca dar e da outras p:·ondencw.s i em _rcr;:m~ Ide Schumpcter, admttindo o e:nto d: 
a tlificnld~lde de condução em Brasí- ':.TI.agn~fko Natal :.\quele;:, QUe j~ cli''· ' de w-yência. uos !.êrmos do arttqo 3qO. industrialização por meíD de uma on. 
lia chega às repurticõe!:> para resolver t-iram muitas dificuldades dura,""tte o' le~ra b, do 11e[Jimento Interno, em. d~ de invc.<:lin;.entos de cupital em di· 

. .s:Jl\3 :prn0!cm.:ls justamente na. hora [ano ele J nnz. a vo:ta ao turno único. üirtzule dn Re(!1'erimenlo. ull , apro-j versas indú.strKJ.::; que pos..suam nm de· l em qu-e estas fecham }Jara o almôço. ~orno um grq..!lo:te plên_l.io. P.a1o.. que,·, vaào nesta sessfw), dr;penc:•ndo de tennwdo gnm de complcmentarida, 
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F ~ --' . . ;o \ gento em 1956 e primeiro_sargento e.tn 
· "bT plo 0 de c•-n•t:·uçdo do Cs.nal Sob:a .. gre<>so, do Sen~do em pr~meuJ" m~o, 1959 ~ tendo alcançàclo esta última 
ss necessidades rio J)Ôl'to e. po::sJ '1. :- c~inhc--!i>X<):o 1e 0 l\1~ rabb::J.g_el}-:'>. su~ ó segn:llt~ p:·cjelo que cu.da a p!o- r oTadtíação com 9 anos de ser\'1ço. 

2742 

' 

ta r l'2Jaros leves em nav;,os, CG"tYlO ce<'.Siva.s· nos rios Pagéu, B~·1g1da e moç~o de~ s·argel]t05; lLê) • 1 "'Enquanto isso. há, inúmeTos ctt:;os de 'P~'.:iO inícial para a instalação de um Mox.otô. ~Ials amp~o .. ail:da, cmbo\a , !ial'gentos, praÇ<'-'> de -19-!_1, terceno-
l.e~bleilo em Pe::nambuco; _cs:pa·~ de controvert:do. a ezJgh c.-,tudcs ma.s Praieto de Lei do Senado 'Hlrgento em 1945. r:;eg·un~10---sargE.nta 
cc::-l"f!·uir · pêquenos e medws b_arco.s "f'.\ll'aüo:s-.- 0 ·Projeto_ M_á_rlo Fer~·a.c.1:t1 ' 0 O d 

196
') en

1 
19fl6. com 21 ~no.'> dç serviço, PO~~ 

"' "'Ve"acão de C"l)OOt-tl- .,_ I d l tec ht n· 5 •. e -'-· suidores de todos 03 Clll';,O.S e re({Ui.'iltQ_s ud-quados "' n" ~ "" · que sustentava a vmb• 1 a c e ··
1

c • tf 
'l,em. e econômic-<L de bombeamento 1 ~-s l ?>romor;üo do:: Sar'ieldns à(~> e, de acôrdo com os reg'Jlamen'.',J.s. m-

co se- 8·_,1188 fio Sio F1':-tnc1!3Co pa1·a per~nt- 1
1 

ReFgo~·~_,',:~ Annad1,.3 e àá old:U.)" pto>:~- 1, litares. superiores hicnirquicot; do .s~r-
E' o teguintc o dis~mw " t .1 \ _ . g-ento referido no p~ll'Ú!~Taf•J ,<uprn, 

nho!' Jarb::'ls ~:aranhao. tar rit)s hoje in ·,erml·en~e--,. dê~;l)l(l.<;. com g anos de servir:o. p que no{u po-

. "n!J·'-. E' 0 .'egttinte o Jisc_D,·so do Se- At·t. 1o FicPlll os sa~gentos d8.s · aem passar seo.uer a primc!ro_~a~.,wn-Cs se t5es con-sU·:IE'Ul o g_ -·-- uv ,., " 
l1o

, .. ,e·tlna nhor Ja:bas Mar;mhao. p 0•1·ça." Arma,_lm:: com o_ctireit_o :?~ •.. " 1;r, to- menos aindn. a subt::nentc ;;- ll•J . ""l'Cl)i2-:na da econo!n'a ·u ::: ·:' • ., ,., t 1 
P·.".·.cb".·'lná. vital de que depen_ de me-- 1 d promovidos a g1·aduaçao H_ne~l,, a, .serviço ativo, como po1· exemD o. os 

._ O panonnna cconô;niro ger,;. e • de'. de que não hajam incQJ:nd_o__ cJ_n sarg·entos das :nmns de Infantarb e ~.·.·,·,•··'"'• •_.,1,_er1te 0 futuro de. toda .um.a b ·t ·a c ,,11 o ape~:1.r drts ,, 
1 ., ' t Pen:.am ueo rr.o- l• · • • --· tr"'n~gTes"ão di~ciplinar qua mcana Al'tilllaria e dos Servi~o::- .de Comuni "'"IJ:·.:,;;r,_ -"c Pernan_1b. uco pode .a Ing;_tr . 1 t t .,. e de c c•c'rnento "' , • n d · 

..... . - C''Fe.s {e e:= r~! ~.·a '·.' : como mau comportamento, po.:;.s taL caçao, de- SnUde, c Vcte,·:naría e o:; nn federação brB..Ihra tun~. Sit~taçac• ·1 ·8 ~ k.-.11 a<:snn do b 
· 1 t 1 a d que agi am o pai · - ~- · · _, __ , aptidões fl.-ICas atestadas em m~.pe- urocratas. d ,_·e·,,,_,o com a 1mp es1 u_ ".z .«.:o e 111 o c utna exl~ ,. r1 "'e • ,. 

1 
• lpq)lco uprov~,ls·_ e ·

0
.,. i~·,: · -: .. ção de sai.i.de, comp.ovada CRP:l:tu:u Outra.excrescen~ia que urge f.I.:U··· 

1\111::1. nç,n;:-na falXa ,de teiT~tono no sa zona scrtc·.1eJa, é ~~.om_.,o. o q,u~.. pwfl.s,:wnal e cut:>o de <LlY'rfe,co.tmc:L nar e a que se refere ao compo:·ta­
lit ,.,,,·e "n• mRta, muito ma•s P'de-e dro das nocsas re1açccs econom.c"'' to eu eouivalente. • menta - imprtanto pa.-o a promo-
l·ú fn:::er no dia em Q.lle cmYe":!;un· Cl de p:·oduçã-o. I Parã!!·l:afo único. A. pr?moyn.o .~ cào _ poi.s a oiJ'serv:'!ç~c rlo Hegnla .. 
"J- ·r. ··oit-.2men+o integ-ral da zona ser~- 1 · · t t 11 •a subot t · t ·t · · 1 d 
"' ·" "' "~a t"ato do problema, 11!ngnem po-- que se ~-eferc e_s; ar Ig~iç.t.s· - men o vara nna.o c.e unJC·J.~ c paz·s, tí\'~e'a. · · • ,.. . . 1 de- 'dc/v.ar de conceder importã_t_1C1a 

1 

dinada as segum.es ·::un oe · . unidade. E' :>abldo. com ei'e'to. qu~- m; 
P'"·m. os gover_. • . '. d I ao· ac;úea!', à cujo. fi cresceu a c VItza~ a) a segundo-:mrgento c e:"C.en·.::L te~. DepOsito~. Ci:·cmFc1·ic.ões de R c-nor p ec sam em- 1 1 t .sargentos /que ~erv0m em Conting~n-

,.., e-:-,_cler. uma pol:-.t.Ica planeJa ~ _P~- 00• 0 no.'.d"',ina .. num sala que p.ermi- .. o,ar•ento que conte ou v'i'L1i1a a conJlL 
p 1 t to do --eiti·o 1 =- >;> crutamento, Estnbelec!mentos. Ho.,l11-J'ft o dev1c o ~~:-~:>VeJ ;-m~n ;;, ' 

1 
tiu ess._ cultura plmi-sccular na zo-~g ahos de ~erviço efclivo: ta!s. etc., são semure bm::fici:::.dos, v~z 

e d"uospo:s1brl! daue.s. ''"··litoral e mat. E' bem certo que b) a primeiro-sargento o segw;~lo. que nescas unid:o.dc, i,,; meno:, 
0001

._ 
A g:·anr'3 tragédia do )Jo;de:te é exi.::te :un crise da ec_;:~nomia açuca- 1 sargento que Co!}te ou -'~en~-:.a a con,.lr' ttmidade~ de tJ·;Jnc"gre:.r0J..<> dis 1~ 1 pJma~ a L'ita d8g-ua, sempre à mercê da i"- I rei'a, em face da pera:\ de mercados.

1

- 15 anos de serviço efenyo:,. ,· •. . .. 
1 

res t-m virt!tde elo -prómio 
1

·egimo; ele 
rc'-U!al'idade d-os ~·eglme;;. de ch.mn:s. internf1cion8i~ e . do flar~cc!mento C} a subtenente ~u su~OJ1ClJ,',r0 yr.- t.rabalhu. ~.:nqu-:mtn n..,~ 

1
miclà.ie;.; de 

A ~ P":JW"na acudag~m. .sOmente. n~o dc.<.;sa ügro:.indústr1a em Sao P?.Ulo, · men·o_saJ·gento que con_te o;}.' e :l-.t a tropa a rigor. pM patt-? (lo comr.nêo po(ie~ ãt~nder à. sua. popU"l3Çáo e bem ~ mns é pos3ível aperfeiço3r a _no~n. 1
\ cont-w ~O a~os ~~ seryt~O à- ~\~~l')c<>o é muito maior, cn"-'ejando punições 

as~;m ainda náo se pl'ocedeu à flxa- 1 produção pam uma (',oneonenc1a Art. 2- So fmao ~ul'i""lfi '
05 

~;_ mai~ freqüentes. 
-;~o ccne'" ele uma cultura 1'1beiü- ladequaclo no pais. ben~ com~ melho- 1 os. ~rg:e_ntos .. _qu;e ,.~m11P ""' ~ Acresce qu.c> o.~ re<wiame:lto.:; nrilf-
nh'1 no S:ão FranciscO. Esta Bítuacfio rflt• as técnicas de app::lvertamento~! gumtes lntetstJc,o.,. tares são muito rf~HiiJS b"J:,:;t~u.td0 (h.· 

~ secular tem impos.sihilitaào o nordes- J índmtrial de residuos. como é o ca- I a) a segundo-1mrgento, 0 ::mos na zé!·_.se que· se um stn)-,_'l-ior nie:·M·quíctJ 
til ele tlproveita:· os récJr.s.:><; natu- 1 so du. ~tilüação do bagaço de c~nn.' graduação de terceiro_sargf'~ltu: apori.tar qtw.lquer fn1t 1, a m::;;.~ !evc -­
nl.:"> da re-gião .<;an.franclrcana. c dos ~ p-·1 a 0 fab;·ico do pa[)(•l e da produ~ 1 b) a primeiro-sargento. ::: nnos IH mesmo 1nwg1nárin. -- l;1r::t _, !':3"',Zé'nt() 
se. Lões em .geral. 

1 

ção de derivados do álcool. ! graduação de segundo-~.ar;:_?nio; , sofn'r a. c:nveqüente puniçJ_r> 
· á 1 c) a sui::tenente on ~nbou..\L\1, 1 '61:.\:' Ora, o comnortrmehto !111iitDI' tem E~' bPm certo qut~ a ComiEsãC! do o rea.parelhametJto c~ ~wqnm r a na graduaÇ80 de pnme!lo .. ~.'11gcntu t~és graçiuaçõcs: Bo:n, ót.j::n~:- e E;.:cep. 

Vele do São Francisco te,n reallzado das usinas e a modernrzacao da ~ui- Art. 3, Os Sm gerrtos d.1S Fô•·n' cwnal. Para .clFeor ao, ot1mo Com­
'á uma obra importante de vo:oriza- tura da cana, dcve,·ão sec incentiVa- Armadas que não poosuam o c.tr>o portamento. o praca ter< de na''"'' _5 ~âo d'l b:\cÜt- do f. ' FI·2.nCi'"T·J, com dos. D€· outro lado. ·- mi:':ter seJa de anerfe:çoamen~o ou t2Q.ui.valenk.; a1_:os de serylC'O ~em 1~fcr.h:l:rn !'Llrn. 
ZB"Ca de 6qS.C'0 q·.tilêmet'"O.S QUadra· mantida, através do CQU!hbrlo dos mas Sejam pOI"tadoye; de fiip,loma de çao; para :~1gJ"C·•·a;, l10

00 

,;:xc.'"''::ma! 
!los. Mr.s "' p:eci<'9 intensific~r ft so- ãgiosM a paridade do mer?ado in temo Curso Ginasl-8.1 serao matriCU,;J_,lo-., no Co~P~?Iíame.,to c ,m:l., 4 . ;H~ ele "on~ 
!ução dessa questao verdadeiramente com 0 ipternaclonal: .-,e,lam, recon~ CAS _ curso 'de Aperfeicoarnerl[o de duta Irn~m·ecn.~rvel._- t?Ltb;;;an~o. Jes~ 
fundamental. quista,qos mercado.'> e c~mse~u,dos n.o- Sargentos _ independenter>.lCnte de tarte, 9 anos ~e Pf.?tl~·o_ :<f"l'·VlçO .f('m 

de 'f ~oc" 1.-0~. pelo estabel"c:men~o de.rela~ões xame ct'e Beleção. I' qual~u~1~ penalidade . .so.ne1_1tlo-~se que 'Técnico$ francês<~S ~v a1. """ t ns11 e 
0 

c< te 
1
o " 

0 0 

<! ~!rica Ocidental e Argélia: em re~ co~f'~cia.is eom ou ros patses co ~ Art. 4Q Ficam fixadas pa1.,.~ as nrr,_ . 'I r Para " profT' ~;-:w e a 
m do·es moço"ee de aue trata ~ta ler as B?-, contn~:rem de pon!o•; e Qur ill:lXl ::tm .. wnte visita ao Bra.~il. lembramm a 

1 
• • ,, - J)leo R" Jl'f'"'n· f• z 

1 
,.,.., ·- Jllt ,,. 

•.en1ell1ança dos prob"len1as das dita. sI 0 a]•t·"a-0, os c•'"ea!s e as fr~utas guintes- datas: '-- -~·'-l "~ ~ao ,\ )f'~ c .r 0 1'
1 

·• 

"'-".A ""' _ f (lo Otmw nara o Ro·11 Co!Y.!t.:ortam~'-,L regiões com os do N-ordeste. E ah a I constituem outra;; fontes de rlquez~, a) de terceiro_sargento a sersunrw- to - nela penb d;;> ·W oontos _ f{

1

cn ié~nica permitiu o flm·escimento ~e 1 
e se destaçaram pelo seu valor dlver- sa1'gento: 31 de maio e 30 de nmrem- e concluir-se que s-;:,rr;.;:~nto.:; com 15 ou 

ltma cultura agrária livre dos ':art1- 1 so.r; prQdUCÕ('~g agJ'fcolas. como o a.Igo- bro; , . . mais ano<; de s-e,·--v:~o j~tmR:s tc!'âl) 
~cs da estiagem, m~-..lgrado n. snililltu- dão em carQçO e em pluma. a bana- b) de sev,J..mcto~~arg~nto 0. DY~dmçl~C- novas oportunid.9dc~ Qe re(:l:nerar os 
!e d3s condições climáticas. na. a batata dôce o c<tU benef1clado ·sargento: 31 de Janeiro e 31 ,e Jtl- · ponto<; que hoU''<:'rem Pt'tdido. nt'lo 

O fe11·a·o. 0 tmlho, a m~_ndioca ent:·e lho; - . . 'poliendo. ;;l~sim ~er ntOJ"'!C''!f'os à -3:rn-Por tôda a parte os goyêrnos têm t · · e to o suht"'nr.•, d · 
outros_p~·odutos, cujo c,u IVO deve ser c~ de pl'l~~ro_sarg. n . · .~- ---- ua\20 im~diata. em nl-i'iid'\<:l~. mfrentado e resolvido problemas sp- Estado. te ou suboflctal; 31 ae mot~u e 3(] de o que vem ocotTcndo. •o•<o ""!me 

nelhantes. Ai está o caso do Estado setembro.. , ' ntual, tem !ter·ndo o dc'O''ilmtlo n., 
ic Israel, h·ansformando OS seus tle- No plano indn.str_ia1. d~stacam-se § ICJ o S..1!'gento, o ,r.;ubcer:ente on o clas~e dos sàrc;,en"í).S, o·H;, nfto encon-
;ert-:-s em ... icos pomares. -Ai ainda dívers:l,S classes de mdu-:tnas entre suboflcial. que complet.-·n' o tel!_'lPO d:· tn;ndo na c-:trrei::·a m!ritH· o :·,·-~~~r.h~ ... 
!Stá o caso da União Soviétíca. e são ela<- a cle pr-odut~3 allmentfci1?s. a serviço efetivo p~ra as promoçm:'::: re- cimento de seu valor e cie sen ~'5fô:·co. )a~tante<; conhecidas as obras de vul- textil. a de quúmca-ís.,·maceutLCB.. a gulada1~ _ne.stn lei antes da~ d!;lt<ts f's- vão para a viela ci\7!1, c1mpo ma5s 
:ô empreendidas no Volga Don, e de bebidas fumo - COl'l"O - peles e tabelecidas no pre><•nte a:trgo, ccn':> .. vn,to de aoll.oacãCl. de "" preparo 
nais recentemente no Jenessei e An- nl'odutos simn::~~·es - editorial e grá~ , rA a. rAipectiva. promocão dt. dnt-t (;Jll téc:nlco. científico'{' <;era!, cJc.~r~~le:~nd'l ~a:·a, grandes ri<Js da região _siberia- fica _ metnlúr~ica. a de ti·an~fo:ma~ que houver completado o_ temm d~ ~a::: ·fi1t.>lras de p

1
·ecir)"0" e ôi ~<Jt>nd·uo;;rls 

1a, transformados em canars eco· ção de r_-tinerais náo~mc•t:JLcos. afora. : serviço efetivo para obtençao ~~ mcs- I e1:,m;ntos formados n:1~~ F~~>::~a~ Ar~ · wmicamente navegáveis. regulariz2- outras. mas. -?' rn .. cLs. . 
lo:::-, -oferecendo condições adequadas § 2\1 As funções de Sar~flnio-:; ~""uiO I E' t"mpo de cuidar r<'? llma wlw1ão ~ irrl~ação das áreas marginais_lfl:- De ltrit modo gera!, é promi~sor -o desem]:JPnhadas indistintame:J. 1 ~·- mde- · pan\ êste est::Jdo de cotq..:, 
~entivando e desenvolvendo a pisei~ Nuadro para o de"'env(llvi,nentp de ])-'in dente de graãuaç:i.o, der:ua dv.-- 1 Che~nmos. finalment, a conclnsão 
!ultura e produzindo energia. elétrica. Uma. ecfiilOmia mista, ináustnal e seus re.~oecth·os qmui:ros, ' de oue as nonn'1.:. vh··en'";::; nara a prn~ 
Usa-se na URSSo :;istema utilizado agrária 'tJ,t!>.il diversificada. fa.vorecen~ Art. 5if O.s Sargentos d_Jplotn:l.G_o,{J mo~5o dos ~~, ..... ,..,1to.<:. r::rin~il7llmP:nte 
tor Rooseve1t na Américo do Norte, do õe um Indo no_-yos inve_stir~e~_!oS em Medi~ina, Fo:tl'!J~~c~a. ~OÇH~t-o~ogJ:l, 

1 

os do Ex~relto, "Ro ~e·.':.o-:"-1:> e mlo rcn:o 

~---A política econômica de recut~e<a­
~o da zona sertaneJa no Nordeste 
leve utilizar-se de dois planos: :::m 
;lano imediato e um plano a lDnga 
listância. 

~om a gr-ande obra do va!e do Te- paro a. impls.ntaç,t~o de mdu.stdaS Engenhana, Vetermana.. Co!'Jtalnltd:l~ / in.hstas. , 
lersee. prog-resiva.s. e desenvolv.:md.o por OU· de, terão imTes~o indepen.:ter.t~ ~e O ~raü de aonhecimrn'o. o r.rn.so de 

tro lado um regime (e p-oHcultura e};:ame de selecão nns e-scolps de floL 1 respon~abilidade qne boiP. detfm ~S-'>0S que impul.:-ione a agricul_tura. Essa dais correcpondcntes às H'-'>pcd!vw; bl'8.VOB- sel'Viàm·es da p;1tria e.::-tão a 
agricultura não pode ma.1~ permane- especialidades. , I exigir. no que respeitr~_ r.~ m;omocô-".o:, 

O- plano imediato pl'evê Ã- pequena 
1 grande· açudagem. o desenvo~vi­
hento da piscip,ultura e da ~cuâ.r~a. 
1 pequena irrigação, a eletnficaçao 
1U1·ai a dragagem de várzea,.; como 
li. está procedendo a. OVSF n~s váx~ 

.. ~a~ rte Jtiúba, Boacic 1-, Marm.l'ba e 
Prrpriá. para as áreas p~·odutoras . c 
t r0;·ularização de fornecimento da~ 
rua por meio de •comportas, bem ..:o­
ho ::>s.nrosPecções do subsolo e_m _!>m~ 
\a de jazjdas ou fi15es, a cr1açao r­
~Etímul:V à3 indúst!·ias rurai~. 

G>u:mto ::-.) plano 2. longa' disU.ncla. 
ri.~clrd') à irrig-acão · pern~ane-.., :e .. de 
,ral,d:>:; á"~'e'ls e perrm!zaçao do<:. r1os, 
~ se enco~tra. em de::Jute, po.~ exem-

lieiros da. tradicional monocultm·a. madas possmdores do curso _que 0~· daaue!e qne de ha mmto.s "'nos e~rá 
CPr estrmt.~1.lda. pelo:; mebdo" ro_ti- Art.. 69 O~ Cabos da,c; Forças Jl.r~ (um tratapwnto, lll}l cn~~~rio. dife. re-nte 

habilitem a promoção a tf'rcc;;:o .. :snr- sendo .adotndo. f:.~oc cri.t'>t·ir'e 1>::ü con­
gEnto ~ que conten~ ou \'e:n~·w· a .f c~;;;; ,siç:-naào na p1·e<:enh· ~:>r"ln~~,.'<_ "n 0112 
tar mrns de 10 ano:-; d8 set_VH"O f',('.l · ·• ofe1·ec<:mos ao Selutl:--, '1 ~ ~:>-: 1"7:.1. de 
serão promovidoS a tC'rceu·o~-.... Hrrrn-

1 
que SPJ'á mais um P.~tím'l!o, qJém de 

tos. • I uni ata de reconhl':cimE'nro ao <>:o;\ f' H·;) 

TRFCHO DA ATA DA 184.e. SES~ 
SAO I:·A 4.11- SESSAO LEGISLATI~ 
VA E[J ti D~ DEZB-:MBRO DE 
lQ-~2. Q~~ SE P.,EPRODUZ POR 
E' AVJ"R. SAiDO COM INCORRE­
Céic~ :m DIARIO DO CO'l"GREI;­
SO 't:'::'l 7.12.62, A PAGINA N.t;t 
2.G22. 2.e. COLUNA. 

................. 
::::::~::·:::::: ................ . 
···········-···:················ 

O SR. BARROS CARVALHO 
s, .... P;e-:;.1,-->er+:z, Srs_. Sen~dores. De­
~;ejo oferecer à del:beraçao d-o Con-

Art. '71J E;.;ta Iei enft·:y.·a em V\"Ot e ao natriotümo é'e tôcln umq cJf!s:;;e 
na dat-a de sna J?Ublicaç~l.~, revogadas que dia a dia 111:1is [or into;>)'P.-,.<:~l pelo 
as disposições em contrá~lO, seu anerfeicoamento t~nic_r,. '~!da nm 

B · T D F em 6-12_62. nn órbita de ·sua ~s~:c.· .. ~~:7ncw>._ ~.a~-
taSila, ' '' gando, jã hoje. um -!nnf','I~' .. J t' rr;s:•J-

Justificatlva ! ranclo uma confi<>nça O'~<• ho~1r.:1m 
· • . ~ t lei <: ar anotr'la1hs QUalquer povo. qtJalqw~r 1'o1:n· rnc:<.~ de ex~1t~~t~sPlr{f1~11F~rças~al1rmudas rel:t- 1\ f~n-cas estrang-eir·:tS, por rH1l!' bt'Jll ms-

- d ·acluadoo:; t.u!õa que .~e.Ja. _ 
Uvas a pr;:nnoça?. e tgl de 'r..-t;iel'i·ll Os .c;A_ro-."nto~ brr~<iil~i!'fJ" ·-· d'l I!:wr-. 

Casos ha de .sa1gen o 't' ,· ~'to da 'l· .. at·'nhil dA. />"''~'''·:.·.~ic.<. das 
Bélico (nlectlnico_ de m·n:.aJ_ndPn ° t:~- ·P l,;Ôli~!n~ ~, dÔ; ~ornos t:~ · hr;•t,b·~iro -
vel p•·a,..;t em 19v0 pronlOVl o n -· ~ '·~ ·d · nobr<> 
e! ' • "'' t m. "1no3 se«undo-ror- · se encontram um os na m,113 -e ro-~.argen o e "" , h ... • 



Gluinta-feira 1:; DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Dezembro de 1962 2H3 
= 
e eficiente deliberação de al~nnç'Hem 1 Ainda' d~e acórdo com yarecer .dt] SECRETARIA DO SE~JAD3 N" 59~-62 _de Helena Rutl:i L-uan· 
nm 1úvel de cultura que pcrrrnta a t Sua ~x_ce:enc1a, a qom:ssau autonza., FED'~RAL ial Farias Rigolon, Auxiliar J .... e·ü la· 
:ma projeção na vida millt:.lr e ~ocial ' B-_ aqms1ção ~e lllO"ClS para a Direto· t ._ -ti·ro, PL-10, em que solicitJ. rC>r.ta• 
do .E'ais, atravós de d•J.be.s, de gnL ·na do Arqmvo aprovando a propos- i PORTARIA N\1 lC.O, DE 1: DZ ~em de tempo de _.servi;') pre;hdo 1 
mio~. de centl'OS, espalh::tcios por to-. ta da firma ":Mainline", por ser m~l:; DEZEMBRO DE 1902 secretaria Geral de Adr.1i1·.<-t:·a·fí1 
dos os Estados, nos quais Imperam,. conveniente. rto Estado da Guá.na'Jar:~. num tof'll 
elevo das e nobres aspirações de aper- . A Co•nJ.S.São concorC!a com 0 pare· O Di:etor Geral. no uso de sua.") 1 de fi15 dias; 
fciçoamento, con_forme tenl1~. ,hrlo I cer apl~sentado pe!o Sr. 1o Sectet:'t- Gotivéa,_ Aux1llar de Ltmp%a. :_:,L-1~. 1 N(l 017 _62 _ de Amph,·i:io T-r"."'l 
comtantes oportnm~ades de v;t1f1c:ar. no teferentc aJ PlOJ'2to de Lei•rialatubmç.;es, resol_H: dest~nar. Jo.:.e ni:)(•it'o, Redator, PL-4, em qw• ~~)I'-
E~~ero ,que o, ~l'OJ.et?- ora oa~rec:~o ~ Cãffiara n 9 .51. de 1961. tendo Sua E;t. para ter cxerc''ClO na n <'tlDl'H\ aa r:itJ coata-;em de tempo c'lr ~~··T,..f) 

ao ,-x~mc e _nell?e_uçao. dm, nob.es, cel::mcia se pronunciado favorav~l~ ,As~esso~·ta: ~- 'Jrest...,do ao IPA.S•E, num htil tle 
Sen 101e_:> Senado1es, mmeça a sua mente â. Emenda 119 1 cr.s. com 81 Secreta na do :Senado Fer:lt.a!, e.n. 1 9~3 diss. 
-aprcvaçao. - Barros Carllalho. subemendas; e contrar:amente à.c;lll de ciez~mbrQ dY 1962. ·- Enmrtro ConcPdeu férias re!s.tivr~o: ~ 1C'!'l. '\ 

Emendas de Plenál'iO ru. 5, 6 e 7 e Mwdes Vwna, Diretor Gera•. .Tor-(!uim da Co~ta, Admin;.si""''f!,, .. ~IJ 
às Sub('mendas 1, 2 e 3 CF. Fd\ffcio, PL-3, a partir dP ?O rl" 11n .. 

~ Eme segu!da, a comissão tomando~ Atos do D'retor. Geral vt:rr:.bro de 1962 (Requerimento G~fl .. 
191 REUNIAO REAI,IZADA EM 5 D.l!. conhecimento da existência de vaga; 1 62). 

DEZEMBRO DE 19G2 I . Ab 

Comissão Di:·etora 

em_ d!versa::; carrerras, pron~v-ye. p~'r ATOS no DIF!ETOtR GE:~ .. \L onou, de acô1'do eom o.'l "l"i·'1>1 
S(•b a presidência do Sl'. R·.lY Pa;- 1 J~a101:ra de voto::., na de Oficial Le- . . . 160, item 11 e 302 do Rerru1 1 ~" 11, 1·f'J 

mei:a Vice-Pr~sidente. presemes o.s g1slatrvo. na vaga abNta com a apo- • O Diretor Geral defenu o.; se:julll-, da Secretaria, as fa!tas ~haixo rrr.rr'~ 
Srs. Gnbzrto rviarinho,_ 2'? 3e~.:ret:irio, sentadoria de Ary Kerner Veiga de, te.s. req:.J.erimentos: 1 rninada.s. referentes ao m~s df 0 rJ'."rl.l-

Nov3.es Filho, 4<? Secr~t.ário. Malhl'l.~ castro: . I N9 17-62 - De Antônio Adf';I;Jerto bro de 1962; 
2o .Bu~lent_;, e .Joaq~nm .Pd:Jrenotendl~· A PL-:1, JJOr merecl1nento. dos Santos, Mot-orista Auxililn, PL- 1 - de Benvindr~ Mari~t E'o'lr'~ f!,.. .. 
01)-lnPlD, 1· suplente, GUl. O ~M . c' . iO em que solicita contagem de tem- I dntma. FT-3, no dis 21: 
S-.:!.p ente, reune-.~e a ccmi.s.sao D:t'8·, Eur:c_o Co.>ta Macedo. tendo erl?- YUI-1 p' de ··erv'ço pre··•ado a ur,reitura 1 

- de Marv de- Faria Alh,.,,.,.,r" 1"' 

tora. 1 ta o dl.Spo.sto no art. 19 da Let n.u-1..,0 ·: 1 'ct Q ';~ · r,•~~t cl ;_oficial 1-efdslstivo. PT..-7. no ii!" n·.· 
D dxam de <30T.1Pftt'ecer por moHvo, mero 916, de 14 rle noYembro de 19!Y, ~!J:ttn;ctra e u .. ~ .. aa,. ,..,L>i:J 

3 ? úú d 
d I · ·e"J·a IIUm tol"l rle 1 031 dJ:il~ e Evand•·n Fonser"l P[' ''P"''l.,.,q j,1;,t ficado, os ~!'.'i_ :vi~t~ra. .Anct~·a e : ·"" "n ·~ _ " _ .. " · . . . "·,....., . ~f' · · Pre~idcnte. e Mcurao VIeml, 3(1 se.::re-. A. PL-4, por merecimento. I N. o07 G .. ..,- qe Lydia ua: .um e~ · ~·ai Legi.siativo, PL-8, no.<:: dh~ 22 . I J .· s ' d or. i. F'Jh Mat.ta., En~ePmeii'a, PL-7, ... rn que I .? 3; I 

tarH;.. ·- 1 . é J'd ose oaJes e ne.Ja I. 0:· solicita contao-em ue tcmp;) de .ser - de Pedro Leão Gone-Jla. ~ 11xiFqr A ala da reunwo an er1or - 1 ~ c. A PL-ü e PL~7. por anti!!lUdadc. .· ,. . "' ,. .. 1 .. · <J , _' i p t · Pl · ~· uço p Lstado ao l"l:nus euo a Sact ,: or :na.. ~-10, no.<:: dütR H. 15 e sem ..óii.~bale aprovaua. !'<:;;;pectivamente João Baptista Cas~ l ' ' : , ., . ' ' 1 " c cl 
0 ~r. Pre,~dente dL">trilv,l! os :;;e-· tcjcm Branco e Sylvio Pinto de ca:·-, de, num t?tal de •. 862 d1~s, , J, c 11"1 eJ·.ondo c0mo r\f' lif'f'Jlr><> l'a•·n.. 

g·uintes processos: y·alho · N'! 630~62 - De Antonw Au;;usto, "l">~brnP~to de s2úde os dia.s 17 · 1~ 
. · 1 ' · ! de ... Z,\nctradc, Aux~liar de I~impeza, j 19 e 20; ' 

A(• .Sr. 11' secretcmo. Na caneira de taqui;rafo, .sr~o pro-: PL-11. em que solicita salário fami- 1 --:- dr Mari:J l':!i»:n (!f' Ab•'f'H 1\'o-
c:::l.oestii.J d Sr. secretário Gera: m~vida.s ao. simbol.o PL-6: por anti- lia em. rela-ção a s.la filha Ro.Slhlel·y. i •n.lr>Jr:o~. Oficial Bihlio:ecâl'io p 1 .• 7 no 

da ..... I;~·csidéncii pàra 0 aprovei!~1 mento gtlld~de, Cl~a NJ.?n.na ~;·~1a de M:-. a ~artlr d~ setembro de .1902:. .! :'!la 2::l ; · · · 
de l!leLrici~til. ela ''Emp~·esa Br:.>..;l.e·;ra 

1

1 neze.~ e. po1_ meJec.men •. , Gelda Ly- ~ N? 629-62 - ~e. Jose .So.trr.~. de-··;-:- de Vir.f:'il~no .1bsé da Si1v~ . • 1\~rxi-
d J'letricldack'. ra do Nasomento: e fn~a.mente. !liJ PL~G, em que solicita .salan•J fntm· , .• lu d(' Por'í'"'<~., PL-g, nos rfin.o 16 17 e Âo Sr 'Quarto Secretâr:o. SuniJ?lo ~L-7, por merecimento Sal·~ lia em relação a seu filho Marcelo,! L'· ~8. ?onsld'."rancio conlO c!" lirf'nc-a. 

R(·qto. 651-G2. de zu:eH:-a de C3.3- Gcremste1n. !a partir de julho :le 1962; . ! l.ala hnt~mf'nto rlt" .sn(Jde 0 dia 19 
tro Mon~.:!i_ro, Oficia: Legisla li V•). : Na vaga de1xada por Jo~quim Ba..'>· ! N\l 63'!-62 ,- Dt~ ~~lbert~)~fme~ra: -:- .d"' Wn!t"" r)!·lpndn narh"''r T.pitf' 
PI.-:1. soncrtando pa~amento de ale~-, tos, e p~omov1do, por antiguidade, f!. de Vasconce1os. C?f_l ... lal ~~.<.•·,lat.l\~ , 1 ~flC:fl1 Aux'iliar da Ata PI _4 · ' 
da de cu.~t~ j AJudante de P01 ten·o PL-7 Jo.se de I PL-8, em qL~e solicita sahrio f::.mr- dws: 7 e s· · ' ' nos 

Ao Sr. segu.!. o Ul' e l • Coll'ea de To edo a PL-8· e Vil.50ll a partir de JUlho c e 1962; raqmrrrafa-RPvi.c;or;~.. PT·-2, no r:lin Jfli 
, d S ·[ 1 te I Fre1tas; são promov1z.os Goctofredo lla e mrelacao a seu filho Matce1c 

1

. ~ - ?e Ire~P StelJa Hnmem ch rost'1 

:Requerimentos: Taufick chema!e, 'a 'f'L-9. ' I N'0 637-62 - Dt Alberto ~/[on:·ira - df' Dalva Ri'1eiJ·o Vianna T·lnni· 
de Va..sconcelos, Ofic1al Le'{t'.;atJvo I ''l'afr-Pevi~ora. PL-2. no d;." ·1 •. 1. ,.,, 

Nc 631-62, de Claudw dos S,mtOE Na vaga detxada po1 êst.e ú:tlmo, t PL-8, em que solicita .~alál io f:'l'<lilh1 1 - ele Maria RI·~a B 
1
. "

1 
· 

Au::.ltar de PoitfiJW .. solicitando re- nomeado Lazaro Perre2,:hett1 c na do'.em relacão a.s·eu filho A~exundt'e nr · '" an l~ q nu+l'A 
conside1:açáo de ~e-spacho que indefe- ~1otori.sta Al.!xil.lar, . PL-1J. NelSOll [a partir 'de Ol.Jtubro de 1962; lJ/clal Bibliotecária, PL-3, 110 di~ 
r~u ;~ed1do antenor. . , uonçalve.~ Rrbeuo e nomeado Ama-I N? G50-62 _ De Apolônio Jor"'f d 

HE quenmento do tesourell'O da C~- deu Pereira da Cruz. • l";'t., 1.1·a. t:.:j>',es Fl.lho Redato~ PL-.f 1 - e F'J·anci~co Olímnio Gol1'1''" .n.u 
~.· " d s t A'1tonw I "•· '"'- · '- ·· ' :>.Jhar de Portana PI 9 ' • 

sal ~~a~~r~:nâ~a~àg d~ a~~u~ ;nóvei~ Aos funcionários que colaboraran: em ·~.w. solicita ~salário-f1_míll'l. ·em~ Secrf'taria do Senad · ;od c! .. 1,a 14. 
so 1bl·ado" e eill de.su~o " fora das horas do expediente normr.l, relaç.tiJ a sua c<>po.sH, a par.tr de ou- 1 4 de dezembro d 19,

2
1) e Pl.ti: f'M 

que "" ~ · 11 ·l"b raça· d ·e n~ · rol ~"ubro de 1962· c• e 0 • - l!Jnn(l rJo No 60!}-"2 de Amphrisio Santos a ~" o .O o m ._ame .J a vo~ • ~ • . . · armo Rondon R -1 e· S . , . 
A ·l'a· cfe' P rtaria PL-lO pedinrlo m!"sao autonza, de acordo com opa~ Nç 28•-62 - :pe Lydm aas Dôc'f:~ T;e,fora do Pesso 1

1; tro ara?w, Dl-
ux~ 1 1

11t) 
0 ratifÍcacão 8_ qU" ta- recer do Sr. 19 Secretário, o pag<t~ Matta, Enf-erme:ra. PL-7, em que : 8 

· 

paz 
1j1l~ ~;etde Joteoas ciue c:;.~n; éle, m~I~t<? de extraordinârio dentro do .~olita contagem de. trmpo de ~;·P;·vl~o 1 ATOS -- -

zc~fm junt's. M~-;,a . ' cnteno adotado no ano antel'lOl. prestado a Drleeacm Fr·deral de ba't· . DO DIRETOR-GEPAL 
se1 \ · 0 a ~ · de da 3~ REgião. em Belé:n -· ParA. O Diretor Geral deferiu oo 8,.111· 0_ · ·s 1 nte Fe.ta coleta de preços e analisa- t t 1 di •, . _, . , 

~1o Sr. Tercc.no up e • das as propostas, aprova a comiSsão num 
0
.o .a de 2.428. as;_ . i t\nregnP.nmentos: ' 

Hequerimentas: Diretora a da fmna '·Itabrâs S.A." S'n. -- Do. SerVH:'O :VIedtf'O d0 S·e- ~- alS-S2 - de Aurisan Ramos 
autorizando a aquisrção de um Re· nado, comunrcando que MaLlli\ dr 

1 

Ca.ado, Den. Usta. PL-4 em anr ·.o'i 
N° 258-62 de JO'é Carlos Fcn!e.s fngerador de 9,5 pés, modelo Clima~ Carvalho Brício, Auxiliar~Le~i'31ativo. ·~ta contagem de- terripo de 'f'rv:c~ 

soLcitando :1cença para tratamem-:.. Victoria, para 0 Serviço de Radioàí~ PL-10, necessita de 15 dias ~e 11- >:Jrestado ao Departamento Cent ':1' Go 
de s.lúde, fusão. cença para t.ratam•?nt.o de .saude, a Fe".SO'll em Goiás e ao Dep"rtn'll '"''C 

N<:' G52_62, de Erzl'a Lu!za de Soqz;, partir de 5 de n011€mbro de 191i::; d)S Correios e Telé!:~rafos. < ~~ P~r-
Menionca. onc1al LegislatiYO, PL··li, Em seguida, a Comissão t.vma co- Nç 661-62 - De Anton!o AlvC".s de n~mbnco, num totll de 1 875 dül~· 

· - . 60 ct· d nhecimento do parecel' da coestitui- Lima, Auxili.ar. de L.im. pe7,a., P. L .. u, N° 655-62 _ de E!za A·lve" \;r :,.,,0 _ pe-dindo prorrogac:ao. mais _ ra.s e - . .b • , -
licença para tratam.mto de saude, çao e Justiça, so re r<msulta do Dl- em .9ue sohclta. s::~lano-famílt'l ;.m Cf•Ios, <?f.icial Legislativo, PL-'7 , rm 

Pr )S.·:;;ogt:indo no.s seus trabalhos, R retor Geral refen;nte à aplit~J~'ã:J da relaçao a seu filho Marcos Auré~IO, que. sollc1ta três meses de Iicrnca r>s-
Conl ss.J.o aut.ori2'a 0 Diretor a ete- Resolução n 9 19, de 19ti2, entendend0 a pa~t.ir de setembro _de 1962: peci:I, a partir de março de 198:l· 
tuar 0 pa.:~a.nento dos móveis e apJ.- que a mesma se ap1ica a todos o.s NQ. 620-62 -:-.De Gll<::on Mr~ljoroen ~- 667-62 _ de Newton Ma ir· Iio-
re:hcs de.:;tinados ao serviço de Ra- foncionários interinos, ex:;edentes He~11'1QHe:"'· Ofl{'.l81 l1rquivologst:~. PL- dl'Ig-ues. Auxiliar de Limpeza. PL-~1. 
óioctifusüo, assim discriminados: od não, devendo a Comissáo Diret-o~ 4, en; q~.:e ~olci~a salf:.rlo-hmihn em Ptn gue soHcita salário-famn:n f'm 

.<i, p? reC'la referente à instala\ii.O 
de e:tuipamento de divulgação e pro­
gnnr <~-çâo das .sessões do plenário, na 
impcrtunc.a de crs 5. 634-640,0.:,. 

Eq lipam ento complementar para a 
Sala de .Audições do Studio de Pro­
gramaçúes e T):vuJ~·nçfto. no valor de 
CIS r77 000,00, am.lâS à "R.C.A. do 
Brasil"; e 

A •·Rpcal", pelo fornecimento de 
móveis, a importância de Cr$ 
7.54.235 00. 

ra ,por via de Projeto d-e ResDluç20, rela.çao 8 seu filho Gll~o-n e !>!a es- rEhçao a sua filh..'l Fátima cr:~t1J'n 
que crie o.s carciOS nec~ssãr.os à ab- pôsa, a partir dr. ntarçp de. 1%2: • a partir de outubro de 1ss2; .:;; ' • 
.:oorção dos excer'ente.s. ou a:n.v".'> tlo N<:l 662 .. 62 - De He-lio B;tt.encom. N? 645-62 _ de Ann M r! <· 

d. l b . t. . d varro o G .,. d P •· ·a PL a a n · ~ nreen Imcn o o lT{a erro e ~~ on?a'!a. AUXIJ~~ e .o~drJ , . - brnl Teixeira Sonre<;, Oficiai LP ~ .~1.1!;-
que venha ma ocorrer •m ca.r2;os 10 .em !J}le soh::-1ta :o;a1áno-f:Pn,J•a vc, PL-8, em tlUe solicita a Iicen~a d:'! 
.existentes. l!m relacao a sl'a ftlh:1 C"lthanna Ql'f' trata 0 art 27" do Re"ol· - , 

A viscta das conc1usô2s do parecer 
det.ermina a Comi.ssão que se <~<pos­
tilem os títulos dos. fun'!irmãrios já. 
e-fetivados POT força da reft•r:da Re­
solução. 

t• d 1 Ó ]""2 < • ,l c' .;:. JÇl{') "1· 
a .,.oar H e nov::mJro. f' 'll' 6 de 1950, no p:-rfodo de 12 de o11 tu-

N<:l _601w62 -. _De .Ranr..unclo Barm.c: bro de 1962 a 12 de fevereiro dl' 19' "• 
da S1lva, Amohar de Liml'H'7a. PL- No 673 ~2 de Alt .· Tr • 

1
· '· 

I ]. 't t· (r d ... · -u - a1r vOr<!rl'l. <.lw 
1 , em que ~o JCI .a C{ll1 a"rn':.~ e xuar de Limpeza, PL-11, e-m a11 e ~o-
tempo 9e :<;~rvwo P1.es~ndo an, D.~or~ licita_ abono de sua.'\ faltas ocmrin~s 
à~ Mlmsteuo do;c VI~çao e o_or~~·' Pu· no período de 13 a 19 de novem)·o r'c 

Tendo verifkado a l:no,J.-,sibilir'lade bllcas, ntlm tota1 d, 8S8 dta.,, w.i2. por motivo de "nojo"· 
de obter um outro prédio para os o.ro · • · 

Co:1corda, em ;,e~uida, com o pa~ Nç 6.07·-62 _ De Ferna.ic'lf) srva :"~· 628-62 - de Gonçalo de . ..,flri:t - funcionários retirados do B:o.::o 5-0, o1· · pam(nto ele ma4:..unas destin.{d-a,j a0 d-e Palma Lima. \u·ç;.liar L~ -ti~ 2~~vo 1ve:ra. Aiildante de Portriro, ·.:::.L·7. 
SerrLo de Mu~tilh, adquiridas nos Conjunto do IAPC .. na -"~a Norte, PLw10. em aue solicita m~o;l:-iD-f:>m 1 - etr QUr:> solicita ~al:'irio-famflin (Ol ,-.~~ 

· determina a Comissão ao Diretor , -
térmos da autarizacão concedida em Gct:al que tome providê:1ci3s no senw lia em re~ação a o:::ua eo;pôsa, a p~rlir r.rao a seu filho Wagner, n pr 1t.rr tfc> 
reuniio de 30 de outubro úH·.J;"lo. lido d-e ser 0 mesmo i:nediata:-nente ~etembro ie 1962: ~etPmhro de- 1962· 

De acôrdo com o parecer do Senhor not,1 pro-nis~r'ir'·'l Séri(' "B" aatc-;n- ~'f? 67?-A2 _. âe Lu!-r. do Nao;ri·nf'''-repa!'ado. f l(l Sccretáno, a ComiSsão a'!.ttonza s Nç 90-!12 - de ,Jnrv dP Britto ..., Monh."iro. Diret0r, FL-1, en QW" 
aqm<; ção d8 uma máquma de çaffo Nada mais havendo n tratat·, o 'Se- Hrf'ire, Amdli:u T.P:?"i~lativo pr.-:.c. €',..,, "nlicHq ~"l:Srio-f:=11níTfr-. em ,.pJ.,.,."><"l n 
com 2 depósitos e capacidade de 10 nhor Presidente encerra os t.raba- ave solicta contl'ltrE'm dr te-"ll'D('l -re "'1 filhn T ,;7 Antônio, a partir dr no-

1 litros, cada um, dando preferência à lhos. lavrando eu, Evandl'..J Me.."ldPs I se-rvira prest9do ~() Jn:;t!lu+,., c'h Ann- "{''1111'"1" r1o 1 0::?· 
firma "Eletro-Maquinas Ltda." (El-1 Vianna, Diretor Geral e Se-crelário sentadori::t e Pf'nsóP:~ do' M3.ríllmcs, --rio S<>1'"'"0 :\11'-'dico ('lo Srn"'(n F'r­
ma), por ser a mais barata. da Comissão, a presente a:a. num totaJ de 2.168 dias; 'dcr.al comunica que Jorge MacMr) 
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Fontoura, Auxiliar da_Port.afia, PL-10, I ano. e, em seguida. co.munica a com- C01mssüo pam o estudo de ques- I a fotocópia autenUcada ou pi.ibHcR r~,r. 
nec~ito. afe.st~r-se do serv1ço, no pe- po.sição da Delegaç..í.o brssil'eira. a sa- tões parlatnenC.aes e j~Lríd.icas. ,. ma; 
ríodo de 19 de outubro a 12 de no- ber: Deputado Satcrnmo Braga, che- c; atest.ndo de bom comportament.,, 
vembro de 1962, para tratamento de, fe da Delegação, Senado.·es Auro .4 _) A delinqilt_ncla juvenil. (Rela-; fitm9.du por duas pessoas idõneat. t_·nr ... 
iiaüde; ~ Mot:ra Andr-ade, Barms de Gar.valho, tono d~ :mbcmmsss.o> · 1 .• ,. : ma~ r~nhecidasJ : 

W' 643-62 - de Anselmo No~.urira Ars:emiro F.("-:eiredo, Daniel Krieger, b) Dlrelto dc1 espaço. (Rela::.ono da d) atestado médico neza!ivo de mo-
- · i .subcomissão). l léstia infecto co'utud·o::;a"' e de defmtCJ :r,racicira, Assessor Legislativo, PL-3, Gllberco Marinho, Pllinto Müller, · . 1 -

f'tll que solicita" salárlo-familla eln n;- Membro- do ConseL'!o lnt21'Pttt:!arue:J.- Cl AdanLaçãt? dllG ~nstitmções. r~- I fisict> que impossibilite o candid.:.to 
laçto a seus filhos Gerson, Flávio e/ tar, Rui PaL•1H'ira, 19 Vi!:e-.P.·e.;idcntc p~::entRUvas as· realidades SOCJalS, para o exercicio da função; e aflrmH ... 
Lucia.no, a partir de novembro de do Grnpo brasileiro, Mem rle Sá, Be- eco:Jôm:cas e pülític2s do mundo tivo de perfeito funcionamento do 
1962; jnedicto VaHadares. João Villasbc><>..s e atua1: \ a.pa.:elho auditivo (firma re::onl\ecí .. 

No 49'i-62 - de Pêrola Cardoso Rau- Deputados Ranieri Mft.'t.zilli, M,;mlJro 1} ·A rep1•es~nf::tçfio dus fôrças eco- da;; i!!:.ests.do de vacfna{'.ão ou re\•a"i-
linb. Oficial Bibliotecária, PL-6, ·em áo Conselho Interp~t~lmneútar, Almino nt;n

1 
icas e S?. ::!!.:..1s; • ~ • _ :nação antl\'ariótica, forrlooido po-r .&~l-

quo solicita abono de suas falt.aJ; nas Affc.nw .. Pedro All~Jx.:>. Moacyr Go- ;! O prob;ema das msütuu;oes po- +o"idade san'tár'-~ cnmpetentt~· 
di2S: 22 23 ê 24 de novembro de 1052 ; mes de A2evedo, Se~:h>mundo Andrade, lílica.o; e du::; est~utur;a.s. adnlinistrati: . ~ ·j) três ex~m~late"8 jguais -de fot~­
por m~tivo de exames escolares· - · José Bonifácio, Hélio Cab:::~l, f.'lenezes, vas nos pruses e .. n vtas de de;,eovol , grafia "ecJnt-e do <".alldida~o tirada C:e 

!'"l1 519-62 - de Luiz Fernando rJ:e, Côrtes, Nelson Curneiro, Osmar -v~n~ento ~em conjunt? com a Com1s-· frente ~e sem cl1ap~u /fo'rmato 3:;:4 
Sá. M€-ndes Viar.na. R~dator PL-4 en).l Cmth.a.. Fernando Ferra ri, 29 Vice- sao E'tü"l'\;-m:c~. ~ soc1al): . . . centimetro~}, trazendo no veno. a 
Que sol~cita abono de suas f~ltas ~cor- Presidente do ·Grupo brasileiro. Her- 3l Po.:'l.er po:lÜW e poder mthtar; ; tinta, 0 nome do interessado; 
ridas no período de 14 a 23 de agôsto bert. ~vy, Cos~.a Lim:;. Osw~l';io Li- 4.) o p1.rlam.e-nto face às. n~va..<; .mo- · . . . : _ 
de t9€2. por moJ·ivo de exames escola- nta. Fllhr>, F:·anco 1\~~.n.oro, Helro Ra- dalidadrs de relações internac10na1S. I 59 ex1trir no ato da mscnçao: 
res; . 1 mos, Ma~1in:: Roc;n2:ues, Benedito 

ND :m-6'.? _ dE! Efrai.m Re!!os Bnr;·o.s, Vaz, Luiz Vianna e Sec:etári.os se- Comissão para o edudo de ques· • . a) oortR~ra de identidade ou pr-of:s-
• nho A L G d L tõPs econdmica..c; e ·sociais. I swnal; .An,.ilü<r de Limpeza, PL-11, em qut! lf'~ . : a.zary ue es e mz Cal'- b) titulo de eleit-or; 

E'iolicita oont-agem de tempo de .se-rvi- 1~~ Vu~u·a.. da_ F_Jns2ca. Prosseguindo, O p--·ob:ema mundial do desenvolvi- ·c) p<'Ov-2'. de qu.iillção com as ob.:i-
ço prPstadQ a:> Departamento elos plop~e ~ se!a mdJca-do Observador à tuento: 1 gações militares. no caso de canaf .. 
Corre1cs e Telé-:rrafos, em Alngoas, Con1erenCla o Deputada F~rna.!ldo . dato à 11 
11,1m1 total de 4fJ7 dio..E-· . • S~n~anna, _o que é l'.P!':l''!ado por unr..- l) A i;-,uald~de entre os €stador; co- , 0 sex:o ma~cu no. 

No 4S9-S1 _ de José Fábio de An- mm:da~e. Pe,d.~ a _palavra _o Sep.ho: mo base da cooperacão econômica in- I c,u>lrm.o I 
drade Mendes Aso;essor Legislat'vo ~~Ien_ Maz2l1U pa;a SUgel'Jr que na t.erJ"l'1Ciàtl:l1 t€ndo em vista O desen-~' D _ . _ 
PL-3. em que solicita contagem" de pnd1caça~ de o~1serv:~.d?;·~- r;eja. le_va~o volvi.Jhento: a mscnçao 
tempo de servi.co preste.do à Caixa 1 e~ !?cn.c;ld!:'!r~c:·~ o cr1.erw de d_rst-n~ ~l'. ? J.?rablema de~ e~ti:~;tt;.ras ad- 1. No momento da entreg-a do re ... 
Econômica Fedem! do Rio de Jar.e' J bmçao p.art.idana. o que tambero e nums~.-rstiva.s e dl!S mstü.mçoes poli-: querimento, o candidato ru:SJ.nará 0 
ro. num~ toial d~ 2 558 'ia. · 1 -~ ap!o·..ado por unan.tmidade. ~ se- ~ícas nos paises em vias pe dese.nvol- livro prõprio, devendo w~eencher as 

Ab'Jnou, de acõ;do c~m!S. os artL;as. gm·"':·, o senh?r rresidente_. mfo!·ma \'itr..ento tem conjunto com a Ccmls- fichas de ins.cric5.o. 
160 item 11 e 302 d Regulam L -d,., 1 que_ a Canferenc.~ debate~ a. qu.atr-o são Pnrlamentrrr e Jurídica); J 2. O cPndidlito cuja inscrição .não 
seCretar' a as falt• 0 ba' d~n <?, ."" prOj€tC.S: de re_<;~luçao aprovados pelas 3) As ''eln.çóes ent.re os pai.ses in-, fôr considerada em ordem e que, coJJ .. 

• 
1 

• • .ts a IXO Iserrr,u- Com·.s:õt-s p~rm:mer.tes da Unlfio por dus~r1a1iTH'~O"-. em ~uecial os que ·in- vid~do por edital a completá-la, ;lf..o o 
~adas,'J:efetentes ao mês de novembro oea.<Jião da. fteur.ião do conselho rn- te~Tcm o .Me-rc.ado comum Europeu, fize1· no prazo concedido, te"â a ins-

e 196"'· . terpsrlament.ar, reai:izada eiU Roma e c.s. nuü:('.s em vias de desenvolvi- criçâo can{!ela(1a. 
-.:.de Rel~ato _de Alt;_teJda Cherm~nt, em abril de- 1962. C;:nnunic:l. ·ainda, mentJ: 3. Encen·adas its inscriçõo;o.s, otga_ 

Qfr ... ml Lee.y:;latlvo, ~LJ-4. no dia 28~ que quatro se-::sêcs da conferência nizar-se-á em ordem .al!abé'.lca.- :1ma. 
-. ~e. Wilson. Pe~elra de Carv.:=~.n;?, se:-âo. dP$tiiladr:s a debates gerais. Comiss6.o JJ!tra o estt!do de ques- rela.cão dos tandldatos, que· receberiw, 

A~xthai de Portar1a, PL-10, no cua Propôe que .sejam ãesignaàos, dentre .tões culturais· mediante a exlbição de carteim de 
27 ' d os d·elegados b1·asildros, aquêles que A democratização do en.~ino. identidade ou prof.U.sional, cartCies de 

- .. e. Atberto Pereira da. Cunha, aoompanharâo l'l-S trabalhos· em Pie- identidade com· a fotografi-a e a inói .. 
Auxthar LegiSlativo, PL-10, nos dias n'á:rio e uas comissões-; E' 1'esolvido, Com.!ssCo para os territórios n.ão cação do l:'.eu número de cham-aüa, 
29 e 30: A • , por unanimidade:. que os Deputados: autônomos c estudo. dilS questões sem os quais não teião ingr~'>D no 

- de ~~tônio ~ug~to Oentrl C.a- Heri)Ht· Levy. ):<'erna:J.do Ferrari e os- étnicas. recinto onde Re roolizarem as provas: 
b:a.I, AuxJlior Legu;latlvo, PL-10, no mar cunha acompanharão os traba- 0 de.semn-enlÍo do parlamento no 4-, O candidato -que não procurar <t 
dia 20: . . lhos da comissão J~cnnômica e so- -.:ombate à discrrminação racial. 1 cartão de identidade no prazo deter~ 

-de Mana E1lw de-Abreu Nogue!. cial; os Deputadas Benedito vaz e I minado pelos avisos pubhcartcs DO 
Ta, Oficial Bibllotecario, PL-7, no dia Bilaé Pinto acompanha1·ão os traba- .Dz.âno <to Congresso Nac!onal, terá a 
9;_ . lhos da Comissão p·1rlamentar e Ju- , , , ms~1ição cancelaa:a. 

--:de .Paulo I.J.sbôa Ba.l'bo...~a,"Onc;aJ rídicn, e como suplente 0 Dçputz.do Concurso·· Publico para TaqUI-~ 5. Tódas fl.s instiUções. c!lamadots, 
LegiS1ahvo, PL-3. no dia S: Fernando F;el"Tari: 0 senador Gilberto grafo de Debates · av1so~. ~ resuJta.dos serão puhhca<.:os 

- de Francisco Rodrlgues SoaJ·cs Marinho e 0 Denut.ado Menezes Cõr- no Dwno do Congresso Nat.(wnul e no. 
P~reira, Ta-quígrafo-Revisor, PL-2, noItes acompanha::'ão os trabalhos da Dt> ordem da Comh:s§o Diretorll do Dt~r!o OtJ·ial. Nã~ há JustüiCativa 
d1a 23: Comi.s.sâo de Desarmamento e 0 Se- Senado Federal faço público que fica 1 pata_ o. n:w atendunt;nto dos prazo3 

.-.de ~yr-km Gurjão ~e11o, Ofi~I na'dor Mem de Sá e o Deputado Fer- pt·o::->·oq;edo atê 31 de janeiro de 1963 1 dete .. mmados. O candidato deve estar 
B1bhotecana, PL-7, no d~a 23: nandü S2.ntanna os da _comi-;:são para o pra~o de ins.cricões para o concurso sempre ~"~1. oontacto com 0 . Senad.o 

-de Sarah Abrahão. Oficial l.e- .os Territórios não autônomos. Para de prov.:1s e títulos destinado ao pr~- Federal P"'18 não. perder os p.1azos. 
gislativo .. PL-8, no dia 1Z; os Debat('..S Gerais são designados o enc:1imentó de 11 (onze) vag9.s no~ · c'>PiTULo 11 

- de Benvinda ··Maria Soares, Re- Senador· Vivaldo Lima. e o Deputado CB:I''!Os iniciais da Carreira de TaquL · 1 

datara., PL-3, no dia 23. Almino Affonso. Pede a palavra o grafos de Debates, padrão PL-4. Das Parvas. 
Concedeu férias relativa.<; a 19-SO. a Oepulado HeTb~rt Levy para camu- O nôvo período de insê:rieões terá 

Heredio Del Giudice, Eletricista, PL-7, nJcar •:;::e apresentartt emenda a.o p _·o- início a 15 de janeiro df'. 1963 e te.rmi­
n nartir do dia 4 de dezembro de 1962. j.eto de Resolução da comissão Ecó~ nará a 31 do ffi.,smo mes. 

SPr>retaria do Senado FederaL em 10 nõmü:a e sacia!. o Deputado Fer~ S.::-cret~ri·1. do Sena.do "f'ede1'a!, 
de dezembro de 1962. -:. Maria do nando Ferrar! também infortna que demmh1·o ile l962. - Evandro 
C'flrtno Rondon R. Saraiva, ·Dlretora apresentará emenda ao mesmo_ tema. des Vianna, Diretor _Geral. 
do P'e.sscal. Nada mais havendo a tratar, encerraH 

se a reunião às dezei:ove horas e trin­

UmiÃO INTERPARLAMENTAR 
ta minutos e, pan1 constar, eu, A. 
Lazary Guedes1 Secretário-Geral, la­
nel a presente p,.-;-a que depois de 'lida 

GRUPO ~RASil.EIRO e aprovada será a~inada pelo Senhor 
N deZessete horas do dia vinte e; Presidente. _ 

três de outubro ·do ano .de mil € no- . REUNIA O DO CONSELHO INTER-
/" vec.entos e sessenta e drus, na sala da PARL..A..ME~TAR 

/ Comis<>ão. de Orçamento e- Fiscaliza- ' 
ção Financeira da. Câmara dos Depu- · Lausanne, abnJ de 19"63 
t:ados, reune-se .:1 comissão E.-cecutiv.n (4') PROGRA1;.A DE TRABALHO 
do G1'upo brasileiro da. União Inter- DAS COMISSOES DE ,ESTUDO, 
p:1rlamenmr. presentes o.s membros Em 1903 
s.enho~"''i Deputado Saturnino Braga, 
Pre~id :lte-, Senador RuL Pahneira,- 19 Comisslio para o estudo de ques~ 

EDITAL 

ffiepublica-se_ por haver s::tfdo .com 
incorreçõc.-,} 

CONCURSO PCBL!CO PARA TA­
QUíGRAFO DE DEBATES 

BEtu:siTOs: 

19 ser brasileiro; 
1 29 ter 18 anos completos à dat.a do 
ericerran1ento dns inscrições e 35 f!i-:­
comnletos à data da abertm:a das ms_ 
cricões, exceto se já fôr funcionário 
público; -

Vice-P~a"'!dente, Deputado Ferna.ndõ t6es políticas, da segurança in-
Ferrari, 29 Vice-Presi{lente. Deputados ternacidnal e do desannamento. 39 apresentar ~requerimento 1e lns-
Rall.""l. '"a ,.,l. F d s nt a ct·ição. no "Palácio do Congresw, em 

lro lv:t zz 1 1. erna.n o a ann , a) M· e1·o.s qne poss1·b1·!1·te1n as Na- · • 
R b t L • · d d d ~ ~ Bras1lia, ou no Palácio Monroe, no F ;O .e-r er evy. ,;:~egr;mun o An ra e, c .. 'e~ tot·na.l· mal'' er,·coz stla aça·o para J 
T · A! · f! M v ~ - """ de aneiro, dirigido ao Diretor-Gemi, 
escm·~Jro, mmo A onso e ene· a manutenção dà paz e da ,se!!urança,' 1 zes Cõ;·t.es e mais os senhores se- ~ em qua quer dia útil. das 14 às: 16 ho- · 

Dfldores Il'inen Bornhausen, Fernan- 6) Criação de zon·1s desatomizadas ras, exceto aos sábados, assinado pelo 
dE':; Távora e Joaauim Parente e Denu- e de armamentos reduzidos como prl· próp1io r.andidato ou por procurador: 
tado O::;ma"r Cunha. Ao inlciareni-se meirR etapa de um desarmamento 41? juntar ao requerimento· de inscrL 
os trabalhos e lida e aprovada .a ata ~eml e total. . ção, qu~ obedecerá .a fõr:.aula própri:l, 
da revnião anterior. A seguir 0 Se- .. --- os segumtes_ documentos. 
nhor Presidente faz üma exposição (') Os Srs. Parlantentares Que. de- a) certificado de conclusão de curso 

6. Haverá provas. de habilitação o 
téchicas, msim distribuidas: 

De habilitaçt;io 

l' Ex.ame escrito de iaioma pátrio 
conStante de- duas p.artes: 

a) correção de di~curso ou trechO 
do discurso com um múlimo de :~1) 
Jiuhas imp1·~sas .ou mimeogTafad~tS: 
sorteado no momento ~ no qual te ... 
nham sido propo~ita.damente incluidus 
erros;-

b) pontuação de um t1·eCho com um 
minimo de 20 linllUS, .sorteado no mo­
mento da prova. · 

Duração de prqva - duas horas. 
Gtau mínimo -- 60 <sessenta) . · 
2cy. Exame e.scdto de fl'ancês e in .. 

glês; constante de ver~ão para o i.dio .... 
ma pátr1o, sem auxiliO de dicionário, 
de trech~ de linguagem corrente, de 
25 o. 30 linhas. · 

Duração da prova -'- duas horas 
Gmu. minimo ~ 50 (cinqüenta). _. 
31J. Prova escrita, na forma de ces-

tes, sõbre Históda Geral, História do 
Brasil, Geografia e mais matérias do 
curso. de humãnidades, bem como de 
conhecimentos gerais e de fatos na­
cionais e interna_.clona1s da vtcta co­
tidiana. 

Duração da prova - duas hor~:; 
Grau mínimo - 40 ·cquarenta). 
~ TCcnicas" 

~õb-e O<:- trabalhos de organizacão rla-i scjarem preparar trabalhos sôbte êste universitáiio no ciclo colegial ou 
SP f'n;ferPnci<). InteJ:n.arlamentar, que\ tP;mário dev~rã9 entregá;-los na reu- equivalen~.e: '· ' . . 4~ - Apanhaillento taquigráfi.c~, du~ 
~~ ,., ... t!b»:!lt'h Pm B•·a;;Iha de 24 de ou- 1 111.ão rla Cmm~sao Execunva do Grupoj b) certidão de idade tregistro cnni \'ante dez nunutos. de ditado f€JLO na 
tub:·o a 1° de novembl'O do corrente\bra.sileiro, a realizar-se em 16-1-62. ou cettidão de c-aoomento), permitida !velocidade de 110 a 125 palavras por 

-. 
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(Seção 11, 
= ( ~,_..-_---.'. 

' . . 
I minuto, c n ~eguinte lorma: no -- 1111 c.1PfTifr.o IV 

1 

pontos, objeto de revii-;t.o. B1~ aceit::..r o 1 
I- 113- 115 -- 117 - 119·- 121.- D 't,; .· d . pedido de ncmso, o Di:et01·~Geral po_ 1 

I 123 -· 1:<4 e 125. os cn vi lOS e JUlgamento d~rfl. man~~r procrder t.ambé-m à r~~, 
Prazo para decifração - duas ho- 13. O julgameu.to da prova de idlo. v1sao de tooa a P"OVa. 

ras I ma pátdo obedecerá ao ~:.eguime cri- ' A Ba.nca, dcpots de conhecer das 
Grau ninimo - 50 Ccinquenta) tério: razões apnsentacta::. p::-lo recorr<.nte, 
Lmite de erros - 120 <cento c fará a revisilo geral ou parcial da pro-

''ime) a> a prova e~tá dnidida em_ du~s I va e emitirá parecer fundamentado, 
5·-' Ap!.nhamento taquig.:ãfi.:-o, dn~ I partes: ~ P. COL.5ls;e na cor:·eç~o d_e I ma's só poderá propor a alteração da 

_ranle circo m!nutos, de ditado fe.w I tlecho e.ra~o e a 2 na.pontuaçao ae nota atribu:da e.nteriOJmen~e, se ficar 
na VélocUade de 13{) palavras poL" ml- ditado. A 1 :parte valeta 60 pontos e j evidenciado_,êno de fato na aplicação 

• nuto. • I a 21!-, 40: . . do critério do julg-<!m"'nto. Não rsera 
\ Prnzo :xtra 11ecifração - uma hora ; bJ 0 <:_andidato que corrlglr todos apreciada a reclam'lç5o, se não red1 .. 

Gráu mínimo - 60 (sessenta) os erros m"cluld_?s no tr:~ho a qu:_ ~~ gida em têrmcs c01we:ürnt es 011 nào 
Limite de erros _:_ 80 (oitenta). refer~ a 1 . pa.te, o~teJa 60 pon~o,-,, tndioor, com ~t:clltt:l ch.~~?';:, falo" 
61f Ap.: nharrent.o taqui~rático de I por er:o neo. corri;-t~o \JU cometuio. e circunl'itâ!lcla1- qn; a .il" ~i!iq•tem e 

di~curso prom:nciado no Plenário do perdera tan~o~ _pontos quantos :;-esul~ permitam }:-ronta a~mraç~o. 
Senado I 1cderol, no total de vinte mL t.arem. da. dlvlsa.o de 6-Q pelo nume_x:o Dcnoi::; de r:nr"chàr-~ O 'i rPcursos 
nutos, d .stdbuído& em- "quartos" de de enos mc~ufdos no te::cto, multipJI~ pela Banca, cab~ a deci~ão final ao 19 
cinco E' jez minutos, e realizada a cada 0 quoci_e::te pelo numcr_o de er... Secretário do Senado Federal, repn•-
prova em um ou mais dias, ·como se ros não corngldos ou cometidos; sentando a Me:;a 
t .-. · c> a 2~< parte valerá 40 ponto~. sen- I Os '-imites mJ,:1imo!'; estac.-dP_r:id ,."' ornar necessoo no. d 1 d t b t d ·• 

Prezo je de~ifração de cada 5 ml~-~ 0 eva os em con a, 80 re u o, os serão rigoros3mente obedet:c:os AptJ~ 
nu-t.of· ~ uma hora erros de pontuação. l tar-se.ão a!; fmct'es at·j mUé:::Jmos. 

Gràu mínimo - 60 (sessenta 1 14. Para a contae;em de erros nas I 
Limite de erros - 10% ldez por prova~ técnicas, usar-se-á a segmnte ; 

eentoJ. norma: 
7. A ::~bten1~ão de nota infer10f· ao a) cada palavra omitida, acre~r:id:l 

mmimo e~tabelecldo para qualquer ou substituída com alteração de sentL .

1 

·elas prmas lnabili~arâ desde logo e 
1 

do -um êrro; 
totalmente o c!andidat.o. . . 

8. En 1 se tratando de concurso de b) cada palavra omltld'l-=- a~res01da 
provas pn·a prlmé1ro mvestim.;nto em ou substltu;cta. sem a1te1açao f!e :oen~, 
can:!;o de carretra, a tódas elas se sub- tido - me.o er:o: , 
meterão os candidatos. independente. C) pala nas soltas. c~rtas, ,sem for-~ 
mente dP titulas ou diplomas que pm;_ i mar sent1dn - meio erro por pala-
suam • vra; 

1 d) pa!avras sóltas. erradas, &em 
formar .sentido - um êrro por pala_ 
vre.; 

CllP"ÍTULlJS li[' 

Titulo 

9. Os titulas apresentados iJClo 
r:e.ndidatl e julgados idôneos, valerão 
pontos, L crW~rio da Banca Examina­
-dora, qt: e .serão computados par:1 a 
nota fin'll. 

10. CJnsldc!ram-se titulas, para ~B-
te efeito: · 

I - c.:~rtidão passada por autorida~ 
de competente, em papel timbrado 
ela repal tição e com firma reconheci­
da, de e,ue o candidato exerceu ou 
exerce o oo.rgo de taquígrafo em: 

e) erros de português, conforme a 
gravidade, a critério dos examinadores 
- meio êrro, um êrro ou dois erros; 

f> no caso de concorrência de erros 
(por exemplo: omissão de cinco pa­
lavras e substituição por três erradas I, 
oomputar-s.e_á o mlmero maior de l 
erros; 

g) os erros em lríals de uma palavra 
contar~se~ão uma vez, desde que con­
seqüentes, a critêrio da Banca Exa­
mine.dora. 

15 Para o julgamento final obser ... 
var-se-ã o seguinte cl'itêrlo: 

a) assembléia legislativa federal ou Obtida a média da prova de recln_ 
et>t..~dual do Pats; to, dobra.rMse-á êsse nUmero e acresw 

b) trbunal ou órgão colegiado :reM centar~se_á o total das notas de.s 
cier·al, e:;tadual oU autárquico; provas de ditado; multiplicar-se~á, 

c) e.s~emblf>la legislativa municipal então, por dois essa soma, a qne se 
elas capitais dos Estados; adicionará.· a média da prova de h.a~ 

n - 1:ertidão, com firma reconhP-Cl- bilitação. A nota final será o quocten­
cla. de que o candidato exerceu ou te da divisão dessa soma por nove. 
exerce o proi'essorado de taquigrafia acrescido da média da prova ôe U­
êm estaheleclmento de ensino devida_ tulos. 
mente licenciado pelo poder públ!co; A nota final inferior a 60 (se!:.Sen-

III - certificado de aprovação em ta) importará em desclassificação. 
~oncursc· público para o exercicto do Apps: o julgamento pela Banca, e 

C 'PÍTUL~ V 

16. Será obrigatório, e mtôdas as 
provas, o uso du ortog ca:ia oficiu.l 
(Pequeno Vocabulário Ortc .. gTáfico da 1 
Lingua Portuguêsa, d~'l. Academia Br:1- ' 
sileira de· Letras - edição da Imprf'""l· 
sa Nacional - 1943). 

17. As provas de habilitação (idto . 
ma pát.1io fran.:ês, inglês e te::,~(·,: 
sôb1·e História Geral, História do Bra­
sil, Geografia e mais mntêrias do 
curso de h·Jmanidades, bem como llr 
conhecimentos gerais e de fatoJs na. 
cionais e internacionais da vid~ wti~ 
diana) serão manmocritas a tinta 
azul~preta, devendo o candidato com~ 
parecer munido de caneta-tinteiro 
CE~rregada. O emprêgo de lápis·tinta 
acalTetará a desclassificaçfto •lO G:ltl· 
di dato. 

18. A conversão do apanhado taq11L 
gráfico à e.scrita mua: far-se·l obri· 
gatôriamente a máquina, fornecida pe. 
la Secretaria do Senado Federal ou 
trazida pelo candidato. As fôllln~ de 
apanhado taquigráfico serão entre~ 
gues à Ba.noo. Examinadora e apen­
sadas às re;>pectivas provas. 

19. Sempre que o nUmero de con~ 
colTentes exceder a 2D, ser:i o ditado 
taquigráfico feito ao microfone. 

20. Não se admitirá a entrada da 
candidato que não estiver munido do 
cartão de identificação fornecido pel11 
Secret.aria. Outras provas de identl~ 
dade não terão valor 11essa ocasião. 

21. Adotar·se-á, para sigilo do jul­
gamento, processo que impeça a. iãen. 
tificação das provas, a~; quais deverão, 
para isso, oferecer o mesmo aspecto 

Dez.embro de 1962 2745 

estará uutomàticamente exrlu:.clo do 
concuno. Será tambêm excltudo pnr 
ato da Banca Examinadora u ca~di-t 
dato que se tomar culpado de 1,1 cor .. · 
reçto ou descortesia para com Qs r'\u ... j 
mhlHdOres, seus auxiliares ou Q'ttf!f•ruc:

1
• 

autondade presente. Idêntica tJr-r .,lt_ 
dade será aplicada ao c.::mdidàro -::n:€". 1 

dunnte a realização da- ;Jro.•a, ·rDr1 

colf.ido em flagrante de comu 1H~w::.o 
corr outros candidatos ou pesso:1s e'l­
tr.enhas, vei'balmente, por escrilc tL!. 
por qualquer outra forma, de uf:i"i7:-t. ... 
cão de notas, livros ou imoressos f-al­
vo os expressamente oermitJdn~. \ 
ata c!os trabalhos deverá rf'"i•~r;u:• 
qualquer ocorrência dessa nat•m·rR. 

25. Não haverá segunda ch<tr.l!J i3,· 
para qualquer das provas, se;"~ ')n: 1 
fór o motivo alegado para ius~-tlic.~·· R 
ous"ncia do candidato. T.àl :n .. H~!If'h 
imJ;ortará na sua desistência do ~C"l., 
cur,;o, considerados sem efPito O!' F>xa .. 
mf'~· porventura já nre."tadoo; 

2•L As provas técnicas dP 111.onf..: 
grafk\. serão realizadas em nrirrr•i"O 
lugar ::;eguindo~se as de t"t9bUitu:>o 
na ord~m de numeracão dP~t.~· F.r'it"tl. 

27. Os casos omisfos """;,,-.., r·~Sol ... 
Vldo.'i pela Banca Examinariora 

C'APÍTULO VI 

Disposzçõ~s Gera.;<: 

23. A inscrição do oand:1atn, rnm: 
a asl'ilnatura n livro aprooh2do im .. 
f)!icará recnhecimento desta<; irrd1·u ... 
çõe.s e compromisso tácito r·e a"""itn• 
as condições do concurm n0o; t.~:mos: 
em que se acham estabelrch"h" 

29. .1!:: de doi~'> anos o DI\<J?o df' vn .. 
lidade do p1·esente concur5'o, a crmt'1r 
da }1at~ da homologação da c!n~;:~ln .. I 
caçao fmal pela Comissão Dirrto ~<1 rlo 
Senado Federal. 

30. Serão publicados apf'"lfl" r<: rp .. 
sultados que permitam a habilHHr·ão · 
do candidato. I 

3l. As nomeacões ob-"'rlf'r..,•·fin ri ... 
goro1'!am!'nte à ordem de clr:o::o:Jfirnc-:io 

32. Tõdas as provas l::erão real!Zft; 
das em Br·asília. · 

'\ 

' TABELA PARA O JULGAM1'~70 
DAS PROVAS DE DIDATO ~ 

1'? Ditado (4~ prova 1 

N9 de erros Grau 
120 ............. . 

96 •••••••••••••• 
72 ••••••••••••••• 
48 • -···· ....... .. 
24 ................ . 
o ............... . 
~ Ditado (51?- prova) 

5 
6 
7 
8 
9 

10 

cargo d·~ taquígrafo. antes de identificação, as provas fi ... 
IV -· tráb.alhos publicados sõbre carão à dispo:;:içã.o dos candidatos pa.-

rna.terial. 
22. Atribuir-se-á a nota zero ;a: N9 de erros Grau 

tnqmgra fia; ra vista, pelo prazo de 48 horas, a 
V - outrrn; titulas cujo valor sera fim de possi!)i1itar formulem recur­

livremer te arbitrado pela Banc:l Exa~ sos, se cabfve!s. 
minadora. O recurso c-Dnstar:i de petição dld-

11. nas certidões deve constar o gida ao DirettJr _Geral, sem quebra· de 
t< mpo c e exHcfclo no ca.rr~. · sigilo. O recur-so, formulado pelo can-

12. Nfio tO'á valor de título o di- didato, deverf,, sob pena de indeferi­
plomn <le conchJ<;fiO de curso de ta~ ment-a in limlne. ~er fundamentado e 
Q.i.Iigraf:1, sej1 qual fór sua origem. [indicar, com {recLsão, as questões e os 

prova que apresentar slna1 expresso 1 78,0 •••.•••••• , ••. 
o
1

du convençíio que pos~lbilite a sua 58,5 •••••••••••••• 
entificaçao. 39 o •••••••••• , ••• 

se~Ô s~~!~~;o~ ~: f~~::.~o~5r::Í~~~ 19:Í • • · • • • • · · • · •' · • 
tivos preparados na pn~sença dos can. · ·' • • · ·' · • · · · · ·' 

6 
7 
8 
9 

lO 
didatos. Secretari-a do Senado Federa!, eni 

24. O candidato qw' re rrttra~· de 30 de outubro de 1962. - Evaadro 
recinto Q_1Jrante a realüação d:l. prova I Menies Vianna~ Diretor ... Gei'<J.l. .. 


